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No dia a dia do campo, é difícil ao criador,
identificar com rapidez e segurança, os

agentes causadores das doenças que atacam o seu rebanfio.
Nessas ocasiões, é de fundamental importância a existência de
um produto • com amplo espectro de ação, rápido e eficaz,
• que atue contra um grande número de infecções,
promovendo uma imediata recuperação do animal
e reduzindo quebras na produtividade.
AGROVET 5.000.000, vem comprovando durante anos e anos, sua
fulminante ação contra um grande número de bactérias
Gram positivas e Gram negativas que atingem os tratos-
respiratório, geniturinário, gastrintestinal, pele e tecidos moles;
nos bovinos, eqüinos, suínos, ovinos e caprinos.

A comprovada eficácia da associação das
penicillnas G Procaina e G Potássica com a
estreptomícina, faz de AGROVET 5.000.000 o

CqijÍ gg antibiótico indispensável na farmácia
^  de todos os pecuaristas.
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Ponto de Vista

A agricultura precisa
de condições para produzir

De um país "celeiro do
mundo', o Brasil, por inépcia
dos seus dirigentes, transfor
mou sua agricultura e a pro

dução de alimentos numa ver
gonha nacional: grandes áreas
de terras ociosas e levas de ex-

lavradores nas cidades, viven
do em condições sub-humanas.
O culpado por essa situação
não são os grandes e nem os
médios ou pequenos fazendei
ros, como querem fazer crer

algumas correntes políticas. O
curso normal da agricultura,
que sofreu um progresso qua
litativo extraordinário, foi blo

queado por decisões equivoca
das do Governo — preocupa
do em direcionar seus investi

mentos apenas nos setores ur

banos. É, ccmo se revelou,
uma política vesga — capaz
de colocar o país na posição
de 8." economia do mundo e

também produzir um contin
gente nada desprezível de mi-
«náveis, cuja qualidade de vi
da se assemelha a dos países
de desenvolvimento incipiente.

E o êxodo rural, levado
a extremo nas últimas duas

décadas, continua despejan
do mão-de-obra desqualificada
nas cidades onde rareiam os

empregos e ao mesmo tempo

vem desfalcando a agricultura
de braços para lavrar e produ
zir alimentos. Porém, atribuir,

c.mo se tem feito, a anomalia

ao'- grandes fazendeiros é um j
Ci JÍvoco c uma injustiça. Os j

fazendeiros, aqueles que amam
e vivem da terra, mantêm-se

como podem, mesmo que as
condições lhes sejam adversas.

Produzem alimentos, mesmo

a custa de prejuízos. E são
justamente eles que formaram

um dique que impediu a der

rocada no fornecimento de

alimentos.

O êxodo rural é fruto ex

clusivamente da insensibilida

de política dos nossoss gover

nes. São homens que, dos

seus gabinetes, decidiram min
guar os recursos da agricultu

ra e tiraram até o oxigênio
que poderia fazer o setor de
alimentos progredir esponta
neamente. Tirou, assim, ins
trumentos mínimos para se

produzir alimentos. O Japão,
por exemplo, que, sem poupan
ça e ccm grande contingente
de braços para trabalhar, re
solveu extrair dessa desventu

ra a riqueza que hoje ostenta,
usando um raciocínio elemen

tar: a agricultura exige poucos
recursos e a mão-de-obra é

abundante e barata.

No Brasil, as cond ções eram
e são semelhantes: não tínha-

mcs poupança e dispúnhamos
de braços em excesso. Porém,
resolvemos desprezar essas

condições e sobretudo contra

riar a generosidade oferecida
pela natureza — abundância
de terras cultiváveis, solo, in

verno pouco rigoroso e uma
grande diversidade de clima.

E, mais do que isso, homens
criados, em sua maioria, la

vrando o solo. Sem poupança,

resolvemos endividar e cons

truir verdadeiros elefantes

brancos. O mal, n:s:a políti
ca, não reside na decisão de

industrializar o país e sim no

desprezo dispensado ao setor
primário — colocado no pe
lourinho nos últimos anos.

Era pcásível não só desenvol
ver a indústria como a agri

cultura simultaneamente. Po

rém, a vesguice da decisão de
privilegiar apenas um setor le
vou o país para uma mescla
de uma Suíça e uma Biafra
convivendo sob o mesmo teto.

Sempre que há trocas de
governo a esperança emerge.

Porém, apesar dc atitudes lou
váveis do novo governo, como

a decisão de comprar a quase

totalidade da safra passada, o

Governo da Nova República
tomou uma decisão equivoca

da logo a seguir, colocando os
carros diantes dos bois, ao

anunciar a reforma agrária.

Não que a mudança do perfil
fundiário não seja necessária.

É, mais do que mudar a es
trutura fundiária, necessário

oferecer instrumentos para

produzir e a reforma agrária
deveria ser apenas um item

de uma nova e ampla políti
ca para a agropecuária. Re
forma agrária, sem a necessá

ria condição para produzir, es

tá fadada ao fracasso.

É necessário, antes de im
plementar a reforma agrária,
que se decida oferecer os ins

trumentos necessários para
produzir recursos para investi
mentos e custeio, política de
preços, seguro rural, serviço
de extensão e programa de es-
tocagem. Os empresários ru
rais não se opoem a uma re
forma agrária, porém, clamam
por condições para fazer suas
terras cumprir sua função so
cial, qual seja produzir. Ê ne
cessário ouvi-los e com eles
decidir toda a política para a
agropecuária — e que ela não
seja efêmera. Só falta instru
mentos que dêem garantia à
produção — o resto virá es
pontaneamente: temos tecno
logia avançada, cEma favorá
vel, mão-de-obra em abundân
cia, solo e empresários capazes
e  dispostos em investir na
agropecuária. A agricultura,
dispondo de condições, contri
buirá, com certeza, com o de
senvolvimento do país. Mesmo
sem essas condições, o setor
tem contribuído com mais de
50% das divisas ingressadas
no país e tem alimentado, den
tro do possível, uma popula
ção de 130 milhões de bocas.
E é um setor que exige menos
importação e nossas indústrias
de insumos atingiram um está
gio de modernização invejável,
mas, por causa da falta de es
tímulo à agricultura, estão tra
balhando com capacidade
ociosa. FEIN.
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REFORMA AGRÁRIA
O problema da Reforma Agrária, que não deveria ser uma questão polêmica e que

provocou controvérsia por erros embutidos no Plano Nacional de Reforma Agrária, conti
nua em debate. Por causa de equívocos do PNRA, a reforma agrária, como foi colocada
pelo Governo, trouxe intranqüilidade para a classe rural e uma das primeiras conseqüên
cias negativas pode ser a redução da produção da próxima safra.

A Editora dos Criadores está atenta à questão e acredita que os proprietários rurais
precisam continuar unidos para que não sejam surpreendidos com resoluções govenamen-
tais, como a que gerou intranqüilidade na região de Londrina, colocada sob intervenção
para efeito de reforma agrária. Publicamos, por considerar pertinentes, três trabalhos so
bre a reforma agrária recebidos dos nossos leitores.

o DIREITO DA PROPRIEDADE NO CAMPO
AJí,R, Neto, presidente da Fede

ração da Agricultura do Estado de
Santa Catarina (FAESC).

Tem este por objetivo apresentar
a V.S. os mais sinceros cumprimen
tos dos criadores de CharoDês das
Américas pelos excelentes artigos
em torno da Reforma Agrária que
aparecem em sua edição de Junho
do ano em curso. Parece-nos ser
este o assunto de maior importância
para os empresários rurais em qual
quer país de nosso continente.
São notórias as dificuldades pelas

quais têm passado os empresários
rurais em países como Chile, Nicará
gua e El Salvador. Todos eles expe
rimentaram na própria carne expe
riências de Reforma Agrária que os
deixaram literalmente sangrando.
O que aconteceu nesses infelizes

países pode acontecer igualmente
aqui se os ruralistas não se unirem
e tomarem conhecimento da reali

dade Brasileira.
IDe fato, discutir técnicas agrope

cuárias neste momento, quando as
forças da subversão estão às portas,
é quase o mesmo que* discutir o sexo
dos anjos.
O que precisamos, com urgência

e acimo de tudo, é defender o direi<

to de propriedade no campo que é
para todos uma quesãto de sobrevi
vência.

Por isso, ao felicitar V.S. pelos
artigos que publicou, desejamos in
centivá-lo para que continui abri
gando nas páginas de sua excelente
revista, que figura sempre nas me
sas desta Confederação, artigos e
estudos objetivando dar caracterís
ticas racionais que a tornem aceitá
vel para o ruralismo.

Tomamos a liberdade de aneítar
os 7 pontos da Reforma Ag^Ha
apresentados pela FAESC, que V
poderá publicar, se assim lhe
cer.

De qualquer forma, represéntã
apenas a confirmação do que dl^
mos aqui, todos devemos contribuir
na medida do que sabemos, para àvi<
tar que o desastre de uma Reforma
Agrária confiscatória cala tamb^
sobre o Brasil.

SUGESTÕES PARA A REFORMA AGRÁRIA

1. Todo e qualquer Plano de Re
forma Agrária deverá ser precedido
de mapeamento e recadastramento
globais que permitam o zoneamento
de todo o território nacional de for-

a identificar os tipos de solo ema

outras características ecológicas, e
com base nesses elementos de infor

mação permitam a organização e ra
cionalização da produção agropecuá
ria do país.

2. Nenhuma desapropriação será
realizada sem que seja aprovado an
tes o projeto para a utilização do
imóvel em termos recomendáveis
técnica e economicamente.

3. Estão excluídas de qualquer de
sapropriação por interesse social as
empresas rurais, assim classificadas
pelo INCRA, bem como as proprie
dades reconhecidamente produtivaSi
qualquer que seja seu tamanho ou
localização.

REVISTA DOS CRIADORES — do 19as
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4, Para que se caracterize uma
área como sendo de "tensão social"
é preciso que a evidência de agita
ção ou revolta, inclusive invasão de
terras, seja comprovável por um pe
ríodo mínimo de um ano e não ape
nas um acontecimento isolado e es

porádico ocorrido recentemente. A
simples invasão de terras não ca-
ràctèriza uma área como de "tensão

sociál".

5. Somente serão outorgados gle

bas a candidatos que provem possuir
experiência de no mínimo um ano
na agropecuária e possuam as condi
ções pessoais mínimas para tornar
a terra produtiva. Glebas recebidas
não poderão ser alienadas durante
o prazo mínimo de cinco anos, a
contar da data em que forem entre
gues.

6. O Plano Nacional de Reforma
Agrária será supervisionado por um
CONSELHO NACIONAL do qual fa

rão parte, obrigatoriamente, um re
presentante do Executivo, um do Le
gislativo, um do Judiciário, um das
entidades patronais e um dos traba
lhadores rurais.

7. Os objetivos finais da Reforma
Agrária são a maior e melhor pro
dução de alimentos, o aproveitamen
to racional dos recursos naturais
com especial atenção à conservação
do solo e o assentamento dos agri
cultores sem terra.

DAS REFORMAS AGRÁRIA E AGRÍCOLA
por Rubens Malta Campos

Dirigente Sindical

Presenciei o debate entre os Dr. José Gomes da
Silva, Diretor do Incra e Fiávio Teles de Menezes, Pre
sidente da Sociedade Rural Brasileira, no dia 29 de
julho p. passado, no Maksoud Plaza, em São Paulo,
promovido pelo Rotary Club de São Paulo-ltaim. Como
ambos são muito cultos e inteligentes, o debate travou-
se em alto nível. Claro que remanescem posições con
flitantes, mas, parece-me, que o Diretor do Incra re
cebeu como positivo uma série de argumentos e dados
apresentados pelos produtores rurais, devendo, então,
sér modificado, e bastante, o conteúdo do último Plano
Náçiõnãl dè Reforma Agrária, conforme proposto pelo
Governo Federal. Segundo declarou Gomes da Silva
d principal temor que nutria era que os agropecuaris-
tas rejeitassem por completo a idéia da reforma agrá
ria em si mesma ou a aplicação do Estatuto da Terra.
Como isso não se verificou, entende que as maiores crí
ticas feitas ao PNRA, delas muitas serão absorvidas
pelo Governo que deverá reformular o Plano, pois o
objetivo era que a sociedade discutisse, debatesse o
PNRA visando o seu aperfeiçoamento. Entende Gomes
da Silva que o Governo tem que se preocupar com o
aspecto social do problema e referindo-se ao caso dos
brasílgualos, é de opinião que a absorção desses brasi
leiros, pelo Brasil, é questão de dignidade nacional,
com 0 que, aliás, todos concordamos. Enfim, disse que
nãò pode haver uma sociedade justa em que uns pou
cos tenham grandes extensões de terras ociosas, mera
mente como reserva de valor, e uma grande maioria
dé brasileiros sem terra. Há que se dar uma oportuni
dade para que esses sem terra possam se incorporar
aos produtores geradores de alimentos e riquezas. Nes
se aspecto da questão, concordo com o Diretor do
Incrâ.

Entretanto, no último PNRA proposto, foram in
corporados uma série de tópicos inaceitáveis, quer por
divergirem do texto base que é o Estatuto da Terra,

quer do texto constitucional. Afora isso, pelas decla
rações de alguns representantes do próprio Incra, de
que as desapropriações de terras para o assentamento
de famílias, se fariam nas regiões já desenvolvidas do
País, por terem estradas asfaltadas, rede de armazéns
para estocagem de produtos agrícolas, etc., gerou um
indisfarçável mal-estar, porquanto seriam desapropria
das também terras produtivas, em função dos termos
genéricos constantes do PNRA referentemente ao con
ceito do latifúndio por dimensão e por exploração.

Fiávio Teies de Menezes, reportando-se a Tancre-
do Neves, lembrou que ele pretendia modificar a estru
tura fundiária apenas onde isso fosse necessário e não
pretendia generalizar a questão para todo o Brasil
como parecia estar sendo feito.

José Gomes da Silva terminou sua participação
declarando que as críticas justas que foram feitas se-
rão levadas em consideração pelo Governo.

De minha parte, espero que o Governo Federal
na sua ação de assentar os sem terra, lembrando-se
da existência de terras públicas e da Igreja, reforme
também os critérios da sua atuação perante a agrope
cuária, para implementar efetivamente uma política
agrícola que dê amparo a todos aqueles que estão la-
butando no campo, sejam grandes, médios ou peque
nos agricultores, proprietários, meeiros ou arrendatá
rios, pois, no geral, somos todos desassistidos em
nossas necessidades básicas, por falta de critérios se
guros por parte do Governo, que ora fixa valores bá
sicos de custeio por baixo; ora reduz em mais de 55%
o volume real de recursos concedidos ao setor agrí
cola, nos últimos anos; ora oferece financiamento de
custeio com juros insuportáveis; ora mantém determi
nados produtos de primeira necessidade a preços avil
tantes, como no caso do leite especial; ora impõe pre
ços de garantia abaixo do custo de produção, como no
caso do café, etc., etc.

REVISTA iHBS CRIADORES — Agonio da 198S



REFORMA AGRÁRIA
E CONSTITUINTE

Marius Arantes Rathsam

Os pecuaristas e agricultores de
vem cerrar fileiras em torno da li

derança da Associação Brasileira de
Criadores, com objetivo de defender
uma classe que produz, paga impos
tos e está cansada de sustentar uma

oligarquia de altos funcionários,
cercados de escandalosas mordo
mias, que desejam manter os privi
légios de autênticos marajás a custa
do suor daqueles que alimentam o
Brasil e exportam inclusive para os
países socialistas, incompetentes de
se alimentarem a si mesmos. O Bra

sil precisa de mudanças já, é isto
mesmo, não podemos aceitar os
trens da alegria nas esferas federais,
estaduais e municipais.

A reforma agrária, pretendendo
começar pelo município de Londri

na, demonstrou que está imbuída de
má fé e já está desmoralizada, cum
pre-nos combatê-la com lucidez, te
nacidade e constância, sobretudo
constância, para desmascarar seus
verdadeiros desígnios.

A nossa classe deverá ser atuante

em todos os estados brasileiros, para
que sejamos condignamente repre
sentados na Constituinte, ou vamos
entregar o trabalho de gerações a
mãos inescrupulosas?

Dirijo um apelo veemente a nos
sa classe: está na hora de nos unir
mos, chegou mesmo o último grande
momento de nos fazermos ouvir, o
Brasil precisa de nós, não podemos
ficar indiferentes, que o nosso ba
luarte seja a Associação Brasileira
de Criadores.

Praduza leite agora
Você não pode perder. Ordenhadeiras Westfalia Separator em 6 vezes sem acréscimo:

Promoção válida
até 30/09

dos produtores de leite devido a grande eficiência.
Novo Lançamento: a instalação Westmóvel 200 garante maior rapidez na
ordenha e aumenta a produtividade, porque possui maior capacidade de

vácuo. E permite a ligação de mais um conjunto
de ordenha quando fixada. Isso possibilita

atender até 40 animais. Aproveite. E comece a produzir
^  leite desde já. Com a Westfalia Separator, é claro!

^MEp^ue em 6 vezes
semacréscima

WESTFALIA
SEPARATOR

PABX (0192) 42.1555 - Telex 019-1078 - Caixa Postal 975 ■ 13100 ■ Campinas ■ SP
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Grande reunião dos criadores do Controle Leiteiro

No dia 26 de junho, a Associação Brasileira dos Criadores (ABC),
através do Serviço de Controle Leiteiro, promoveu uma _reunião
para entrega de diversos prêmios a criadores. Com a presença
de aproximadamente 250 criadores, familiares, autoridades e con
vidados especiais, a ABC entregou cinco troféus de posse transi
tória e 584 diplomas a 96 criadores que se destacaram no Serviço
de Controle Leiteiro. Entre os troféus, estão os "Baldes de Ouro",
às recordistas por raça e a "Vaca de Ouro", na categoria Longe
vidade e também os diplomas de Reprodutores Eméritas.

O presidente da ABC, o engenheiro agrônomo Joaquim Berros
Alcântara Filho, no discurso, falou sobre a entidade que é presidente
e detalhou, sucintamente, o que é o Serviço de Controle Leiteiro,
mantido há mais de 50 anos e sua contribuição para o melhoramento
genético da pecuária leiteira do país. O discurso do presidente, que
abordou com precisão todos os pontos da pecuária leiteira e que pu
blicamos a seguir, vale pela reportagem que teríamos que escrever
sobre o assunto. Completando o discurso, publicamos, também, nas
páginas seguintes uma ampla reportagem fotográfica que documenta
a beleza da solenidade e em outras páginas os "ex" e os novos deten
tores dos Troféus "Balde de Ouro" e "Vaca de Ouro" e também das
Reprodutoras Eméritas. A festa da ABC foi prestigiada por diversas
entidades, entre elas o BCN (dr. Pedro Conde), o Banco Real (dr.
Aloysio Faria), Chemitec (dr. Geralcino Dias da Silva) e Editora dos
Criadores (sr. Luiz de Almeida Penna).

A seguir a esta reportagem, publicamos importantes artigos so
bre os novos serviços oferecidos pela ABC: "Controle Auxiliar", de
autoria do dr. Fidelis Alves Neto e "Controle de Alimentação da Vaca
Leiteira no Controle Auxiliar" e "Análise sobre Custo de Produção
de Leite B", ambos de autoria do dr. Manoel José Alcântara, gerente
do Departamento Técnico da ABC e a palestra do médico-veterinário
da ABC, Paulo Fernando Athaydes, sobre mastites, apresentada du
rante a solenidade.

Terminada esta introdução, não podemos deixar de assinalar
que esta edição da Revista dos Criadores marcará época pela publi
cação de resultados tão expressivos que engrandecem não s6 os que
dela participam com seus plantéis como aqueles que dirigem e exe
cutam o trabalho e também pelo lançamento do Serviço de Controle
Leiteiro Auxiliar, um serviço que, temos certeza, contribuirá, em
muito, para o melhoramento da produtividade dos rebanhos leitei
ros comerciais e também para aumentar a oferta do leite. L.A.P.
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Desde 1944 instituído o Serviço
de Controle Leiteiro

Eng."" Agr.^" JOAQUIM BARROS ALCÂNTARA
Presidente da ABC

Por iniciativa da Associação Bra
sileira de Criadores, aqui estamos
reunidos para a solenidade de entre
ga de vários prêmios a criadores de
gado de leite e também para compar
tilhar da sua justa e merecida ale
gria.

Em toda a história do Controle
Leiteiro, esta é a terceira vez que
vamos entregar vários diplomas,
várias medalhas de Ouro, dois bal
de ouro e o mais importante troféu
do controle, que é a "VACA DE
OURO".

Por um sentimento de gratidão e
reconhecimento, rendo inicialmente
em nome da nossa ASSOCIAÇÃO, no
meu próprio e acredito que em no
me dos criadores de gado de leite,
uma homenagem especial ao Dr. Fi-
délis Alves Netto.

Foi ele que, há quarenta anos, im
plantou e executou o Serviço de
Controle Leiteiro para a ASSOCIA
ÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES.

Os resultados de um trabalho
ininterrupto ao longo desse período
permitem que agora participemos
desta festiva solenidade.

Apesar do progresso material e
tecnológico espetacular dos últimos
tempos, somos testemunhas de que
grande parte da humanidade passa
fome.

No Brasil o problema do leite é
tratado como assunto demagógico.

Tal fato gera uma política gover
namental de constante desestímulo
aos fatores da produção e, por con
seqüência, a permanente falta do
alimento.

O consumo de leite na cidade de

São Paulo e nas grandes cidades do
país é inferior à um terço do míni
mo recomendável.

O problema é complexo, porém
não resta dúvida de que o Brasil,
por suas extraordinárias condições
de produção, deve resolvê-lo e pro
duzir leite e alimentos para o seu
próprio consumo e para exportar
aos países e populações carentes.

O aumento da produção de leite
está estreitamente vinculado à sua

política de preços e à seleção e me
lhoramento dos rebanhos. Há fun

dadas esperanças de que o Governo
da Nova República resolva o aspec
to econômico do problema, que tem
sido o grande obstáculo aos neces
sários aumentos da produção.

No ano de 1944, a ABC, cumprin
do uma das suas finalidades, insti
tuiu o Serviço de Controle Leiteiro
que, pela forma como é executado,
destina-se basicamente aos rebanhos

de gado puro. Sua finalidade prin
cipal é a seleção e melhoramento
deses plantéis que, por sua vez, irão
gerar reprodutores para o aumento
da produtividade do gado das bacias
leiteiras responsáveis pelo abasteci
mento das nossas grandes cidades.

O Controle Leiteiro da ASSOCIA
ÇÃO é realizado mensalmente com
pesagens de leite e dosagens de gor
dura num período de 24 horas.

Os trabalhos de cálculos e escri
turação são feitos no escritório cen
tral e os resultados são comunicados
mensalmente aos criadores e publi
cados na nossa Revista dos Criado

res. Cópias são enviadas às asso

ciações de registro genealógico das
várias raças controladas.

Em 40 anos de trabalhos, a ASSO
CIAÇÃO, até Dezembro de 84, con
trolou 83.000 vacas de 22 diferen
tes raças com 170.471 lactações en
cerradas. A raça Holandesa nas va
riedades preta e branca e vermelha e
branca participa com 76% desse
total.

Os controles foram e são feitos
nos estados de São Paulo, Minas,
Rio de Janeiro, Paraná e Rio Grande
do Sul.

Os resultados são analisados por
computador para determinação das
m.édias de raças e de rebanhos l^m
como para a finalidade principal
que é o teste de progênie.

Esses testes, que são rotina desde
1979, já selecionaram 770 reprodu
tores, dos quais cerca de 100 foram
considerados "melhorantes".

Para todo esse trabalho estão di-
retam.ente envolvidos 38 funcioná
rios, sendo 30 controladores no
campo.

Por autorização do nosso Secre
tário da Agricultura, Deputado Nel
son Mancini Nicoiau, foi feito um
convênio com a Secretaria pelo qual
recebemos uma colaboração na for
ma de pessoal de campo. Isso tem
permitido uma considerável expan
são dos trabalhos que se refletirá
dentro de pouco tempo na diminui
ção dos custos do controle.

Pela natureza do serviço que Obri
ga a ida dos controladores às fazen
das, onde são obrigados a permane-

REVISTA DOS CRIADORES — Ase^ do t9ãS
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cer pelo menos 24 horas, pela ne
cessidade de balanças, de butirôme-
tros de centrífugas, de impressos,
de máquinas de escrever e calcular,
de fichários, etc... bem como de
pessoal de escritório, é fácil com
preender e entender que se trata de
um serviço de alto custo.

Desde o início do serviço foram
e são cobradas taxas dos criadores
que correspondem à maior parte do
custeio.

O Ministério da Agricultura des
tina anualmente uma verba para a
Associação de Gado Holandês que a
repassa às sub-delegadas executoras
do Controle.

Essas duas parcelas, as taxas dos
criadores e a verba do Ministério
da Agricultura, nunca foram sufi
cientes para cobrir as despesas e o
complemento sempre foi pago pela
ABC.

Nos três últimos anos esse com
plemento, suportado pela ASSOCIA
ÇÃO, foi da ordem de 5,3 milhões
àe cruzeiros em 82, 25,6 milhões
em 83 e 51,7 milhões em 84.

Até Maio de 85 esse prejuízo já
atingiu 20,2 milhões de cruzeiros,
cu seja cerca de 4 milhões por mês.

Devo declarar que há dois anos e
I meio não recebemos o repasse da
' verba do Ministério da Agricultura
que, por contrato, temos direito.

Dentro do plano de expansão da
ABC, do qual destaco o prédio com

'  13,000 m^ de área à ser construída,
está também previsto a expansão do
Controle Leiteiro para os rebanhos
sem registro.

Além das pesagens de leite preten
de-se fazer controles de alimentação,
de reprodução e sobretudo um con
trole rigoroso do custo de produção.

A divergência nos cálculos do
custo de produção apresentada pe
las diversas entidades de classe dá
ao Governo o direito de tabelar o
leite visando o seu aspecto político
em detrimento do aspecto técnico.

Se apresentarmos uma análise de
I custo com bases científicas, estare-
I rr.oi contribuindo para melhor ex-
; pioração das propriedades e dos re-
' banhos.

Para motivar os criadores em sua
inquietude de evolução e em seu es
forço de produção, o regulamento
do Controle Leiteiro estabelece vá
rios prêmios e troféus.

Para estimular as boas produções,
embora sem serem recordistas, foi
criado o livro de mérito. A média
de produção dos três últimos anos
de cada raça, acrescida de um des
vio padrão, constitui o mínimo para
o registro no livro de mérito.

As vacas inscritas nesse livro que
derem nova cria com intervaio de
14 meses passam para o Livro de
Escol.

A vaca que conseguir três títulos
do livro de escol é considerada re-
produtora emérita. De 83.000 vacas
já controladas, 772 conseguiram
esse diploma.

Hoje vamos entregar 246 diplo
mas de reprodutores eméritas per
tencentes a 68 criadores dos quais
os que recebem o maior número são
Donald Graber com 19 e Joaquim
Peixoto Rocha com 16.

Os troféus Balde e Batedeira de
Ouro são de posse transitória e re
presentam a produção máxima de
leite e gordura por iactação.

A primeira detentora do Balde de
Ouro foi a vaca Graúna, de proprie
dade de meu pai, que em 1946 pro
duziu 7.105 kg de leite. Dois anos
depois a vaca Manoelita, do grande
e saudoso criador Dario Freire Mei-
relles atingiu 7.193 kg de leite. A
seguir e até 1959, ou seja, em 13
anos, o record de Graúna foi suces
sivamente quebrado 7 vezes, termi
nando naquele ano com a produção
de 14.305 kg da vaca Jardineira I I
da raça Holandesa VB de Urbano
Junqueira de Andrade.

No ano de 1980, dada a evidente
impossibilidade de outras raças lei
teiras atingirem os altos níveis re
gistrados pelo gado holandês, foram
criados "Baldes de Ouro" para as
recordistas de outras raças inscri
tas no CL.

A Sociedade Anônima Frigorífico
Angio recebeu e está de posse do
"Balde de Ouro" com a produção de
7.079 kg de uma vaca da raça Pitan-
gueiras.

O nosso ex-vice presidente, de
saudosa memória, Francisco Figuei
redo Barreto, conquistou o Balde
da Raça Gir Leiteira quando uma
vaca do seu rebanho atingiu 7.748
kg numa Iactação.

O Balde da raça Pardo Suíça está
com Fernando Prado Renò, de Ja-
cutinga, Minas Gerais, num patamar
de 11.707 kg de leite.

O Balde de Ouro da raça Holan
desa vermelho e branca que estava
há vinte e cinco anos com Urbano
Junqueira de Andrade foi transferi
do no ano passado para Geraldino
Natal Madureira, que registrou com
a sua vaca Weides Miss Pancy Red
14.395 kg.

Recebeu o Balde de Ouro da raça
Jersey a Fazenda Sant'Ana do Rio
Abaixo, do senador e nosso ex-presi
dente Severo Gomes. Nesta festa de
hoje ele é transferido para a Cabanã
Butiá Ltda. dos Irmãos Bertagnolli
do Rio Grande do Sul, que conseguiu
9.806 kg com a sua vaca Lloiyn G
F. Rita.

O Balde de Ouro para a raça Ho
landesa preto e branca estava nas
mãos de Benedito José Soares de
Melio Pati com 14.463 kg de sua va
ca Coyne Farms Astroking.

Nesta solenidade de hoje ele rati
fica a sua posse pois conseguiu nova
e extraordinária produção com a
vaca 33 Coroada Maravilha Reflec-
tion alcançando 15.993 kg de leite
que vem a ser a maior produção
por Iactação de toda a história do
Controle Leiteiro.

A seqüência de lactações registra
das durante a vida de numerosas
vacas criou a categoria de longevida
de. O mínimo estabelecido para a
classificação na raça Holandesa é
uma produção de 30 toneladas de
leite.

Vamos hoje entregar 289 diplo
mas dessa categoria para 54 criado
res dos quais, os que recebem o
maior número são a Fazenda Paraí

so com 28 e Benedito José Soares de
Mello Pati, com 18.

Acima de 50 toneladas de leite a
categoria de longevidade oferece
uma medalha de Ouro. Serão distri

buídas 116 medalhas para vacas de
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39 criadores, dos quais Benedito
Pati, Cornelius de Jonge e Fazenda
Fortaleza empataram com 11 prê
mios cada um.

Por último, o maior prêmio do CL
é a Vaca de Ouro destinada às pro
dutoras que ultrapassarem a marca
de 90 tqn. de leite. Isso só é conse
guido ao longo de toda a vida de
excepcionais animais.

Até hoje apenas 2 vacas conse
guiram esse feito. A primeira foi
Aquarela de Pedro Conde com 90.198
ton. de leite. A segunda, foi Guará
Danada de Antonio Coelho Guima
rães com 92,649 ton. de leite que
hoje recebe esse troféu, também de
posse transitória.

Ao criador Pedro Conde, que é
também pioneiro no transplante de
embriões e ao prezado Tonico Gui
marães, o nosso cumprimento espe
cial por essas extraordinárias mar
cas que refletem a alta qualidade
atingida pelos seus rebanhos.
A análise dos resultados alcança

dos nesses 40 anos de Controle Lei

teiro revela que a disputa pelos re-
cords é cada vez mais difícil.

Para a obtenção de altas produ
ções é necessário muito trabalho,
muito investimento e muito amor à

criação.
As novas técnicas de inseminação

artificial de sub-divisão e transplan
te de embriões são um novo e pode
roso instrumento para o aumento
dessas produções.
Ao meditarmos um pouco sobre

esses espetaculares resultados, che
gamos à conclusão de que eles ser
vem muito mais à coletividade e ao

país do que ao legítimo orgulho do
próprio criador.
Os rebanhos dos pequenos e anô

nimos produtores de leite, cuja pro
dutividade é muito baixa mas que
contribuem com a maior parcela do
leite consumido nas grandes cida
des, deverão usar como reproduto
res os filhos dessas vacas controla
das. Os benefícios e vantagens para
todos são tão evidentes que dispen
sam comentários.

Esta festa, em que todos somos

partícipes, tem portanto um profun
do significado.

Nós não temos o poder absoluto
de criação, mas apenas um poder
relativo.

Se não nos é possível criar ou mo
dificar as leis que regem o mundo
podemos entretanto, dentro do mun
do criado e sem alterar a sua har
monia, criar alguma coisa até os li
mites daquele poder que nos foi con
cedido.

Não podemos criar o mármore ou
o granito mas um artista, com o
seu cinzei, dele tira as imagens di
tadas pela sua inspiração.
Da mesma forma o aperfeiçoa

mento da criação dé gado é uma ex
pressão da nossa vontade e capaci
dade de completar a obra da cria
ção em benefício da humanidade.

Aos criadores de gado hoje pre
miados e à todos àqueles que no
anonimato lutam para a produção
de alimentos rendemos a nossa ex

pressão de reconhecimento pelo seu
nobre trabalho.

ABC-JAGUARE
A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a

praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmenteià ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.
Para compras maiores é o local ideal, pois a
l

0Ê

Agora mais perto
da sua fazenda.

Afy^ ASSOCIAÇÃO BRASI
DE CRIADORES

oja fica na frente do armazém, portanto,
é 80 encostar o caminhão na
plataforma e carregar. ^
Aberta até às »
22 horas. •>' á

ir I l i

I i
■ I

São Paulo; Rua Jaguaribe, 634 • fone; 826-3033. Av. Jojà
César de Oliveira, 175 (CEAGESP) • Tel.: 831-7966 - Ja

guaré - São Paulo. S.J. Boa Vista: Rua Beniantin
- _ Constant, 25 • fone: (0196) 23-3746, Rio da Ja-

1  '• rteiro: R, Monsenhor Manoel Gomas, 3 •
• ^dbnriArjtft Cristóvão • fone-

Dh*»,. (021) 264-7150, 264-7155

rp, -31EIU o,

. <■ sa > aai ■
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Confraternização de Criadores

A  intí&â que presidiu a reunião da ABC para entrega dos troféus do Serviço de
Controle Leiteiro. Da esquerda para direita; Dr. Wagner Mííanelo, representante da
ABCBRH; Dr. Ruy Calazans, presidente do Conselho da ABC: Dr. Jadír Jacominí, repre-
sentante do Ministro da Agricultura; Dr. Joaquim Sarros Alcântara Filho, presidente da
ABC; Dr. Joaquim Barres Alcântara Neto, representante do Secretário da Agricultura;
Dr. Quineu Correia, representante do Ministério da Agricultura em São Paulo e, por
último Gilberto Leonel Fortes Azevedo, representante da Cooperativa Central de Laticinios.

Dr. Joaquim Peixoto Rocha, proprietá
rio da Fazenda São Joaquim, receba
do Df- Joaquim Sarros Alcântara
Filho, o envelope com os diplomas e

certificados pelas 6 Medalhas de Ouro,
16 R®P''Odutoras Eméritas e 16 Lon

gevidade.

Dr. Antonio Brandão da Rocha, representante

do Dr. Aloysio Faria, proprietário da Fazenda
Fortaleza, recebe do Dr. Joaquim Sarros Alcân
tara Filho, o envelope com os diplomas e cer
tificados pelas 11 Medalhas de Ouro, 3 Repro-

dutoras Eméritas e 16 Longevidade.

O Df Francisco Patti, recordista da raça Ho
Isrdesa Preta e Branca, recebe o "Balde de
Curo", das mios do Dr. Joaquim Barros Alcân

tara Neto.

O Sr. Ronald Bertagnolli recordista
de Leite da Raça Jersey, criador do
Rio Grande do Sul, recebe o "Balde
de Ouro", das mios do Dr. Jadir
Jacomini representante do Ministro

da Agricultura.

Foto em que aparece o atual detentor

da "Vaca de Ouro", na categoria de
Longevidade-Leíte, Sr. Antonio Coelho
Guimarães, e o "ex" detentor Dr.
Pedro Conde, 2 Medalhas de Ouro,

4 Raprodutoras Eméritas e 6 Longe
vidade. Ao centro o diretor do Ser

viço de Controle Leiteiro Dr. Fidells
Alves Neto.

BANCO REAL DR. PEDRO CONDE - CRIADOR CHEMITEC
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O casal de criadores de Pardo Suíço,
da Fazenda Santo Isidoro, Sra. Heloísa
e seu esposo Joseph Pfug, a seguir
Dr. Pedro Meíguizo Ramos, Diretor

Técnico da Associação do Pai do Suí
ço, Luiz de Almeida Penna e Mliton

Cândido da Silva.

Dr. Antonio Brandão da Rocha e Dr. Pauio

José Ernesto Coelho, representantes da Fazenda

Fortaleza, de Sumaré, SP.

Criadores Guilherme Walter Caldas e

seu filho, a seguir o Sr. Witlian
Dutuhl, Sra. Marguerit H.R.A.D. Van
Schelle (3 Medalhas de Ouro, 9 Re- t
produtoras Eméritas e 8 Longevida- |
de). A seguir um casal de criadores, i

1
i .i

Luiz de Almeida Penna, Dr. Fidelís

Alves Neto, Sr. Ronald Be tagnolli,

proprietário da Cabana Butiá, em
Passo Fundo, RS, atual detentora do

"Balde de Ouro" como recordista da

produção de leite da raça JersEy e o
Sr. Willían Laback diretor da Asso<

ciação de Criadores da Raça Jersey

Dr. Otto de Mello, ex-diretor técnico

da ABC, Gel. Diogo Branco Ribeiro,
1." vice-presidente da ABC, Sr. Ma

noel Pontes Neto e Senhora, criador

de Holandês, em Ituverava, SP e Dr.

Luiz Horácio U.C. Mello, e sra.

Dr. José João Salgado c Senhora,
criador de GIr Leiteiro, em Valença,

Estado do Rio.

Sr. Toyohiko Hanai chefe dos con
troladores do SCL da ABC, Sr. Joa
quim Leme, diretor da fazenda de
criação do Colégio Adventista, SP, (3
Medalhas de Ouro e 5 Longevidade)
e o Sr. a Sra. Antonio Coelho Gui
marães, criador de Holandês preto e
branco em Guaratingueté, SP, e atual
detentor do "Vaca de Ouro", re

cordista em leite cm longevidade:
92.649 kg de leite em 11 lactações.

BANCO REAL

s

Dr. Frontino Ferreira Guimarães, 1.' secretário
da ABC, Sr. Virgílio de Almeida Penna, supe
rintendente da ABC, Dr. Roberto Brotero de
Barros, Secretário da Diretoria da ABC, a

Dr. Ismael Augusto Brandão.

Dr. Livio Maizoni, criador, Dr. Luiz Glycérlo
de Freitas, vice-presidente da ABC, Gel. Díogo
Branco Ribeiro, 1." vice-presidente da ABC e
Dr. Octávio Mesquita Sampaio, tesoureiio da

ABC.

DR. PEDRO CONDE - CRIADOR CHEMITEC
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Senhora Figueira de Mello, Or. Ruy Calazâni

e o Dr. Ismael Augusto Brandão.

rDr. José Calil, do Ministério da Agri

cultura em São Paulo, Dr. Joaquim

Barros Alcântara e Dr. Roberto Cano

de Arruda, representante do Ba-

desp, SP.

Sr. Gastão Rachou, criador de Holandês V.B.,
lendo ao lado o Or. Francisco Patti atual de

tentor do "Balde de Ouro", como recordista
da raça Holandesa pb, com a produção de

15.993 kg em 365 dias e em 3 X.

Funcionários do Ministério da Agri
cultura, Sr. Gilberto Leonel Fortes

Azevedo e Dr. Francisco Jardim, do
Ministério da Agricultura.

Or Albino Silva Cordeiro, criador de Pardo

Suíço, Dr. Manoel Elpidio Pereira de Oueiroz
Filho, Více-Presiciente da ABC, Dr. Augusto Rua

Pinto Guedes e Eckhard Alfreid Reimann. Dr. Albino da Silva Cordeiro. Dr

Sra. Claudia Venanzoni Robertí, D. Lygia Atcãn
tara e Sra. Mariana Gouveia.

BANCO REAL DR. PEDRO CONDE - CRIADOR

Dr. Antonio Carlos Gouveia, Dr. Ge-
ralcino Dias da Silva e Dr. Luciano

B.M. Cury.

CHEMITK
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Dr Fidelís Alves Neto, Prof. Maurício
Chermann, Prof. Ernani Bicudo de
Paula, e Dr. Manoel José Alcântara.

Sra. Virgina Machado
Sr Luii de Almeida Penna Filho

Dr. Loii Horácio V. Mello-

Sr. Antonio Carlos Turazza, Dr. Waidímar

Hette, Dr. Antonio Carlos Gouveia e Dr Joa

quim Barros Alcântara Neto.

Sr. Pedro Paula Leite de Moraes e Alberto

Leite de Moraes.

Embelezando os salões da reunião de confraternização dos criadores de Gado Leiteiro da
ABC estavam expostos os quadros do projeto da nova sede social da ABC, no Jaguaré e

que foram muito apreciados e elogiados.

BANCO REAL DR. PEDRO CONDE - CRIADOR CHEMITEC



í PELA ABC

Troféu Balde de Ouro
Nos primórdics do Serviço de Controle Leiteiro, o

"Balde de Ouro" foi instituído para premiar a repro-
dutora que alcançasse a maior produção de leite em
período não superior a 365 dias e em lactação oficial
mente contralada. Esse valioso troféu é de posse tran
sitória, o que significa permanecerá com o proprietário
da maior produtora até que outra "marca" ultrapasse
sua produção; nesse caso, aquele que teve sua produ
ção ultrapassada receberá uma miniatura do prêmio.

O "Balde" original, único para todas as raças, até
pouco tempo, feito a semelhança do vasilhame usado
para transporte de leite, é metálico banhado a ouro
contendo a inscrição do nome dos proprietários e das
vacas que a ele fizeram jus.

O "Balde de Ouro" foi conquistado pela primeira
vez em 1946 por "Grauna" de propriedade do Dr. Joa
quim de Barros Alcântara, e registrou o total de 7.105
kg de leite; em 1948, com 7.193 kg, "Manoe.ita" de
propriedade do Sr. Dário Freire Meirelles, arrebatou
o troféu e no ano seguinte, elevava seu recorde para
9.070 kg, mas, em 1950, transferia para "Niagara"
propriedade do Dr. João de Moraes Barros, que obteve
9.594 kg. Nesse mesmo ano, porém, "Jardim l.ka"
de propriedade da Companhia Paulino Salgado (de
João Baptista Scarpa), de Itanhandu, MG, ficou de
posse do prêmio, pois alcançou 11.104 kg de leite. E
no ano seguinte, em 1951 voltava ele a São Paulo para
o Sr. Dario Freire Meirelles, agora com "Pérola de
S. Martinho" que chegou a produção de 11.991 kg.
Em dezembro de 1959, essa marca foi superada por
"Jardineira II JB", crioula de José Braul.o Junqueira
de Andrade, propriedade de seu filho Urbano Junquei
ra de Andrade, de Cruzília, MG, e que alcançou a
produção de 14.056,150 kg de leite e 452,892 kg de
gordura com 3,22%. Esse recorde só foi superado em
novembro de 1978, portanto, após 19 anos, pela pro
dutora Coyne Farms Astro King Fany, da rara Holan
desa p.b., do Dr. Benedito José Soares de Mello Pati
com a produção de 14.473 kg de leite e 519 kg de
gordura com 3,59% em 365 dias, com 3 ordenhas e
aos 6a 7m, e agora, em julho de 1984 essa marca
é superada pela Holandesa vermelha e branca, de nome
Weides Miss Pansy Red, pura de origem, com a pro
dução de 14.395 kg de leite e de propriedade do Sr.
Geraldino Natal Madureira, com o Sítio do Madu, em
São Roque, SP.

Atualmente, além do "Balde de Ouro", para a re
cordista absoluta entre todas as raças, foi instituído,
também, o "Balde de Ouro II", para a recordista de
cada uma das raças.

Publicamos a seguir a relação das atuais detento

ras do Balde de Ouro II" ou sejam as recordistas em
leite por raça:

RAÇA HOLANDESA — Variedade preta e branca

33 COROADA MARAVILLA REFLECTION — Produção:
15.993 kg leite, Set/80.

BENEDITO JOSÉ SOARES DE MELLO PATI — Sítio 33
— Santo Amaro — SP.

RAÇA HOLANDESA — Variedade vermelha e branca

WEIDES MISS PANSY RED — Produção: 14.395 kg
leite, Julho/84.

GERALDINO NATAL MADUREIRA — Fazenda do Madu
— São Roque — SP.

RAÇA PARDO SUÍÇO

BOM CAFÉ IVONETE I I JESTER — Produção: 12.945
kg leite, Agosto/80.

FERNANDO PRADO RENNÓ — Fazenda Bom Café —
Jacutinga — MG.

RAÇA GIR LEITEIRO

caldeira Produção: 7.748 kg leite, Janeiro/71.
FRANCISCO F. BARRETTO — Fazenda Santana da Ser

ra — Mococa — SP.

RAÇA PITANGUEIRAS

FARMÁCIA — Produção: 7.079 kg leite, Abril/72.
AGRO-PECüARIA C.F.M. LTDA. — Fazenda Três Bar

ras — Pitangueiras — SP.

RAÇA JERSEY

SANTANA NAIR LUZITANO — Produção: 6.487 kg
leite, Outubro/70.

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A — Sítio
São João — Jacareí — SP.

Troféu "Vaca de Ouro"

O Troféu "Vaca de Ouro", é formado oor uma
estatueta de uma vaca banhada a ouro sobre uma
base de mármore preto para a recordista em longevi
dade na produção de leite e o mesmo troféu, sobre
uma base em mármore branco, para a recordista em
longevidade na produção de gordura. Nessa base de
mármore toda vez que se alcança um novo recorde é
gravado o nome do animal recordista, a produção e o
nome do proprietário.

Estes troféus são de posse transitória c, aqueles
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que o perdem recebem uma miniatura do troféu com
a gravação de seu nome, do animai e sua produção.

Eis a seguir as atuais recordistas do troféu "Vaca
de Ouro". As maiores produtoras em longevidade.

Em leite:

GUARÁ DANADA — Raça Holandesa — Variedade
preta e branca

Produção máxima de leite, somadas todas as lactações
1 1 lactações — 4.308 dias — 92.649 kg de leite
Proprietário: ANTONIO COELHO GUIMARÃES
Fazenda Bela Vista — Guaratinguetá — SP

Em gordura:
WILLY'S ROSSANA MILADY ALEGRIA — Raça

Holandesa — Variedade preta e branca.
Produção máxima de gordura, somadas todcs as lac
tações:
12 lactações — 0.192 dias — 3.236,5 kg de gordura.
Proprietário: Pecuária Anhumas Ltda.
Deixamos de publicar a fotografia de Guará Danada,
por não existir nenhuma em nosso arquivo fotográfico.

RELAÇÃO DAS MEDALHAS DE OURO

CRIADOR

Aderbal Ribeiro Ávila 1
Afonso Nogueira de Freitas —
Agropec. C F M Ltda. 03
Agropec. Colambini —
Agropec. Santo Isidro —
Amilcar Farid Yamin ^ 06
Antonino La Mota —

Antonio Bassoli —

Antonio Coelho Guimarães —

Arnaldo Mendes de Oliveira 01
Barba Agrícola e Com. —
Benedito J.S.M. Patti 11
Carlos Cardoso de Almeida Amorim
Carlos Csv^aldo —

C. J. Jonge —
Colégio Adventista Brasi'eiro 02
Cláudio Venanzani Roberti —

MEDAI HA DE OURO. RE — REPRODUTORA EMÉRITA,
L — LONGEVIDADE.

CRIADOR

Cia. Adm. Tec. e Agr. ATAGRI
Cia. Batista Scarpa
Cornelis Jacobus de Jonge (8)
Condomínio Gabriel Dias Pereira

Donald Graber

Edgard Duilio Heinrich
Eduardo Simonsen

Elza Ribeiro Meirelles

Emilio C. Kluppel
Fazenda Fortaleza

Fazenda Santa Maria da Posse

Fazenda Sant'Ana Rio Abaixo

Feliciano Ribeiro

Fernando Prado Rennó

FIávio C.B. Gutierrez

Frederik Kok

Fernando Alencar Pinto

Gabriel Dias Pereira

Gabriel e Luzio Simão

Geraldo Figueiredo Forbes
Geraldino Madureira

Gerrit Verburg
Guilherme e Décio Moraes Ribeiro

Guilherme Walter Soares Caldas
Harmanus

Hélio Moreira Salles
Hilbert Kok

Jacob Rosier Dutilh

Johannes W.M. Van de Groes
Joaquim Peixoto Rocha
João Assis Rocha
João Figueiredo Frota
João Laraya
João Passarelli

João Raposo dos Reis
José Pedro C.L. Toledo Piza
José Vieira

Kenia Agropec.
Laércio V. Nicoiau

Leendert Noordegraaf
Luiz Albino B. Oliveira Neto

Lui". Horácio U.C. de Mello

Manoel e José João Salgado R.
dos Reis

Maria Lúcia Ferreira Silva Dias
Marinus T. Hagen
Marinus C. Brankhorst

N.A. Bronkhort
Paragon
Pec. Anhumas

Pedro Conde
Rubens Resende Peres

S A. Fazenda Paraiso
Sementes Agroceres
Simon Groot

Waldir Junqueira Andrade
Walmir Spinelli
Willerbrordus Groot
Yakult

6

3
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Um novo serviço da Associação
Brasileira de Criadores - Controle Auxiliar

São mcontáveis os trabalhos e estudos
realizados pelos diferentes órgãos, reparti
ções oú associações com a finalidade de
contribuir de alguma forma para facilitar
ou tomar menos difícil a tarefa de pro
duzir leite. Praticamente todos os setores
que de alguma maneira influem na produ
ção de leite foram estudados, pesquisados,
desde a raça ou grau de sangue do gado
mais indicado para nosso meio, variedade
de capins, práticas de pastoreio, até siste
mas de ordenha e tantas outras coisas mais
que tem relação com essa produção.
Má muitos anos falava-se que o controle

leiteiro seria a fórmula mágica para re-
sclVer o problema. Esse serviço implan
tado, no entanto, pela forma como se apre
senta, acabou presatndo bons serviços, po
rém limitados pela sua própria sistemática
auxiliando na identificação das boas e más
produtoras, contribuindo para uma rne-
]h^r comercialização de gado e permitin
do a realização de testes de progênie para
identificação de bons e maus reprodutores.

Mas ficou faltando algo mais para aju
dar na produção de leite propriamente,
quando são utilizadas vacas de qualquer
raça, sem registro genealógico, cruzadas,
comuns ou selecionadas, e nos demais pro
blemas básicos que ditam propriamente
os custos, ou seja o sucesso ou insucesso
de uma criação.

Aproveitando os conhecimentos adquiri
dos nos últimos anos com a divulgação
de tantos estudos, trabalhos e experiências,
achamos que se poderia atacar a um só
tempo junto às propriedades produtoras
de leite os problemas de reprodução, ali
mentação, e de custos de produção.

Essa assistência pode ser prestada per
feitamente pela Associação Brasileira de
Criadores, usando a experiência de seu
corpo técnico e a estrutura já existente do
seu Serviço de Controle Leiteiro. Ela pode
ser facilmente estendida aos seus associa
dos que necessitem de ajuda nas suas ex
plorações leiteiras e também aos produto
res de leite em geral.

A esse serviço que envolve pois quatro
segmentos principais resolveu-se dar a de-

FIDELIS ALVES NETTO

signação de CONTROLE AUXILIAR, e
compreende os seguintes programas:

1 — Controle de Reprodução
2 — Controle de Alimentação
3 — Controle Leiteiro
4 — Controle de Custo da Produção

do Leite

Basicamente o que se objetiva é alcan
çar cm cada rebanho atendido um bezerro
por vaca por ano ou pouco mais; alimen
tá-la adequadamente, sem excessos; iden
tificando as más e as boas produtoras de
leite. Com um controle e adequada escri
turação dos gastos será possível, sem dú
vida, produzir por menor custo. Será da
da a seguinte organização em cada seg
mento.

1 — Controle de Reprodução — Interes
sa conhecer o comportamento reprodutivo
de cada fêmea do rebanho. Não serão
feitas considerações sobre a criação de
bezerros ou o comportamento de novilhas,
pois este assunto embora fundamental não
foi incluído no controle auxiliar, assim
como tantos outros que influem numa ex
ploração já que não é possível cuidar de
tudo de uma só vez.

O controle de reprodução se inicia com
um levantamento de todas as vacas pari
das, anotando-se sua identificação — nú
mero de brinco; corrente ou outra identi
ficação e nome quando adotado; a seguir
anota-se a data da última parição, sexo
do produto, data da última cobrição se-
^inte a parição, data e resultado do úl
timo teste de prenhez quando é realizado
e a informação se está em lactação ou
seca. No caso de haver aborto deve ser
anotada a data em que ocorreu.
Com base nesses dados e considerando

a data em que foram feitas as anotações
o Controle Auxiliar emitirá uma listagem
do rebanho para uso do criador e do seu
veterinário assistente informando:
A) data a partir da qual deve ser rea

lizado o próximo teste de prenhez, possí
vel a partir do 42.° d a de prenhez;
B) com base na data de cobrição será

possível determinar a data da provável pa
rição que ocorrerá;
C) conhecida a data da provável pró

xima parição, pode-se e é determinada a
data em que a vaca deverá estar sêca para

descansar pelo menos 60 dias até a pari
ção seguinte.
D) conhecidas as datas da última e da

próxima provável parição é possível esti
mar o intervalo entre partos;
E) e conhecidas as datas do último par

to e cobrição anotada, toma-se também
possível conhecer o período em que a va
ca esteve vazia;
F) estas informações são prestadas para

o comportamento de cada vaca e acresci
das de esclarecimentos sobre a sua situa
ção no rebanho;
G) no período de 60 dias apôs o parto

a vaca é apontada como "aguardando co
brição mas,
H) p^a as vacas das quais não se tem

outros mformes após 60 dias da última
p^ição é feita uma chamada especial
Vaca sem Notícia"*.
Essa listagem obtida de computador

apresenta, como é fácil verificar, vários
aspectos iirj)ortantes para acompanhar a
vida reproduüva do rebanho sendo os
mais importantes deles os seguintes:
A) pede atenção para as vacas atrasa-

oas ou sem notícia, para as quais devem
ser tomadas providências, pois podem
comprometer os custos; P"aem

que a vaca fica vazia

fr®i ! "8orosamente poiiciado, já qim oideai é que nao supere os 110 àas-
C) a indicação das vacas que devem

ser submetidas a teste de prenhez pS2confirmar ou não sua provável gestaj^
D) as datas prováveis em que haverá

Cada listagem é encerrada com um cál
culo de m^ias cujo acompanhamento é
fundamental para a exploração do reba
nho, pois aí estão indicados totais e pep-
centagens de vacas em lactação, as secas
as que tem prenhez confirmadas, as que
aguardam confirmação de prenhez e aque-
^s Mm notícia. Cálculos dos internos
méios entre partos e período vazio com-
pletam as listagens.
Como se conclui, com estas informa

ções renovadas a cada 30 ou 60 dias. será
possíra apertar o controle de reprodução
do rebanho e com isso eliminar as más

REVISTA B0$ CRIADORES — Agosto de 1985 í?
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parideiras, as vacas atrasadas que pesam
consideravelmente nos custos.

Certamente no caso de cobrição a cam
po este controle perde parte de sua efi
ciência, exigindo que se façam testes de
prenhez, mensalmente e em datas mais
ou menos fixas. Nestes casos é indicado

alterá-lo para o de monta controlada.
2 — Controle de alimentação — Este é

sem dúvida um dos segmentos mais impor
tantes da produção leiteira. É com o pro
grama adotado na alimentação do reba
nho que se define grande parte do custo
da produção de leite. Aqui importa não
só a orientação adotada quanto ao paste-
jo, seu rolacionamento, ccmo todo o pro
grama de alimentação no decorrer do ano
seja com produtos de culturas, seja com a
compra de rações e concentrados.
O controle se inicia com um levanta

mento dos recursos de alimentos existen
tes na propriedade e mensalmente ou a
cada dois meses é atualizado. As instru
ções e respostas do computador indicarão
a orientação a ser adotada em cada caso
c são complementadas com fórmulas de
rações a serem preparadas na fazenda com
os ingredientes táceis e disponíveis no mer
cado, além de menos custosos.
Em explanação à parte o Eng.° Agr.°

Manuel José de Alcântara, especiausta
nesse setor, mostra com mais detalhes as

preocupações e recomendações que serão
adotadas no controle de alimentação.
3 — Controle leiteiro — Conhecer a

produção de cada vaca durante cada lac-
tação é outro ponto importante na pro
dução de leite. Não se trata de identifi
car quais as recordistas ou grandes pro
dutoras e sim conhecer a produção de to
das as vacas que compõe o rebanho, afim
de se alcançar uma produção média sa
tisfatória. As más produtoras que soma
rem outros problemas, como demora para
emprenhar, pouco saudáveis, etc., são as
candidatas a saírem do rebanho, melho
rando custos.

Para conhecer a produção de cada vaca
durante cada lactação o recurso é fazer
o que se chama controle leiteiro, isto é,
acompanhar sua produção desde o mo
mento em que dá cria até secar. Eviden
temente o método ideal seria pesar a cada
dia o leite produzido, mas isto é pouco
prático e já estudos feitos há muito mos
tram que pesagens mensais acabam por
mostrar toda lactação com pequeno erro
Mas, não basta só pesar o leite, é preciso
conhecer sua qualidade. O desejável seria
medir o quanto de proteína contém, po
rém essa análise é difícil embora hoje
possa ser feita rapidamente, mas em cus-
losíssimos equipamentos eletrônicos. Res
ta então continuar a analisar o teor de
gordura do leite que fornece uma indica
ção próxima do conteúdo em proteína,
já que as percentagens de proteína e de
gordura do leite tem um certo paralelismo.
O controle auxiliar, pois, é acompa

nhado de um controle leiteiro e mantei-
gueiro que deve abranger todas as vacas
em produção. No início dos controles de
um rebanho as estimativas de produção de
cada vaca serão prejudicadas caso faltem

informes sobre o que produziram antes,
mas a medida em que prosseguem as pe
sagens, no final de ano e meio a dois anos
ccmeça-se a conhecer com relativa preci
são cada lactação de cada vaca do reba
nho.

Lsse controle está programado para ser
realizado a cada dois meses por um ins
petor da Associação' brasilena de Cria
dores, ocasião em que ele recolherá as in
formações indispensáveis dos outros seg
mentos do controle auxiliar e prestará os
esclarecimentos que se fizerem necessários.
Nos meses em que o inspetor deixar de
visitar o rebanho, as pesagens serão feitas
pelos respectivos criadores e enviadas a di
reção do Controle Auxiliar. Na sua visita
o inspetor fará as pesagens nas ordenhas
normais e colherá amostras de leite para
dosi.gem de gordura. Diterentemente do
controle leiteiro para gado registrado, não
haverá pesagem em ordenha de esgota
mento, reduzindo-se assim despesas de
viagem e a permanência do inspetor na
propriedade.
A medida em que as vacas forem en

cerrando suas lactações estas serão ca'cula-
das e os criadores receberão comunicações
dos resultados.

Nesse controle deverão constar, como
foi dito, todas as vacas do rebanho, inde
pendentemente de sua cor, idade, raça,
grau de sangue, registrada ou não, desde
que este é um controle com fins econô
micos.

Os criadores farão dos resultados rece
bidos o uso que acharem conveniente,
sendo em princípio o seu objetivo iden
tificar a capacidade de produção de cada
vaca, no regime de exploração adotado.
4  Controle de Custo de Produção —

Não é fácil organizar uma escrita para
determinar o custo de produção de leite,
mas também esta tarefa não pode ser clas
sificada como impossível. Várias pessoas
a realizam correntemente e em inaior nú
mero de propriedades se poderá fazer a
determinação do custo de produção se
forem adotadas certas medida-
Na organização do controle auxiliar

cuidou-se da preparação de um manual de
produção de leite, que será distribuído
aos participantes desse controle, onde es
tão bem definidas e com exemplos as
maneiras de proceder para organizar uma
escrita com o fim de determinar o custo
de produção. Quadros em branco cons
tam do manual afim de permitir a escri
turação.
Um questionário mensal será preenchi

do pelo criador ou com a ajuda do inspe
tor e os cálculos posteriores serão feitos
pelo escritório central do controle auxiliar,
caso necessário. No final do ano novos
cálculos serão preparados completando o
estudo.
Manual do Produtor de Leite — Afim

de permitir que cada criador acompanhe
o se utilize adequadamente dos resultados
colhidos no Controle Auxiliar está sendo
elaborado um manual, já referido, a ser
distribuído às pessoas interessadas. Em
secções separadas poderão ser feitas ano
tações de todos os segmentos que servem

de orientação aos próprios criadores como
também reunirão os dados de forma a
serem colhidos ordenadamente pelos ins
petores.

Devidamente utilizado, o manual pode
se transformar num auxiliar direto do cria
dor, centralizando os dados indispensáveis
sobre reprodução, alimentação, controle
leiteiro e custos.

Completam o manual outras instruções
como o regulamento do Controle Leiteiro
Auxiliar, e outras.

Segmentes do Controle Auxiliar no Ser
viço de Controle Leiteiro — Fácil é com
preender que os controles de reprodução e
de custos previstos no Controle Auxiliar
poderão ser estendidos aos rebanhos ins
critos no Serviço de Controle Leiteiro,
formados por vacas registradas. Como os
problemas são os mesmos dos rebanhos
produtores de leite nada impede que apro
veitando as visitas dos controladores se
jam colhidas anotações sobre reprodução,
alimentação e custos e que irão motivar
saídas de computador com as respostas
para cada caso. Também vacas n.;o regis
tradas ou cruzadas que em muitos casos
compõem tais rebanhos poderão ser in
cluídas no Controle Auxiliar, aproveitan
do-se de uma só visita do controlador da
Associação Brasileira de Criadores para
fazer os dois controles.

Conclusões — Ao apresentar esta nova
etapa de auxílio técnico aos produtores
de leite por intermédio da Associação
Brasileira de Criadores dentro da orienta
ção aceita em todos os países desenvolvi
dos. espera-se contribuir de forma ade
quada para a melhor exploração de vacp
na produção de leite. Com maior atenção
aos problemas de reprodução e uma assis
tência veterinária atuante será possível
manter a indispensável seqüência de pari-
ções e o que é mais importante, conhecer
cedo quais as vacas que não convém man
ter no rebanho. Alimentando adequada
mente o rebanho seguindo recomendações
aceitas e comprovadas na prática agrorto-
mica, variando de acordo com a época do
ano, será possível não só obter uma sa
tisfatória produção média de leite, econo
micamente, como evitar desperdícios. O
controle de gastos, tarefa penosa mas in
dispensável na exploração, com escritura
ção simples, poderá funcionar ordenada
mente, pois além de auxiliar nessa tarefa
o Controle Auxiliar indicará os limites ra
zoáveis de gastos em cada item, baseado
na experiência alcançada em rebanhos
bem conduzidos.

Conhecendo a produção de cada vaca,
não só no dia de Controle como e prin
cipalmente na lactação completa, com
plementado por dados de reprodução
qualquer criador terá elementos para de
finir quais as vacas que convém inanter
ou retirar e qual o caminho a seguir com
o rebanho, me!horando-o através da re
produção. com boas novilhas futuras para
substituição, ou se através de compras ou
mesmo mantendo os mesmos rumos.

Essas são enfim as proposições do Col^
trole Auxiliar.
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PELA ABC

O controle da alimentação
da vaca leiteira no Controle Auxiliar

Engenheiro Agrônomo
MANOEL JOSÉ DE ALCÂNTARA

Dentre as inovações introduzidas no
Departamento Técnico da ASSOCIAÇAO
BRASILEIRA DE CRIADORES, está o
controle da alimentação da vaca leiteira.
Geralmente, os produtores de leite no

período da seca, desejando uma produção
por vaca acima de 6 kg de le.te, e no pe
ríodo das águas uma produção média de
12 kg, fornecem no cocho como alimentos
volumosos, capim elefante picado, ou ca
pim elefante mais cana, ou silagem de mi
lho ou de sorgo. Com o fornecimento des
ses volumosos no cocho e mais o pasto
disponível, em qualquer dos dois perío
dos, o valor nutritivo encontrado nesses
volumosos, em proteína digestível e ener
gia (N.D.T.) não são suficientes para
atingir uma produção acima de 6 kg dé
leite/dia, período da seca, ou manter os
12 kg, perícdo das águas.
Cem o início do período da seca, o

produtor querendo manter a média do seu
rebanho entre 10 a 12 kg de leite vaca/
dia, recorre à suplementação no cocho
com farelos concentrados adquiridos da fa
bricantes de rações, ou farelos de algodão,
de soja, de trigo, etc., adquiridos de fir
mas produtoras, mais os volumosos cita
dos.

Acontece porém que muitas vezes o
produtor não percebe que os farelos for
necidos não estão atendendo às necessi
dades de manutenção e de produção da
vaca, as quais logicamente variam de
acordo com seu peso vivo, produção quan
titativa e qualitativa (gordura) do leite e
as exigências da gestação. Como conse
qüência disso, constata-se pelos cálculos
dos valores alimentícios que o produtor
de leite geralmente fornece proteína em
excesso e nutrientes digestíveis totais
(energia) à menos, para atender àquela
produção de 10 a 12 kg de leite/vaca/dia.
Outro fator importante a ser determi

nado é a quantidade de matéria seca con
tida nos alimentos consumados, e a verifi
cação se a quantidade total corresponde
3 3% do peso vivo do animal. Caso es
teja acima desse total, a vaca não teria
condições de ingerir todos os alimentos e
a ração não irá produzir o leite progra
mado.

O controle da alimentação visa em pri
meiro lugar saber os volumosos e concen
trados utilizados no momento da retirada
das informações pelo inspetor, bem como
as quantidades oferecidas e seus valores
cm cruzeiros. Conhecendo esses dados e
também n média de leite das vacas, a

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIA
DORES, através dos seus técnicos e do
computador, calculará a ração certa a ser
fornecida aos animais e também o seu

custo.

As informações, tanto do produtor para
a ABC, como desta para o produtor se

rão periódicas, para análise e tomada de
decisões.
Abaixo fornecemos algumas fórmulas

de rações por nós calculadas, consideran
do-se uma vaca com 500 kg de peso vivo,
produzindo 12 kg de ieite, 3,5% de gor
dura, para o período das águas e da seca.

período das aguas

Necessidade diária p/ manutenção e produção

RAÇAO Valor Cr$
Mistura de concentrados: 52 kg rolão de milho 18.200

48 kg farelo de trigo 19.200
2 kg de minerais 6.480

Total 43.880

Pasto regular à vontade 1.280

No cocho
15 kg de capim elefante picado 383
4 kg da mistura de concentrado acima 1.800

Total geral dia/vaca 3.463

Nota: fornecer 1 kg da mistura de concentrados acima para cada 2,92 kg de leite
produzido, além de 6 kg/dia.

PERÍODO DA SECA

Necessidade diária p/ manutenção e produção

RAÇAO
Mistura de concentrados: 35 kg farelo de trigo

30 kg rolção de milho

Valor Cr$
35 kg farelo de trigo 15.200
30 kg rolção de milho 10.500
32 kg farelo de algodão 14.080
2 kg de minerais 6.480

Total

Pasto de grama batatais à vontade

No cocho
25 kg de silagem de milho a Cr$ 100 p/kg
4 kg da mistura acima a Cr$ 462,60 p/kg

Nota: Fornecer 1 kg da mistura acima para cada 3 kg de leite produzido acima de
6 kg/dia.

FINALIZAÇÃO

Pela análise dos custes das rações for
necidas, quer seja no período das águas,
quer seja no perícdo da seca, o pasto tem
um valor calculado considerando-se o seu

aluguel, isto é, 1 It. por dia de leite "B"
por alqueire (lotação de 3.88 unidade por
alqueire), mais a sua limpeza e a conser

vação da cerca. Nesse valer da ocupação
do pasto não consideramos o valor de
uma necessária adubaçâo e calagem, que
se for feita, aumentará o custo, porém au
mentará logicamente a sua lotação. Resta
saber através da pesquisa, pela adubaçâo
anual da pastagem, se teremos um ba
rateamento do custo do litro do leite
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PfiA ABC

Análise sobre o custo

da produção do leite "B"

Engenheiro Agrônomo

MANOEL JOSÉ DE ALCÂNTARA

Gerente Técnico da ABC

Para podermos fazer esta análise, preci
samos ter a preocupação de anotar no ca
derno de escrituração apropriado, as des
pesas e receitas oriundas da atividade,
iodos os dias ou pelo menos uma vez por
semana. É um serviço trabalhoso, porém
compensador, pelas análises que podere
mos fazer sobre os diversos itens que pe
sam sobre o custo do litro de leite.

Conhecendo-se os custos dos |'ens e

seus respectivos pesos, teremos elementos
para mudanças de atitudes, visando um
planejamento da atividade leiteira de ime
diato e à médio prazo.

Na planilha de custo, consideramos as
despesas diretas e indiretas. As direats
são oriundas de tudo que se compra, para
produzir o leite e para criar e recriar as
bezerras e machos quando existentes. Ne
las estão incluídas as despesas com se
mentes, os defensivos, os adubos e corre
tivos, a reparação das benfeitorias, os ali
mentos adquiridos, os produtos veteriná
rios o reparo e conservação das máquinas

utensílios, os combustíveis e lubrifican
tes a mâo-de-obra, as despesas gerais (luz,
telefone, juros bancários, despesas de es
critório,' etc.), Funrural dos empregados,
rt-flosporte do leite, sindicato rural, seguro

contribuição à ASSOCIAÇÃO BRASI-
leira dos produtores de lei
te "B"-

Ficam fora das despesas diretrs a aqui-
• "o de animais quando necessário, aqui-
"o de máquinas e os gastos com novas

^onstr^Ç®®® que são considerados investi
mentos.

As despesas indiretas consistem da de

preciação das benfeitorias, das máquinas
agrícolas e do trabalho empresarial que
consideramos como sendo 12% (doze por
cento) do faturamento bruto do leite.

Na planilha de receita, serão lançados
a receita propriamente dita do leite ven

dido, e do leite produzido e consumido

na fazenda, a venda de gado para o corte
(descarte por diversos motivos), a venda

de gado excedente (quando o rebanho

está estabilizado), e outras receitas tais

como: esterco, sacos vazios, etc.

Com esses esclarecimentos e a título

de informação e motivação, analisaremos

o custo de produção de leite "B" da Fa
zenda Piedade em Caçapava, de minha

propriedade, período de janeiro a junho
de 1983.

Analisando a planilha, período de Ja
neiro a Junho/85, verificamos que nas
despesas diretas, o item que mais pesou
no custo foi a ração comprada (farelos
concentrados, milho em espigas ou grãos,

mandioca, sais minerais, sal comum, etc.)

com 50,59%, ou seja, CrS 392,41 por litro
de leite.

O segundo item em peso é o salário e
serviços, com 17,77% ou Cr$ 137,82 por
litro de leite, aqui incluída a mão-de-obra
para ordenha, manejo do rebanho, limpeza
de pasto, conservação de cercas, corte de
capim, plantio e colheita de milho para
ensilagem e em espigas para fazer rolão.

O terceiro item é o referente aos pro

dutos veterinários com peso de 5,89% ou
Cr8 45,71 e o quarto é o de reparo e con

servação de máquinas, veículos e equipa
mentos pesando 5,73% ou CrÇ 44,46 por
litro de leite. ,

Para efeito de melhor análise sobre a
evolução dos preços é bom observar, que
na planilha do mês de Junho/85 o item
alimentos comprados pesou Cr$ 499^9 e
o item mão-de-obra Cr$ 171,15 pôr litro
de leite. Se compararmos esses valora
com os do mês de Janeiro de 1985, pode
remos verificar um aumento no custo das
despesas diretas de 88,32% para os ali
mentos comprados e 43,90% para a mão-
de-obra.

Com referência ao item de produtos ve
terinários o aumento de Janeiro para Ju
nho foi de 164,49%.

Quanto ao reparo e conservação de má
quinas e veículos, visto ser item que não
tem um aumento constante, deixamos de
avaliá-lo.

Igual análise poderia ser feita para os
demais itens, no entanto, apenas para ti
rarmos uma conclusão enfocaremos o 1.®
e 2.®.

Tendo em vista que sobre os alimentos
adquiridos está o maior peso do custo do
litro de leite, e que sobre a mão^eròbra o
peso não é tão alto, e se quisermos um
resultado menos deficitário, maior atenção

deveremos dar aos alimentos produzidos
na propriedade, pois além de redum o
custo, terá a vantagem de proporcionar a
melhoria das nossas terras, pela araçQo,
calagem, adubação e renovação do pas-
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EDIFÍCIO

O CENTRO

DA AGROPECUÁRIA
NACIONAL

AV. JOSÉ CÉSAR DE OLIVEIRA, 175
(Junto a Ceagesp)

3.96

ESCRITÓRIO

• ÁREA TOTAL DE 1 E .

O

: /ADORES O
OJCONSTRUÇÃO: 17.402 m«. |

• DOiico nc uei ir/SDTCork m.
3.70

• CENTRO DE RADIO

TRANSMISSÃO

• CIRCUITO INTERNO DE TV

TT

Q

10

I  I fio I

3.96

ELíáiili*>

II EDIFÍCIO ABC terá 11 pavi
mentes e dois sub-solos para gara
gens de uso exclusivo dos condômi
nos. Está previsto no pavimento
térreo, loja e mezzanino.
Os onze pavimentes comportam

108 salas para escritórios e cada
um deles com seu respectivo sani
tário, conforme se pode ver na plan

ta acima. Os dois sub-solos têm

capacidade para 240 veículos, ha
vendo mais 39 vagas de estaciona
mento distribuídos no térreo e des

tinados aos serviços das duas lojas e
auditório. Os escritórios são modu

lados e em condições para se con
jugar duas ou mais unidades.
O edifício terá na cobertura uma

área de lazer e laje dimensionada
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3.96 3.96

i
escritor 10 ESCRITÓRIO ESCRITÓRIO ESCRITÓRIO

5.33 5.33

5.33 5.33

l-AVABQ

21.77
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ANDAR TIPO |2 AO 102

para pouso de helicóptero, um cen
tro de radiotransmissão e circuito

interno de TV.

Ao lado do EDIFÍCIO ABC será

construído o auditório com capaci
dade para 196 pessoas com instala
ções para audiofonia, constituindo-
se em um centro para reuniões da
ABC e das organizações que ali se
instalarem.

O exposto acima dá bem uma
idéia do que será o EDIFÍCIO ABC
e lembramos que atualmente a As
sociação Brasileira de Criadores cora
suas lojas na rua Jaguaribe e no Ja
guaré formam um centro regulador
de preços de insumos agropecuários.
Com a construção da nova sede no
Jaguaré ao lado da Ceagesp, será
Formado num futuro próximo o

maior e o mais poderoso centro de
negócios agropecuários da América
Latina. Este será pois o lugar ideal
para a instalação de um escritório
para todos aqueles que direta ou
indiretamente tenham suas ativida

des ligadas a produção agropecuá
ria e seus derivados.
Como noticiamos na edição de

Agosto, as vendas já se iniciaram,
alcançando grande sucesso e na pá
gina seguinte publicamos os nomes
dos primeiros compradores.
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COMPRADORES DO EDIFÍCIO ABC

A Ido Neves Godinho

Antonio Cândido França Ribeiro

Antonio Francisco Paula Souza

Antonio Silvio Nunes

Arnaldo Lima

Caio Bruno C. Posella

Cássio França Domingues

Condomínio Pinhalsinho

Gen. Diogo Branco Ribeiro

Edgardo H. Perez

Eider Ribeiro Dantas Filho

Graziella de AAesquita Sampaio

Gilberto Alves Ferreira

Guilherme Monteiro Junqueira

Ismael Augusto Machado Brandão

João Francisco Paula Souza

Joaquim Sarros Alcântara Filho

José Luiz Mendes Itiberê

Júlio Cezar Beloni

Norbert JJ.G. Fatio

Octávio Baccarelli

Paulo Fernando da Silveira

Renato Naion

Rubens Malta Campos

ESTE É O GRANDE INVESTIMENTO PARA OS AGROPECUARISTAS. APROVEITE

ESTA OPORTUNIDADE — FACA SUA RESERVA.

ADMINISTRAÇÃO E VENDAS:

IMOBILIÁRIA CLIPPER
FUNDADA EM 1953

Rua São Bento, 370 — 7.° and.

Fone - PBX: 37-2116 — 5. PAULO

EDIFÍCIO ABC

IVEltônARlA
F£t*A9A)

EJtsnAMIA



ABC ■ REVISTA DOS CRIADORES RIO DE JANEIRO

Inaugurando sede do núcleo Cavalo Marchador

Foi inaugurado no dia 18 de julho últi
mo, o Núcleo dos Criadores do Cavalo
Mangalarga Marchador do Estado do Rio
de Janeiro, localizado à Rua Monsenhor
Manoel Gomes, número 3, São Cristóvão,
na sede da ABC — Associação Brasileira
de Criadores — no Estado do Rio de Ja
neiro.

Abriu a solenidade o Sr. Eider Ribeiro
Dantas Filho, Presidente do Núcleo que,
além de enaltecer o significado daquele
momento, representava a concretização de
um dos ideais dos que ali estavam reuni
dos, agradeceu a honrosa presença do Al
mirante Macedo Soares, do Presidente da
ABC Dr. Joaquim Barros Alcântara Filho
e do hipólogo Leandro Guimarães e dos
demais companheiros. O Dr. Joaquim Al
cântara Filho, com a palavra, manifestou
a satisfação do Núcleo ter o mesmo en
dereço da sede da ABC no Rio de Ja
neiro, relembrando os primeiros entendi
mentos que manteve com o Presidente e

Mom«nto em que o Sr. Pau!o Geyer descerreu
• placa comemorativa.

O Relações Públicas do Núcleo. Ainda fa
lando aos presentes, esplanou o projeto da
Associação Brasileira de Criadores para
o Estado do Rio de Janeiro de criar um
departamento comercial cujos lucros se
rão todos revertidos em benefício dos as
sociados, criando-se um departamento ve
terinário, com capacidade de atender a
lodo o território do Estado.

A placa comemorativa foi descerrada
por um representante do Dr. Dirceu Araú
jo, ciD um ambiente de grande entuslas-

O Sr. Paulo Geyer, Sr. Eider R. Dantas e o
Or. Joaquim Barros Alcântara Filho,

presidente da ABC.

mo, tendo sido homenageado o Criador
que muito fez pelo aprimoramento gené
tico e difusão da Raça Mangalarga Mar
chador Dr. Dirceu Fabiano Vilhena de
Araújo, da Fazenda Tabatinga no municí
pio de Santana do Deserto, Rio de Ja
neiro.

Durante toda a solenidade, que trans-
correu num clima de confraternização, foi
servido um coquetel no qual foi realizado
uma campanha de novos sócios, sendo re
cebido com grande euforia cada nova pro
posta preenchida, ou melhor, cada novo
sócio e amigo.
O Núcleo já está em plena atividade,

tendo promovido a realização do I En-
duro do Cavalo Mangalarga Marchador
do Rio de Janeiro, no dia 28 de julho, em
Areai interior do Estado. E em novembro
promoverá a I Exposição Especializada em.
Cavalo Mangalarga Marchador, no Ca-
sahopping, na Barra da Tijuca — Sônia
Maria Paes Leme.

Diretoria do Núcleo: da esquerda para a
direita: Murilo M. Burle, diretor tesoureiro;
Mario PIragibe, vice-presidente; Cláudio Caiado,
diretor-secretário; Eider R. Dantas Filho, pre
sidente; Paulo Fontainha Geyer, presidente do
conselho e Arnaldo César Coelho, diretor de

relações públicas.

II Dia de Campo de
São José do Barreiro

No município de São José do Barreiro,
Estado de São Paulo aconteceu, no dia
19 de julho último, o II Dia de Campo
com a finalidade de divulgar as técnicas
já testadas e em franca utilização nas fa
zendas da região. O temário da reunião
foi o seguinte: Leite tipo B, Cultura de
Café, Siiagem — Aveia, Apicuitura Ra
cionai, Associação de Agropecuaristas do
Município de São José do Barreiro e Re
tenção de Piacenta.

Com a presença de aproximadamente
150 fazendeiros da região e de fazendas
visinhas, o evento teve uma boa reper-
cursão com promessa de que, no próximo
ano, todos ali retornarão para outro en
contro.

Um criador preenchendo a proposta de
asstnante-associado da ABC.

O II Dia de Campo teve a promoção
da Casa da Agricultura de São José do
Barreiro, da Coordenadoria de Assistência
Técnica Integrai — CATI —, com o apoio
da Prefeitura do Município e com a co
laboração da EMATER/RJ, Casa da Agri
cultura de Silveiras e BANERPA de
Areias.

o evento teve lugar na Fazenda Santa
Bárbara, no Bairro da Serra no municí-
pio de São José do Barreiro.

I Enduro do Mangalarga
Marchador do Estado
do Rio de Janeiro

Em um dia de grande otimismo e inte
gração entre os criadores do cavalo Man
galarga Marchador, realizou-se, no dia 28
de julho último, o I Enduro do Mangaiar-
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ga Marchador do Estado do Rio de )a-
neiro, na cidade de Areai.
O percurso total foi de 45 quilômetros,

com a Unha de partida no Haras Santa
Cruz de propriedade do Sr. Pedro Wer-
neck, passando pela Fazenda Córrego Seco
de Paulo Geyer, indo até a Fazenda Ita-
jcana de Olavo Monteiro de Carvalho e,
finalmente, retomando ao Haras Santa
Cruz.

Após a chegada de todos os concor
rentes, o criador Luiz Felipe Portella ofe
receu um churrasco aos participantes, em
sua propriedade, confirmando então, o es
pírito de união e amizade.
Na exposição que o Núcleo está orga

nizando em novembro, do dia 06 à 08, no
Casashopping, na Barra da Tijuca, está
sendo programado o 1.° Simpósio sobre
Andamento, bem como um "Leilão Espe
cial" visando atender o maior mercado
comprador da Raça que é o Estado do
Rio de Janeiro.
A propósito do mercado de comercia

lização do Mangalarga Marchador, o Nú
cleo está desenvolvendo um trabalho, in
clusive com relação à exportação, que de
verá ser de grande interesse, não só dos
criadores do Estado bem como os criado
res de todo o País.

Foram negociadas 40 cabeças entre eqüi
nos da raça Mangalarga e Campolina e
bovinos da raça Gir-Holando e Holandês,
num montante de Cr$ 90 milhões de cru-

Aspecto da reunião.

O resultado do Enduro foi o seguinte:
1.° lugar: José Eduardo Teves no cavalo
Tabajara Tabatinga. 2° lugar: Valéria
Giovanelli Machado com Fada de Santa
Cruz. 3.® lugar: André da Silva Braune
com Formosa de Santa Cruz. 4.® lugar:
Luiz Felipe Portella Vasconcellos com
Gianini de Santa Cruz. 5.® lugar: Cláudio
Caiado com Atrevido Dias. 6.® lugar:
Cláudio Caiado Júnior com Bolívia de
Guaratiba. 7.® lugar: Selestino José Fer
reira da Silva. 8.® lugar; José Duílio Pi-
lagibe com Faroeste Girolanda.

I Leilão de Bovinos e

Eqüinos de
São José do Barreiro

No dia 27 de julho último, em Formoso,
município de São José do Barreiro, Estado
de São Paulo, realizou-se o I Leilão de
Bovinos e Eqüinos. O evento teve lugar
no Hotel-Fazenda Clube dos 200.
Compareceram perto de 500 pessoas en

tre fazendeiros da região e outras, tais co
mo. Lorena, Resende, Itaperuna, Porciún-
cuia, Taubaté, Cruzeiro, Rio de Janeiro,
São Paulo, Areias e etc.

Outro aspecto da reunião.

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES há um ano mantém uma

ampla sede social no Rio de Janeiro para
atender seus associados e os criadores em
gerai. REVISTA DOS CRIADORES, que
é órgão de divulgação da ABC desejando
dar cobertura a essa iniciativa a partir des
ta edição passa a publicar um noticiário
sobre a pecuária e os pecuaristas flumi
nenses e para isso manterá no endereço
abaixo a jornalista Tania Maria Paes Leme
para atender os criadores associados. Pro
curem-nos que será uma satisfação aten
dê-los.
Endereço:
Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3
São Cristóvão — Fone: (021) 228-7377
RIO DE JANEIRO

^ veículos do futuro
FABRICADOS NO PRESENTE

NA CIDADE - NA PRAIA - NO CAMPO

ofisticado como os mais luxuosos veículos
Internacionais de uso misto

o seu VEÍCULO ENGERAUTO PODE SER
EQUIPADO COM:

Ar Condicionado • Geladeira • Som • Televisão

Bancos Giratórios • Grade com 4 ou 8 Faróis

Rodas de Alumínio ou Cromadas • Pneus Especias
Pintura Degradé • E Tudo Quanto Você
Desejar Para Personalizar Seu Veículo.

Um produto

Cageeouto
SHOW-ROOM:

Av. Brasil, 1.625 — Jardim Europa - São Paulo
F.: 881 0519 - 881-0531 Telex (011)24896 ■

São Paulu.

Empresa do Grupo

SANTO AMARO i
O Maior distribuidor Ford do Brasil.

Rio de Janeiro
Av. Br^ii. 2.5^0
F.: 5SCr2ll3/580-838Ç.
Av. Alvorada, 2541- via

/325

disponíveis também no distribuidor ford de sua cidade
-9767.



tem coisas que nao dá para engolir.
•"'"'Opolmente se forem inteiras. Mas a Nogueira
•^^SSfinvolveu uma completa linha de máquinas
cigffcclQs que vão desde DESINTEGRADORES,
P^ADORES E moedores, até ENSILADEIRAS e
COLHEDEIRAS DE FORRAGENS que transformam
o TiiltK), sorgo, napiê, cana etc. em alimentos
Tj^odos ou triturados, proporcionando uma ração
'ica e homogênea.
//os além de proporcionar uma
'veihoro na qualidade do trato y'
f Jofluetro são muito mais

-esístentes e racionalizam mão-

deobro, pois são focílimas de
'/yem operadas, podendo ser

,oonodas por motores elétricos,

^  diesel, gasolina e também por tomada de
forço de tratores.

Ji ortonto, quando você pensar em equipamentos
para agilizar e melhorar o alimentação de

bovinos, eqüinos, suínos; oves, pense
um pouco mais e decida-se pela

qualidade e experiência das MÁQUINAS
—  AGRÍCOLAS NOGUEIRA.

NOGUEIRA

sinônimo de máquinas agrícolas.

IRMÃOS NOGUEIRA S.A. Méqulnot Agrícolas e Motoras
Mait,.' Ri.a 15 de No^emb-o 70i • C.t Ps-.i-ol ? • CÍP I.TifO

• ITAPIRA S P BRASi: • Tr' 0'W- íO 1 SOO

Tetc- OI''. INOO. BR
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Av. Francisco Matarazzo, 455 — CEP 05001 — Fone: 864-0691 — São Paulo — SP
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IVETTA — Recordista mundial de produção de
todas as raças bovinas. Classificação de Tipo;

Excelente.

A prova está no animal IVETTA, pura
de origem registrada na Brown Swiss Cf
América sob número 296.971, recordista
mundial de todas as raças em produção
de gordura láctea, a qual produziu em do
ze lactaçõcs ura total de 6.185 quilos de
gordura e 140.258,6 quilos de leite. Tra
ta-se do único animal enire todas as raças
a alcançar dez recordes consecutivos de
mais de 24.000 libras (10.667 quilos) de
leite c 1-031 libras (458 quilos) de gor
dura, sendo que seis recordes foram obti
dos em 305 dias.
Chamamos a atenção, que além da inve

jável produção, para a sua excelente con
dição reprodutiva onde a mesma teve a
primeira parição aos 26 meses de idade e
a última aos 15 anos com um intervalo
médio, entre partos de quatorze meses.

Verificar no quadro ao lodo sua pro
dução detalhado.

Produção leiteira do aniinaí Ivetta ano por ano
(30 de abril de 1956 — 11 de junho de 1971)

IDADE DIAS ORDENHAS LEITE KG GORDURA % GORDURA KG

2-2 305 2x 5.254,1 3,88 204,0

3-2 365 3x 12.006,8 4,45 534.5

5-1 305 3x 10.932,7 4,49 491,4

6-0 365 3x 11.254,1 4.26 479.1

7-2 305 3x 10.939,1 4,34 474.1

8-2 330 2x 10.939,5 4,30 470,0

9-2 3,05 2x n.636,8 4,67 543,6

10-2 305 2x 12.289,1 4,50 553,2

11-3 305 2x 12.014,1 4,83 580,0

12-3 305 2x 11.390,9 4,77 540,9

13-4 365 2x 12.449,5 4,23 526.4

15-0 365 2x 9.275,9 4,00 369.1

TOTAL 4.515 140.258,6 4,50 6 185,0

Mídias DlíriS 31,06 Kg de Leite
1,37 Kg de Gordura

lnt«rvalo entre partos = 14 meses

Média por LactaçSo ll.óSSJó Kg de Leite
515,42 Kg de Gordura



ra acabor

ectrone
laquló!

Se a vaquinha está dizendo
ane das coisasForque sa^v,

'â he que é impossível uma
'da saudável, ao ar livre, em
'jrnpanhia de moscas irritan-
e nojentas.
É por isso que os bovinos

-ais bem informados do país
' estão entrando na moda do
nnco - a limpa, moderna
produtiva moda de Flectron
Flectron é o brinco inseti-

ia que acaba com as mos-
6 deixa o gado saudável

ranquilo.
Os animais que não conhe-

rn Flectron, sofrem,
'4 tados. Dormem mal,
mem mal, vivem
<;ios de feridas
.-.cabam
^.traindo

ííf ^me, bicheira,ma^ite, diarréia e cegueira

Pode? Claro que não.
o  ̂ melhorara produtividade do seu
rebanho, antes que o seu

^^.irjças

lucro vá para o brejo.
E afaste o prejuízo com o

tratamento da moda:
Flectron nas orelhas.

Você vai ver que, depois
desta saudável novidade, o seu
gado vai mudar um bocado.

Vai ficar mais tranquüo.
Vai comer melhor. Vai produ
zir mais carne e mais leite.
E vai ficar um brinco.

PEARSOn
NA SAÜDE E HIGIENE ANIMAL /
Pearson Indústria e Comércio Ltda. /
Rua Viúva Cláudio. 150/160 X -í
CEP 20970 /
Rio de Janeiro /
Tel.: 261-4712 - -o-



Aspecto das pastagens e da atual seda da Santa Isidoro.

ÉSm

UM PLANTEL SOB CONTROLE

Produção de leite "A"
e seleção do Pardo Suíço em Jundiaí, SP

iosef Pfulg produz, na Agropecuária Santo Isidoro, em Jundiaí, o
leite "A", pasteurizado e empacotado na própria fazenda. Na pro
priedade, formada de solos acidentados e que foram recuperados
após 10 anos de muito trabalho, ó mantido um plantei de 120 animais
da raça Pardo Suíço, com média de produção de 20 kg de leite/dia.

n

i
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■UM PLANTEL SOB CONTROLE-
Há 28 anos no Brasil, o suíço Josef

Pfulg conseguiu formar um sólido grupo
industrial, buscando obstinadamente a
qualidade e o aperfeiçoamento de seus
produtos. Perfeccionista, construiu e con
serva, com o mesmo padrão inicial, os cal
çados Vulcabrás, uma das marcas mais
famosas do país e o carro-chefe do con
glomerado. Hoje, produz 40 mil pares de
diversos tipos de calçados em suas fábri
cas de Jundiaí, o embrião que deu origem
ao grupo, que tem mais duas unidades
industriais, uma em Cabreúva e outra em
Franca.

Apesar da reputação das marcas que fa
brica, Pfulg procura sempre estar atuali
zado c busca incessantemente novidades
no mercado mundial, viajando freqüente
mente ao exterior para saber o que há de
novo cm seu setor industrial. Com essa
obstinação pela qualidade e modernização
tecnológica, Pfulg conseguiu penetrar no

exigente mercado americano e agora foi
convidado pelo governo chinês a produzir
calçados no país: inicialmente, ele forne
cerá apenas a tecnologia e, após sondar o
mercado, talvez instale uma fábrica pró
pria. O potencial de mercado na China
é grande — é um país de 1,2 bilhão de
habitantes. Cada módulo industrial que
for construído terá que ser uma planta
para no mínimo 40 mil pares — o mesmo
volume que ele produz atualmente no
Brasil em suas três fábricas. De qualquer
forma, ele vai com calma.

O seu determinismo para a perfeição
ele leva não só na fábrica. Por exemplo,
há 10 anos ,resolveu materializar um ve
lho sonho: ir de encontro à sua infância
passada no campo — seu pai era produtor
de leite na Suíça. Assim, adquiriu um
sítio de 30 alqueires — o mesmo tamanho
da propriedade do pai. Lembra que teve
oferta de várias propriedades maiores —

Tipo padrão das produtoras da Santa Isidoro, com a média diária de 20 quiios de leite.

Aspecto de um estábulo. Muita luz e muita ventilação.

mas preferiu uma menor, já que dispunha
de pouco tempo para cuidar. Ele preferiu
uma área menor em que pudesse dedicar
toda sua atenção.

O sítio estava abandonado e improdu
tivo, lembra o empresário. Encontrou
matas, terras erodidas e as terríveis voço-
locas devorando o solo. Vindo de um país
de áreas de terras diminutas e por isso
bem cuidadas, Pfulg ,ao assumir o sítio,
cuidou, inicialmente, de eliminar a erosão
e recompor as partes afetadas pelas voço-
rocas. Transportando terra e plantando
capins foi pacientemente reconstruindo as
partes destruídas. Essa cirurgia eliminou,
por completo, as voçorocas, sem deixar,
10 anos depois, sequer marcas.

Enquanto fazia a recuperação do solo,
iniciou a formação de 14 alqueires de pas
tagens e a montar a infra-estrutura para a
produção de leite: curral, estábulo, orde-
nhadeira e a unidade de pasteurização e
empacotamento do leite "A". Construiu
casas para os empregados e silos.

Para formar o plantei, adquiriu repro-
dutoras Schwyz, POl, místicas e conside
radas de dupla aptidão — carne e leite.
E cobriu com sêmen e touro Brown Suí
ço, de origem americana, selecionado para
leite. Os cruzamentos sempre visaram o
aumento da produção leiteira e também
de forma a preservar grau de resistência
às condições climáticas brasileiras. Assim,
nos cruzamentos, Pfulg mantém um grau
de sangue 3/4 americano e 1/4 suíço.
"Com um quarto de sangue eu garanto a
rusticidade e os 3/4 americano tenho pro
dução de leite", explica. "O Pardo Suíço
puro americano é bastante sensível e per
de resistência", justifica. "Como meu sítio
é formado em terreno acidentado, o Pardo
Suíço puro americano tinha dificuldades
no andar e principalmente ao subir as la
deiras. Com 3/4 e 1/4 não existe esse
problema. Porém, a maioria das matrizes
é de meio sangue, de forma que posso
produzir o 3/4 e 1/4", observa.

Seu plantei atual é formado de 120 ca
beças _— mais ou menos de 30 a 33 em
lactação controlada pelo Serviço de Con
trole Leiteiro da ABC. Essas vacas man
tém uma produção média de 20 kg de
leite/dia. Pfulg já teve um plantei maior,
porém vendeu. Já chegou a produzir 800
litros de leite/dia. Porém, como não po
dia ampliar o mercado do leite "A", con
sumido por uma faixa da população de
alto poder aquisitivo — é Cr$ 300 mais
caro do que o "B" resolveu produzir ape
nas o que o mercado consome.

Pfulg, ao fazer a seleção, nunca visa
produzir estrelas em seu plantei. Ele pre
fere ter um plantei homogêneo e com mé
dia regular de produção. "Eu prefiro dis
por de um plantei bastante homogêneo e
ir paulatinamente melhorando todo reba
nho", explica. Assim, com ura plantei
com média de produção de 20 kg/leite/
dia, ele, também, pode dar segurança ao
comprador de suas novilhas e tourinhos.
Com isso, mantém clientela praticamente
cativa para os seus 30 produtos anuais e
o comprador vài buscar os animais na
própria fazenda. Da mesma forma, ele
evita levar os animais a leilão, sob a jus-
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UM PLANTEL SOB CONTROLE-

D. Heloísa e seu esposo Sr. Josaph Píulg e
ao eentro Luiz de Almeida Penna.

lificativa que dá trabalho e há riscos gran
des. "Há leilões onde as cotações são
boas e outras com resultados pífios", ar
gumenta. "Como tenho clientela cativa na
própria fazenda dificiimente sobra ani
mais para os leilões, diz.
Os animais da fazenda são semi-esta-

bulados. Dormem fora e há piquetes para
as vacas secas e novilhas e para as ma
trizes em lactaçâo. De acordo com ele, os
animais pastejam apenas para exercitar e
tomar sol. Como alimento, é fornecida ra
ção concentrada, produzida na fazenda,
silagem e napier picado. Após passar a
noite fora, as vacas são recolhidas para a
ordcnha das 4 horas da manhã e passam
o dia nos estábulos. Para a produção de
silagem de milho, são plantados 7 alquei
res. Faz duas safras; a primeira para si
lagem e a segunda para fazer o rolão. Re
serva também 3 alqueires para capineiras.
O controle sanitário é rigoroso. Faz a

vacinação contra a aftosa, carbúnculo e
brucelose. Dá banho de carrapaticida e
enxofre e fornece sal mineral. Os animais
são examinados uma vez por semana por

um veterinário. Pfulg, para não ter pro
blemas com as vacas, procura evitar o
"stress", que segundo ele afeta a produção
de leite. Paulatinamente, Pfulg vem me
lhorando as vacas de seu plantei, tanto no
aspecto produtivo como na parte física,
como defeitos nos tetos, etc. Vacas que
produzem menos de 6 mil quilos por lac
taçâo são descartadas e substituídas por
novilhas produzidas no sítio, o mesmo
acontecendo com aquelas que apresentam
problemas de fertilidade. Para cobertura
usa intercaladamente o touro descendente
do famoso reprodutor americano "Beauti-
cian" e sêmen importado dos Estados Uni
dos. Com esse manejo, consegue uma mé
dia de 70% de fertilidade ao ano.

Recentemente, ele adquiriu a vaca
"Ivetta", de 6 anos, de Farid Yamim, por
Cr$ 47,5 milhões. Fez esse negócio, por
se tratar de um animal excepcional, com
produção controlada de 7 mil kg por lac
taçâo. Essa vaca será usada para fazer
transplante de embrião. Já dispõe de 30
vacas Girolandas e espera obter pelo me
nos 30 produtos anuais dessa vaca, me
diante a transferência de embriões. Ele
espera produzir pelo menos 70% dos pro
dutos com produção e características da
mãe.

O leite tipo "A"

Para produzir o leite "A", os cuidados
sanitários são os mais rigorosos possíveis.
Por exemplo, antes da ordenha, os tetos
são lavados com água na temperatura do
corpo do animal para evitar choques tér
micos. Os tetos são enxugados e desinfe
tados. E antes de colocar a ordenhadeira
é feito teste para detectar mamite. Além
de evitar "stress", Pfulg, também, para
evitar mamite, faz o esgotamento com
pleto do leite. Com esses cuidados, não
tem tido problemas com mamites em seu
plantei.
A ordenha é mecânica e o leite por ca

nalização, flui para um tanque hermeti-
camente fechado, onde é refrigerado a
4°C, na ordenha da tarde. Para produzir
o leite "A", o processo é todo automati
zado, sem nenhum contato humano. .Após
a pasteurização e empacotamento, o leite
é transportado em combis refrigeradas até

a cidade e às 8 horas já está na casa do
consumidor ou nos estabelecimentos de
Jundiaí.
Embora a legislação para se produzir o

leite "A" tenha se modificado e não se
faça mais tanta exigência, como a de que
o produto esteja em mãos do consumidor
em menos de 24 horas após a ordenha e
nem exige a taxa de gordura em torno de
3,8 a 4%, Pfulg faz questão de manter
essas características que introduziu há 8
anos. Hoje, os próprios médicos da cida
de recomendam o leite Santo Isidoro aos
seus clientes.
Porém, Pfulg pensa em aumentar a pro

dução, mas desde que haja aumento de
consumo. Para isso, ele fará a divulgação
e com ela espera atingir 1.000 litros de
leite A/dia. Como tem problemas para
colocar o leite em algumas épocas do ano,
sobretudo nas férias escolares quando o
consumo cai bastante, ele está montando
uma pequena queijaria para produzir quei
jo parmesão, prato e suíço, mesmo que fi
que parada boa parte do ano e para isso
já contratou um técnico especializado.

Brevemente, deve chegar um lote de
15 novilhas Pardo Suíço da Suíça. São
f.nimais selecionados rigorosamente em
vários pontos do país. Segundo ele, são
novilhas excepcionais em tipo e produção
e bastante rústicas.
A Fazenda produz, ainda, café, hortali

ças e peixe para consumo próprio, havia
uma criação de cavalos da raça Árabe
na propriedade: os animais foram trans
feridos para outra fazenda em Itatiba. Os
cavalos são cuidados pelo filho. Agora,
vai iniciar a construção da sede na fazen
da, onde pretende morar. Embora seja
um homem bastante ocupado, Pfulg cum
pre religiosamente sua visita matinal há
propriedade e acompanha pessoalmente o
andamento da Agropecuária Santo Isido
ro. O empresário dispensa todo cuidado
aos empregados e seus familiares. Por
exemplo, além da moradia em casas con
fortáveis e alimentos, os empregados tem
convênios com hospitais da cidade. A
exemplo da indústria, ele conhece pessoal
mente os empregados e os chama pelo no
me, porém, exige fidelidade. "Na indús
tria tenho empregados com mais de 20
anos", conta.

1

Sila de ordenha onde Impera a higiene. O leite tipo "A" não entra em contato com o ter humano e é entregue
dentro de 24 hora* após a ordenha. Em uma única sala de 6 x 6 m
todo o leite é recebido por tubulação, é pasteurixado, resfriado e
ensacodo. Daqui segue diretamente ao consumidor ou ao distribuidor.
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FORTflLEZn; uma fazenda modelo

A Fazenda e Haras Fortaleza é uma propriedade de Aloysio An
drade Faria. Dedica-se à exploração de gado holandês branco e preto,
cavalos Árabe e Mangalarga Marchador, todos de elevado padrão
genético. Modernamente instalada e empresarialmente administrada,
tem uma privilegiada localização: as ricas e valorizadas terras da
região de Campinas, chamada de velho oeste, e por onde o café
iniciou a sua entrada por terras paulistas. Confinada numa área de
258 hectares, todos transformados em pastos de capim gordura,
cultura de milho para ensilagem e o restante em capineiras, repre
senta o vestígio de um agro, cada vez mais empurrado para as entra
nhas do estado de São Paulo, cedendo seu lugar para os lotes indus
triais e residenciais.
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As vacas são enxertadas com sêmen de touro provado.

Seleção de vacas
leiteiras e cavalos da Fazenda
e Haras Fortaleza

Ligado por laços familiares à agro
pecuária, o banqueiro Aloysio de
Andrade Faria, nunca conseguiu rom
per seus vínculos com a terra. Ban

queiro bem sucedido, ele mantém,
hoje, uma fazenda na região de
Campinas que tem a sua marca pes
soal de administração. Dela não
extrai a renda para se sustentar. "É
um hobby", admite. Porém, apesar
disso, ele procura imprimir uma ad
ministração essencialmente empre
sarial e impor um trabalho de sele
ção de bovinos e eqüinos dentro dos
padrões técnicos dos mais moder
nos. Sua satisfação pessoal é estar
em contato com a terra e produzir
animais do mais alto padrão gené
tico. "É a minha contribuição para
a sociedade", diz.

Médico formado na Universidade
Federal de Minas Gerais, Aloysio de
Andrade Faria montou, há 23 anos,
uma fazenda modelo no município
de Vespasiano, nos arredores de
Belo Horizonte. E, desde que com
prou a propriedade, procurou visi
tá-la com freqüência. Sempre pro
curou estar em contato permanente
com os trabalhos da fazenda.

Porém, há 16 anos, com o cresci
mento do Banco Real, hoje um dos
maiores do país, e a transferência
de sua sede para São Paulo, Aloysio
Faria teve que mudar-se, com a fa
mília, para a capital paulista. Im

possibilitado, assim, de dedicar cui
dado extremo à fazenda, preferiu
desfazer-se dela. Mesmo não depen
dendo dela, não admitia que o tra
balho desenvolvido na propriedade
não fosse acompanhado por ele pes
soalmente.

O amor à terra e à pecuária fez
com que, simultaneamente à venda
da propriedade no município de Ves
pasiano, adquirisse outra fazenda
mais próximo do local de trabalho.
Assim, adquiriu a fazenda Fortaieza
no município de Nova Odessa, pró
ximo a Campinas e a São Paulo. Pa
ra a nova fazenda trouxe os bovinos

e eqüinos — animais frutos de 8
anos de seleção em Minas Gerais.
Rigorosamente selecionados, eram
animais de elevado padrão genético.
Pouco tempo depois de adquirir a

nova propriedade, que estava semi-
abandonada, ele transformaria toda
a Fazenda e Haras Fortaleza numa
das mais belas e modernas do país.
Formou pastagens com capim gor
dura para a alimentação de bovinos
e eqüinos. Construiu uma infra-es
trutura moderna: sede, casas dos
empregados, estábulos, salas de or-
denha e refrigeração de leite e silos
para o armazenamento de silagem.
Transformaria, assim, numa pro
priedade que nada fica a dever às
mais modernas fazendas americanas.

Hoje, a Fazenda e Haras Fortale
za é a própria síntese da imagem da
Faria, um banqueiro bem sucedido.
Embora o Banco lhe ocupe muito
tempo, ele não abre mão da visita

semanal: toda sexta-feira Faria está
na propriedade e toma pé da situa
ção. O acompanhamento do anda
mento dos trabalhos é feito durante

a semana inteira. Porém, é nos fi
nais de semana que ele assume, por
inteiro, os trabalhos desenvolvidos
na fazenda. Desde o início, ele im
pôs na Fazenda e Haras Fortaleza o
mesmo padrão administrativo do
Banco.

Embora conte com uma equipe da
técnicos de alto nível, ele acompa
nha o desenvolvimento dos animais.
Analisa todas as fichas, os nascimen
tos, a produção e a evolução do re
banho. Foi graças à essa dedicação
que Faria, há um ano e meio, pôde
detectar que os sêmens importados
apresentavam problemas de baixa
fertilidade e após observar minucio
samente a falha comunicou-se com

o Ministério da Agricultura e as cen
trais de inseminação, alertando-os.
Com esse alerta, as Centrais passa
ram a exigir maior rigor na impor
tação de sêmen e, de acordo com
Faria, agora não há mais problemas.

Seleção

Na seleção de bovinos, Faria sem
pre procurou formar animais que
apresentassem como características
a produção, úberes, bons aprumos e
boa caixa. Com essas característi
cas, ele procura, ao mesmo tempo,
formar animais longevos, sadios e
férteis. Nos cruzamentos, ele pro
cura formar animais que se adaptem
às condições brasileiras. Segundo
Faria, isso ocorre naturalmente. "Os
animais que não se adaptam mor
rem, não apresentam fertilidade e
tem propensão às doenças", explica.
"Quem está selecionando os animais
para as condições de clima brasilei
ro são eles próprios. É uma seleção
natural", acrescenta.

De acordo com seus métodos, a
seleção, para a adaptação ao meio,
é feita usando-se as fêmeas produzi
das na fazenda. O melhoramento é
feito com o sêmen importado, é um
casamento perfeito que seleciona
um animal adaptado ao meio, alta
mente produtivo e fértil, além de
oferecer boa conformação dos úbe
res, pés e caixas.
A Fazenda e Haras Fortaleza man
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tém um plantei de 150 cabeças de
bovinos da raça Holandesa PB, PO.
Desse plantei, há quase que perma
nentemente de 60 a 70 vacas em lac-

tação, com média superior a 20 kg
de leite/dia. Sua produção de leite
B é entregue à Cooperativa de Cam
pinas. São produzidos de 1.300 a
1.500 litros de leite/dia, em regime
de três ordenhas.

Os animais são alimentados e
mantidos nas pastagens e recebem
napier picado e suplemento, com ra
ção produzida na própria fazenda.
Os animais em lactação são separa
dos de acordo com a produção: com
produção superior a 20 kg de leite/
dia, as que produzem menos de 20
e as que estão iniciando a lactação.
Essa divisão é feita para facilitar o
arraçoamento dos animais. As va
cas que estão no início da lactação
recebem ração à vontade para testar
a capacidade de produção. Após um
mês neste regime, é definida sua
alimentação.
Para alimentar os animais, ele dis

põe de pastagens de capim gordura.
Para a silagem, ele planta duas sa
fras de milho. Nessa área, ele plan-

Viita da fannda, vands-ta illos'* lnatala;6ea.

ta, ainda, aveia no inverno, sem
irrigação. Tem capineira, para for
necer verde picado. Ele produz, em
média, 740 mil toneladas de silagem
e milho.

O alimento é fornecido abundan

temente durante o ano todo, como
forma de garantir boas condições às
vacas. Como verde é fornecido o

napier e cana picados. Ele acha in
dispensável fornecer o verde às va
cas: para exercitar o rumem. No
meio das pastagens, ele semeou a
soja perene, para enriquecer protei-
camente o alimento.

Da mesma forma, o cuidado na
sanidade do rebanho é rigoroso. To
das as vacinações são aplicadas: con
tra a tuberculose, carbúnculo, bru-
celose e aftosa. Antes da ordenha,
as vacas são testadas para se detec
tar mamites. É feito o teste da cane-

quinha e o animal com mamite é
analisado e tratado rigorosamente
após encerrada a lactação. Segundo
ele, não adianta fazer o tratamento
no período de lactação: a cura é di
fícil. Se o problema da mamite per
sistir, o animal é eliminado. Com
esse método de tratamento e mane

jo, Faria ngo tem tido mais proble
ma com a mamite em seu plantei

Ele produz uma média de 90 be
zerros por ano. As novilhas são usa
das na substituição de algumas va
cas descartadas (são descartadas to
das as vacas que apresentam atual
mente uma média inferior à 8.000
kg por lactação. E sempre é estabe
lecido uma média mínima de pro
dução e sempre que é superada es
tabelece-se nova meta como forma
de aumentar os índices de produti
vidade do rebanho). Há, também,
venda de reprodutores machos. Po^
rém, todo ano ele tira um macho do
lote, para usar na cobertura natural.
Não há problema para colocar a pro^
dução de bezerros marca Fortaleza:
há inclusive reservas antecipadas e
uma clientela cativa, que já conhece
a qualidade dos animais criados por
Faria.

Há três anos, a Fazenda e Haras
Fortaleza iniciou o processo de trans
ferência de embriões. Para isso, fo
ram reservadas 10 vacas excepcio
nais, com produção oficial compro
vada pelo Serviço de Controle Lei
teiro da ABC superior a 10 mil kq
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A tropa é formada por Árabes e Mar.galarga Marchai'or,

Neste picadeiro são domados e adestrados os Árabes e cs Mangalarga Marchador.

Il' As baias

de leite por lactação. Para isso, são
usadas 100 vacas Gir^oiandas como
,  e sêmen de touros FOI

proTados. O objetivo é formar um
planterde matrizes e tourinhos POl
com produção superior a 10 mil kg

iL-farão. Por enquanto, ele con-
P°r d. da

de técnicos especializadoseStemente hábeis'para extrair
dessa técnica todo o potencial que
ele oferece", explica. É um progra-

cje retorno duvidoso. Noma caro e

Brasil, essa
técnica não adquiriu,

ainda, o estágio dos Estados Uni-
dos".

Embora tenha um plantei fino
de alto índice de produtividade e
adotar métodos modernos da explo
ração leiteira, Faria considera a ati
vidade, do ponto de vista econômi
co, não compensatório. Porem, nao
pretende parar. Pelo contrario, sua
intenção é continuar investindo no
melhoramento genetico do. rebanho
e produzir matrizes e reprodutores
de alta qualidade. "Eu encaro essa
atividade não com fins lucrativos e
sim como uma contribuição pessoal
à pecuária brasileira. E também à
sociedade, legando a ela um maten_a
genético riquíssimo para a produção
de alimentos", diz. "Eu encaro essa
minha atividade como um hobby
e que procuro desenvolvê-lo da me
lhor forma possível. Minha satisfa
ção é obter, como resultado do meu
trabalho, produtos extraordinários",
explica.

Faria, também, dedica atenção es
pecial aos eqüinos. Também oriun
dos da fazenda de Vespasiano, Fa
ria seleciona há 23 anos cavalos Ára
bes e Mangalarga Marchador. O
maior plantei de eqüinos é da raça
Árabe: são 150 cabeças. No rebanho,
como padreadores, ele tem os gara-
nhões Serenity Mashalla, SahibI,
Basco, Belfast, A.F. Tabask, Ansata
El Tareef, como as principais estre
las. Ele reserva os animais para os
leilões e também vende cobertura
dos seus garanhões. Embora seja
pequeno, o plantei de cavalos da ra
ça Mangalarga Marchador é fino e
Faria não pretende desfazer-se deles:
seus antepassados sempre seleciona
ram essa raça e ele os cria há 23
anos. É uma tradição que pretende
conservar.
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MOMENTO AGROPECUÁRIO

Política governamental estimula culturas alimentares
O primeiro qüinqüênio da década

Ide oitenta revelou uma dramática
queda nos recursos financeiros apli-

I cados na agricultura nacional. As
linhas de investimentos, com a desa
tivação dos programas especiais
(PROPEC, PRONAP, PROVÂRZEAS,
PROFIR etc.), foram restringidas a
um volume pouco expressivo. Com
isso, o crédito rural ficou pratica-

J mente limitado ao custeio e à comer-
Icialização, assim mesmo de maneira
parcial, em face dos índices percen
tuais que passaram a ser aplicados
através de Limites de Adiantamen
tos aos orçamentos e aos VBCs ■—
Valores Básicos de Custeio, de acor-

I do com a atividade beneficiada (la
voura) e a categoria do produtor.

I BRASIL; SALDOS EM DEZEMBRO DO CRÉDITO RURAL A
AGROPECUÁRIA, 1971-84

(em Cr$ trilhões de ago. 85)

Crédito total

Crédito de
custeio

-T—T—I—p-T—r—I—1—I—I—I—I—í

71 73 75 77 79 BI 83

Traçando um perfil da evolução
I do crédito rural nos últimos 15 anos,

o gráfico apresentado mostra uma
fase francamente expansionista nos
empréstimos totais até 1977. Poste

riormente, as aplicações em crédito
rural mostraram um constante de
clínio, de modo que, em 1984, o sal
do devedor dos agricultore's, em
termos reais (ou seja), descontada a
inflação) esteve num patamar infe
rior ao de 1973, revelando uma
queda de 70% em relação ao ano
de apl icação máxima de recursos
(1977). Evidentemente, para fazer
com que a agricultura retome o ca
minho do crescimento da produção,
quebrando a estagnação dos últimos
anos, o aumento na disponibilidade
de recursos constitui uma medida
fundamental. Nao se pode descon
siderar o fato de que no processo
de produção agrícola há um espaço
de tempo separando os períodos de
realização de dispêndios (plantio e
tratos culturais) e o retorno do in
vestimento. Além disso, deve-se
acrescentar que o grau de risco (so
bretudo pela dependência climática)
é maior no caso da produção agrí
cola comparativamente à produção
industrial. A frustração da colheita
num determinado ciclo significa,
além de prejuízos, redução da dispo
nibilidade de capital de giro para
aplicação no ciclo de produção sub
sequente.

Para bem entender a situação
atual, uma pequena retrospectiva do
desempenho agrícola é oportuna. Na
temporada 1982/83 verificou-se uma
severa quebra na colheita, em razão

de adversidades climáticas: enchen
tes no Sul e seca no Nordeste. Os
estoques chegaram a níveis críticos,
com os armazéns ficando pratica
mente vazios, de modo que, na en-
tressafra, para evitar problemas de
abastecimento, o governo teve ds
realizar importações. Por outro la-1
do, a economia brasileira passava
por um momento particularmente |
difícil no seu processo recessivo,
cem pequenas reservas em divisas,
inflação galopante e desemprego
crescendo ampliando-se de forma gs-1
neralizada. As dificuldades eram
tantas que, por ocasião do plantio
da safra 1983/84, a agricultura era
chamada de "a última trincheira", |
conforme posicionamento da Funda-1
ção Getúlio Vargas.

A escassez generalizada de produ- j
tos agrícolas fez com que a comer
cialização da safra 83/84 oferecesse
um bom superávit econômico aos
produtores. Estes, foram mais esti
mulados a lançarem-se ao plantio da
safra 84/85, principalmente em ter
mos de algodão e soja, uma vez que
os preços mínimos foram fixados em
níveis considerados bastante atraen
tes.

Na comercialização da safra 1984/
85, os preços de mercados, durante
o período de venda do grosso da
produção, ficaram abaixo dos míni
mos oficiais. Nessa circunstância,
através de operações de EGF's —

Você tem um motivo
atrás do outro

para usar as botas Vulcabrás.
fmnsr "ÍP" "y-ll
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NEGÓCIOS RURAIS — um instrumento de administração

Empréstimos do Governo Federal e
AGF's — Aquisição do Governo Fe
deral, estima-se que o governo tenha
desembolsado, até meados de julho,
cerca de Cr$ 13 trilhões, com a com
pra de 6,5 milhões de t de grãos e
financiado a estocagem de mais 5,5
milhões. O excesso de oferta em re
lação à demanda, até mesmo nos
gêneros de exportação (caso típico
da soja e do algodão), cujas cota
ções externas estiveram em baixa,
não proporcionou um resultado eco
nômico favorável aos produtores.

Assim, para o ciclo agrícola de ve
rão em 1985/86, cujos trabalhos de
preparo do terreno e semeadura es
tão em pleno andamento, o nível de

t capitalização dos produtores não
vem alcançando o montante neces
sário ao custeio das lavouras. A re
petição de mais um ano de política
de crédito rural restritiva certamen
te traria resultados negativos a mé
dio prazo. A queda no plantio e na
produção agrícola seria substancial,
com a inflação, a médio prazo, vin
do a sofrer pressões altistas em ra

zão da alta dos preços dos alimen
tos. '

Diante desse quadro, o governo
decidiu colocar recursos adicionais

para o crédito de custeio. A estima
tiva oficial é que o saldo das aplica
ções em crédito de custeio deverá
atingir Cr$ 24,735 trilhões em 31/
12/85, representando um crescimen
to de 213% sobre o saldo de 31/12/
84, da ordem de Cr$ 7,9 trilhões.
Vê-se, assim, que o governo trabalha
com a hipótese de um crescimento
do crédito de custeio ligeiramente
acima da inflação, que deverá fechar
o ano ao nível de 200%, configuran
do um crescimento real na disponi
bilidade dos recursos oferecidos pe
los agentes financeiros do sistema
nacional de crédito rural. Concomi-
tantemente, mostrando preocupação
com a distribuição do crédito aue
não deve ser equânime para todas
as culturas e todos os produto
res, o governo reajustou os Valores
Básicos de Custeio (Tabela 1) e de
finiu os limites de Adiantamentos

(Tabela 2). Para tanto, dois crité

rios básicos foram adotados: o pri-1
meiro, de captar o sinal emitido pe-|
Io mercado, tendo em vista as ativi- j
dades de melhores perspectivas ds
comercialização. O segundo, de ofe
recer maiores estímulos às culturas 1
alimentares de consumo interno, ex-1
pioradas em larga proporção por 1
agricultores de menor porte, que nol
conjunto vêm sendo as mais sacri-[
ficadas nos últimos anos.

As metas governamentais anun
ciadas pelo assessor econômico do
Presidente da República são de re
dução na área plantada de algodão
e soja de, respectivamente, 25% e
5%. Estes produtos, como salienta
do anteriormente, estão com gran
des excedentes no mercado mundial,
com as cotações tendendo a perma
necerem baixas. Em contraposição,
o governo espera um aumento na
área plantada de 3,0% para o arroz j
irrigado, de 2,5% para o feijão, e
de 5,0% no caso do arroz sequeiro,
milho e mandioca.

TatMia 1. Comparativo de VBC — Regüo Centro-Sul
Safra das águas

(Cr$/Ha)
SAFRA

PRODUTO/FAIXA DE 84/85
PRODUTIVIDADE (kg/HA) Aprovado

SORGO

Até 2.000

De 2.001 a 2.500
De 2.501 a 3.000
Acima de 3.000

AMENDOIM
Até 1.400
De 1.401 a 2.300

Acima de 2.300

193.000

270.000

309.000

357.000

399.000

769.000

927.000

BATATA-SEMENTE
Até 12.000
De 12.001 a 15.000

De 15.001 e 18.000
Acima de 18.000

girassol
Até 1.800

Acima de 1.800

MAMONA EM SAGA

Até 900

":ir

3.818.000

4.572.000

5.123.000

5.273.000

273.000

361.000

1.- ANO

232.000

85/86
Proposto

775.000

1.033.000

1.256.000

1.440.000

939.000

1.895.000

2.408.000

10.919.000

13.110.000

14.631.000

15.164.000

1.120.000

1.455.000

PRODUTO/FAIXA DE
PRODUTIVIDADE (kg/HA)

De 901 a 1.400

De 1.401 a 2.300

Acima de 2.300

MAMONA EM BAGA —

Até 900

De 901 a 1.400

Acima de 1.400

MANDIOCA — RAIZ —

Até

De 10.001

De 15.001

De 20.001

Acima de

10.000

a 15.000

a 20.000

a 25.000

25.000

249^6

MANDIOCA — RAIZ -

Até 10.000

De 10.001 a 15.000

De 15.001 a 20.000

De 20.001 8 25.000

Acima de 25.000

CASTANHA DE CAJU

Até 800

(Cf$/H«)
SAFRA

84/85 85/86 Acréscimo

Aprovado Proposto %

282.000 996.000 253,2

373.000 1.294.000 246,9

479.000 1.674.000 249,5

2 ANO

195.000 691.000 254,4

228.000 806.000 254,4

261.000 901.000 245,2

1 CICLO

246.000 903.000 267,1

293.000 1.081.000 268,9

427.000 1.528.000 257,8

476.000 1.708.000 258,8

561.000 2.005.000 257,4

2 CICLOS

381.000 1.378.000 261,7
461.000 1.675.000 263,3
640.000 2.262.000 253,4
680.000 2.411.000 254.6
773.000 2.741.000 254,6

218.000 891.000 308,7

bma ÍH)éa\Jblícabrás
anatomia p
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SAFRA

PRODUTO/FAIXA DE
PRODUTIVIDADE (kg/HA)

Acima de 800

CERA DE CARNAÚBA

Única

JUTA/MALVA

Até 1.000

De 1.001 a 1.300

Acima de 1.300

TRIGO/MOURISCO

Até 1.500

84/85
Aprovado

256.000

13.000

610.000

704.000

717.000

177.000

DEMAIS REGIÕES

I Até
I De 1.001
De 1.301

Acima de

1.000

1.300

1.600

1.600

206.000

274.000

356.000

445.000

ARROZ IRRIGADO

IRRIGAÇÃO MECÂNICA

!  IRRIGAÇÃO NATURAL

85/86
Proposto

1.037.000

46.000

2.557.000

2.951.000
3.005.000

645.000
Acima de 1.500 228.000 825.000

SEMENTE DE SORGO

Até 1.500 411.000 1.591.000
Acima de 1.500 482.000 1.855.000

SI SAL

Até 600 139.000 571.000
Acima de 600 163.000 715.000

ALGODÃO HERBÁCEO

Até 1.000 520.000 1.795.000
De 1.001 a 1.200 660.000 2.240.000
De 1.201 a 1.400 804.000 2.709.000
De 1.401 a 1.600 914.000 3.121.000
De 1.601 a 1.800 1.041.000 3.522.000
De 1.801 a 2.200 1.142.000 3.881.000
Acima de 2.200 1.280.000 4.378.000
ARROZ DE SEQUEIRO

ÁREAS DE TOCO

Até 1.000 131.000 473.000
De 1.001 a 1.300 150.000 546.000
De 1.301 a 1.600 207.000 746.000
Acima de 1.600 263.000 915.000

REGIÃO DA SUDAM

Até 1.000 231.000 834.000
De 1.001 a 1.300 310.000 1.125.000
De 1.301 a 1.600 397.000 1.427.000
Acima de 1.600 497.000 1.727.000

744.000

997.000
1.283.000
1.548.000

Até 3.000 751.000 2.511.000
De 3.001 a 3.600 870.000 2.888.000
De 3.601 a 4.200 971.000 3.230.000
De 4.201 8 5.000 1.106.000 3.702.000

Acima de 5.000 1.150.000 3.940.000

Até 3.000 597.000 2.035.000

De 3.001 a 3.600 659.000 2.233.000

De 3.601 a 4.200 725.000 2.453.000

De 4.201 a 5.000 813.000 2.794.000
Acima de 5.000 862.000 3.032.000

(Cr$/Ha)

Acréscimo
%

305.1

253,8

319.2
319,2
319,1

264,4
261.8

287,1
284.9

310,8
338,7

245.2
239.4
236,9
241.5
238.3
239,8
242,0

261,1
264,0
260,4
247,9

261,0
262,9
259.4
247.5

261,2
263,9
260,4
247,9

234,4
232.0
232.6
234.7
241.1

produto/faixa de
produtividade (l:g/HA)

FEIJÃO

Até

De 401
De 601
De 801
Acima de

MILHO

Até

400

600

800

1.000

1.000

900

SAFRA

1.300

1.700

2.100

2.500

3.000

3.500

4.000

5.000

5.000

De 901 a
De 1.301 a
De 1.701 a
De 2.101 a
De 2.501 a
De 3.001 a
De 3.501 a
De 4.001 a
Acima de

SOJA

região da SUDAM

1.250
1.251
1.501
1.751

2.001
Acima de

demais regiões

1.250

1.500

1.750

2,000

2.400

2.400

Até

De

De

De

De

Até

De 1,251
De 1.501
De 1,751
De 2.001
Acima de

1.500

1.750

2.000

2.400

2.400

84/85
Aprovado

127.000

283.000 ,

345.000

450.000

575.000

108.000

154.000

218.000

265.000

309.000

370.000
406.000

472.000

547.000
633.000

321.000
346.000
421.000

458.000

529.000
554.000

280.000
304.000
374,000
407.000
475.000

500.000

85/86
Proposto

387.000

885.000

1.070.000

1.408.000
1.835.000

387.000

563.000

795.000
979.000

1.135.000

1.354.000
1.485.000

1.725.000
1.991.000
2.302.000

1.172.000

1.263.000

1.532.000
1.662.000
1.921.000

2.010.000

1.018.000

1.107.000
1.355,000
1.475.000
1.722.000
1.810.000

(Cr$/Hi)

Acréscimo

204,7
212,7

210,1
212,9

219,1

258.3
265.6

264.7
269.4

267,3

265,9
265.8

265.5
264,0

263,7

265,1
265.0
263,9
262,9
263.1
262,8

26S,6
264,1
262.3

262.4
262.5

262,0

*stf ".'TarirguM"" r98VM
Cultura Categoria

de

Produtor

Limite
de

Adi

Algodão

sequeiro,
Milho e Sorgo

Arroz

irrigado

Peijão e
Mandioca

pequenomini e

médio

grande

mini e pequeno
médio

grande

mini, pequeno,
médio e

grande

mini e pequeno
médio e grancie

antamento

Soja, Amendoim Pequeno e
e demais produtos * médio

grande

aqueles contemplados por VBC.

60%

50%

40%

100%

90%

80%

80%

100%

90%

60%

50%

Vulcal}rás

'Z///1
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MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa
Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados

nos gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado
de São Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de
Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento. O gráfico
apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou nominais da
negócios realizados na prática. A curva superior registra os preços reais,
cuja atualização permite a comparação em base isenta de inflação. Para
se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada mès passado,
trazendo-os a valores de hoje (agosto-85) pela inflação acumulada no pe
ríodo; a atualiazção é feita através do índice Geral de Preços (IGP), me
dida oficial da inflação, calculada pela Fundação Getúlio Vargas. Exem
plificando; o preço corrente ou nominal da arroba de boi gordo em set. 84
foi de Cr$ 52.330; o preço real, a valores de ago. 85, será de Cr$ 149.664,
ou seja, Cr$ 52.330 x 2,86, pois a inflação no período set. 84-ago. 85 che
gou a 186%. No mês presente (agosto), que é a base da série real, o
preço real, como seria de se esperar, é igual ao preço corrente, tal como
registram os gráficos. Os preços nominais e a inflação de agosto são es
timativas (*).

bovinos de corte
Estoques na Europa prejudicam
o mercado mundial

A recuperação sazonal dos preços
do boi gordo, analisada na edição de
julho de Negócios Rurais, prosse- '
guiu no final de julho e primeira
quinzena de agosto. Segundo o Ins
tituto de Economia Agrícola (lEA)
de São Paulo, o preço médio a nível
do estado em julho foi de Cr$
81.790/arroba. Após uma estabili
dade de semanas na faixa de Cr$
100 mil, a arroba do boi gordo sal
tou para Cr$ 120-130 mil no início
de agosto, permanecendo nessa fai
xa até o dia 20 do mês. O pano de
fundo para esta alta vem sendo a
precária situação das pastagens na
região Centro-Sul, após meses de in
verno relativamente rigoroso (com
incidência de geadas) e forte estia
gem, submetendo a maioria do re
banho a perda de peso, diminuindo
a oferta de carne no curto prazo.

O governo, visando a impedir um
movimento altista mais acentuado
dos preços, vem desovando os seus
(reduzidos) estoques e acenando
com a possibilidade de importar até
50 mil toneladas de carne do Uru

guai. Sabe-se, de antemão, que o

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE BOI GORDO

Cr$ mil/arroba

Preço real
{Ago. 85)

Preço corrente

84FMAMJ J ASOND85FMAMJ JA*

país vizinho não tem a menor possi
bilidade de atender o Brasil nessa
quantidade, por força de compro
missos assumidos com outros im

portadores e, principalmente, da re
dução de sua produção. De acordo
com números recentes do Departa

mento de Agricultura dos EUA, a pro
dução de carne bovina no Uruguai
vem experimentando forte queda
após as 412 mil t de 1983, ano em
que a matança de gado foi recorde,
sacrificando a oferta dos anos se
guintes. Em 1984, a produção uru
guaia caiu para 314 mii t (redução
de quase 100 mii t), devendo per
manecer num nível ligeiramente
mais baixo em 1985, 305 mil t. Por
esse motivo, a exportação totai da
país despencará de 225 mil t em
1983 para tão somente 125 mil t em
1985, segundo previsão do USDA.
A Argentina não poderá igualmen-l

te suprir eventuais necessidades bra
sileiras, já que a sua pecuária vem
cedendo área para grãos nobres e
espaço para outros exportadores
(principaimente o Brasil) mais com
petitivos. Saindo de um patamar da
600 mii toneladas no período 1976/j
80, as exportações argentinas entra
ram em queda sistemática, para 522
mil t em 1982, até alcançar um pés
simo desempenho em 1984 (2481
mil t).

A alternativa restante seria o país I
importar carne da Comunidade Eco
nômica Européia. Conforme regis
tra a Figura, a CEE deverá respon
der, ao finai de 1985, por aproxima-!
damente metade dos estoques totais [
de carne bovina em termos mun
diais. Vê-se que o Brasil aparece 1
em posição destacada, com 11 % dos 1
estoques do produto. A parceia de
49% detida peia CEE equivaie a 813 j
mil t, sendo a França, a Itália e a
Alemanha Ocidental os principais
países europeus armazenadores de |
carne bovina.

A existência de estoques de tama-1
nha magnitude vem pressionando o|
mercado internacional de carnes,
principalmente a fração de mercado |
denominada de circuito aftósico.

cujos principais fornecedores são
os tradicionais exportadores da Amé
rica do Sul. A CEE promove a deso
va de estoques a preços altamente
subsidiados, derrubando as cotações

ümabataVulcabràs
é forte co^p
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Carne Bovina: estoques mundiais no final do ano; previsão para 1985

Comunidade Econômica Européia (mil t)
EUA — 8%

Argentina — 4%

Brasil —11%

Austrália — 6%

iNova Zelândia — 2%

Outros — 20%

internacionais e prejudicando as ex
portações brasileiras. O excesso de
produção na Europa é geral: açúcar,
leite, manteiga, produto cujo enca
lhe chega a 850 mil t, apesar de
venda recente de 200 mil t à Rússia
e ao Irão, a preços quase simbólicos.

I A situação mundial em termos de
manteiga é alarmante: o excedente
atual é de 1,2 milhão de t, cerca de
duas vezes o consumo anual. O

1 custo do armazenamento de alimen
tos pela Europa chega a US| 4,7 bi
lhões por ano, nível extremamente

I elevado que vem fazendo com que a
Comunidade exporte carne bovina a

1 40% do custo.
A hipótese de o Brasil importar

I carne da Europa vem recebendo for
te oposição dos pecuaristas, que es-

I  tão conseguindo anular as investidas
de indústrias interessadas e do go
verno de olho no controle de preços
e na inflação. De qualquer forma,
são remotas as chances de eventuais
importações afetarem os preços do
boi gordo na presente entressafra.
Daqui para frente, os preços conti
nuarão dependendo da situação de
oferta, cuja escassez será em parte

Fonte: USDA

aliviada com a matança de gado pro
veniente de confinamentos, da dis
posição dos consumidores em trans
ferir maior parcela de seus gastos
monetários para a compra do produ
to e do comportamento das empre
sas exportadores.

LEITE

Per uma política de longo prazo

Demanda deorimida pela conten
ção salarial, elevação dos custos de
produção e preços (tabelados) com
defasagem em relação aos custos de
produção têm sido o contexto para
determinar o desequilíbrio econômi-

SSO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE INDUSTRIAL

1000-

Preço reai
(Ago. 85]

Preço corrente

Outros CEE — 87

Irlanda — 154

Alemanha Ocidental — 180 |

Itália — 185

França — 207

I Total — 813

84FMAMJ J ASOND85FMAMJ JA*

CO em que se apresenta a atividade

leiteira do país nos últimos anos.
Apesar do recente reajuste de pre-
ços a nível de produtor de leite (ti
po B e Especial a Cr$ 1.605/1 e Cr$ ]
1.000/1, respectivamente) contem-j
plar ligeira remuneração ao produ
tor, quando se compara com as esti
mativas de custos do Instituto de
Economia Agrícola (tipo B — Cr$
1.518/1 e Especial — Cr$ 996/1),
ainda persiste a tendência de a ati
vidade continuar fortemente deses- i
timulada. Para o curto prazo não !
se espera grandes problemas no
abastecimento, pois apesar da que
da no volume de leite recebido pelos
lacticinios devido à má situação das
pastagens, a produção vem sendo
suficiente para atender a demanda,
que, de resto, permanece retraída.

As duas principais reivindicações
do setor leiteiro permanecem em
pau^ta: uma política deliberadamen-
te de longo prazo que possa assegu
rar os investimentos em melhoria
do nível tecnológico e uma política
de preços técnicos remuneradores,
conforme as planilhas de custos, dei-
xando os preços do produto de ser

Umaba
•  'y é

Ica^
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I SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEiTE ESPECIAL

IIOOO ■

I 750 -

500.

250

Ci$/I

Preço real
(Age.85)

Preço correnie

84FMAMJ J ASOND85FMAMJ JA-"

regidos por motivações de ordem
política ou antiinflacionária. O re-

I flexo da ausência desta política está
na estagnação da produção nacional
de leite, em torno de 11 bilhões de
l/ano, concorrendo para uma dis
ponibilidade teórica per capita de
aproximadamente 80 kg/ano. Uma
política de preços mais estimulantes
ao nível do setor de produção cria
ria a necessidade de uma política de
subsídio ao consumo de leite para a
população circunstancialmente colo
cada nos estratos inferiores de ren-

I da, principalmente crianças, gestan
tes e nutrizes.

De acordo com a Organização
Mundial de Saúde, a quantidade mí
nima ideal de leite a ser consumida

por ano está definida em 146 kg,
passando a cerca de 290 kg quando
se tratar de crianças e desnutridos.
Entretanto, como se pode verificar

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE B

pooo 1

llSOO

IlOOO

500 -

Cr»/

Preço real
(Ago. 65)

Preço corrente

População e Produção de Leite Bovino no Mundo e Grupos de Países
1971/73V e 1981/83V

Discriminação

Países desenvolvidos

(economia de mercado)

Países em desenvolvimento

(economia de mercado)

Países de economia

planificada

Mundo

média do triênio.

População Produção Produção
(mil hab) (mil ») (kg/hab/ano)

1971/73 1981/83 1971/73 1981/83 1971/73 1981/83

84FMAMJ J ASOND85PMAMJ JA*

I na Tabela, a produção média per ca
pita no mundo está abaixo desta re-

I comendação (117 kg/ano), com
I destaque especial para os países em
1 fase de desenvolvimento, onde a
faixa cai para 30 kg/ano, cerca de
um quinto do nível recomendável.

738.041 802.909 199.676

1.829.696 2.300.824 48.371

234.967 270,55 292,64

69.246 26,44 30,10

1.193.121 1.487.708 122.922 135.600 103,03 91,15

3.760.798 4.591.438 370.969 439.813 98,64 116,95

Fonte: FAO Producticn Yearbook.

SUÍNOS

Mercado de industrializados

está melhor

A partir de maio, a retenção de
animais para abate pelos suinocul-
tores 8 o aumento sazonai do con

sumo decorrente da entrada do frio

provocaram altas contínuas nos pre
ços dos suínos. As cotações, a ní
vel de produtor do estado de São
Paulo, registraram aumento de 38%
no período de maio a julho passado,
passando de Cr$ 58 mil para Cr$ 80
mil a arroba, acumulando um cresci
mento de 188% nos últimos doze

m.eses. A alta nos preços do boi
gordo somou-se para dar suporte na
comercialização do suíno, que em
meados de agosto sustentava uma
cotação de Cr$ lOO/arroba posto
frigorífico.

As últimas elevações nos preços
de milho não chegaram a refletir ne
gativamente na rentabilidade da sui-
nccultura, que nos atuais níveis de
preços dos animais consegue manter
boa margem sobre os custos de pro
dução. Os bons preços de suínos há
mais de dois meses propiciaram a
grande número de criadores a for
mação de maiores estoques de mi
lho, até que venha a definição so
bre os leilões do grão pela CFP.

IJlirm bota Vulcabràs

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE SUÍNOS

Cr$ mil/arroba
120 i

Preço real
{Ago. 85)

Preço corrente

84FMAMJ J ASOND85FMAMJ JA*

As expectativas do mercado de
suínos é de que os preços se mante
nham em alta, embora moderada,
acompanhando a carne bovina. Os |
aumentos de preços deverão ser re- 1
flexos do comportamento mais fa
vorável dos produtos industrializa- 1
dos de suínos. Tal mercado concen
tra-se na faixa de consumidores ds |
renda mais alta, cuja demanda é
mais estável, permitindo o repasse
do aumento de preços da matéria- 1
prima.

AVES

o setor volta a lucrar

Após um prolongado período de
queda real, que acumulou até maio
passado cerca de 27,2% em relação
a  igual mês de 1984, os preços de
frango voltaram a reagir acentuada-
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mente nestes últimos meses. A ní
vel de produtor, segundo o Instituto
de Econot^ia Agrícola (IEA), a co-
açao de frango vivo saltou de Cr$
1.990/kg em maio para Cr$ 3.510/
kg em lulho registrando um acrés
cimo de 76,4%. Na primeira sema-
na de agosto os preços estiveram
em Cr$ 3_.900/kg contra um custo
de produção estimado em Cr$ 3 500/
kg. ■ '
A recuperação nas cotações de

frango foram determinadas pela si
tuação de escassez de oferta do pro
duto ocasionada pela contenção da
produção, ao mesmo tempo em que
se verificou aumento do consumo
diante da elevação dos preços da
carne bovina. O setor exportador
também contribuiu, para essa me
lhoria, pois o seu desempenho nes
tes últimos dois meses foi mais fa
vorável, sustentando a meta de ex
portação em 1985 de 270 mil t de
frango.

I  produtores
ÓOOO

4500

3000

Cr$/kg

1500

Preço real
(Ago. 85)

Preço corrente
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As expectativas da avicultura são
de que os preços ainda se mante
nham firmes no decorrer de agosto,
acompanhando a carne bovina. En
tretanto, os preços atuais deverão
estimular o aumento da produção,
com os previsíveis reflexos negati
vos sobre os preços nq médio pra
zo. Segundo a Associação dos Pro
dutores de Pintos de Corte, a pro
dução de pintos vem registrando re
duções mensais, mas ainda assim,
os números acumulados de aloja
mentos até junho superam em 7,4%
o patamar de igual período de 1984.
A produção nacional de carne de

frango até agosto está estimada em
954 mil t contra 865 mil t no mes
mo período do ano passado. Em
síntese, o comportamento do mer
cado de frango a partir de setembro
será decorrente do aumento adicio
nal na^ produção e da evolução do
mercado de carne bovina.

ALGODÃO

Mercado comprador para os
tipos finos

As cotações do algodão têm so
frido maior variação nos melhores
tipos, onde se registra maior déficit
da oferta em relação à demanda. As
indústrias têxteis, que recentemente
firmaram novo acordo bilateral com

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE ALGODAO
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os Estados Unidos para a exporta
ção de até 289 milhões de jardas
quadrada em 1984 (contra 196 mi
lhões em 1983), necessitam de maté
ria prima de qualidade superior. A
grande safra da região Centro-Sul
não foi pródiga em qualidade, fato
que pode ser confirmado através dos
estoques da CFP postos em leilões
nas Bolsas de Mercadorias de São
Paulo e Paraná. O volume de mer
cadorias previsto para venda, de 50
rnil toneladas, não chegou a ser atin
gido, por não satisfazer o critério
qualitativo.

Dentro desse quadro, os tipos fi
nos estão sendo cotados a preços
superiores a Cr$ 140 mil a arroba,
absorvendo, portanto, o seu custo
de carregamento na estocagem. Para

os produtos inferiores, a tendência
é inversa, pois mantêm-se estagna
dos em Cr$ 115-120 mil a arroba,
tendo pouca alternativa de comer
cialização. A mais provável consiste
no embarque para os países do
Oriente Médio, que dispõem de equi
pamentos específicos para benefi
ciá-los, a preços menores do que os
níveis internacionais. No momento,
o mercado recebe a colheita nordes

tina, estimada em 223,6 mil t, com o
preço mínimo do algodão em caro
ço em Cr$ 31.935 a arroba. Essa
produção, uma vez beneficiada, com
ICM incluso, posto São Paulo, deve
rá exceder a Cr$ 150 mil a arroba.

AMENDOIM 1
Terminada a safra das secas

Nas zonas de produção, a colheita
da safra da seca está encerrada. A
produção paulista deverá ficar na
ordem de 70 mil toneladas, corres
pondente a mais de 90% da safra
nacional e 25% superior ao volume
registrado no ano passado. A dispo
nibilidade de mercadorias para pron
ta entrega pelos agricultores é irrisó
ria, uma vez que 98% da safra já
foi comercializada. O perigo de in
cidência de aflatoxina no produto
armazenado é mínimo, dado que a
ausência de chuvas dos últimos me
ses tem favorecido uma secagem
adequada dos grãos. Qualitativa
mente, o ponto negativo é o peque
no tamanho do produto colhido, em
razão da má germinação. Isto expli-

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE AMENDOIM

Cr$ mil/sc. 25 kg
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SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE ARROZ

Cr$ mll/sc. 6&kg

Preço real
(Ago. 85)
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ca,^em parte, a estabilidade dos pre
ços a nível de lavoura, ao redor de
Cr$ 40-42 mil a saca de 25 kg.
A tendência do mercado é de man

ter-se firme, considerando o período
de entressafra que vai até dezembro,
quando entrará a nova safra. No
segmento atacadista, a cotação tem

, variado entre Cr$ 3,8-4,0 mil/kg,
para pagamento em trinta dias. As

compras e os empréstimos governa-
rnentais têm sido fundamentais para
evitar uma pressão vendedora, com
reflexos baixistas nos preços. Por
outro lado, a boa performance do
setor exportador traz maior dina
mismo nos negócios. No primeiro
semestre deste ano, as vendas exter
nas de óleo (57 mil t) foram o do
bro das realizadas em todo o ano de
984. Contudo, com a proximidade
da colheita norte-americana de olea
ginosas, o mercado internacional de
verá ficar com maior oferta, passan-
o a retrair-se, fato que já vem ocor

rendo para o tipo HPS. Neste con
texto, no curto prazo, o fator dina-
mizador será ditado pela movimen-

I taçao do^plantio da safra das águas,
|em função da demanda por semen-
I tes.

e4FMAMJ J ASON

Preço corrente

ARROZ
I Entressafra com pressões altistas

Corn a fase de entressafra apenas
no início, denota-se que a pressão
aitista, já detectada nos preços do
mercado do arroz, deverá ser uma

I onstante. A disponibilidade nacio
nal para este ano está estreita. Para

9n potencial que excede a
I dá n 1^®^ ® Pi^orloÇão, estima-|da preliminarmente em 8,9 milhões

I rêncía^?!
iNestl Maranhão.
cessL! ® é pro-

Ique no 1 a safra,
1900 " [^"^almente gira entre 800 a
ff aDuraria redução, ainda não
InLio definitivos, su-
In *^1^ 50-o. Isso comprometerá|o regular abastecimento dos princi-
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pais núcleos urbanos do Nordeste,
já que os arrozais maranhenses são
o grande celeiro da região.

Neste contexto, de fundamental
importância é o critério a ser em
pregado na desova dos estoques ofi
ciais, bastante elevados, da ordem
de 3,0 milhões de t entre AGF's e
EGF's. O período mais crítico co
meçará a partir de novembro, de
vendo ir até março, quando o gover
no terá de evitar especulações desen
freadas. A prática de importações
tenderá a repetir-se, com o brasilei
ro consumindo novamente produtos
da Tailândia, Uruguai e outros paí
ses. Os leilões da Bolsa de Cereais
de São Paulo vêm sendo muito dis
putados por maquinistas paulistas e
da região Central, sendo arremata
das mercadorias em casca por valo
res próximos a Cr$ 60 mil a saca,
que corresponderá, após o benefi-
ciamento, a um preço acima de Cr$
175 mil.

CAFÉ

Governo reajusta preço de garantia

Do ponto de vista das estatísticas
relativas aos registros de adversida-
des climáticas, durante a estação de
inverno, a cultura já superou a fase
mais crítica. Com efeito, a retros
pectiva histórica das últimas quin
ze geadas incidentes no país, a par
tir da década de cinqüenta, revela
que 2 ocorreram em junho, 8 em
julho e 5 em agosto. Dessa maneira,
com a colheita ultrapassando o mo

mento de pique sem enfrentar con-1
tratempos, o grande descontenta
mento dos cafeicultores tem ficado |
por conta da política de preços esta
belecida pelo IBC para a presente
safra. Isso porque eles não estão
acompanhando os valores praticados
pelo mercado, que no caso de São |
Paulo, negocia a saca dos tipos fi
nos e extrafinos a Cr$ 550-570 mil, |
os de bebida dura a Cr$ 450-470 mil
e os de bebida Rio a Cr$ 430-440 mil.

As pressões exercidas pelos pro
dutores junto às autoridades gover
namentais surtiram, em parte, resul-1
tados positivos. Sobre o preço mí
nimo de garantia do tipo 6, estabele- [
cido inicialmente em Cr$ 460 mil a
saca, consegulu-se a concessão de
um prêmio adicional de Cr$ 85 mil,
para vigorar em agosto e setembro.

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PROOLTIORES
DE CAFÉ BENEFICIADO

Cr$ mil/40 kg
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Para outubro, o preço de garantia
será corrigido de acordo com a va
riação da ORTN entre julho a setem
bro, com a concessão de um prêmio
de Cr$ 35 mil. Em janeiro/84, a
correção será em função da variação
da CRTN entre outubro e dezembro,
com um prêmio máximo do valor da
ORTN do referido mês. No tocante
ao mercado externo, as perspectivas
são de que as cotações continuem
enfraquecidas, dada a grande oferta
dos países produtores para cumprir
a cota do AlC para o atual convênio,
que termina em setembro. A OIC re
duziu a cota global de 60.2 milhões
de sacas para 58,2 milhões em ju
lho, porque a média dos 15 dias dos
preços internacionais ficou abaixo
do limite mínimo (130 centavos de
dólar por libra-peso).

Umab€^Vúlcai
anatomia
iarcomei
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FEIJÃO

I Equilíbrio na oferta e demanda

A estabilidade nas cotações refie-
I te o quadro de equilíbrio na oferta e
I demanda do feijão. As mercadorias
I que chegam no segmento atacadista
Ide São Paulo são oriundas do inte
rior paulista (Alta Mogiana e Ara-

I raquarense), das chamadas safras
I de inverno, que deverão proporcio-
I nar cerca de 45 mil t. De outros es-

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE FEUAO

Cr$ mrl/sc. 60 kg
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Preço real
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tados (Mato Grosso, Goiás e Rondô
nia) também tem chegado mercado
rias, Por outro lado, a colheita de

j Irecê, importante bolsão produtor
Ido Nordeste, deverá ser normal, não
I tendo de importar produtos de ou-
Itras regiões.

Enquanto isso, o governo vai de-
I sovando seus estoques em duas for-
Imas. A primeira, através de entrega
laos supermercados das principais
I praças consumidoras, a preços na
base de Cr$ 2,8 mil/kg. A segunda,
mediante leilões em Bolsa de Ce
reais, que no caso de São Paulo vem

I sendo bastante fracos, apesar dos
preços atrativos (Cr$ 125-130 mil

Ia saca). No segmento atacadista, as
Imelhores cotações vêm sendo alcan-
jçadas pelo feijão carioquinha tipo-
lextra, que chegam a ultrapassar a
Icasa dos Cr$ 200 mil/sc, pois con-
I tam com a preferência do consumi-
Idor por ser produto novo. Em ter-
Imos de perspectivas, não se deno-
1 tam sinais para aquecimento do mer
cado, visto que o suprimento nacio
nal deste ano (2,84 milhões de t)

atende

de t).
ao consumo (2,75 milhões

LARANJA

Cacex intervém nas negociações

De modo a não prejudicar a nor
mal evolução das atividades liga
das ao setor suco-cítrico, que em
1984 renderam divisas na ordem de
1,4 bilhão de dólares para o país, a
Cacex vem tendo de intervir com
destaque no mercado interno. No to
cante à fixação do preço da matéria-
prima ela foi obrigada a arbitrar o
valor, na base de Cr$ 20 mil a cai
xa, tendo em vista que foi expirada
a data limite (31.08.85) para o
acordo. As negociações entre citri-
cultores e indústrias processadoras
vinham se desenrolando desde outu
bro/84, com a realização de mais de
60 reuniões, sem chegar a obtenção
de um termo comum. O prolonga
mento do impasse, com a evolução
da colheita e a intensificação do rit
mo de esmagamento no segundo se
mestre, apenas geraria mais incerte
za, redundando em prejuízos futu
ros, nocivos aos interesses nacionais.

Por outro lado, a Cacex, conside
rando o novo quadro existente no
setor de suco de laranja, com a am
pliação do número de indústrias (pe
lo menos 5 começaram a operar re
centemente), reformulou o planeja
mento de comercialização externa.
Dessa maneira, foram abolidos o con-
tingenciamento e a participação per
centual fixa das empresas. A partir
de 01/10 até 31/12/85, as cotas de
exportação das indústrias serão cal
culadas com base na produção de
suco (exportação e estoque em 30/
09) entre julho e setembro. No tri
mestre janeiro a março, a cota será
estabelecida em função da produção
no segundo semestre de 1985. No
último trimestre do ano comercial
(abril a junho), a empresa terá de
registrar exportações crescentes nos
períodos anteriores e estoque eleva

do em 31/03 para ter direito a ex
portar mais. Esse esquema visa a
dar maior liberdade na divisão do

mercado. Cada empresa ditará por
decisão própria o nível de agressivi
dade. Do mesmo modo, induzirá as
indústrias a forçarem o adiantamen
to da colheita, evitando que o citri-
cultor tenha de aguardar, até mesmo
com os frutos chegando ao ponto de
despencar, a decisão do comprador.

MANDIOCA

Disponibilidade folgada a
médio prazo

Com a colheita em franco anda
mento nas principais regiões produ
toras do país, o quadro atual abre
perspectivas de uma disponibilidade
folgada de raiz a médio prazo. Tra
ta-se de uma situação bastante dife
rente daquela vigente há um ano
atrás, quando em pleno período de
safra já detectava-se falta de produ
to. Como os preços tiveram uma
ascensão substancial, houve uma ex
pansão da cultura. A previsão da
produção para o Brasil e estado de
São Paulo está, respectivamente, em
23,4 milhões e 650 mil t. A nível j
de lavoura, os preços giram em tor
no de Cr$ 130 mil a tonelada, um I
pouco acima do mínimo oficial, de
Cr$ 120 mil a tonelada. A ausência
de chuvas dos últimos meses tem di
ficultado o arranquio da raiz do
solo.

Quanto aos produtos industriali
zados, no atacado, a farinha, confor
me o tipo, varia entre Cr$ 700-900

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE MANDIOCA

Cr$ mil/t

Preço real
(Ago. 85)

Preço corrente
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o quilo, enquanto que a fécula ao
redor de Cr$ 1,4 mil. Dentro de tais
níveis de preços, os moinhos prefe
rem realizar AGF's, visto que retira
das as despesas com ICM, Funrural
etc., que somam 20% dos valores
de venda, chegar-se-á ao preço míni
mo. Neste contexto, o governo vem
adquirindo farinha, principalmente
no Paraná, fato inédito nos últimos
5 anos. Grandes expectativas exis
tem com a possibilidade das indús
trias de pães, massas, biscoitos etc.
passarem a usar farinha de mandio
ca. Isto poderá ocorrer com a redu
ção e o fim do subsídio do trigo,
que à medida que foi crescendo, cau
sou o fechamento de 150 moinhos
no estado de São Paulo existentes
em 1968, quando a produção nacio
nal de farinha de mandioca era de
2,0 milhões de t.

MILHO

Reação no mercado

A gradativa redução de oferta,
proporcionada pelo término de co
lheita, e a necessidade de reposição
de estoque de algumas indústrias
motivaram, em meados de julho, li
geira reação nas cotações de milho
no estado de São Paulo, que alcan
çaram paridade com os preços co
brados pelas cooperativas do Paraná
ou Goiás.

A suspensão dos leilões de esto
ques da CFP para os estados de São
Paulo, Minas Gerais e Paraná, aten-

[ dendo reivindicação de produtores e
cooperativas que detinham estoque
do grão, não provocou, a princípio,
maior alteração de mercado. Entre
tanto, a demora para inclusão destes
estados e o baixo estoque das indús
trias determinaram firmeza do mer-
cado. A cotação do milho, a nível
de produtor paulista, em meados de
agosto, passou para Cr$ 38 mil/60
kg contra Cr$ 34 mil/60 kg em fins

I de julho.
O primeiro leilão realizado no es

tado de Santa Catarina (Florianópo
lis) teve urn preço de abertura de

SÂO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE MILHO
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CrS 33 mil/60 kg, sendo vendidas
5 mil t a um preço médio de Cr$
33.787,80/60 kg, constituindo refe
rência para um novo patamar de
venda por parte das cooperativas.
Como o preço de abertura adotada
nos pregões situou-se abaixo dos ní
veis de viabilidade de liquidação do
EGF, cresceu a possibilidade de
transformação do EGF em AGF, o
que forçaria o governo a adquirir
um volume maior do produto. Para
evitar tal situação e permitir o escoa
mento desse produto para o merca
do, o governo adotou nova sistemá
tica de liquidação dos débitos de fi
nanciamento do EGF. A proposta
significa que o mutuário poderia li
quidar o EGF vincendo pelo preço
médio ponderado de fechamento dos
diversos pregões realizados na se
mana imediatamente anterior ao

vencim.ento do EGF. Na prática, co
mo o preço médio nos leilões da
Bolsa de Florianópolis (único até o
m.omento) foi de Cr$ 33.787,80 e o
EGF contratado em maio teria atual-

m.cnte um custo ao redor de Cr$ 43
mil, resulta que o governo terá um
encargo adicional de cerca de Cr$
9.200/60 kg.

SOJA

Prossegue leilão de estoques
do governo

As cotações do complexo soja no
m.ercado internacional no início de

agosto voltaram a apresentar-se em |
queda, com a soja-grão sendo cota
da na Bolsa de Chicago para entregai
efetiva em novembro próximo a US$|
11,78/saca 60 kg. A situação climá-1
tica favorável para a nova safra nor
te-americana de 1985/86 — previs
ta em 51,7 milhões de t, 2% supe-|
rior à colheita passada — e as me
didas de política agrícola que estãoI
em debate no Congresso dos EUA, I
com a possibilidade de cortes nos 1
preços mínimos ao produtor, atua-|
ram para desaquecer o mercado.
Nem mesmo a manutenção da que-|
da do dólar frente às moedas da Eu

ropa (favorecendo as suas importa-1
ções) contribuiu para reverter as |
tendências baixistas.

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE SOJA
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Adicionalmente, o aumento na
produção de óleo de palma pressio-l
nou a cotação do óleo de soja, cons-l
tituindo em mais um fator baixista!
no mercado, que está sob influência!
climática, ou seja, o fator decisivo!
para a evolução dos preços é o cli-[
ma, que provoca oscilações ao sabor!
de boatos sobre eventuais quedas da [
nova safra dos EUA. Caso as condi
ções mantenham-se favoráveis, os |
preços tenderão a continuar achata-[
dos e na dependência de recupera
ção efetiva da demanda mundial.

O mercado interno, após forte ele
vação dos preços provocados pela 1
escassez "momentânea" de oferta,
apresenta-se relativamente calmo, a I
um nível de Cr$ 68 mil/saca 60 kg |
colocada em São Paulo. Esse qua
dro decorre da colocação de soja em |
grão nos leilões da CFP e da recom-

Uma bota Vúlcabiâs
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pra de alguns contratos de exporta
ção de óleo, possibilitando tranqüi
lidade no seu abastecimento inter
no. Os volumes de soja-grão detidos
através de AGF pelo governo até

19.07 somavam 1.936 mil t e a esto-
cagem — via EGF — alcançava
2.335 mil t. Os processadores de
soja não estão pressionando o mer
cado, mantendo razoável estoque

graças à recompra de contratos de
exportação. A tendência é que os
preços venham a se estabilizar, pe o
menos enquanto a CFP estiver atuan
do no mercado com os leilões.

MERCADO DE FATORES

SEMENTES: Entre Resolução 706 e a Recessão
A produção de sementes, na re

gião Centro-Sul, sofreu nos últimos
anos fortes oscilações nas quantida
des produzidas, decorrentes de ad-
versidades climáticas e em função
de alterações na sistemática do cré
dito rural. Analisando-se o período
pós-1975, observa-se que a produção
de sementes cresceu significativa
mente até 1981, tendo passado de
942 mil t para 1.713 mil t, num in
cremento de 82% (Tabela 1). Em
1982, a Resolução n.° 706 do Banco
Central desobrigou o uso de semen
tes melhoradas (fiscalizadas e cer
tificadas) nas operações de financia
mentos das culturas amparadas pelo
VBCs (Valores Básicos de Custeio).
Tal fato, associado à situação deses-
timulante dos preços agrícolas (pro

vocando redução de plantio), resul
tou numa sobra de cerca de 240 mil
t de sementes de arroz, soja, milho
e feijão na safra 1982/83, consti
tuindo um forte desestímulo à ati
vidade sementeira do país.

Consequentemente, a produção de
sementes em 1983 sofreu uma queda
de 24%, tendo ocorrido redução
mais significativa para as sementes
que, via de regra, destinam-se espe
cialmente aos pequenos produtores
que não seguem à risca a recomen
dação de uso de sementes melhora
das. Com isso, verificou-se uma
queda na oferta de semente de ar
roz^ feijão e milho de, respectiva
mente, 30%, 36% e 30%. A menor
oferta provocou elevação nos preços
das sementes, que contribuiu para

que a produção em 1984 mostrasse
significativa recuperação 32 ̂
em relação ao ano anterior — sem
contudo alcançar o nível apresenta
do em 1982.

Apesar do reconhecimento de que
o uso de sementes melhoradas é fun
damental para o aumento da produ- |
tividade e de que a semente é um
dos insumos de menor peso na com
posição de custo de produção (ver
Tabela), a brusca redução de recur
sos para o financiamento da produ
ção em 1983 — uma queda real de
36,8% em relação à 1982 — deter
minou uma maior economia no uso

de insumos modernos na condução
das lavouras. A queda da taxa de
utilização de sementes melhoradas,
embora sentida de forma geral em

I
Tibala 1

Produção de Sementes — Região Centro-SuI^/ — 1975/1984 — Em toneladas

Produtos 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984»/

Algodão Herbáceo — 35.889 34.830 33.183 33.830 33.902 28.665 38.000

Amendoim — 4.400 3.960 11.075 15.560 7.254 6.900 4.850 4.627 6.200

Arroz 108.500 119.160 85.930 126.160 148.580 166.525 270.552 199.028 139.707 152.700

Batata-Semente —

—

— 12.780 61.995 70.011 79.760 61.611 68.072 71.400

Cevada —

—

— 8.756 8.170 7.414 9.490 14.680 10.524 15.000

Feijão — 2.000 3.650 3.927 8.060 12.487 18.473 21.645 7.734 14.850

Milho 105.000 112.620 127.540 108.690 112.000 114.812 145.529 148.608 104.132 132.800

Soja 474.000 452.160 548.570 700.850 647.040 808.880 792.715 771.218 572.870 844.100

Sorgo — — —
— — 1.019 500 20 1.295 1.450

Trigo 255.000 354.000 340.020 385.520 500.740 480.761 355.538 372.208 299.720 361.300

TOTAL 942.500 1.044.340 1.109.670 1.393.647 1.536.975 1.702.346 1.713.287 1.627.770 1.237.346 1.637.800

1/ Incluí a BA. V Dados sujeitos a revisão Fonte: ABRASEM e MA.
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Tabela 2

Participação dos Itens Componentes das Estimativas de Custo Opera:io.'.a!, Estado de São Paulo,
safra 1984/85 (em percemagem)

Arroz

Itens Algodão Amendoim sequeiro Batata Feijão Milho Soja

Mão-de-obra 4 6 4 3 8 6 3

Semente 1 21 2 17 17 2 9

Adubo e Corretivo 8 7 19 16 16 18 23

Defensivos 10 7 — 13 12 — 10

Operação de Maquinas 9 9 15 11 12 19 14

Outros^/ 19 9 15 3 1 4 —

Jures Bancários

Custeio 46 38 41 33 30 45 37

Investimentos 1 1 1 1 1 1 1

Depreciação 2 2 3 3 3 5 3

Total 100 100 100 100 100 100 100

V despesas com embalagem, empreita etc.
Fonte: ÍEA.

todas as culturas, foi notória para o
feijão, milho e arroz e em menor
escala para soja (ver Tabela).

Apesar da não obrigatoriedade de
utilização de sementes meihoradas,
a constatação pelos agricultores de
que o uso de semenes próprias (de
baixa qualidade) resulta em maiores
riscos na cultura e em desperdício
de recursos aplicados nos demais in-
sumos modernos, os tem levado a
reconsiderar a questão. Tanto é nue
o mercado de sementes no plantio

da safra 1984/85 sofreu boa reativa
ção, pois a melhor condição de ren
tabilidade dos produtores resultou
no aumento da taxa de utilização de
sementes melhoradas. No plantio da
safra 1985/86, espera-se um cresci
mento das vendas de sementes de

milho, arroz e feijão, em detrimen
to das de soja e algodão, em face das
medidas governamentais de estímulo
à produção de alimentos.
A estagnação da produção de

grãos nos últimos anos tem manti

do não apenas o setor de sementes
melhoradas, mas também o de ou
tros insumos modernos, máquinas,
equipamentos etc com razoável mar
gem de ociosidade. A maior utiliza-f
ção da capacidade de produção per-l
manece na dependência do aumentol
do consumo interno de alimentos,!
possível com a recuperação da eco-|
nomia e melhoria do padrão de em-f
prego e renda da população, e dei
uma modificação no mercado inter-l
nacional, que vem recebendo o im
pacto de grandes colheitas nos Esta
dos Unidos da América.

Tabela 3 i

Taxa de Utilização de Sementes MelKoradcs
(TU %)

Culturas 1980 1981 1932 1983 1984

Algodão
4,4 4,0árboreo 20,0 12,1 4,8

Algodão
83,7 61,6herbáceo 62,7 65,9 57,8

Arroz 39,3 71,9 80,0 75,8 43,3

Feijão 6,5 7,2 9.3 16,1 3,8

Milho 52,0 48,3 58,7 75,4 41,8

Soja 88,1 93.6 98.0 100,0 64,5

Trigo 96,6 99,9 99,9 100,0 100,0

Fonte: Coordenadoria de Sementes e Mudas de
Ministério da Agricultura.

REGISTROS

Preços Pagos pela Agricultura, cidade de
Sào Paulo e Indicadores Financeiros

Item Unidade Preço Item Unidade

Máquina, veículo e implemento*
Arado de Aiveca, 3/4 reversível (41 kg
lâmina de aço carbono) un.
Arado de 3 discos, 26" fixo, liso un.
Caminhão Ford F-llOOO, diesel un.
Carreta 4 t c/carroceira, s/pneu, s/freio un.
Colhcitadeira p/grãos - MF. 3.640 un.
Colheiiadeira p/grãos - MF. 5.650 un.

480.803
4.924.000

80.143.276
5.765.000

153.885.000
177.663.000

Grade de discos, 26 discos de 18" un.
Pick-up F-100, motor a gas., 4 cil. c/ca
çamba un.
Máquina de beneficiar café, 600 arrobas
p/dia un.
Motor elétrico 3 HP trifásico — 4 p.
blindado un.

Planei 5 enxadas, tração animal (28 kg) un.

Preço

7.535.000

40.724.190

92.498.700 |
593.283

298.253

i iw

bota Vuhabràs
èunp^rm^^ '
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NEGÓCIOS RURAIS — um instrumento de administração

Item

Plantadeira manual, Lider Modelo A
Pclvilhadeira costal, 7 a 8 kg de pó
Pulverizador costal, 18 litros
Semeadeira adubadeira, 1 linha, traç
animal
Trator Massey-Ferguson, 44 CV
Trator Massey-Ferguson, 61 CV

Adubo e corretivo*
Cloreto de potássio
Fosfato natural moído
Termofosfato
Nitrocálcio Petrob. Cone. {27% N)
Uréia

Sulfato de amônio
Nitrato de amônio
DAP

Superfosfato simples (nacional)
Superfosfato triplo
Calcário dolomítico (Rio Claro e Pirt
caba)

Inseticida e fungicida*
Aldrin 5%

Isca Mirex

Dhitane-M-45

Manzate

Oxicloreto de cobre 50%
Oxicloreto de cobre 35%'
Folidol 1,5%
Sulfato de cobre

Vacina e medicamento*
Assunto) -f Neguvon
Creolina Pearson

T-M-10

Vacina contra brucelose
Vacina contra carbúnculo sintomático
Vacina contra carbúnculo hemâtico
Vacina contra febre aftosa (I. Biológico)

Ração*

1. Ave

Pinto

Franga
Poedeira

Reprodutora
Corte inicial

Corte final

2. Bovino

Bezerro

Manutenção
Produção
Touro

3. Suíno
Inicial
Crescimento
Acabamento
Reprodução

Pinto de um dia*
Corte

Postura

Unidade Preço

un. 56.440
un. 386.844
un. 216.462

un. 1.124.403
un. 37.508.580
un. 49.699.419'

t. 1.273.694
t. 270.281

t. 845.000

t. 919.250

t. 1.413.464
t. 1.179.320

t. 1.070.338
t. 2.264.250
t. 740.806

t. 1.710.887

t. 80.530

SC. 25 kg
kg
kg
cx 25 kg
kg
kg
kg
kg

kg
It

SC 25 kg
d,

50 ml

50 ml

d.

kg
kg
kg
kg
kg

kg
kg
kg

kg
kg
kg
kg

un.

un.

111.500

5.076

29.626

648.917

18.266

19.394

2.006

9.038

112.978

16.772

868.955

968

4.420

4.012

1.425

1.073

961

1.001

1.034

1.180

1.136

844

649

739

678

1.227

1.008
962
972

931

3.241

Unidade

kg

conj.
un.

un.

un.

kg
un.

un.

un.

un.

un.

un.

un.

un.

un.

un.

un.

un.

un.

un.

un.

Item

Utensílio e ferramenta*
Arame farpado nacional
Encerado Locomotiva
Enxada para cultivador, 16°
Enxada 2 caras, 2,5 libras
Enxadão 2 caras, 3 libras
Foice 10", meia lua p/pasto
Grampo para cerca
Latão de leite, 50 litros
Peneira para café, 70"
Saco' novo, arroz em casca (60 kg)
Saco novo, batata (60 kg)

Peça de reposição*
Bico de pato c/asa, 18"
Disco de arado, liso, 26"
Pneu de caminhão, 825 x 20, 12 lonas
Pneu de caminhão, 900 x 20, 12 lonas

Animal de trabalho e produção*
Bezerro
Boi magro
Vaca leiteira, até 5 l/dia
Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia
Vaca leiteira, acima de 10 l/dia
Boi carreiro novo
Burro domado novo

Alimento para animal*
1. Farelo

trigo
caroço de algodão
soja

2. Farinha

ossos tg
sangue kg
carne kg

3. Outros

Refinasil sc 50 kg
Sal comum grosso sc 50 kg
Sulfato de manganês kg
Torta de algodão kg
Sal mineral kg
Torta de amendoim kg

Material de construção**
Cal virgem sc 20 kg
Caibro de peroba (5x6 cm, base 4,40
cm) até 5 m râ
Tubo galvanizado p/água, 3/4, cora
costura 19 mm mt

Tubo galvanizado p/água, 3/4, sem cos
tura 19 mm kg
Cimento Portland sc 50 kg
Tábua de pinho (12 x 1 cm) de 3.', 4,27m dz.
Telha francesa de cerâmica (fosca) milheiro
Tijolo comum milheiro

Frete CrS/km/t — 160.000,00
Mão-de-obra — 42.031,56
Salário-Mínimo — 333.120,00
MVR — 167.106,70
ORTN — 49.396,88

SC 30 kg
kg
kg

Preço

3.404
30.951
15.634
21.680
21.315
17.096
4.068

123.560
21.140
4.635
2.955

27.070
176.900
900.009

1.105.142

403.750
764.190

1.291.980
1.758.950
2.341.990
1.812.556
1.698.760

10.033
470
839

1.570
1.238
825

22.346
26.400
3.167
520

11.971
670

4.905

1.100.000

8.800

9.936

21.821
460.000
616.500

137.500

Ponte: instituto de Economia Agrícola
Revista "A Construção de São Paulo"

Botas Vúlcabràs.
Agora você só não vai encontrar

motivos para usar outra. A



Palha de café na alimentação do gado bovino

A convite do amigo Ciro Albuquerque,
compareci, dias atrás, ao Instituto de Zoo
tecnia de Nova Odessa e ouvi uma pa

lestra do Dr. Edgard Leone Caielli a res

peito do aproveitamento de sub-produtos
originários das propriedades agrícolas e
que são, em geral, desperdiçados. Sua

palestra toda foi muito interessante e

aliando a teoria à prática, efetivei, a nível

da Fazenda Jatobá, em Itapira, uma su

gestão do Dr. Caielli.
Como sofremos os efeitos da geada dos

dias 7 a 9 de junho p. passado, as pasta

gens foram bastante prejudicadas, ocasio
nando um transtorno para a adequada ali
mentação dos animais. Assim, aqueles que
dispõem de palha de café, poderão adicio
ná-la na ração elaborada para o arraçoa-

mento do gado leiteiro. A proporção não
deve ultrapassar de 20% do volume total
da ração preparada. Conforme dito acima,
estamos adicionando palha de café, que

deve ser passada na picadeira e bem mis
turada à cana moída, rolâo e demais com

ponentes que integrarão o alimento a ser
oferecido ao gado. Esclarecemos que a
palha de café é produzida na própria Fa-

Uso da palha de café na
alimentação de ruminantes

Edgard Leone Caielli IJ

A utilizado da palha de café na alimentação animal em geral e na dos
ruminantes em particular é tema de grande importância num momento critico de

produção de alimentos. Sendo o Brasil o maior produtor de café do mumdo e a
palha subproduto natural do seu beneficiamento, não se compreende a razão da
não utilização generalizada dessa fonte de alimento, mesmo porque isso já vem
sendo feito em outros países com menor tradição na produção dessa cultura.

Para que se tenha uma noção correta das transformações por que passa o
fruto de café após sua colheita e dos subprodutos gerados, apresenta-se a seguir
um esquema de desdobramentos sofridos a partir do café em cereja (Bressani et
ali 972j.

O café em coco dá origem ao café beneficiado e à palha (onde estão con
tidas a polpa, a mucilagem e a casquinha).

A grande maioria dos trabalhos realizados com subprodutos do café o foi
com a polpa e, em menor número, com a casquinha ou pergaminho, após fer
mentação da mucilagem São raros os trabalhos com a palha de café.

DISPONIBILIDADE,

POTENCIALIDADE E LIMI

TAÇÕES PARA AS DIFEREN
TES ESPÉCIES DOMÉSTICAS

DE RUMINANTES

Segundo informações fornecidas
pelo Serviço de Beneficiamento de Café
da Cooperativa de Araraquara, SP, a
produçio de palha, por saca de 40,5 kg
de café em coco, é de 20,5 kg, ou seja,

Palha de café

beneficiamento

praticamente igual à de café beneficiado.
Sendo o beneficiamento efetuado

durante seis meses, a produção de palha
distribui-se de junho a dezembro, sendo
sua maior concentração (75%) nos qua
tro primeiros meses de benefício,

A produção de café, oscilando em
torno de 4 milhões de toneladas, produ
ziria cerca de 2 milhões de toneladas de

palha.

Os estados brasileiros com as produ
ções mais significativas de palha são: Mi
nas Gerais ± 800.000 t , São Paulo ±

700.000 t, Paraná ± 400.0001 e Espirito
Santo ± 200.000 t. Desconhecem-se

quais as quantidades de polpa produzi
das em relação ao total.

n/ SnaíAcrt - Pdquliador/lnitltuto d* Zootacnia -. Caixa Ponal 60 — .13.460 — Nova Odassa-SP
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'"•■nda Jatobá, cujo cafezal não ioi pulve- leite, compensando, assim, esse esforço
rizado o ano passado, estando, portanto, a adicional, pois além do leite aumentado,
palha livre da absorção de produtos quí- proporciona ao gado melhores condições
micos. de carnes e conseqüentemente de saiide.

W. R, Jardim in "Alimentos e Alimen
tação do Gado Bovino", às fls. 149 diz
que a palha de café apresenta 2,9% de
proteína digestível e 59,2% de NDT.

Notamos que a melhoria da ração e a
adição da palha de café e melaço produ
ziram um acréscimo de 10% na produção

Com o título "Uso da palha de café na
alimentação de ruminantes", publicamos
abaixo um artigo assinado pelo Eng."^
Agr.° Edgard Leone Caielli, acima citado.
Este artigo faz parte da série de trabalhos,
que desde a edição de Março vem sendo
publicado sob o título: "Alimentação dc
Ruminantes".

RUBENS MALTA CAMPOS
Dirigente Sindical e Agropecuarista

Alimentação de Ruminantes

Segundo Bressani (1974), entre os
fatores que interferem na utilização dos
nutrientes da polpa de café estão a ca
feína, os taninos e os pollfenóis, daí a
importância de caracterizar os níveis em
que se encontram esses compostos.
Dentre os polifenóis, os mais importan
tes são os ácidos clorogénico e caféico.
Outros fatores que podem interferir na
utilização da palha são os possíveis ní
veis de aflatoxina e os resíduos de pesti
cidas.

Quanto à palha de café, não há in
formações conhecidas, mas em relação á
polpa, Mufioz (1974) informa que ela
tem sido usada na alimentação de bovi
nos de carne e leite, de ovinos e capri
nos. Segundo o mesmo autor, observou-
se que, à medida que se incrementa o ní
vel de palha em uma ração, o consumo e
o aumento de peso dirninuem. Para o
gado de leite, apesar do número restrito
de observações, não se observou declí
nio da produção quando os níveis de pa
lha chegaram a 30% das rações. Nada
parece indicar que haja diferentes limita
ções de uso para os bubalinos.

quatro combinações onde o melaço en
trava com doses fixas de 10%, um feno
de suwannee-bermuda foi substituído
nas proporções de O a 30% por palha de
café, indo de 90 a 60% nas rações de A a
D. O resultado do consumo voluntário
das rações e do NDT, bem como da
energia digestível encontrada, é apresen
tada no Quadro 1. O NDT e a digestibi-
lidade da proteína da palha de café, de
terminados através de equação de regres
são, conforme proposto por Carbery et
al (1934), indicaram os valores de
57,06% para o primeiro e 99,4% para o
segundo. Outras formas de cálculo, tais
como por diferença e por extrapolação,
deram valores semelhantes. A grande di
ferença entre a palha e a polpa de café
parece residir na digestibilidade da pro
teína. Trabalho de Rogerson (1955)
menciona o valor de 13,5% para o coefi
ciente de digestibilidade aparente da
proteína da polpa de café. A composi

ção bromatològica da palha de café en
contra-se no Quadro 2. Na polpa de ca
fé, segundo Bressani (1974), encontram-
se ainda 0,7% de cafeína, 1,85% de tani
nos, 0,6% de ácido clorogénico e 0,24%

QUADRO 2 - Composição Bromatolò
gica da Palha de Café em Porcentagem da
Matéria-Seca

M.S. 85,6
P.B. 8,7
F.B. 19,7
E.E. 6,0
E.N.N. 44,0
M.M. 7,2
Celulose 14,7
Ca 0,20
P  0,16
K  2,4
Energia Bruta (kcal/kg) 2.760

M.S. = Matéria Seca - P.B. = Proteína
Bruta - F.B. = Fibra Bruta - E.E. = Ex
trato etéreo - E.N.N. = Extrativo não
nitrogenado — M.M. = Matéria mineral

QUADRO 1 — Consumo Voluntário, Teor de NDT e de Energia Digestível
Encontrados nas Rações Experimentais Descritas

VALOR NUTRITIVO

Caielli (1974) procurou avaliar o va
lor nutritivo da palha de café por via in
direta em mistura com feno de gra-
ma-suwannee-bermuda e melaço. Esco
lheu-se essa via porque em ensaio preli
minar de aceitabilidade, entre várias mis
turas, concluiu-se que o consumo da pa
lha exclusiva era muito pequeno. Em

Trata

mento

Consumo

Voluntário

g/anim./dia

Consumo

P.V. 9,73

NDT
Encontrado

%

Energia
Digestível

kcal/kg

A 199,7 21,4 44,7 1029
B 268,6 27,8 45,4 2235
C 330,0 34,8 42,5 2356
D 286,5 30,3 44,5 2258

Fonte: Caielli (1974)
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Alimentação de Ruminantes

de ácido caféico, e esses valores variam

conforme a procedência e a secagem da

polpa.
O perfil de aminoácidos da polpa de

café, o qual nSo deve diferir muito do
da palha, encontra-se no Quadro 3.
(Bressani et al 1972).

QUADRO 3 - Perfil dc Aminoácidos da
Proteína da Polpa de Café

Aminoácidos P

g/16 g/N

Lisina

Histidina

Arginina
Treonina

Cistina

Metionina

Valina

Isoleucina

Lcucina

Tirosina

Fenilalanina

Hidioxiprolina
Ácido a.spártico
Serina

Ácido glutâmico
Prolina

Glicina

Alanina

Fonte; (bressani et ai, 1972)

Polpa de
Café

I  CONCLUSÕES

Dos dados obtidos, tanto para palha
de café como para a polpa, pode-se con
cluir que, em rações de ruminantes em
geral, seu emprego é perfeitamente reco
mendável ao nível de 20% das rações.
Quando se emprega a palha de café,
está-se fomecendo maior teor de proteí
na digestível em relação ao da polpa. A
razão dessa diferença não foi ainda devi
damente estudada. Talvez possa ocorrer
uma complexaçâo com os açúcares e go
ma durante o processo de despolpamen-
to, o que não ocorre no caso da palha
que sofre uma secagem sem fermentação
da mucilagem. Há indicações de que o
uso da palha de café seria bastante reco

mendável para rações de touros em ra
zão do seu teor de cafeína que aumenta
ria a libido desses animais.
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Alimentação racional de bezerras

O ̂cesso na criação de bezerras depende, principalmente,
de mn bom manejo, de higiene rigorosa e de uma correta ali
mentação. Para se compreender os principais fatores que inter
ferem na alimentação das bezerras, é preciso lembrar de alguns
as^ctos da anatomia e da fisiologia do aparelho digestivo,
assim como aspectos bioquímicos e microbiológicos que acon-

no interior do rúmen. É necessário também ter em mente
a| exigências nutricionais desses animais e a maneira como elas
s|o atendidas, considerando-se a disponibilidade e os custos
dos ̂ 'mentos.

íQ primeiro alimento que a bezerra recém-nascida ingere
^ lO çolostro — é também o mais importate e poderá ditar o
sucesso ou o insucesso na sua criação.

Pevido aõ tipo de placenta dos bovinos, a bezerra não
reçehê. pela via sanpínea, os anticorpos necessários para en
frentar os microrgamsmcs que irá encontrar no meio ambiente,
i^s anticorpos são representados pela fração das globulinas]
e íngrássam no organismo da bezerra só após o seu nascimento,
via çõlostro. Isso ocorre porque o tipo de placenta da vaca —
siiidesmocorial — não permite a passagem de anticorpos do or
ganismo materno para o orgamsmo da fxlha, na vida intra-
uterinâ.

A alta concentração protéica do colostro representada prin
cipalmente pelos elevados teores de globulina (especialmente
gàma-glõbuhnas) cai de 14 a 20% na primeira ordenha após
0 parte, de 8 a 12% na segunda, de 5 a 6% na terceira e 4%
ha qum^ ordenha pós parto. Isso significa que a bezerra deve
obrigatoriamente tomar o cclcstro da primeira ordenha, sendo
-impossível substituir este alimento por outro com idênticos re
sultados. Além do colostro perder rapidamente suas melhores
qualidades de uma ordenha para a seguinte, também a bezerra
perde a oportunidade de aproveitá-lo.

©é fato, as globulinas só conseguem atravessar a parede do
tubo digestivo e alcançar a corrente sangüínea nas primeiras
24 horas de vida. Essa permeabilidade das globulinas é máxima
logo após o nascimento e em seguida, decresce linearmente a
zero por volta das 24 horas de idade. A razão pela qual a mu-
çosà'to paredes intestinais é permeável às globulinas durante
as primeiras horas após o parto é ainda desconhecida. Con
tudo, algumas das teorias existentes falam sobre a falta de maior
aoidaz rio abomaso, devido à imaturidade das células parietais
tô  órgão, encarregadas de produzir ácido clorídrico; à pre
sença nó colostro de antienzimas e, finalmente, do espessa-
meíitò da parede intestinal. Nenhuma das teses é totalmente
satisfatória, mas o fato é que é impossível aumentar o período
de ppmeabilidade por mais de 24 horas. Assim, sob o ponto
vi^ qü@r do colostro, quer do animal, deve-se fazer esse

I alimento chegar à bezerra o mais rapidamente possível. Resta
; um' a^ecto de não menor importância: a quantidade ingerida
i  da colostro. Q ato de mamar ocorre cinco vezes, em média, nas
i  piinieiras 24 horas de vida extra-uterino, aumentando para seis
a oito vezes nos três dias se^intes. A quantidade de colostro
ingerida^ por uma bezerra deixada com a mãe no primeiro dia
dè vida é de 7 a 8 kg, aumentando para 10-12 kg no quarto dia.
Dando-lhe o colostro no balde, ela receberá 12 a 15 kg de leite
durante os quatro primeiros dias; isso é mais que suficiente
para justificar a presença junto à mãe, nos çrimeiros dias de

1  vida, mesmo que tal prática venha trazer maiores dificuldades

posteriormente ao se passar a fomecer-lhe o alimento no balde.
Essas pequenas dificiildades serão generosamente compensadas
pela redução de problemas e gastos em medicamentos.

Como conseqüência da ingestão de maiores quantidades de
colostro e, portanto, de imunoglobulinas, as bezerras terão
maior concentração delas na corrente circulatória, como pode
ser observado no Quadro I.

QUADRO I

concentração de globulinas no SOítO SANGÜÍNEO
ANTES E DEPOIS DA INGESTAO DO COLOSTRO

Período

Ao nascer

24 horas após o parto (2 a 3 kg
colostro, no balde)

36 horas após o parto (bezerra
com a mãe)

Gama-globullna (%)

O

22%

42%

As bezerras que não recebem colostro e conseguem^ so
breviver poderão fabricar suas próprias úmmoglobulinas (imu
nização ativa), mas o teor de globulinas no sangue só atingirá
níveis normais após 8 semanas de idade.

Após os três primeiros dias de vida em que a bezerra re
cebeu colostro, ela passa então a consumir leite. Na bezerra
jovem, o alimento líquido pode evitar o rúmen e retículo e
passar diretamente ao quarto reservatório gástrico através da
goteira esofágica. O reflexo de fechamento da goteira, a qual
se estende desde o cardia até o orifício retículo-ruminêl, acon
tece sempre quando líquidos são ingeridos e provavelmente é
ocasionado por estímulo do nervo glossofaríngeo.

Nos primeiros 30 dias de vida, a bezerra praticamente se
comporta como um animal monogástiíco (um só estômago),
pois só o abomaso está em funcionamento. O abomaso é o
estômago verdadeiro tanto na bezerra corno no bovino adulto,
pois é neste compartimento que se realiza a digestão dos ali
mentos. Nos primeiros 30 dias de vida, o leite representa o
alimento mais importante para a bezerra^ pois além de ser
muito palatável, o leite é um alimento completo e extremamente
bem equilibrado em seus nutiien^.

QUADRO II

còMÈDsiçAo Média do golosíihò e do lèiíe

CenatllufntM

Sólidos totais (%)
GirUas (%)
Gorduras (%)
Proteína Total (%)
Imunoglobulinas (Mg/Ml)

cOlostrô
O lwra 12 horas 24 heras

24,75
1,12
6,00
11,35
38,23

20,71
1,04
5;50
9,60
32,22

17,09
0;96
5,00
7;07

21,52

|£ltÊ

12;B6
0,72
3,60
3,25

Fonte: Bath, D;L.; DIckinson, F.N.; Tucker, MA. o ̂ ^lemen, RJ>.
Oãlry Çãtitò: Prinçlplça, pracUcãs, prahlams, prehts. Loa & Fóbígor,
Phllsoeiprla, 2." ed., 1978.
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A bezâs» êõiiiinante

O desenvolvimento pós-natal dos estômagos dos ruminantes
está relacionado com o tamanho do animal, idade do animal e
com a dieta que o animal recebe.

QUADRO III

PQRGtNf A6ÈM GOM QUÊ CADA COMPARTIMENTO GÁSTRICO
CONTRIBUI NO TOTAL DA CAPACIDADE ESTOMACAL DOS BOVINOS

IDADE EM SEMANAS

0 4 8 12 16 20-26 34-38

Rêtfcuio^rúmen 38 52 60 64 67 64 64

Omaso 13 12 13 14 18 22 25

Abomasó 49 36 27 22 15 14 11

Fonte; D.C. Church, Digestlve Pltyslol^ and Nutrition ef Ruminants,
2.» eá., 1976.

Ujna dieta liquida prolongada atrasa o desenvolvimento do
rámen-reticulo, tanto em termos de espessura do tecido e peso,
quanto ao desenvolvimento das papilas.

I  Beppls dá bezerra começar a ingerir alimentos sólidos é
que ò desenvolvimento do rúmen-retículo começa a acontecer,

j  FoFrçgens inertes estimulam o desenvolvimento do rúmen com
;  um incremento da espessura dos tecidos, mas a presença de
I materiais fermentáveis que aumentam a produção de ácidos
gráxos voláteis (AGV) e amônia, parece ser o fator necessário

'  para o desenvolvimento das papilas.

!  Uma evidência disso é que as bezerras mantidas com um
aporte restringido de concentrados, mas com acesso a grandes

'  volumes de forragens, apresentam uma capacidade reticulo-ru-
minal consideravelmente aumentada ainda que for comprovado

;  que esse incremento se deva fundamentalmente ao desenvolvi-
i mento dos tecidos. Além disso, a inclusão da ração seca além
I  dè melhorar a capacidade retícuio-ruminal também aumenta o
peso dos tecidos. Já o desenvolvimento das papilas do rúmen
das bezerras alimentadas com concentrados é bem maior do
que as das bezerras que recebem grandes quantidades de feno
ou outra forragem- Essas papilas incrementam a superfície da
parede do reservatório e portanto, a área de absorção para os
princípios nutritivos. Este desenvolvimento é estimulado mais
pelos produtos finais da fermentação ruminal do que pela na
tureza fibrosa da raçãcu

As soluções de butirato de sódio e em menor grau as de
propionato de sódio ocasionam um intenso crescimento papilar,
enquanto que o acetato de sódio manifesta menos efeito. t*or-
tanto, a prática mais recomendada e a que melhores resultados
produz é a da administração de apenas leite e ração concentrada
no primeiro mês de vida da bezerra (além da água, natural
mente). Após 30.® dia faz-se o desmame da bezerra e esta
possa a consumir, como matéria seca, apenas o concentrado.
A adoção dessa prática se deve ao fato do concentrado esti
mular. através da produção de ácidps graxos voláteis liberados
durante sua fermentação, o desenvolvimento das papilas do rú
men, o que leva o rúmen a se desenvolver em termos de qua
lidade. Somente após o 60.® dia de vida é que se recomenda a
administração de feno de boa qualidade à bezerra. Af então,
o rúmen começo a se desenvolver em termos de volume, ou
seja, aumento do rúmen e do tecido muscular de suas paredes,
elevondo assim, o número de movimentos e a potência das^con-
trações ruminats. è importante também lembrar que os ali
mentei volumosos também contribuem com a formação da mi-
croflorn típica do rúmen e propiciam o aumento do pH do
mn interior, tomando as suas condições mais próximas daquelas
enroniradíts em bovinos adultos. Não é recomendado o uso de
voluincxso com grandes quantidades de água em sua composição
(capim verde, napicr picado, ailagem etc.) antes dos primeiros

15C-180 dias de vida da bezerra, pois devido à grande umidade
desses volumosos, o rúmen do animal passa a ser ocupado com
muita água e pouca matéria seca. £ comum notarmos que be^
zorras jovens que passam a consumir volumosos altamente úmi^
dos apresentam ventres aumentados e desenvolvimento corpo-
lal comprometido para suas idades.

A Purina levando em consideração que o passo mais im
portante numa exploração é a criação correta e a baixos custos
das bezerras, futuras produtoras, e colocando em prática os
conceitos discutidos antericrmente, coloca à disposição dos
criadores um Programa de Nutrição específico para gado lei
teiro, do nascimento aos quatro meses de idade.

QUADRO IV

EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS DIÁRIAS PARA BEZERRAS

Peso Ganho NDT Proteína Ca P Vil. A VIt. D

corporal diário (kg) bruta (g) (g) (1000 Ul) (Ul)
(kg) (g) total (g)

50 300 1,01 150 9 6 2,1 330

50 500 1,23 198 10 6 2/1 330

50 700 1,35 243 12 7 2,1 330

75 300 1,37 232 11 7 3,2 495

75 500 1,55 275 13 7 3,2 495

75 700 1/72 318 15 8 3,2 495

100 300 1/69 317 14 7 4,2 660

100 500 1,89 360 16 8 4,2 660

100 700 2,10 402 18 9 4,2 660

150 300 2,30 433 16 10 6,4 990

150 500 2,52 474 17 11 6,4 990

150 700 2,76 510 19 12 6,4 990

Fonte: NRC — Nutrient Requirennents of Dairy Catie, 5." ed. revi
sada, 1978.

Período

Nos três primeiros
dias

Nutrimentos

Coiostro

Dos quatros dias
até o desmame

Leite

Temei rina

Água

Do desmame i

dois meses

Dos dois aos

quatro meses

Temei ri na

Água

Terneirina

Feno

Água

Como alimentar

Deixe a cria com a mãe ou ad

ministre várias vezes ao dia.

Mais de 37 kg ao nascer
Até 21 dias: 4 litros de leite

duas vezes ao dia.

De 21 a 28 dias: 2 litros de

leite uma vez ao dia.

Até 37 kg ao nascer
Até 21 dias: 3 litros de leite

duas vezes ao dia.

De 21 a 35 dias: 1,5 litros de
leite uma vez ao dia.

Como orientação geral, desma-
mar quando a bezerra estiver
consumindo 0,5 kg de Terneiri
na por dia.

A li v/e acesso

A livre acesso..
Aos quatro meses inicie a mu
dança gradual para Novtlfílne
Purina

SAL MINERAL PURINA 100: administre a livre acesso, a partir dos
dois meses de idade.

OBS.: Não permita acesso a pastos antes do quarto mês de idade

Médico Vetetdnário
DR. lOSÊ LUÍS BO AMARAL FILHO
Gerente Técnico de Gado Leiteiro
Purina Alimentos Ltda.
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Fatores que influenciam
no crescimento dos bezerros

WALTER C. BATTISTON

Pois fatores, ligados à produtividade,
são ipuitos importantes nas fazendas de
príação e, também, no "retiros de leite
onde há gado "cruzado**: O primeiro é o
íníce de desmama** (característica da efi
ciência produtiva do rebanho) e o outro
é o "crescimento do bezerro**.

Quando a compra de garrotes é feita
"por cabeça**, a escolha recairá forçosa
mente nos mais desenvolvidos, embora o
preço seja calculado sobre a média do lo
te ou sobre os menores; em ambos os ca
sos há desvalorização especialmente dos
bezerros maiores. Quando os negócios
são realizados pela "pesagem** (prática
rara entre nós) essas diferenças desapa
recem.

Entre os vários fatores influenciáveis no
desenvolvimento dos animais jovens, que
adiante analisaremos, alguns podem ser
controlados pelo criador, tomando, por
tanto, mais econômica a criação. Em re
sumo, os mais importantes, podem ser qua
lificados da seguinte maneira:

A — DURAÇÃO DA GESTAÇÃO, li
gados

à genética
à idade da vaca no momento
da cria

è ordem de parição
ao peso da vaca (estado nu-

tricional)
ao sexo do feto
à época do ano

B ̂  PESO AO NASCER, relacionado
com

duração da gestação
idade da vaca na ocasião do

parto
sexo do bezerro
época do ano
herança genética
peso da vaca (estado nutricio-

nal)

C — PESO AO DESMAME, influen
ciado por

idade da vaca ao parir
sexo do neonato
época do ano
produção de leite da mãe

potencial do
do leite

idade do bezerro

aproveitamento

Vamos explicar melhor os fatores que
mencionamos, dando destaque aos mais
importantes.

* ~ "A

tempo de prenhês, pode

Trmnn A A ® ® diferença de
memo Ho^f ^^"®nciar no desenvolvi-mento do feto; esse fato está relacionado

resumo apresentados em

ntáfíí»® "herança ge-
em mpn ° ® ° touro e da vaca (esta
r^o ^ do que o da
ern testar isso, foram realizados

u  f*Pfrimentos com animais daKuça Hereford, usando-se 12 touros dife
rentes e ob tendo-se a variação de até 21
ciias na duração da gestação.

A "idade da vaca** podendo estar rela
cionada com a "ordem de parição** está
aemonstrado que atua sobre a duração da
gestação; à medida que aumenta a idade

temea* cresce o tempo de prenhês; as
memores observações foram realizadas
entre a 1.° e a 2.» crias na Holstein Frie-
san; em rebanhos de holandesas na Ar
gentina, chegou-se a apurar diferenças de

1 n sendo menores nas novilhasde 1. parição se comparadas com vacas
de anos.

O estado de nutrição**, relacionado ao
peso da vaca** e que depende também
da época do ano, influi na duração da
gestação, sendo maior esse tempo nas va
cas melhores nutridas. Conhece-se uma
série de observações sobre a duração da
gestação relacionada com a influência da
estação do ano (verão ou inverno) no
Brasil.

B — PESO DO BEZERRO AO
NASCER (PN)

Compreende-se que o peso (tamanho)
do bezerro ao nascer deverá influir sobre

as dificuldades do parto e o seu cresci-1
mento durante toda a vida; os que nascem |
mais pesados têm maior ganho de peso

pesquisadores (DILLAR &
VACCARO) demonstraram em 1961 que
para cada UM QUILO a mais apresenta
do pelo ̂ zerro ao nascer, corresponderia
a quase DOIS QUILOS (1900 g) ao dia
a mais, até aos 6 meses de idade.

Analisado a influência da "duração 1
®  ̂oi demonstrado que, emméia, a cada mês de vida intra-uterina

o braerro ganha 250 gramas de peso,
quanto maior for esse tempo, é provável

alcançará: alémdisso,^ o tamanho da vaca quando adulta
ou "cruzamento" de raça

que representa, terá grande influência no
rffo ^ bezerro. Nocaso de gemeos, evidentemente, o peso
mdividual será menor.. ^ I

Em conseqüência da "idade da vaca»
no momento do parto, surge outro fator
^portimte que é a "ordem da ({ '
2. etc.) mfluenciando o peso ao nas^'

se7áT^f f ° ^eserá devido ao seu maior desenvolvimen
todicado como ^

geral, com maior ̂ s^v^
cia do periodo de gWS
vimos é maior para o feto como
cialmente nas raças européias. espe-

O "estado emocional" ou j
mentação-, compreende-se, dever?
atuação no desenvoivimentí) do l®'
pecialmente nas vacas mantidas
vãmente no pasto, as diferen^ ̂
ser melhores observadas, quan^ Mm®®
radas com as épocas de chuva o??
O estado de nutrição afeta os tecidos m^
les, isto é^ "catnes-, membranas e ̂
tendo, porém, muito pouca influência em
relação ao tamanho do e^ueleto do
zerro (mais ligado a genética).

Sabe-se que o feto tem prioridade no^
elementos nutritivos ingeridos pela mãe
querendo isto dizer que a vaco cede obri-
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gãtovi^éntQ ãõ séu Hlho os nutrientes,
à^rpveitaiido somente as ''sobras" para

orgam^o. Quando o parto vai se
aproTdmãndp, aumêuta em muito o peso
do feto; ele "cõme" ma^... é sua mãe ,
definhará se não for atendida. 1

Também a "época do ano*^, e, conse
qüentemente, as variações climáticas inr
0uiráp no estado das pastagens, seja pelas
chuvas, feia evaporâçáp dê água dd sOlo
GU pela témfératurà dé ambiente e linâl-
mente nu estado nutricional da vacã: esse
lato é bem notado nos oídatónos de ani
mais com sãn^e de zebu tçpmuns em
nosso meto) mantidos quase que somente
a campo. Como o maior desenvolvimento
do feto se faz no decorrer dos três últimos
meses de gestaelo. se esse período coin
cidir com p dás pastagens secas, o bezer
ro tendeiá a nascer cpin peso mais baixo.
Por outro lado, a parição na época em
cipe hão chove, trará vantagem para a
saúde dó noVo animal, que está menos
sujeito às doenças dessa idade.

Gomo quase tudo na vida animal ou
humana está, de um modo ou de outro,
relacionado a herança genética, cr peso
com. que nasce o bezerfp também' depende
cm parte do que recebeu dos seus anteces^
sores; o fator genético è de 0,35 a 0,40%
sobre o peso ao nascer. A maiOr influên
cia se relaciona diretamente mais com a
carga gonéiica dp bezerro do que a da
vaca, através de uma atuação que ainda
não está completamente esclarecida; ao
que parece há uma "regulagem" para man
ter o desenvolvimento do feto deiitró de
uma faixa compactível coih o desenrolar
do parto, evitando-se que dificuldades de
vido ao "tamanho" süiiam.

w  de raças e tamanhosbem difércriciados, ObserVa-se que o be-
zerro da liVigeraçâo (F-l) pode nascer
cpra pesos diferentes em função do t po
de cobertura; trábalhos feitos por Suge^
icd cm 1969, dão conta, por exemplo,

Aberdeen Angus
touros Ghároleses, nascem

que os beMn-os ob-

^  Ghairòlésas cobertas por
sempre com pesos di-

bbSfiin Nós
indicnm teínos observações que
nicnt^rH?^'"' pfove-
zebüinn holsntlesas cobertas por
zébüinn Íj™ nascidos de mãe
rtp.il ° Pn' holandês. Tal íato. po-
maior "1°'' talvcz, comi o
nns vacns^"i'V v" "<=spuço" observado
zebuinas, se comparadas às

O que esta demonstrado é qu<. a here-
ta« tem valor Variavél. deiermm da pe
las raças cruzados. A informoçoo mais
itcenic (1980) índícíi que esse vnlár é,
cni mcdín du 4%, embora haja cruzamen
tos com ]% dc bifluêncja cnquanio hú
cuíios com 26%,

C — PESO AO DESMAME — (PD)

O Peso ao Desmame (PD), é um dos
índices de crescimento de maior impor
tância e serve para avaliar a habilidade
materna da vaca, estando do presente
quãse sempre nos programas de seleção,
para a escolha de bons reprodutoies.

Esse parâmetro sofre influência dos se
guintes fatores;

a  Idade da vaca

O Peso ao Desmame aumenta muito na
medida que cresce a idade da vaca (or
dem de cria) no momento do parto, sen
do maior entre as vacas paridas do 5/6
a 8/10 anos de idade, decaindo muito
nas vacas velhas,

Há, entretanto, variação dessas diferen
ças quando se analisam raças diferentes;
para evitar alguns erros ou más inter
pretações, os técnicos usam "fatores de
correção", para as várias idades ao par
to, Desse modo os cálculos são efetuados
como se as vacas estivessem padroniza
das na idade da cria.

b  SéXQ no necmato

Considerando-se os demais itens (idade
da vaca, duração da gestação etc.) já vis
tos, o fator sexo é o que maior influência
tem sobre o PD. numa mesma idade.

Assim é que os machos castrados en
quanto mamam, pesarão menos do que
aqueles castrados posteriormente ao des-
mauic.

Quapdo há sai^e zebu e os animais
são desmamados cOm menos de 90 dias a
castração não produz influência.

Geralmente os machos pesam mais 10%
do que as bezerras; quando os bezeiros
são castrados bem novos, eles ganham
cerca de 7% sobre o peso da fêmea, ao
desmame no 7° mês de idade.

A presença dê hormônios é que deter
mina essas diferenças cora a castração;

. quando castradòs tiovos, os machos têm
maior velocidade de ganho de peso, em
relação às bezerrãs, devido aos hormônios

;  suprarenais mais (androgenos). Enquan-
to isso, há maior concentração de hor
mônios de crescimento, um mês antes do
desmame, nos animais inteiros.

Ao que parece há influência do gen^
tipo, relaçiõnado com potencial do cresci
mento ligado ao sexo, o que quer dizer
que quando há maior nível de potencial
de crescimento, haverá maior diferença
do PD. entre machos e fêmeas. Gom os
descendentes do zebu, entretanto, essas
diferenças são menores.

Tudo indica que quanto melhor for o
nível de alimenuição. maiores serão as di
ferenças observadas entre os dois sexos.

c — Idade do bezerro ao desmame

Está bastante claro que aumentandq^e
a idade no desmame, eleva-se o PD. N|p
devem ser esquecidos alguns detalhes çp?
mo se o filho acompanha a mãe, se o aíf^
tamento é controlado, se a aUmentaçãõi
é suplementar ou em separado à doa adul
tos etc.

Os animais que ganham peso mais ra
pidamente, crescerão segundo um índice
mais constante desde o nascimento ãté
o desmame.

d — Época do ano

Nas grandes criações, que são mantidãs
geralmente a campo, o mês ou época do
ano em que se dá o desmame influirá
seguramente sobre o P.D., por estar inti
mamente ligado a produção das íorrãgèi-
ras. Essa influência, entretanto, pode va
riar com as regiões geográficas. Nas- re
giões normalmente úmidas a diferença de
produção forrageira na "seca" e nas
"águas" é bem menor do que nas áreas
de chuvas mais escassas.

Os nascidos no fim do inverno e áa
primavera, deverão ser mais pesados dò
que os outros, devido a época do desmá*
me. Quando há suplementação alimen
tar, entretanto, essa influência não será
tão acentuada.

Nas regiões tropicais os animais nasci
dos na época úmida são mais pesados aos
dtsmame, do que os nascidos "nas secas".

e — Produção de leite

Compreende-se facilmente que a prodü.
ção de leite da vaca terá grande influên
cia sobre o desenvolvimento do seu filho
enquanto estiver mamando e, conseqüen-,
temente, no Peso ao Desmame. Pode ha-;
ver variação de 20 até 60%, peso fintUi
conforme a produção da vaca.

A lactação, porém está sujeita a vários
fatores tais como: hereditariedade, idade,
alimentação, tamanho e peso da vaca.

Outra influência que a produção de!
leite pode ter sobre o P.D. está ligada a
quantidade de leite consumido; não basta
a mãe ser boa produtora, é um fator im-!
portanto que o filho tenha oportunidade
e condições de ingerir a quantidade de!
leite necessária ao seu desenvolvimeritó,!
Esse detalhe se observa freqüentemente
nas criações de "Cruzadas" ou nos retiro^
de leite. i

importante e geralmente esquecido é õ
"potencial ou eficiência" do aproveita:
mento de leite na transformação em cai-
ne etc., isto é, no crescimento do bezerro;!
é o que se chama de "índice de conveis
são". í

m
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Gente
Integração entre
pesquisa, extensão
e produtor

Em palestra proferida na
Coordenadoria de Assistência
Técnica Integrai (Cati) o
coordenador de Pesquisa Agro
pecuária (CPA) da Seoretaria
da Agricultura de São Paulo
Néison Martin disse que vem
procurando integrar os setores
de pesquisa, que dirige, ex
tensão e o produtor rural,
através de encontros regionais
e cursos. Ele destacou que as
prioridades da CPA são a re
gionalização dos resultados da
pesquisa, a dinimização de
prestação de serviços (semen
te genética, básica e análise de
solo) e difusão tecnológica.
Porém, ele acha que a divul
gação das tecnologias geradas
precisa ser dinamizada, de tal
forma que o prazo entre a
conclusão do trabalho de pes
quisa chegue ao extensionista
e deste para o produtor seja
o menor possível.

Coutinho Nogueira
assume CCCCN

o empresário José Bonifá
cio Coutinho Nogueira é o no
vo presidente da Comissão
Coordenadora da Criação do
Cavalo Nacional, substituindo
o general Darcy Jardim de
Mattos. Uma das primeiras
medidas tomadas por Couti
nho Nogueira foi indicar o
médico-veterinário Ney Neves
Soares para a Secretaria Exe
cutiva da Comissão e após
a posse, apresentou o plano
de trabalho durante o seu
mandato. O empresário pre
tende reformular a legislação
que rege a CCCCN, alterando
a organização do seu plenário
que atualmente conta com 7
conselheiros, estendendo-o à
categoria dos profissionais do
turfe e proprietários de cava
los de corridas. Fará, também,
estudos sobre o código nacio
nal de corrida e pretende fir
mar convênio com a Associa
ção Nacional de Proprietá
rios de Cavalos de Corrida
(ANPC) com o objetivo de
facilitar a exportação de cava
los, dando-lhe apoio, através
de auxílio de custeio dos fre

tes. Pretende, também, for
mar um pool, com a colabora
ção das diversas associações
de criadores, para o uso de
computadores no registro ge-
nealógico. Estimulará ainda
estudos sobre cavalos de tra
ção. Outras de suas metas: a
criação de um Hospital Vete
rinário no Jóquei Clube do
Rio Grande do Sul e um pla
no de contabilidade para to
das as entidades turfísticas.

CNPSA recebe

pesquisadores

Esteve no Centro Nacional
de Pesquisa de Suínos e Aves
(CNPSA) o pesquisador fran
cês do Instituto Nacional de
Pesquisas Agronômicas (Inra)
Louis Aimé Aumaêtre, que é
diretor técnico e pesquisador
da Estação de Pesquisa de Suí
nos de St Gilles, Rennes.
França. Veio conhecer os pro
jetos de pesquisas na área de
nutrição animal desenvolvidos
no CNPSA e conhecer a infra-
estrutura do centro brasileiro.
Como ̂ contribuição, mostrou
os projetos e linhas de pesqui
sas em suínos desenvolvidos
na França, entre eles a técnica
de obtenção de animais isen
tos de organismos patogênicos
específicos, sistema de produ
ção desenvolvidos na França
e as técnicas e metodologias
de pesquisas sobre leitões em
aleitamento e fêmeas em ges
tação.

Esteve, no mesmo centro,
também, o pesquisador holan
dês, Karel Antoni Schat, pro
fessor da área de virologia da
escola de veterinária da Uni
versidade de Cornell, dos Es
tados Unidos. Veio para as
sessorar a equipe de virologia
da CNPSA e em sua passagem
pelo Brasil participou de dois
seminários: "Biotecnologia e
Técnicas de clonagem de
DNA" e "Rotavírus de Aves
e Suínos",

Rubico recebe placa
da Revista dos

Criadores

Durante o 10." Leilão Bru-
mado, realizado em Barretos,
no dia 6 de julho, o criador

Rubens de Andrade Carvalho
foi homenageado pela Revista
dos Criadores com uma placa
de prata por seus 50 anos de
trabalho de seleção da raça
Nelore e pelos 10 anos de lei
lão. Rubico recebeu a placa
de prata das mãos do repre
sentante da Revista Nílton
Cândido da Silva.

Flagrante da entrega da placa
"Revista dos Criadores" ao Rubico

petos 50 anos de seleção da raça
Nelore.

Pesquisador do
CNPSA estuda

etologia

O pesquisador do Centro
Nacional de Pesquisa de Suí
nos e Aves (CNPSA) Cláudio
Nápolis Costa foi designado
pelo presidente da Embrapa
para compor a Comissão en
carregada de realizar estudos
para a criação do Colégio Bra
sileiro de Etologia durante o
I.° Encontro Latino-America-

no de Etologia, em Florianó
polis.

Basf tem

novo diretor

Wilhelm Tell, de 45 anos,
é o novo diretor da Basf Bra
sileira, respondendo pela re-
cém-criada Diretoria de Pro
dutos para a Agricultura —
área criada em 1978 como di
visão e agora transformada em
diretoria. Ao transformar a

Divisão agrícola para Direto
ria Agrícola, a empresa justi
fica a mudança em razão da
crescente importância desse
setor. Esse setor da Basf teve

crescimento expressivo, graças
aos herbicidas Poast e Basa-
gran, de largo emprego na cul
tura da soja e principalmente
na técnica de plantio direto,
método que vem ganhando,
ano a ano, novos adeptos en-

Wilhelm Tell, Diretor de produtos
para a Agricultura da Basf

Brasileira SA.

tre os agricultores. Com o
crescimento do setor, agrícola,
a Basf planeja novos investi
mentos e já em meados de
1986 pretende colocar em ope
ração uma nova unidade in
dustrial para a produção de
Benzazon, matéria prima do
herbicida Basagran. Nesse pro
jeto, a empresa investirá US$
12 milhões.

Novo diretor de

Marketing da
Vallée Nordeste

O médico-veterinário Luiz

Norberto Borges Guimarães,
de 36 anos, é o novo diretor
de Marketing da Vallée Nor
deste. Formado pela USP e
nascido em Goiás, Guimarães
está há 9 anos na empresa,
onde iniciou as atividades co
mo veterinário de campo. De
São Paulo, onde está situada
a diretoria da empresa, cuja
fábrica fica cm Montes Cla
ros, MG, ele dirige 250 pro
fissionais em todos os Estados
brasileiros. Ao assumir o car
go, Guimarães disse que pre
tende estruturar o Departa
mento de Marketing e com
isso buscar a consolidação e a
ampliação do mercado, além
de dinamizar os programas de
assistência sanitária junto aos
criadores — uma das caracte
rísticas da empresa.
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Fazenda Sâo João,
produzindo campeões há 25 anos

Com o sangue da pecuária corren
do nas veias, uma herança de famí
lia, Orestes Prata Tibery, Orestinho,
começou em 1959 a formar um plan
tei próprio da raça Nelore predesti
nado a ganhar títulos. Porém, o tra
balho de seleção não começou da
estaca zero, já que ele preferiu não
inventar o que estava inventado:

. para iniciar a criação Orestes foi
buscar o que havia de melhor no
criatório brasileiro e a partir daí
iniciar a seleção.

De início, comprou fêmeas de
Torres Homem, dono da Fazenda da
Ilha, selecionadas do plantei de ca-
teceira desse criador, considerado,
já naquela época, um dos mais mo
dernos do país. Do plantei de Ru-
bico de Carvalho, igualmente repu
tado selecionador, levou outra leva
de fêmeas. Porém, a maior compra
ele fez do tio Pylades Prata Tibery.
Desse criador, ele comprou duas
produções sem reservas, de origem
Baluarte. E no dia 10 de dezembro
de 1979 nascia a primeira bezerra
controlada da Fazenda São João, de
Três Lagoas, MS, com a marca OT
e filha de Doloso da Indiana e Te-

Porém, a base do plantei, ainda,
não estava pronta e em 1960 Orestes
foi buscar um lote de 10 bezerras
de Torres Homem, crias de cabecei
ra da Fazenda Santa Cecília. Por
serem animais de características ex

cepcionais, ele pagou caro na épo
ca: Cr$ 100 mil — dinheiro que, em
1960, daria para adquirir um avião
Bonança. Nesse lote, viria o primei
ro campeão — era a bezerra Houri-

LAKREE DA ZEBULÂNDIA — Campeão Nacional em Uberaba. Pai de muitos campedea.

ta da Santa Cecília, campeã nacional
de Uberaba, em 1960. Ela inaugura
ria a série de campeonatos e títulos
levantados pela Fazenda São João e
colocaria Orestes entre os melhores

criadores da raça. Hourita é avó
materna de Timbre, um ganhador
de títulos em exposições. Desse lote,
emergiria outra fêmea excepcional,
a Honrada da Santa Cecília, reserva
da de campeã nacional, em Uberaba,
no mesmo ano.

Essa seqüência de campeonatos
prosseguiria em 1962: nesse ano, a
Fazenda São João levantou o primei
ro campeonato nacional da raça Ne
lore a novilha Ambala da Cachoeira

(Grande Campeã em Uberaba) —
um animal que ele havia recebido

de presente do grande criador pa
ranaense, Celso Garcia Cid, de quem
havia adquirido a fêmea Garapa da
Indiana, uma filha de Arjem, que foi
campeã júnior em Uberaba, e Gan-
'Lila da Indiana, reservada de cam
peã, também em Uberaba. E a par
tir daí começaram a aparecer os
primeiros crioulos da Fazenda São
João: Canarana OT, Fada OT, Dádi
va OT, Hulha OT, Nevada OT, Sarita
OT, Sota OT, Una OT, Viga OT, en
tre outros animais.

Mas, apesar da excepcional idade
do plantei, Orestes não parou e co
meçou a introduzir Nelore POI.
Comprou de Rubico de Carvalho,
assim, a primeira fêmea POI da São
João, a Buri, filha de Kuruphaty e



Gente
Integração entre
pesquisa, extensão
e produtor

Em palestra proferida na
Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral (Cati) o
coordenador de Pesquisa Agro
pecuária (CPA) da Secretaria
da Agricultura de São Paulo
Nélson Martin disse que vem
procurando integrar os setores
de pesquisa, que dirige, ex
tensão e o produtor rural,
através de encontros regionais
e cursos. Ele destacou que as
prioridades da CPA são a re
gionalização dos resultados da
pesquisa, a dinimização de
prestação de serviços (semen
te genética, básica e análise de
solo) e difusão tecnológica.
Porém, ele acha que a divul
gação das tecnologias geradas
precisa ser dinamizada, de tal
forma que o prazo entre a
conclusão do trabalho de pes
quisa chegue ao extenslonista
e deste para o produtor seja
o menor possível.

Coutinho Nogueira
assume CCCCN

o empresário José Bonifá
cio Coutinho Nogueira é o no
vo presidente da Comissão
Coordenadora da Criação do
Cavalo Nacional, substituindo
o general Darcy Jardim de
Mattos. Uma das primeiras
medidas tomadas por Couti
nho Nogueira foi indicar o
médico-veterinário Ney Neves
Soares para a Secretaria Exe
cutiva da Comissão e após
a posse apresentou o plano
de trabalho durante o seu
mandato. O empresário pre
tende reformular a legislação
que rege a CCCCN, alterando
a organização do seu plenário
que atualmente conta com 7
conselheiros, estendendo-o à
categoria dos profissionais do
turfe e proprietários de cava
los de corridas. Fará, também,
estudos sobre o código nacio
nal de corrida e pretende fir
mar convênio com a Associa
ção Nacional de Proprietá
rios de Cavalos de Corrida
(ANPC) com o objetivo de
facilitar a exportação de cava
los, dando-lhe apoio, através
de auxílio de custeio dos fre

tes. Pretende, também, for
mar um pool, com a colabora
ção das diversas associações
de criadores, para o uso de
computadores no registro ge-
nealógico. Estimulará ainda
estudos sobre cavalos de tra
ção. Outras de suas metas; a
criação de um Hospital Vete
rinário no Jóquei Clube do
Rio Grande do Sul e um pla
no de contabilidade para to
das as entidades turfísticas.

CNPSA recebe

pesquisadores

Esteve no Centro Nacional
de Pesquisa de Suínos e Aves
(CNPSA) o pesquisador fran
cês do Instituto Nacional de
Pesquisas Agronômicas (Inra)
Louis Aimé Aumaêtre, que é
diretor técnico e pesquisador
da Estação de Pesquisa de Suí
nos de St Gilles, Rennes,
França. Veio conhecer os pro
jetos de pesquisas na área de
nutrição animal desenvolvidos
no CNPSA e conhecer a infra-
estrutura do centro brasileiro.
Como ̂ contribuição, mostrou
os projetos e linhas de pesqui
sas em suínos desenvolvidos
na França, entre eles a técnica
de obtenção de animais isen
tos de organismos patogênicos
específicos, sistema de produ
ção desenvolvidos na França
e as técnicas e metodologias
de pesquisas sobre leitões em
aleitamento e fêmeas em ges
tação.

Esteve, no mesmo centro,
também, o pesquisador holan
dês, Karel Antoni Schat, pro
fessor da área de virologia da
escola de veterinária da Uni
versidade de Cornell, dos Es
tados Unidos. Veio para as
sessorar a equipe de virologia
da CNPSA e em sua passagem
pelo Brasil participou de dois
seminários: "Biotecnologia e
Técnicas de clonagem de
DNA" e "Rotavírus de Aves
e Suínos".

Rubico recebe placa
da Revista dos

Criadores

Durante o 10.° Leilão Bru-
mado, realizado em Barretes,
no dia 6 de julho, o criador

Rubens de Andrade Carvalho
foi homenageado pela Revista
dos Criadores com uma placa
de prata por seus 50 anos de
trabalho de seleção da raça
Nelore e pelos 10 anos de lei
lão. Rubico recebeu a placa
de prata das mãos do repre
sentante da Revista Nílton

Cândido da Silva.

Flagrante da entrega da placa

"Revista dos Criadores" ao Rubico
pelos 50 anos de seleção da raça

Nelore.

Pesquisador do
CNPSA estuda

etologia

o pesquisador do Centro
Nacional de Pesquisa de Suí
nos e Aves (CNPSA) Cláudio
Nápolis Costa foi designado
pelo presidente da Embrapa
para compor a Comissão en
carregada de realizar estudos
para a criação do Colégio Bra
sileiro de Etologia durante o
1.° Encontro Latino-America-
no de Etologia, em Florianó
polis.

Basf tem

novo diretor

Wilhelm Tell, de 45 anos,
é o novo diretor da Basf Bra
sileira, respondendo pela re-
cém-criada Diretoria de Pro
dutos para a Agricultura —
área criada em 1978 como di
visão e agora transformada em
diretoria. Ao transformar a
Divisão agrícola para Direto
ria Agrícola, a empresa justi
fica a mudança em razão da
crescente importância desse
setor. Esse setor da Basf teve
crescimento expressivo, graças
aos herbicidas Poast e Basa-
gran, de largo emprego na cul
tura da soja e principalmente
na técnica de plantio direto,
método que vem ganhando,
ano a ano, novos adeptos en-

Wilhelm Tell, Diretor de produtos
para a Agricultura da Basf

Brasileira SA.

tre os agricultores. Com o
crescimento do setor, agrícola,
a Basf planeja novos investi
mentos e já em meados de
1986 pretende colocar em ope
ração uma nova unidade in
dustrial para a produção de
Benzazon, matéria prima do
herbicida Basagran. Nesse pro
jeto, a empresa investirá US$
12 milhões.

Novo diretor de

Marketing da
Vallée Nordeste

O médico-veterinário Luiz
Norberto Borges Guimarães,
de 36 anos, é o novo diretor
de Marketing da Vallée Nor
deste. Formado pela USP e
nascido em Goiás, Guimarães
está há 9 anos na empresa,
onde iniciou as atividades co
mo veterinário de campo. De
São Paulo, onde está situada
a diretoria da empresa, cuja
fábrica fica cm Montes Cla
ros, MG, ele dirige 250 pro
fissionais em todos os Estados
brasileiros. Ao assumir o car

go, Guimarães disse que pre
tende estruturar o Departa
mento de Marketing e com
isso buscar a consolidação e a
ampliação do mercado, além
de dinamizar os programas de
assistência sanitária junto aos
criadores — uma das caracte
rísticas da empresa.

V«t. Lulx Norberto Borgc»
Guímaric» é o novo diretor da

Vailãa Nordasta.
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Fazenda Sào João,
produzindo campeões há 25 anos

Com o sangue da pecuária corren- |
do nas veias, uma herança de famí
lia, Orestes Prata Tibery, Orestinho,
começou em 1959 a formar um plan-
lel próprio da raça Nelore predesti
nado a ganhar títulos. Porém, o tra
balho de seleção não começou da
estaca zero, já que ele preferiu não
inventar o que estava inventado;
para iniciar a criação Orestes foi
buscar o que havia de melhor no
criatório brasileiro e a partir daí
iniciar a seleção.

De início, comprou fêmeas de
y®'"'"®® Homem, dono da Fazenda da
Ilha, selecionadas do plantei de ca
beceira desse criador, considerado,
ja naquela época, um dos mais mo
dernos do país. Do plantei de Ru-
bico de Carvalho, igualmente repu-

selecionador, levou outra leva
e fêmeas. Porém, a maior compra

fez do tio Pylades Prata Tibery.
esse criador, ele comprou duas

produções sem reservas, de origem
d  1070 ^ dezembro®  979 nascia a primeira bezerra
controlada da Fazenda São João, de
y (.®.'-®9peS' MS, com a marca OT

Tilha de Doloso da Indiana e Te-
rena.

Porém, a base do plantei, ainda,
nao estava pronta e em 1960 Orestes
OI buscar um lote de 10 bezerras
de Torres Homem, crias de cabecei
ra oa Fazenda Santa Cecília. Por
serem animais de características ex
cepcionais, ele pagou caro na épo
ca. Cr$ 100 mil — dinheiro que, em
1960, daria para adquirir um avião
Bonança. Nesse lote, viria o primei
ro campeão — era a bezerra Houri-

^ V

LAKREE DA ZEBULÂNDIA — Campeão Nacional em Uberaba. Pa! de muitos campeões.

ta da Santa Cecília, campeã nacional
de Uberaba, em 1960. Ela inaugura
ria a série de campeonatos e títulos
levantados pela Fazenda São João e
colocaria Orestes entre os melhores

criadores da raça. Hourita é avó
materna de Timbre, um ganhador
de títulos em exposições. Desse lote,
emergiria outra fêmea excepcional,
a Honrada da Santa Cecília, reserva
da de campeã nacional, em Uberaba,
no mesmo ano.

Essa seqüência de campeonatos
prosseguiria em 1962: nesse ano, a
Fazenda São João levantou o primei
ro campeonato nacional da raça Ne
lore a novilha Ambala da Cachoeira

(Grande Campeã em Uberaba) —
um animal que ele havia recebido

de presente do grande criador pa
ranaense, Celso Garcia Cid, de quem
havia adquirido a fêmea Garapa da
Indiana, uma filha de Arjem, que foi
campeã júnior em Uberaba, e Gan-
'hila da Indiana, reservada de cam
peã, também em Uberaba. E a par
tir daí começaram a aparecer os
primeiros crioulos da Fazenda São
João: Canarana OT, Fada OT, Dádi
va OT, Hulha OT, Nevada OT, Sarita
OT, Sota OT, Una OT, Viga OT, en
tre outros animais.

Mas, apesar da excepcionalidade
do plantei, Orestes não parou e co
meçou a introduzir Nelore POI.
Comprou de Rubico de Carvalho,
assim, a primeira fêmea POI da São
João, a Buri, filha de Kuruphaty e
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Orestes Prata Tíbery, sua vida sempre foi dedicada à pecuária.

Chamilla I I, uma das linhagens mais
pesadas da Fazenda Brumado, da
Rubico de Carvalho. Buri é bisavó

do touro Pakar POI OT, considerado
um dos maiores raçadores da atuali
dade, reunindo, em seu sangue, no
me de peso dos grandes raçadores
Importados, como Karvadi, Godava-
ri, Golias e Taj Mahal. Duas com
pras seguintes de Torres Homem vi
riam consolidar de vez a qualidade
dos animais da Fazenda São João;

Faidã e Lakres. Faidã era filho de

Karvadi e Lakree, de Evarn, com
sangue de Rastã.

Lakree, por exemplo, já produziu
campeões como Quebracho (cam
peão internacional do Nelore em Pre
sidente Prudente e Uberaba e cam
peão novilho precoce em Uberaba)
e Timbre (sangue de Hourita da
Santa Cecília), que rivalizou-se com
Quebracho como ganhador de prê
mios, entre eles Grande Campeão
da Exposição Internacional de Nelo
re com menos de 18 meses de ida

de. Duas filhas de Lakree — Sota

OT e Viga OT — foram várias vezes
campeãs e sua progênie, com 3 fi
lhos, foi campeã na Exposição Na
cional de Uberaba.

Hoje, o touro que está em evi
dência, por ter gerado várias fi
lhas campeã, é Pakar OT, POI, bis
neto da primeira fêmea POI da
São João, Buri. O grande cam
peão Nelore, pertencente ao criador

Alberto Laborne Valle Mendes, é fi
lho seu. Todos os Nelore finos da

marca OT estão hoje na Central de
Inseminação Artificial para coleta
de sêmen.

Além do Nelore Padrão, Orestes
cria, também, Nelore Mocho, Gir Mo-
cho e Indubrasil. E, a exemplo do
Nelore, outras variedades zebuínas
tem-se revelado excepcionais. Em
1984 e 1985, a Fazenda São João
levou, por exemplo, os crioulos Ne
lore Mocho na Exposição de Ubera

ba, ficando em 3.° lugar na conta
gem geral. Apesar de recente, a se
leção do Nelore Mocho tem sido ex
tremamente ágil, graças ao raçador
Japopim da Boa Vista, que tem
transmitido seu caráter mocho em

mais de 90% dos filhos. Com isso,
a cobertura de Japopim tem resul
tado na quase totalidade animais
mochos. Embora tenham sido usa
das apenas para fornecimento de
leite para consumo, as vacas GIr Mo
cho tem-se revelado boas produtoras
de leite. São vacas com pedigri, des
cendentes de Raro, Marduque e Beg.
Com isso, a Fazenda São João espera
levá-las, em 1987, para a Exposição
de Uberaba.

O plantei de Indubrasil é peque
no — apenas 10 matrizes. Porém,
embora em pequena quantidade, é
de primeira qualidade. Elas estão
sendo cobertas com sêmen do Tou

ro Sagital VR, um Indubrasil muito
comprido, com mais de 1.000 kg de
peso e umbigo reduzido.

E agora Orestes iniciou a forma
ção de plantei de Puro Sangue Ára
be. E, a exemplo dos bovinos, ele
quer promover uma seleção apura
da, produzindo, igualmente, animais
finos. Por exemplo, comprou um re
produtor importado da Inglaterra
— Crystal King — campeão em seu

Mil IQ

PAKAR POI OT filhas.
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Uma vista da Fazenda São João, em Campo Grande, MS.

país de origem, onde deixou vários
filhos e filhas campeões. Atualmen
te o plantei de PSA é de 21 fêmeas
puras. Além do Crystal King, Cres
tes mantém mais três garanhões que
servirão no Haras Cinco Irmãos; AF

Bocage (filho de Mashalla), AF Del-
tec (filho de Sahibi) e AF Cadilac
(Puro egípcio, filho de Ansata El
Tareeef).

Situada a 6 km de Três Lagoas, a
Fazenda São João tem 813 alqueires.
Nela, as pastagens são formadas de
uma variedade muito grande de ca
pins. Para os terrenos sujeitos a
inundações. Crestes plantou Setária
Kazungula, que desenvolve bem e é
a grande opção de alimento no pe
ríodo seco. C capim Pangola é des
tinado aos eqüinos, que dispõem,
também de capim Jaraguá. Para o
gado, existem, além do Kazungula,
as brachiárias humidícula e decum-
bens. Crestes está introduzindo,
agora, a brachiária gigante, o Bra-
chiarão. Na Fazenda, o pecuarista
planta, ainda, milho para consumo

Hi multo capriche « zaio nai Instalaç&e» da
Fazenda SÍo Joio.

próprio e para empregar na ração de
gado de exposição. Tem, ainda, dois
silos de emergência para a eventua
lidade de na seca faltar alimento.
Porém, ele pouco tem usado — já
que é raro ocorrer a escassez de ali-
m.ento.

Além da Fazenda São João, Cres
tes tem outras propriedades; a Fa
zenda Santa Angela, de 1.500 alquei
res, a 10 km de Três Lagoas, onde
estão os Nelore PC, de onde tira os
tourinhos para venda e para o plan
tei de corte; a Estância Pinga Fogo,
no município de Flórida, próximo a
Maringá, com 750 alqueires, onde
faz a engorda dos bois; a Fazenda
Sumaúma, em Rio Branco, Acre,
com 5.300 alqueires, onde está sen
do criado Nelore para Corte.

Membro efetivo do Colégio de jui
zes da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu, membro do Con
selho Técnico da Raça Nelore e do
Conselho diretivo da ABCZ, Crestes
Prata Tibery Júnior vem de uma fa
mília que sempre esteve e está liga
da à pecuária, iniciada por seu bisa
vô, que veio da Itália e fixou-se em
Uberaba, onde deu os primeiros pas
sos. Seu tio-avô, Néison Tibery, fez
parte do 1.° grupo de importadores
de Zebu, ficando dois anos na índia.
Seu avô. Crestes Tibery, foi o pio
neiro na venda de Zebu para o Rio
Grande do Sul. Seu pai. Crestes
Prata Tibery, embora formado em
medicina, incursionou-se na pecuá
ria — inicialmente comprando os
primeiros sítios. Em 1935, levado
pelas mãos do coronel Cacildo Aran-
tes, aportou em Três Lagoas para
formar a Fazenda São João às mar

gens do Rio Paraná.

Crestes fala com orgulho de outro
tio, Pylades Prata Tibery, com quem
aprendeu muito e recebeu muito
apoio no início. "Era uma figura
folclórica", recorda. "Foi o homem
mais importante para a fixação das
características de desenvolvimento
do Zebu brasileiro. Ele participou da
formação do padrão das diversas
raças zebuínas e foi o professor dos
melhores juizes do Brasil. É um
apaixonado pelo Zebu e pela ABCZ.
Almoça, janta e dorme pensando no
Zebu. Aprendi com ele todos os de
talhes e filigramas importantes para
se identificar um animal diferencia

do", conta Crestes.

Porém, não só pelo lado paterno
sua família é ligada à pecuária. Do
lado materno, também. Seu tio
Gerson Prata foi o iniciador do Gir
mocho e exportador de Zebu para a
Venezuela, Colômbia e Argentina.
Há mais de 33 anos seleciona Nelo
re na Argentina e recentemente fun
dou, nesse pais, a Associação de Ne
lore, tornando-se o seu primeiro pre
sidente.

Crestes fala com orgulho do seu
pai, de quem recebeu muito incenti
vo e experiências. Porém, sempre
procurou dá-lhe incentivo e orienta
ção — sem, entretanto, interferir no
seu trabalho. Por exemplo, embora
apaixonado pelo Indubrasil, respei
tou a opção do filho pelo Nelore.
Crestes está certo de que a geração
seguinte irá prosseguir com a pe
cuária; os cinco filhos — duas mu
lheres e três homens, dois deles ca
sados — mostram-se entusiasmados
com à pecuária.

Futuras campais.
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Orestes Prata Tíbery, sua vida sempre foi dedicada à pecuária.

Chamilla II, uma das linhagens mais
pesadas da Fazenda Brumado, de
Rubico de Carvalho. Buri é bisavó

do touro Pakar POI OT, considerado
um dos maiores raçadores da atuali
dade, reunindo, em seu sangue, no
me de peso dos grandes raçadores
Importados, como Karvadi, Godava-
ri, Golias e Taj Mahal. Duas com
pras seguintes de Torres Homem vi
riam consolidar de vez a qualidade
dos animais da Fazenda São João:

Faldã e Lakres. Faidã era filho de

Karvadi e Lakree, de Evarn, com
sangue de Rastã.

Lakree, por exemplo, já produziu
campeões como Quebracho (cam
peão internacional do Neiore em Pre
sidente Prudente e Uberaba e cam

peão novilho precoce em Uberaba)
e Timbre (sangue de Hourita da
Santa Cecília), que rivalizou-se com
Quebracho como ganhador de prê
mios, entre eles Grande Campeão
da Exposição Internacional de Neio
re com menos de 18 meses de ida
de. Duas filhas de Lakree — Sota
OT e Viga OT — foram várias vezes
campeãs e sua progênie, com 3 fi
lhos, foi campeã na Exposição Na
cional de Uberaba.

Alberto Laborne Valle Mendes, é fi
lho seu. Todos os Nelore finos da
marca OT estão hoje na Central de
Inseminação Artificial para coleta
de sêmen.

Além do Nelore Padrão, Orestes
cria, também, Nelore Mocho, Gir Mo-
cho e Indubrasil. E, a exemplo do
Nelore, outras variedades zebuínas
tem-se revelado excepcionais. Em
1984 e 1985, a Fazenda São João
levou, por exemplo, os crioulos Ne
lore Mocho na Exposição de Ubera

ba, ficando em 3.° lugar na conta
gem geral. Apesar de recente, a se
leção do Nelore Mocho tem sido ex
tremamente ágil, graças ao raçador
Japopim da Boa Vista, que tem
transmitido seu caráter mocho em

mais de 90% dos filhos. Com isso,
a cobertura de Japopim tem resul
tado na quase totalidade animais
mochos. Embora tenham sido usa

das apenas para fornecimento de
leite para consumo, as vacas Gir Mo
cho tem-se revelado boas produtoras
de leite. São vacas com pedigri, des
cendentes de Raro, Marciuque e Beg.
Com isso, a Fazenda São João espera
ievá-las, em 1987, para a Exposição
de Uberaba.

O plantei de Indubrasil é peque
no — apenas 10 matrizes. Porém,
embora em pequena quantidade, é
de primeira qualidade. Elas estão
sendo cobertas com sêmen do Tou

ro Sagital VR, um Indubrasil muito
comprido, com mais de 1.000 kg de
peso e umbigo reduzido.

E agora Orestes iniciou a forma
ção de plantei de Puro Sangue Ára
be. E, a exemplo dos bovinos, ele
quer promover uma seleção apura
da, produzindo, igualmente, animais
finos. Por exemplo, comprou um re
produtor Importado da Inglaterra
— Crystal KIng — campeão em seu

Hoje, o touro que está em evi
dência, por ter gerado várias fi
lhas campeã, é Pakar OT, POI, bis
neto da primeira fêmea POI da
São João, Buri. O grande cam
peão Nelore, pertencente ao criador PAKAR POI OT • filhas.

REVISTA DOS CRIADORES Agosto de 1985



Uma vista da Fazenda São João, em Campo Grande, MS.

país de origem, onde deixou vários
filhos e filhas campeões. Atualmen
te o plantei de PSA é de 21 fêmeas
puras. Além do Crystal King, Cres
tes mantém mais três garanhões que
servirão no Haras Cinco Irmãos; AF

Bocage (filho de Mashalla), AF Del-
tec (filho de Sahibi) e AF Cadilac
(Puro egípcio, filho de Ansata El
Tareeef).

Situada a 6 km de Três Lagoas, a
Fazenda São João tem 813 alqueires.
Nela, as pastagens são formadas de
uma variedade muito grande de ca
pins. Para os terrenos sujeitos a
inundações, Crestes plantou Setária
Kazungula, que desenvolve bem e é
a grande opção de alimento no pe
ríodo seco. C capim Pangola é des
tinado aos eqüinos, que dispõem,
também de capim Jaraguá. Para o
gado, existem, além do Kazungula,
as brachiárias humidícula e decum-

bens. Crestes está introduzindo,
agora, a brachiária gigante, o Bra-
chiarão. Na Fazenda, o pecuarista
planta, ainda, milho para consumo

Hi muito capricho « zaio nat InatalafSc» da
Faxanda Slo Joio.

próprio e para empregar na ração de
gado de exposição. Tem, ainda, dois
silos de emergência para a eventua
lidade de na seca faltar alimento.
Porém, ele pouco tem usado — já
que é raro ocorrer a escassez de ali-
m.ento.

Além da Fazenda São João, Cres
tes tem outras propriedades; a Fa
zenda Santa Angela, de 1.500 alquei
res, a 10 km de Três Lagoas, onde
estão os Nelore PC, de onde tira os
tourinhos para venda e para o plan
tei de corte; a Estância Pinga Fogo,
no município de Flórida, próximo a
Maringá, com 750 alqueires, onde
faz a engorda dos bois; a Fazenda
Sumaúma, em Rio Branco, Acre,
com 5.300 alqueires, onde está sen
do criado Nelore para Corte.

Membro efetivo do Colégio de jui
zes da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu, membro do Con
selho Técnico da Raça Nelore e do
Conselho diretivo da ABCZ, Crestes
Prata Tibery Júnior vem de uma fa
mília que sempre esteve e está liga
da à pecuária, iniciada por seu bisa
vô, que veio da Itália e fixou-se em
Uberaba, onde deu os primeiros pas
sos. Seu tio-avô, Néison Tibery, fez
parte do 1.° grupo de importadores
de Zebu, ficando dois anos na índia.
Seu avô. Crestes Tibery, foi o pio
neiro na venda de Zebu para o Rio
Grande do Sul. Seu pai. Crestes
Prata Tibery, embora formado em
medicina, incursionou-se na pecuá
ria — inicialmente comprando os
primeiros sítios. Em 1935, levado
pelas mãos do coronel Cacildo Aran-
tes, aportou em Três Lagoas para
formar a Fazenda São João às mar

gens do Rio Paraná.

Crestes fala com orgulho de outro
tio, Pylades Prata Tibery, com quem
aprendeu muito e recebeu muito
apoio no início. "Era uma figura
folclórica", recorda. "Foi o homem
mais importante para a fixação das
características de desenvolvimento
do Zebu brasileiro. Ele participou da
formação do padrão das diversas
raças zebuínas e foi o professor dos
melhores juizes do Brasil, é um
apaixonado pelo Zebu e pela ABCZ.
Almoça, janta e dorme pensando no
Zebu. Aprendi com ele todos os de
talhes e filigramas importantes para
se identificar um animal diferencia
do", conta Crestes.

Porém, não só pelo lado paterno
sua família é ligatda à pecuária. Do
lado materno, também. Seu tio
Gerson Prata foi o iniciador do Gir
mocho e exportador de Zebu para a
Venezuela, Colômbia e Argentina.
Há mais de 33 anos seleciona Nelo
re na Argentina e recentemente fun
dou, nesse pais, a Associação de Ne
lore, tornando-se o seu primeiro pre
sidente.

Crestes fala com orgulho do seu
pai, de quem recebeu muito incenti
vo e experiências. Porém, sempre
procurou dá-lhe incentivo e orienta
ção — sem, entretanto, interferir no
seu trabalho. Por exemplo, embora
apaixonado pelo Indubrasil, respei
tou a opção do filho pelo Nelore.
Crestes está certo de que a geração
seguinte irá prosseguir com a pe
cuária; os cinco filhos — duas mu
lheres e três homens, dois deles ca
sados — mostram-se entusiasmados
com á pecuária.
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Futuras campais.
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13 DE OUTUBRO DE 1985

DURANTE A VII EXAMAR

FAZENDA PAREDÃO - ORIENTE
20 KM A OESTE DE M ARÍLIA

CINCO CRIADORES DE DESTAQUE
apresentarão 60 LOTES DE
NELORE Ppi E PO, 30 LOTES DE
eqüinos árabe, quarto de
milha e mangalarga marchador

JAIME MIRANDA
UBALDO OLEA
PETER SCHWEIZER
JORGE SCHWEIZER
NELSON PINEDA

BRASiLIA SAO PAULO
UNS BAURU

MARILIA^

fazenda paredão

TUPÃ
MATO GROSSO

OUHINHOS
CURITIBA

ORIENTE
ASSIS
londrina

in-00 h - apresentação DOS ANIMAIS
churrasco

14:00 h - INICIO DO LEILÃO

muitas opções para muita qualidade

5 pagamentos sem juros

,  Bt AHIMAit. 111>A

pmj pofin Germaine Burchaid, 251 - Fel : 262 8377 CLP 05002 Sfto Paulo - SP



BERiLIO - PESO - 1086 Kg

GRANDE CAMPEÃO NA EXPOINEL - 1983
FILHO DE BINAG - POI DA PRUDEINDIA

Ovídio Miranda Brito Agro Pastoril - Ltda.
FAZENDA SANTA MARINA — ARAÇATUBA — S.P. — Fone: (0186) 23-1639

Gerente de venda — José Alberto Amado (Joe)



COXILHA - PESO - 713 Kg

GRANDE CAMPEÃ UBERABA - 1985
FILHA DE BERÍLIO - NETA MATERNA DE
GRADO DA STA. CECiLIA - POR GOLIAS

•Vjj ►'

.

Ovídio Miranda Brito Agro Pastoril - Ltda.
FAZENDA SANTA AAARINA — ARAÇATUBA — S.P. — Fone: (0186) 23-1639

Gerente de venda — José Alberto Amado (Joe)



FAZENDA DA PRATA
Rodovia Cuiabá/Carceres - km 606

Mun. de Poconé — MT

PROP.: FRANCISCO JOSÉ DE SOUZA

~  A

TOTUnU

CAMPEÃO TOURO JOVEM — CUIABA/85

Himalaya do Brum. 580

CAMPEA VACA JOVEM E GRANDE CAMPEÃ
— CUIABA/85

Osasco FOI da B — 5980
Gora Te FOI Boa

Vista

Fakar FO GT

Nelore B - 789

C - 6100
Buldana da N.
Ind. — 311

BN - 6106

Akola - 230

AO • 8532 AF - 725

RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM E
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ - CUIABA/85

CAMPEÃ BEZERRA - CUIABA/85
8 MESES — 224 kg.

Rampur da Nova índia
Acionista FOI

da Frata

Osasco FOI

Autérci# da Nelore
B.3346 C - 6100

BN - 6108
Nicociana Autárcia da Nelore

BN — 6108

r
End.: Av. Felinto Müller, 2.070 — CEP 78,150 — Fones: (065) '381-2511 e 381-2915 — Várzea Grande - MT



mZüN DA BKUMADO
Rua 18, n? 335 . cEP 14780 Barretes - SP - Tel.; (0173) 22-2366
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GANGAHYA POI DO BRUMADO
Grande Campeão Nacional em Uberaba/83.
No 10P Leilão do Brumado foram vendidos 4 machos POI, filhos de Gangahya POi do Brumado,
na média de Cr$ 50.250.000.
Sêmen à venda na Fazenda Brumado Inseminação Artificial Ltda.

RUBICO CARVALHO

HA 30 ANOS CRIANDO O NELORE DO FUTURO

2? LEILÃO NELORE 5 ESTRELAS - 2 Dezembro 85 - Palace -São PauJo.



AGRÍCOLA E COMERCIAL S.A

Fazenda São Sebastião do
Paraíso

Prop.: Dr. Roberto Calmon de
Barros Barreto

Resp. Técnico: Eng. Agr. José
Wilson Baião

Fone: 83-1431 e 83-1728
Cx. Postal 36 - CEP-13690
Descalvado - SP
Venda Permanente de
Produtos P.O. e P.O. I.

MANIGAL PO DA ZEBULANDIA — Matriz de excelente fertilidade produtora de embriões da linhagem
VR de Torres Homem R. da Cunha, de propriedade da Barba Agrícola e Comercial S.A.

20
ESTA EXCELEHTE MATRIZ DA RAÇA NELDRE
PRODUZIU NO ÚLTIMO DIA 11 DE ADRIL,32 EMORISES
fErteis.em uma sú lavagem
INTRA-UTERIHA. OESTES, 28 FORAM TRANSFERIDOS
PARA VACAS MESTIÇAS COM PLENO ÊXITO.
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Clube Paineíras do Morumby
Av. Dr. Alberto Penteado, 350

grupo vr

Torres Homem Rodrigues da Cunha
Joaquim Vicente Prata Cunha (Tetente)
Vicente Rodrigues da Cunha
José Olavo Borges Mendes
Torres Lincoln Prata Cunha
José Carlos Prata Cunha

Convidados
Agropecuária Bonfiglloli S.A.
(Fazenda São Marcos)
EMBRA - Agropecuária
(Fazenda Santa Maria)
Fazenda Morro Vermelho Ltda.
(Fazenda Morro Vermelho)
Roberto Calmon de Barros Barreto
(Fazendas 2B)
Werner F. Jost
(Fazenda Boa Esperança)



FAZENDAS REUNIDAS BELD HORIZONTE LIDA.

2
BR 101 - Km 262 - Tel.; (075) 731.1462

CEP 44570 - SANTO ANTÔNIO DE JESUS - BA
Esc.: Rua Professor Sabino Silva, S/N — Ed. Victória Center

Salas 505/510 - (PABX) B. (071) 235.0881 - SALVADOR - BA

SELEÇAO NELORE PO ■ POI E MANGALARGA MARCHADOR
VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS E MATRIZES

SEDE CENTRAL

DA FAZENDA

2

Com a presença do Dr. Newton C. Araújo,
Presidente da ABCZ, Dr. Fernando Cin-
cura. Secretário de Agricultura da Bahia,
Dr. Simeão Machado, Diretor do Parque
de Exposição, Dr. José Mario, Diretor de
registros da ABCZ e diversos criadores,
no momento do 1.° Registro da Raça Ne-
iore Vermelho — (Variedade de Pelagem).

A1

Lom ét vMi Nèloro Vermellio tQB do l," registro.



FAZENDA ESTRELINHA
Estrada do Rio da Casca, Km 04 — Chapada dos Guimarães — MT

Prop.: CÉSAR GOUVÊA
End.; Rua Tailândia, 2780 — Bairro Shangri-lá — Cuiabá — MT

CEP 78.000 — Fones: 361-5728, 321-7882

VEHDn DE REPRODUTORES NELORE

VALLIK POI DA FOR; VR

Reg. C6082

Narambú PO da Zebulândia 76

Padbuia POI da Zebulândia 246

CAMPEÃO SÊNIOR - CUIABÁ/85



Aopção
pelo moderno Gir

brasileiro
De fato, além de enorme sensação nas exposições de

que participam, conquistando repetidamente as mais
Importantes classificações, os crioulos da São José vêm
obtendo crescente projeção internacional através das
Inúmeras comitivas de criadores estrangeiros que visitam a
Estância para conhecer o seu notável
aperfeiçoamento genético.

Manejando o que há de mais fino e apurado no moderno
GIr brasileiro, a Estância São José tem contribuído de
maneira marcante para a evolução da pecuária naclonql.
Seus animais estão hoje presentes nos melhores

rebanhos do País, confirmando uma verdadeira vocação
para campeões pesos-pesados.

★ Mais de 400 matrizes GIr registradas, que têm gerado
animais de grande peso e magnífica caracterização racial.
★ Inseminação artificial.
★ Expressiva produção leiteira, que confirma o
desenvolvimento da dupla aptidão do plantei.
★ Venda de matrizes e reprodutores.

Imperador
da

Sâo José.

Notável ganhador de
peso, que atingiu 982
kg aos 47 meses.
Além de várias vezes
Campeão Bezerro,
Júnior e Touro

Jóvem nas diversas
exposições de que
participou foi
Grande Campeão da
raça em Anápolis,
Brasília, São Paulo e
Barretos (84/85).
Reservado de Grande
Campeão em Goiânia
e Ribeirão Preto (84)
e Reservado de

Grande Campeão
Nacional em Uberaba
(85). Peso médio aos
50 meses: uma
tonalada.

SÊMEN DISPONÍVEL
NA AGROPECUÁRIA LAGOA DA SERRA LTDA.



Campeões de toneladas

Magia da São José.
Sensação das principais

exposições de que
participou em 1984 e do

Leilão de Elite da raça Gir,
onde foi arrematada por

Cr$ 30 milhões pelo criador
Mamede Mussi,

de Barretos.

CamDeões de toneladas

Monarca da
Sao JosOd
Alcançou a marca de 487
kg aos 16 meses de idade
Um extraordinário

campeao precoce em

ganho de peso,
registrando 1.086
gramas/dia.

Campeões de toneladas

roO©CTCr.h

14 vezes campeão na
categoria Progênie de pai
(Hubário), destacando-se
Recife (82), Ribeirão Preto
e Uberlândia (83), tri em

Uberaba (83/84/85), bi em
Goiânia (83/84), Anápolis,
Brasília e São Paulo (84).
Um conjunto harmonioso,
de rara conformação com

a mais perfeita
caracterização do moderno

Gir brasileiro.

ESTANCIA Rodovia Go-3 - Kfn 30

Trindade-Goiás Brasil

Correspondência:
Av. Independência, 3392
Centro, leis.: (062) 223-7341

e 225-71OO-R0S.: 224-1878
CEP. 74.000 - Goiânia • Goiás.

Criador: ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO
Seis vezes classificado como Melhor Expositor: Troféu
Melhor Expositor em Goiânia (84), Anápolis, Brasília, Ribeirão
Preto, São Paulo, Barretos (85) e Ribeirão Preto (85).



DESPONTA
UM NOVO PLANTEI
EM MINAS GERAIS!
EM APENAS 8 MESES DE SELEÇÃO, VEJA OS RESULTADOS!

lARGOR JAGUAR SENSATION STAR
ase: 14/Jul/1982

li : Spring Farm Ideal Star
ãe: F.H.C. Alexandra Fofoca Sensation
RANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO
ANOS EM ITAJUBÃ-MG-85
ESERVADO GRANDE CAMPEÃO
CAMPEÃO 2 ANOS NA EXPOSIÇÃO
E S.J, DA BOA vista - SP/85

NORMANDIA LUNETA ATOM

Nasc: 19/Jul/1982
Pai: Bond Haven Prestíge Atom
Mãe: Nornnandia Genebra Admirai

SANTA CRUZ BAIDEK ATOM STAR reservada campeã 2 ANOS EM

(Crioulo da fazenda) BOA VISTA — SP/85
Nasc: 12/Abr/1985
Pai: Margor Jaguar Sensation Star
Mãe: Normandia Luneta Atom

í

MANDA NOLKE NED DA SANTA CRUZ

sc: 15/Out/1984
i; J. J. Guarany Ned
lâe Woike de H.E.P.R.
AMPEÃ BEZERRA MENOR EM
rAJUBÁ-MG/85
AMPEÃ BEZERRA MENOR EM
J. DA BOA VISTA SP/85

NERI2A AFRODITE ASTRONAUT

Nasc: 12/Jan/1984
Pai:BT Astronaut Leader

Mie: Neriza Margarida Ivanhoe
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ
E CAMPEÃ BEZERRA MAIOR
EM ITAJUBÂ-MG/85

B

FAZENDA SANTA CRUZ
2=:

IRMÃOS TOLEDO RENNÓ
Rodovia Pouso Alegre-ltajubá, Km 139

PIRANGUINHO

Cj

i

-MG

JORGE TOLEDO RENNÓ
Vila das Fontes, 35

Tels.: (035) 631-1432 (res.) 631-1312 (cons.)
SANTA RITA DO SAPUCAÍ

3



ESTEIO
UM GRANDE CAMPEAO!
GRANDE CAMPEAO NACIONAL 1984

GRANDE CAMPEÃO BATATAIS 1984
GRANDE CAMPEÃO MARÍLIA1984

GRANDE CAMPEÃO OURINHOS1985
GRANDE CAMPEÃO 8. J. BOÃ VISTA 1985
GRANDE CAMPEÃO LINS 1985
GRANDE CAMPEÃO BATATAIS 1985
GRANDE CAMPEÃO RIBEIRÃO PRET01985

rSANTAONDIt^ '
\  »
\  acin^a da »
I  Qualidade^ ̂

Mãe

SÊMEM
ÀVENDA NA
PECPLAN

I ARNALIX) MKNOKS OK (H.|\HK y I 11 H(T1

FAZENDA SANTA QNDINA
Estrada velha Marílla Ocauçú, km 6 - Cabra Postal 203

Cep 17500_- Tel.: (0144) 33-4742 - Marílla - SP
GADO HOLANDÊS PRETO E BRANCO DE ALTO PADRÃO

'É



QUAUDADE ACIMA DA QUAUDADE: VEJA POR
A FAZENDA SANTA ONDINA, SUBMETENDO SEU PLANTEL A AVALIAÇAO DE

CLASSIFICAÇÕES EM EXPOSIÇÕES BRASILEIRAS, O QUE INDIC
VIELHOR CONJUNTO DE RAÇA (JÚNIOR), BATATAIS 85

M. MICHELITA ASTRONAUT

Campeã Bezerra em Franca 84, Re
servada Campeã Novilha Maior em
Batatais 85, Campeã Novilha Maior
em Ourinhos 85, Campeã Novilha
Maior em Lins 85, Campeã Novilha
Maior e Reservada Grande Campeã
em S. J. da Boa Vista 85.

M. ANNA II ROYALTY

19 Prêmio Nacional 84 em Catego
ria de 31 animais. Campeã Novilha
Menor em Batatais 85, Campeã No
vilha Menor em S. J. da Boa Vista

85, Reservada Campeã Novilha
Menor em Lins 85.

M. DÉBORA N. ROYALTY
Campeã Novilha Menor em Ourinhos
85, Reservada Campeã Novilha Me
nor em S. J. da Boa Vista 85, Cam
peã Novilha Menor em Lins 85.

M. MAMONA 2 ROYALTY

Campeã Bezerra em Ourinhos 85.

í

MELHOR PROGENIE DE MÃE BATATAIS 85
MELHOR PROGÊNIE DE MÃE RIB. PRETO 85

EMARGARETH MILES-
TONE SANTA ONDINA
Reservada Campeã Bezer
ra em Marília 83.

DECAMILESTONE
SANTA ONDINA
Campeã Bezerra em Marí
lia 82, Campeã Vaca Seca
Jovem em 8. J. da Boa
Vista 85.

SANTA ONDINA FIELD MIKE SANTA ONDINA
NED GEPAULAMARS
Reservada Campeã Vaca Jovem em 49 Prêmio na Festa do Leite de Ba-
Lins 85. tatais 85, em Categoria de 29 ani

mais.

DATITAMILESTONE
SANTA ONDINA
Reservada Campeã Novi
lha Maior em Franca 84.

SANTA ONDINA
DALILA MILESTONE

SANTA ONDINA GANDY APOLLO

Campeão Bezerro em S. J. da Boa
Vista 85, Campeão Bezerro em Lins
85, Campeão Bezerro e Reservado
Grande Campeão em Ourinhos 85,

\

»

\

Reservado Campeão Bezerro em
Ribeirão Preto 85.



QUE ESTAMOS CONFIRMANDO ESTE SLOGAW
JUIZES NACIONAIS E INTERNACIONAIS, TEM CONQUISTADO AS MELHORES
A UM APRIMORAMENTO NA SELEÇÃO DA RAÇA HOLANDESA.
MELHOR CONJUNTO DE VACAS LEITEIRAS, BATATAIS 85

JANNiE DE BUR JR.

Reservada Campeã 4 anos e 2? me
lhor Úbere Adulto em Batatais 85,
Reservada Çampea Vaca Adulta e
2? Melhor Úbere em Lins 85, Cam
peã 4 anos em Ribeirão Preto 85.

F. NAC ANNA 59

Grande Campeã em Franca 84.

i

UJ LU

QD
LU UJ

(LU<ÜJ

UJ LU

F. 437 VICTOR RICCA

Grande Campeã e Melhor Úbere em
Franca 82, Reservada Grande Cam
peã e 29 Melhor Úbere Adulto em
Batatais 82, Reservada Campeã
Vaca Adulta e 29 Melhor Úbere
Adulto Nacional em Caxambú 82,
Reservada Campeã Vaca Adulta e
Melhor Úbere em Avaré 84, Reser
vada Grande Campeã e 19 Melhor
Úbere vital Tcio em Franca 85, Re
servada Campeã Vaca Adulta e 19
Melhor Úbere Adulto em Batatais
85, Grande Campeã e 19 Melhor
Úbere em Uns 85, Grande Campeã
e  19 Melhor Úbere em Ribeirão
Preto 85.

M. ERCILIA
2 ROYALTY

Campeã Bezerra Maior
em S. J. da Boa Vista 85.

E. 411 CHRISTMAS RICCA

Res. Grande Campeã em Batatais
83, Res. Grande Campeã e 29 Me
lhor Úbere Adulto Nacional 83, Res.
da Grande Campeã e 29 Melhor
Úbere Adulto em Batatais 84, Gran
de Campeã em Ribeirão Preto 84,
39 Prêmioe39 Melhor Úbere Adul
to Nacional 84 (Categoria de 42
animais), Res. Grande Campeã e
29 Melhor Úbere Adulto em Marí-
lia 84, Grande Campeã em Avaré
84, Res. Campeã Vitalícia e 29 Me
lhor Úbere Vitalício em Franca 85,
Res. Grande Campeã em Ourínhos
85, Campeã Vaca Seca Adulta e
Grande Campeã em S. J. da Boa
Vista 85, Campeã Vaca Seca Adulta
e Res. Grande Campeã em Batatais
85, Campeã Vaca Seca Ribeirão
Preto 85.

M. MAMONA
2 ROYALTY

Campeã Bezerra em Ouri-
nhos 85.

M. DÉBORA
N. ROYALTY

Campeã Novilha Menor
em Ourínhos 85, Reser
vada Campeã Novilha Me
nor em S. J. da Boa Vis
ta 85, Campeã Novilha
Menor em Lins 85.

JUIZES NACIONAIS E

INTERNACIONAIS COMPROVAM

A PERFORMANCE DO PLANTEL

DA FAZENDA SANTA ONDINA
Franca 85: Dr. Antonio Soares e Soares
— Brasil.

Ourínhos 85: Prof. José Quirino dos
Santos — Brasil.

São João da Boa Vista 85: Dr. Fuad

NaufeI — Brasil.
Batatais 85: Dr. José Raul Pastorino
— Uruguay.
Lins 85: Agnaldo Sérgio Leilis — Brasil.
Ribeirão Preto 85: Dr. Berreta Moreno
— Argentina.

I ARNALDO MENDES DE OLI\ LIRA FILHO I

FAZENDA SANTA ONDINA

M. ANNA M ROYALTY

19 Prêmio Nacional 84
em Categoria de 31 ani
mais, Campeã Novilha
Menor em S. J. da Boa

Vista 85. Campeã Novi
lha Menor em Batatais 85,
Reservada Campeã Novi
lha Menor em Uns 85.

Estrada velha Marília Ocauçú, km 6 - Caixa Postal 203
Cep 17500 - Tel.: (0144) 33-4742 - Marília - SP

GADO HOLANDÊS PRETO E BRANCO DE ALTO PADRÃO

Dunnhoa —CooDO'3i'va

FAZENDA SANTA ONOiNA

Enuadã ümuçu"^
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Venha ver de perto este Plantei campeão!

SORANA 5276 CASSIRA

ETIÓPIA NED

Nascida em 28 de Novembro de 1978

Pai; Downalane Ned Vermelho —
EX. 91

Grande Campeã, Campeã Vaca
Adulta e Melhor Úbere na FAPI —

Ourinhos-85

l
jjn-i

'tV

FAZENDÃO DUQUESA CINDERELA SCOTRED

Nascida em 04 de Dezembro de 1983

Pai: Haelzie Marquis Scot Red
Mãe: Jobi Cinderela Citation Roy

Campeã Novilha Menor na FAPI - Ourinhos-85
Campeã Novilha Menor na EXPOLINS - Lins-85

i-j. IV _,. ■

CORONA JONES JASPER

Nascido em 06 de Agosto de 1983
Pai: C. Romandale Jasper Red
Mãe: Janestead TT Bingo Red

Produção da Mãe: 5a - 3x - 345d - 8.387 kg
3.88% (LM) (2 LM - 2 LE)

Grande Campeão e Campeão Júnior na
EXPOLINS - Lins-85

Fazenda

Água 0uente
J.C. ORTEGA
PIRAJUI

RODOVIA MARECHAL RONDON Km 395 — CAIXA POSTAL 144 — TEL.: (0142) 72-1361 — CEP 16.600



PURDO SUÍÇO LIMEIRO
Prop.: Giovani Branquinho Grossi

FAZENDA CANADA Estrada Mogi-Guararema Km 66 — Fone: 469-1647 — Mogi das Cruzes
End. comercial: Rua São Martinho, 139 - Teis.: 66-7698 - 67-6116 - São Pau!o-SP

LIMEIRA EDULIA CHIPS

Melhor vaca P.O. de Geração Nacional
Recordista Nacional em sua categoria
305d 6437 kg 298.82 g 4,64% 2x
365d 7118 kg 332.66 g 4,67% 2x
Na lactação atual está produzindo acima de
30 kg diários em 2 ordenhas.

LIMEIRA DIRCE JETNIND

cria e nos quatro controles .
iniciais com média de ^

20.55 kg em 2 ordenhas

\
i

TUCIA STRECH da LIMEIRA

CAMPEÃ VACA JOVEM

Na II I Exposição Nacional de Gado Pardo
Suíço. São Paulo-85.

Todo nosso plantei é controlado oficialmente pela ABC, e nos últimos
12 meses, atingimos a média de 18,68 kg por vaca, em duas ordenhas.

Veterinário responsável: Haroldo Grossi

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES
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MELHOR CRIADOR

MELHOR EXPOSITOR

Bem Café Ivonete Jester II mãe do Grande

Campeão que aparece na foto ao lado. Recor
dista Nacional da raça, detentora do Balde

-  .. v" Ouro com 12.945,33 kg de leite 365 d e
- •-'í ' ^ lactações com 56.770 kg

Grande Campeão na 8." FEAPAM - 85
Bom Café Delegaie Dei II

Sêmen a disposição na Lagoa da Serra tel.: (016) 642-2299

4Sf'l

Campeã 2 anos
Bom Café Maísa

1.° Prêmio

Conjunto de Pai Sênior
Campeã 3 anos
Bom Café Juracy

Tendo conquistado 14 troféus na 8.° FEAPAM - 85

DR. FERNANDO PRADO RENNO

FAZENDA BOM CAFÉ
Praça Francisco Rubin, 135

Fone: (035) 445-1107
Jacutinga — Minas Gerais



ALÔ AMIGOS

Este mês estou abrindo minha secção de maneira diferente»
original. Sinto-me honrado em agir assim. Acho que todos
compreenderão.

Muito obrigado.
Abraços.

L. Noronha
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Os Grandes Raçadores do Haras Império

GRINO OJC

Ji

Grlno OJC por Cocar JO e Visagem JO

Orpheu José da Costa

HARAS IMPÉRIO
Rodovia do Açúcar, km 99

Tel.: 482-0722

Itu - Estado de Sào Paulo
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Estevio da Mangueira — Campeão Nacional, São Paulo, Agua Branca, 1976. Prop.; Carlos Oswaido Rosa Uma

a Três importantes leilões
deram seqüência à vitoriosa
marcha Mangalarga, com tíons
produtos apresentados e óti
mas médias de preços.

a O Hotel Estância de Bar
ra Bonita, por incrível que
possa parecer, conseguiu so
brepujar aquele estrondoso su
cesso do ano passado, quando
a Família Mangalarguista em
grande número, além das sen
sacionais compras e vendas
realizadas, participou unida,
durante dois dias e meio da
fantástica hospedagem que Ro
berto e Batalha proporciona
ram.

• Neste último aspecto a
dose foi repetida. Nos demais,
houveram sensíveis melhoras.
A Raça Mangalarga une, ven
de. compro e sorri sempre. —
É uma vencedora nata, graças
a Deus.

• O remate da FEAPAN
obteve, também, um bom ren
dimento de público e de ven
das. Acredito, até, superou à
expectotiva. Sc tivesse que
dar notas de 1 a 10, creio que

Carlos O. Rosa Lima

8 ficaria perfeitamente bem
para aquele Leilão de Ribeirão
Preto, que cada ano cresce
mais e mais; os adeptos do
nosso cavalo, principalmente,
crescem de maneira gigantesca.
• Dr. laffer Felicio Jorge,

João Carlos Matta e Paulo e
Nelson Toscani encerraram

essa fase de três magníficos
leilões, realizando suas ofertas
em 15 de agosto nas depen
dências do elitizado Macksoud
Plaza Hotel, aqui de S. Paulo.

• Não poderia ser melhor o |
resultado deste evento, mesmo
porque a qualidade dos ani
mais foi como de uma Exposi
ção de alto gabarito. Maravi
lhosa!

• As cifras foram elevadas,
de acordo com os produtos,
em grande parte da célebre
criação de José Oswaido Jun
queira, que aliás, participou
da reunião como convidado,
assim como, Gustavo Abel
Lemos Vieira e Alfredo Gon
çalves, dono do conhecido e
ótimo raçador Colorado R.N.
(Fogo).

• Não tive a sorte de co
nhecer melhor o Sr. Roberto
Codogno, mas tenho a absolu
ta certeza de que teria conhe
cido um grande homem

• Roberto Codogno, que
deixou o nosso mundo, em ju
lho passado, era pai de Wan-
derley, Waller, Wilson e Luiz
Carlos, meus amigos-irmãos,
que possuem em Araçoiaba
da Serra o famoso Haras Mon
te Geresin. Meus sentimentos.

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto da 198S



Os Grandes Raçadores do Haras Império

BUGRE JO
©

BUGRE JO por Chapéu JO e Matuta (Fogo)

Orpheu José da Costa

HARAS IMPÉRIO
Rodovia do Açúcar, km 99

TeL: 482-0722

Itu - Estado de São Paulo



Agropecuária São Pedro S/A
Maestro do J.E.K.

4.

2  í®sí:--)
^  IBI Bi « 1

1

" Nascido em 14-11-1980 por Capacete JO (Turbante JO) e Aurora do JEK (Fogo)
^  Campeão Potro em São José do Rio Preto em 1981

Campeão Potro em Bragança Paulista em 1982

DR. CELSO SILVEIRR MELLO FILHO
Piracicaba, Estado de São Paulo. Tels.: 33-0411 (Usina) 22-3191 (Residência)

OR. PEORO LUIZ CHHDIR LEONI
Tel.; 22-7122 - DDD (0194)

RESERVEM SOIS COOERTURRS



Haras Copi Fazenda São José
O Grande Campeão da última FEAPAM (Ribeirão Preto)

CAMPARI DA COPI

2-2-1983

Campeão Potro Araçatuba 1984
K! — Reservado Campeão Potro — São Paulo

(Nacional) em 1984 —

Campeão Cavalo em Ribeirão Preto em 1985

I  'V» tM'

I' V II

...

Campari da Copi - Por Eimo JO e Negra JO

4  'A

i<^v. '/

" ■•  uV*'j . ^ I . '



TUCUMÃ MJ
TURBANTE JO

CUMPARCITA JO

C-

*
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n
NOSSA MARCA

Haras Piratininga
Luiz Iparecído de Andrade

T*ls.; (016) 652-1011 escritório e (016) 652-1506 — C. Postai 5
Pitanguairas — SP



As maravilhosas matrizes do Haras Piratininga que deverão ser acasaladas com
o notável Tucumã AAJ.
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Arnaldo Almeida

Prado Filho

• Aqui, em São Paulo, Ar
naldo de Almeida Prado so-
íreu delicada operação. Feliz-
oiente Arnaldo que é pai do
ncsso conhecido Papu, tam
bém Arnaldo, está passando
muitíssimo bem e sua recupe
ração é rápida, auspiciosa.
• Dia destes, no Haras Pi-

ratininga de Luiz Aparecido
de Andrade, Pitangueiras. S.P.,
estive com os amigos irmãos
Eurides Martins Mendonça e
Júlio Maionchi Filho.
• A conversa se alongou um

bocado e acabamos filando a
boia de Luizinho, na belíssima
mansão Andrade.

• Gente, o Tucumã M.J.
es^á um negócio muito serio.
Suas primeiras produções, eu
vi. sáu dignas de serem vistas,
mesmo que a viagem não seja
tao perlü. Vale a pena!
• Luizinho Andrade, à me

dida que as notáveis matrizes
que adquiriu do meu querido
amigo Olimpio Milani, (orem
criando, são acasaladas com

0 00

Tucumã M.J. "pra vê que bi
cho dá".

• Vamos aguardar amigos!
Na minha opinião, porém, não
haverá castigo — Só nascerá
coisa muitíssimo boa.
• "Bão cum Bão"... (Tar-

ley Rossi Vilela).
• Outro sensacional raça-

dor está agora alojado no Ha
ras D.L. do amigão Chico De
Lúcia, e seu nome, que já é
famoso, mas que nunca é de
mais ser lembrado. Invasor
R.S. está um primor!
• Invasor R.S. (ex Duca)

por Turbante ).0. e Catira do
Carelú, está realmente na ple
nitude de sua melhor forma.

Francisco Carlos de Lúcia

• O olho clínico do Cacaío
funcionou e funcionou bem.
Invasor pode e deve ser ins
crito futuramente como um
raçador emérito, já que sangue
para isso não lhe falta. Ques
tão de esperar para conferir.
• Oswaldo Juliano é um

novo criador repleto de entu
siasmo. Comprou (e bem) em
Barra Bonita e no famoso Ha-

' A»f i

Com multo praur, «ttou publicando a bonita égua pampa Xavante da
Bentoca, do mau amigo-lrmio, Clemanta Jorge Roncar!, de Botucatu.
Xavante da Bentoca é filha da Prelúdio II e de Neja, oriunda da famosa
tropa do tradicional a conhecido criador Dr. Joio t.eite Sampaio Ferraz

(Bontoca) Reglnópollt, S.P.

ras Império do Orpheu. O ho
mem entrou como um leão e
parece-me, tem ótimo gosto.

Divino Alves

• Divino Alves, do afamado
Haras Alô Brasil, estava dia
destes inconsolável com a
perda de uma de suas melho
res matrizes que é Ipeca.
• Paulo Sérgio Portugal

Graciano contou-me que Pa-
vana J.O. (ex José Homem de
Mello) criou lindíssimo potro
de Trigueiro J.O. — Paulo
convidou-me e eu vou lá vê-lo
para conferir. Ah! se vou!
• Meu querido amigo Olim

pio Milani esteve enfermo,
mas graças a Deus já está no
vamente bom. Vou visitá-lo
assim que puder.
• Tão logo ofereceram

aquela bonita festa a seu ami
go Orpheu José da Costa em
sua linda mansão, Nelson
Franco Spielmann e Família,
partiram para o Velho Mun
do onde permaneceram quase
trinta dias descansando.
• Nem bem chegou, Nelson,

que havia aniversariado em
fins de julho, comemorou a
data de seu nascimento em
sua linda casa rodeado de
amigos, criadores de cavalos
e diretores do São Paulo Fu
tebol Clube, do qual, também
o Nelson faz parte ativa como
chefe do Departamento de
Futebol Amador.
• O encontro destes amigos

do Spielmann, como não po
deria deixar de ser, foi ines
quecível! Que noite linda,
meus caros! Muita gente, mui
ta música (Ed Costa e seu
Conjunto) e muitos presentes,
prova inconteste de como o
conhecido dono de Luxo do
JEK é estimado.
• Orpheu José da Costa po

rém, encarregou-se em ofere
cer a grande surpresa da ale
gre noitada. Às tantas pediu
que todo o mundo fosse até a
porta de entrada e...

90 REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 198S



Os Grandes Raçadores do Haras Império

LEGUIZAMO MANGALARGA

• ' ♦ V

/
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LEGUIZAMO MANGALARGA — Um dos maiores raçadores do País, divide com
Bugre JO as padreações da troça Mangalarga do Haras Império

Orpheu José da Costa
HARAS IMPÉRIO

Rodovia do Açúcar, km 99 Te!.: 482-0722
Itu - Estado de São Paulo



Reminiscências.

%

Cerimônia da entrega dos prêmios da ill Exposição Nacional de equídeos
realizada em Belo Horizonte, em novembro de 1976. José Oswaido
Junqueira recebeu a taça de Grande Campeão oferecida pela CCCN.

[

• ... um maravilhoso potro, j
filho de Leguisamo Mangalar-
ga> enfeitado com magistral |
bom gosto, com as cores do
São Paulo F.C. estava à espera ̂
do aniversariante para lhe ser i

' entregue. |
I  • Era o presente de amigo |
I para amigo, de criador para j
1 criador. i
•  Bastante emocionado, i

Nelson abraçou o futuro Cam
peão, quase chegando às lágri- ;
mas. Quando se dirigia ao
Orpheu para o agradecimento
todos entoaram (parecia até
(lue tudo estava ensaiado) o
hwlicional "Parabéns ô vo- ,
cê..

• Outra futura matriz que in
felizmente desaparecu, Baiuca ;
R C. do meu amigo e ótimo
selecionador, Rubens Corsi. i
Baiuca era mãe de Tasca J.O.

] uma das melhores éguas de
um dos melhores plantéis do

I País: Fazenda Santa Amélia,
1 São losé do Rio Pardo, pro-
, priedadc de José Oswaido
1  funqueiru.

I  • Falando de losé Oswaido,
um dos fatos que tenho o

' maior orgulho é ser um dos
seus antigos amigos. Conheci

' de perto o esforço, o dcdica-
, ção dc |.0. no preparação e
i posterior seleção do sua tro
pa, cuja fama hoje já ultra
passou fronteiras.

• Qual um plantei vence
dor que não tem um J.O.?
Palmas, pois para meu querido
amigo, sua Exma. Família,
para o Marcelo, o agora famo
so Marcelo, aquele moço su-
per-educado que é hoje, sem
favor algum, um dos melho
res, senão o melhor auxiliar
de José Oswaido.

• Entretanto, voltando al-
I guns anos atrás, vamos encon
trar a figura vibrante, clássica

I e inteligente de Roque Carlos
Nogueira.
• Roque foi o principal as-

I  sessor de José Oswaido na
formação e conseqüente sele-

I ção da mais afamada das tro-
1 pas do Brasil. O homem sa-
I bin e sabe de tudo até hoje.
I Os melhores anos de sua vida

deu-os à Santa Amélia, Manga-
larga.
• Desde pequeneninho foi o

melhor aluno de José Oswai
do. Desse tipo de aluno que
aprende mesmo e quase se
iguala ao professor.
• Roque era e é assim. Co

nhece mesmo. Que o diga o
Haras Barretes que foi total
mente "reformado" com a che
gada daquele "craque".
• Roque Carlos Nogueira

já fez parte do quadro de jui
zes da ABCCRM. Foi excluí
do. Razões? Vínculo. Ora
gente, e quem nao está? —
Acredito que apenas o Dr.
Eduardo B. Marchi e o Dr.
João Tolezamo, (estou citando
os mais conhecidos)^ estejam
desvinculados de criador ou
criatórios, por razões óbvias
dos cargos que ocupam.
• E os demais? Bons, maus

ou mais ou menos, todos eles
possuem elos com alguém que
cria ou pretende criar.
• Roque, também, tem. Mas

sabe muito, é dedicado, é cor
reto, é cavalheiro, é cavaleiro,
tudo enfim que se requer. Por
que então não dar a ele uma
oportunidade, uma oportuni
dade, uma oportunidade po
rém verdadeira, confiando
lhe um certame para julgar.
Acho que todos nós ama
mos o Mangalarga sairíamos
lucrando com isso.
• Falei, carimbo e não me

arrependerei jamais por falar
assim, tão bem de Roque Car
los Nogueira, o nosso querido
homem de muita fama, e me
recida que é o •. • Mamão.

• Faleceu em l.°/8/1985 o
i Sr. Sebastião Sampaio de Al-
i meida Prado que era pai dos
' meus amigos Roberto Sampaio

I de Almeida Prado, Renato e
I Fernando. De Família tradí-
I cicnal de criadores de Manga-
!  larga. Sebastião deixou um
grande vácuo na raça, com o

I  seu passamento. A todos os
I parentes, do amigo que se foi,
i meus sentimentos.
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Atlas RN - o campeão de
Barretes e em perfeito andamento

«

FAZENDA STA CRUZ
JOÀO CARLOS MATTA

Olímpia - S. Paulo
Esc. Rua Gel. Francisco Nogueira, 1090

Cep. 15400 - Cx. Postal 171 - Tel.: 81 - 2946 (0172)



INVASOR RS - muita raça e beleza

a serviço do Mangalarga
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INVASOR RS — por Turbante JO e Calira do Carelu

COBERTURAS À VENDA

Francisco de Lúcia e Francisco Carlos de Lúcia

fazenda são JOAQUIM
'Onde o Mangalarga è mais Mangalarga"Ml

EM BEBEDOURO: TEL.: 42-2575 DDD 0123

kstitítiístí .:.LjÍ.tfíÍ.
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FAZENDA PÜLLMAN

REFLORESTADORA BRASILIENSE S/A
TEL.: 484-3004 — ATIBAIA ATIBAIA - SP

TEL.: 247-5055 — SÃO PAULO

Manofil Corrêa do Souza Nefto
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• Zito o antigo craque da
bola quer ser craque, também,
em Mangalarga. Bons olhos
pelo menos ele tem.

• Helíaco, o filho de Gigan
te ).0. do luUnho Maionque
está na Lagoa da Serra.

• Sêmen. O que é bom deve
ser preservado.

• Dr. Tatinho, parece-me^
será o candidato único. Ivan

Aidar ao que tudo indica será

o vice. Na próxima, o presi
dente.

• Dois grandes nomes da
nossa raça.

• Sorte é prá quem tem.
Nossa, por exemplo, que te
mos Tatinho e Ivan em nosso
seio.

• Oswaldo Juliano. Grande
é o seu poder aquisitivo, gran
de é o seu entusiasmo e gran
de também é sua vontade de
criar bem.

• Ainda não o conheço pes
soalmente.

• Mas terei grande prazer
nisso, quando acontecer.
• Já estão me chamando de

cronista social do cavalo (Fes
ta na linda
Spielmann).
• Aceito,

negócio de '
tem"?

casa do Nelson

porem sem esse

". "Capi-

L. Noronha

a FAUI DO CRIADOR

Pedro Luís C. Leoni, Dr.

Nome do Criatório: Agro
pecuária São Pedro S/A —
Haras Copi — Fazenda São
José.

Local: Piracicaba.

Início da criação: Haras Co
pi iniciou sua criação de ca

valos Mangalarga em 1979, e
em apenas 6 anos conseguiu
muitos prêmios e Campeona
tos, fato esse que demonstra
claramente a boa qualidade
de seus produtos selecionados.

Quantas matrizes possui: 20
boas fêmeas, todas oriundas
dos melhores plantéis do País.

Cite algumas matrizes de
destaque: Branca J.O.. Negra
F.O., Vermelha J.O., Foguiiiha
R.N. e Cançoneta do JEK.

Dois criadores em quem os
dirigentes do Haras Copi vêm
grande futuro: Dr. Roberto
Prado Kujawski e José Luiz
Junqueira Sarros.

A tropa está entregue aos
serviços técnicos e veteriná
rios do Dr. Ronaldo Liraa Vi-

lella e Manoel Freire, respon
sável pelo dia a dia do plantei.

Sobre a atual diretoria:
Achâmo-la muitíssimo boa. Dr.
Felipe Lacerda vem se con
duzindo com bastante inteli
gência e dinamismo. Acredita
mos que a sua gestão, assim
como de seus companheiros,
deixará saudades. Outrossim.
esperamos que a nova Direto
ria siga seus passos, e tudo an
dará bem. Felipe está sendo
um ótimo presidente.

Para finalizar, indagamos ao
Dr. Pedro Luiz Candia Leone,
Diretor do Haras Copi, que se
ele, Dr. Pedro, fosse iniciar,
hoje, nova seleção e tivesse
que escolher duas éguas (de
fora) quais seriam elas? Ga
zela J.O. e Sonora J.O. "São
dois grandes sonhos nossos".

í

Atenção amigos, multa atenção!

Um indivíduo, malandro, vigarista e estelionatário,
vem agindo junto aos srs. criadores em nome da Editora
dos Criadores Ltda. na obtenção de anúncios. Alguns
amigos já foram visitados por SERQUEl SILVA NUNES
em meu nome. Cuidado! Quando isto acontecer, chamem
imediatamente a polícia ou comuniquem-se comigo ou
Diretores da Revista dos Criadores pelos telefones: (011)
263-8400 e 263-8685.

Ficamos gratos,
a) Laercio C. Noronha



ORGULHOSAMENTE O HARAS GARCIA APRESENTA;

PRECIOSO 00 JEK
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PRECIOSO DO JEK

^'>"9 JO Aurora RN
Cocar JO Touca JO Fogo JO Princesa RN

PRÊMIOS: CAAAPEAO POTRO EM PIRAJU — 1984
CAMPEÃO POTRO EM JACAREÍ — 1984
1.° PRÊMIO EM BRAGANÇA PAULISTA — 1984
2° PRÊMIO EM AVARÉ — 1984

LG.
HflROS GIIRCM
Bairro do Medeiros - Jundiai - SP
Proprietário: Leocipedes Garcia
FONES: Escritório (011) 437-2233 — Haras (011) 436-1673

Residência (011) 434-5442



HERA CEí

(POR EBANO JO)

AGATHA
(POR PAI-CUE DA BOA VISTA)

O EXTRAORDINÁRIO

DESENVOLVIMENTO QUE

VEM EXPERIMENTANDO

O CAVALO MANGALARGA,
DESAFIA OS

CRIADORES EM GERAL,
A TOMADA DE MELHOR

DECISÃO, ENTRE
MÚLTIPLAS ALTERNATIVAS,

QUE PRODUZA

OS MELHORES

RESULTADOS,
EM MENOR TEMPO.

JURITY

(POR ATLETA JO)

PROPRIETÁRIO; AfílEL CARDOSO GAIOLLI
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA KM 212 GÜARULHOS — SP FONE: (011) 220-1266



lEHERS REINADO AJ - JOSELÍ DE JACi

EXCEPCIONAL FILHO DO EXTRAORDINÁRIO
reinado AJ

Nossa marca

FAZENDA FUMAÇA
A

ELIO SACCO

VIA RAPOSO TAVARES, KM 265,5 — PARANAPANEMA TELEFONE: (0147) 58-1185
ALAMEDA FRANCA, 35 — 19." ANDAR — SÃO PAULO — TELEFONE: (011) 251-1736
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XXVII LEILÃO
DO CAVALO MESTIÇO
DE SANGUE ÁRABE

AI^J^P-ÁRABE
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XXVlii LEILÃO
DO CAVALO PURO
SANGUEÁRABE
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REMATE

Av FfBncir,r:o Matafazzo, 455, " Rua Mello Palheta, 3D1. Tel.; (011)872-5722.
Tdl (011' 263 1744. Sao Paulo. SP , Telex (0111 23216. Sao Paulo - SP



Certas coisas não mu

A Embracom, tradicional por seus
equipamentos de telecomunicações vem
trazer maior facilidade na comunicação do
campo através de seu Transceptor Portátil.
Com ele, a comunicação entre diversos
pontos de sua propriedade será mais rápida
e eficiente, uma vez que o Transceptor^
~  omcom éjiotalmente transistorizado. à
^"de respingos, pó e cti^ue, o que

amplia rfisin0lréi a; ãia WtâtinCià.

Taêè^da coi
'jracom: O úr%

que péfF^il Imediata
sobre tudo c '^^fyttü^^vorsos
pontos de Si

^  ímbrocomfleíróniCQ Ô.Q
Fabricação o Vendas
Embracom Eletrônica S/A
Av. do Pinedo. 645 • Socorro • Tel (Oi i) 521 -6044 - Ramal os
CEP: 04764 • SAO PAULO ■ Tatex(Oi D 22431 E6SA 8R



FAZENDA TAMARA
MUN, SAO J. DO RIO CLARO - MT. — ENDEREÇO EM CUIABA - M.T.

Rua do Flamengo, 207 — Jardim Guanabara — CEP 78.000 — Fone; 322-1608
CUIABÁ — M.T.

Otoe

EI Zorrero AQHA - 128989

Reg. P. 856
La Zorra Mamma

Padcjo SKR

AQHA - 110720

Rcg. P 3495

Magnúlia Pay

Maria's Magnólia AQHA . 321650

Rcg. P. 2783 MarLa's Gay

AQHA - 537702

PROP.; GETÚLIO VILELA

End,: Rua Maranhão, 598

SELEÇÃO DE
CAVALOS Q. DE MILHA

E

GADO NELORE

7° andar — Conj. 72 — CEP 01240 — Fone: 862-6272 — São Paulo



ESTÂNCIA LAGOA ALTA
KM 20 — BR. 364 — CUIABÁ — MT

Prop.: JOSÉ EDUARDO MONTEIRO DE ARAÚJO
End.: Comandante Costa, 120 — CEP 78.000 — Fones: 322-4396, 322-4130

CUIABÁ — MT

SELEÇÃO DE CAVALOS DA
RAÇA QUARTO DE MILHA E GADO NELORE

CAMPEAO DA RAÇA - CUIABA - 85

Tuff Joe

r  i' ,

í Billí'
PRIMAVERA ALAMO

Reg. P2613

Huskcr Red

AQHA - 41334

AQHA - 70452
Dawn 0'Day

AQHA - 10237



Prova de trabalho, requer
cronometragem perfeita: Track T.

Em se tratando de provas de trabalho exige-
se cada vez mais, muito treino, dedicação e
profissionalismo.
Foi pensando nisso que a Embracom
resolveu acabar com o tempo das
cronometragens imprecisas, feitas
manualmente. A hora é dos computadores,
das medidas precisas e perfeitas. O Track
T, registra esta eficiência. Com este
aparelho nas pistas de treino você saberá
exatamente qual será seu tempo durante as

•vi

fi

%

ímbracom {lelrônico <xq.
Partk:ip8çdo: Fabricação c Vendas

A  Hn TfíACt^ na ni<tta Soe Bras òoProp dc Cavalo do Corrida Uda. Embracom Eletrônica S/A.f\pnctsa0a0 l MALH começa na pisw, R„circulafdoBooquo,28 AvdoPinedo.(M5 Socorro Tel (011)521-6044 R.m.lOS
com sensores Uttro-sensjveis. t«I (011)211-7627 CldadeJordlm-CEP 05604 SAOPAULO CEP 04764 SAO PAULO Telox (011)22431 EESABR



Haras Embíra - Fazenda Santa Maria
Getulina - SP

Dr. Arthur Pagliusi Gonzaga
Em S.P. — Rua da Mata, 183 - apto. 71 ■ CEP 04135

Itaim-Bibi — telefone: 282-8487

TOPETE M.G.

Turbante J.O. e Lagoa da Porangaba.

Aos 13 meses, 1.° Prêmio da 1.° Categoria de Machos — 12 a 18 meses
na Examar — Marília — 1984

A

Desde 1964 selecionando Mangalarga com o sufixo Arpagon (as primeiras
sílabas do nome do criador) e desde 1974 usando o sufixo M.G. (Maldonado
Gonzaga, sobrenome dos três filhos do criador — Manoel, Artur e Maurício).
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HARAS
BR 364 — Km 08

RUA GENERAL MELO N.° 63 — FONE: (065) 322-3377 — CUIABA — MT

TURBANTE JO

ternura das

TRÊS FRONTEIRAS

Reg. 1849

Traviata do Ivaí

Reg. 10591

CAMPEÃO SÊNIOR E

GRANDE CAMPEÃO

CUIÃBÃ-85

CAMPEÃ JÚNIOR E

GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA
— CUIABÁ 85

PALACE
H®TEL

Figurino

Reg. 2850
INCA DA S. MANOEL

Reg. 04690
Baiuca

Reg. 5458

SELEÇÃO DA RAÇA MANGALARGA

hotel — Rua General Meto • N." 63
Telex; 06S.3476 Cuiabá F. 323-3637



JARAGUÂ
PROPS.: CRIADORES — MAURÍCIO ADRIEM e JESUS ADRIEM

CAMIR

BAM£K

ARANDELA T.L.

Reg. 9925

Zap Flori

Reg. 2494

Alvorada

Reg. 7790

j CAMPEÃ SÊNIOR — CUIABÁ - 85

ínca da São Manoel

DURANGO DA JARAGUÂ
Reg. 04690

Cabocla da Jaraguá

*•

"'"f" ^

Kibon JO

PRIMAVERA DA JARAGUÂ

Reg. 3571

.Arandela da T.L.

Reg. 9925

. . 
.̂H CAMPEÃ MIRIM CUIABÁ - 85



A FAZENDA BRASÍLIA APRESENTA
ERANCELINE

UMA mCA GIR LEITEIRO
CAXANGA

FRANCELINE M-6504

Nasc. 27-10-67

23 filhas com

60 LM e 21 LE

GADANHA B-2708

i
4.400 kg Leits

MEDALHA DE OURO

DA ABC - 85

RAÇA GIR —

Franceline (M-6504) — PO Nascimento: 27-10-67

PARTO DATA IDADE DIAS LACTAÇÃO PRODUÇÃO LEITE MATÉRIA GORDA

1.° 02-12-1970 3-2 332 3.707 kg 195,4

2° 29-03-1972 4-5 332 4.166 kg 221,0

3.° 20-05-1973 5-7 314 4.191 kg 227,3

4." 29-06-1974 6-8 313 5.311 kg 285,5

5." 26-07-1975 7-9 243 4.932 kg 281,8

6.° 25-08-1976 8-10 316 5.194 kg 252,5

7° 11-10-1977 10-0 305 4.280 kg 181,1

8° 11-10-1979 12-0 333 3.651 kg 173,8

9° 17-12-1980 14-2 240 2.401 kg 112,3

10.° 19-02-1982 15-4 339 3.886 kg 195,5

11.° 08-11-1983 16-1 334 3.680 kg 181,0

12.° 08-07-1985 17-8

TOTAIS 3.391 45.399 kg 2.307,2

NOTA: Em 11 lactações produziu 45.399 kg de leite em 3.391 dias de lactação, dando uma média de 13.388
kg leite/dia e 2.307,2 kg de Matéria Gorda com teor médio de 5,08%.
Reprodutora emérita, 5 LE e 3 LM.

PACU - Rg. A 6765

BRIGADEIRO

R. 2529
FRANCELINE -

Rg. M6504

CAXANGA

Prod. 5.311 kg

Rg. 2937

GADANHA

Reg. B-2780

JAPAO - R 4959

PACU

Reg. A-Ó765 PINDARÉ

LIBRA Rg. O 8394 Reg. 5802 CAXANGA

Prod. 5.102 kg
FRANCELINE

Reg. R-2937

Reg. M-6504
GADANHA

Reg. B-2780

I FAZENDA BRASÍLIA oferece 8 opções de
SEUS REPRODUTORES GIR LEITEIRO EM COLETA NA LAGOA DA SERRA

ONASSIS UDO VALE OURO RAMADA BRIGADEIRO SUDHAVO UNIVERSO NERU

SÊMEN A VENDA

Fazenda Brasília Prop. RUBENS RESENDE PERES

Praça José Peres, 10 — 35360 — São Pedro dos Ferros-MG — Fones: (033) 352-1327 / 352-1315
Correspondência: Av. Uruguai, 228 — 4." — Bairro Sion — CEP: 30000

Belo Horizonte — Telex (031) 3203 — Fone: (031) 225-1299



Ouvocê dá
ou você mola
o seu lucro.

'^subnutrição ataca o rebanfio
deforma lenta e gradual,
que um dia ela liquida com

o seu lucro.

A causa você já sabe: as
Pastagens estão carentes de
Puase todos os nutrientes

"Psicos. E só um suplemento
mineral cientificamente

uaianceado pode compensar
essa deficiência.

Sal Mineral Purina oferece a
dose certa de macro e

'Picroelementos vitais para
Qarantir: reprodução de alto
"'"61, maior ganho de peso,
fais ptedutividade e menor

tempo paf^ o abate.
É um produto testado e

aprovado para a sua

BH

^ Sal Mineral
Purina
Bovinos

pastagem, com uma fórmula
ideal para resolver cada
problema. Quem garante é a
maior experiência mundial
em nutrição animal.
Dê Sal Mineral Purina. Com ele
o seu lucro cresce e se

multiplica.

Consulte o seu Revendedor
Purina ou entre em contato
diretamente com o nosso

escritório central.

Purina
Alimentos Ltda

Av. Nações Unidas. 13.797
Bloco 111 -18 "andar - Morumbi
Tel,; (PABX) 531-7755
CEP 04794 - São Paulo - SP

MODO DE USO
SAL MINERAL PURINA 65 dêvp
•sof adminlsirado a livre acfsso

em cocho próprio, separado àos
oulfos oilmentOs
Difiporiflü a misfura com «91 nt;m
a/nu %_a(SiçHo dê 4*J0i«auí
PM



A Melhor Genética em
Simental Mocho

DD & E

TAILOR
MADE

SÊMEN DISPONÍVEL

Raça:

Nasc.;

Altura:

Largura da Garupa:

Comprimento:
Peso Atual:

Simental Mocha

31/01/82

157 Cm

86 Cm

287 Cm

1000 Kg

FundaçSo Bradesco-Pecplan, dando continuidade ao seu programa iniciado em 1981, importa dos E.U.A, em
convênio com a American Breeders Service - ABS, este excepcional reprodutor, colocando à disposição

do mercado mais uma opção para melhoria genética de rebanhos puros, bem como para o
desenvolvimento de programas de cruzamento.

Tailor Made é filho de L-7 Mr. Big-N-Tall classificado pela Associação Americana de Simental como
o melhor touro americano para peso ao desmame.

Sua mãe é filha de Polaris, também um destaque dentro da raça.
Trata-se de um animal forte, vigoroso, de extraordinária conformação e excelentes apmmos.

Apresentou um excepcional desempenho desde o nascimento até um ano de idade, quando obteve um
excelente ganho médio diária

>ADOS DE PERFORMANCE VALORES REPRODUTIVOS ESTIMADOS

AO NASCER 205 Diat 365 DIAS

PESO PESO razAo PESO razAo

55 KG 350 KG 100 518 KG 100

CRESCIMENTO MATERNAIS

FACILIDADE
DE

PARTO
DESMAME

SOBRE-
ANO

FACILIDADE
DE

PARTO
DESMAME

100 103 100 106 102

lENEALOGIA

-DD & E Tailor Made-

— L-7 MrBig-N-Tal
103 p«ra p«so ao daamama
108 para paao aoa sesdlaa

L-RVSF Polaris LasilOM-

- Lacombe Achllles-

-Mlss L Seven 1D—

- Polaris

-RVSF Miss Simm 22J.

im BRMIESCO
MATRIZ ClDAOi 01 OlUI ■ VILA VARA • OtAtCO iP • TtL «OMÍ tOiaiW OU «H-MII • RAMAL WJ«
CINTRAL Ot TtC. OI lllMIN ■ MO • BR 060 - KM 1M- PAX.STO. «WACIO ROO. SP • BRABiLiA TIL. tOM) - CBPMIOO
CSNTRAL Df ROiARIO 00 SUL ■ RS - BR 18B - KM 4M CAIXA POSTAL 1» • TIL.: (QBSI SSI HXIT B a31-1«ai. CiPSTSBO

lÜ



REVISTA
DAS REVISTAS

ZOOTÊCNICAS

REDATOR: L. PACHECO JORDÃO
-CRMV-4-0322

N.° 116 — AGOSTO DE 1985 — ANO X

Tipo, Produção e Longevidade
em gado Leiteiro — Revisão

SUMÁRIO

1. Introdução
2. A seleção para elevada produção da primeira iactação pode reduzir a

iongevidade e a produção vitalícia?
3. Conformação é elemento útil para prever a longevidade?
4. A presente ênfase dada à conformação diminuiu a oportunidade da

seieção sobre produção ou outras características tais como a velocidade
de ordenha, facilidade de parição ou desempenho reprodutivo?

5. Quai a importância econômica relativa da longevidade versus produção
por iactação?

6. Conclusão

PROGRAMA DE PASTAGENS TROPICAIS
Carne e leite na América Latina

Identificação da área de interesse
Enfoque na pesquisa nos ecossistemas

LIanos. Cerrados.
Rede de avaliação de pastagens
Avaliação e desenvoivimento de germoplasmas
Avaiiação em ecossistemas

Adaptação a solos. Microbiologia do solo.
problemas sanitários. Produção de leguminosas.

Desenvolvimento de pastagens
Carimagua. Cerrados.

Pastagens e sistemas de produção animal.
Carimagua. Cerrados.

Liberação de novas espécies forrageiras.
Treinamento.
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Inttõdiiçiã

A utüidadè âõ animal dmante toda a
snã vida> a longevidade e a produção vita
lícia são/com freqüência, enc^adas im-
precisamente, como sinônimos. CoMid^a-
mos a utilidade durante toda a vida (ob
jetivo da Giiação) como uma Junção da
produção por lactação, a duração da_vida
]5rodutivai| a idade à primeira pariçao,^ o
intervalo entre partos e os preços dos in-
sumos para fazer frente à produção. Neste
trabalho não consideramos o intervalo en
tre parições ou a idade à primeira pançâo.
Ao invés disso, discutiremos a^importân-
;cia relativa do tipo (conformação), a p^
diição na primeira laçtação e a duração
% vida produtiva (longevidade) na deter
minação da utilidade vitalícia.
Programas zOotécnicos em larga escala

para gado leiteiro têm resultado em taxas
sigüifiGativas de inellioramento genético
para produção de íeite e gordura (Batra,
1979; Lee e eols., 1983). Porém, pelo me
nos até recentemente, essas taxas foram
melhores somente em cerca de i% da mé
dia da ipopuiação (Van vieck, 1977) ao
passo que ás taxas teóricas de progresso
genético estariam próximas de 2%^ por
ano, ipara a maior parte das popidações e
programas dè inseminação artificial, se
gundo Skjerveld & Langholz, 1964; Hunt
e cols., 1974. Van Vleck (1977) cita dois
fatores como principais obstáculos ao pro
gresso genético da produção:
(1) A superestimação do tipo na sele-

ção de novos touros provados, destinados
a serem pais da próxima geração de tou-
riflhos e de mães de touros e
(2) Um intervalo de geração maior do

que o ótimo.
Os criadores de gado leiteiro e as orga

nizações de inseminação artificial (I.A.)
dão considerável ênfase ao tipo e à longe
vidade, em adição a produção elevada na
primeira lactaçâo.
Numerosas questões precisam ser exa

minadas para racionalizar a perda de me
lhoramento genético na lactação seguinte.
São elas:
(1) A seleção para elevada produção de

leite ou gordura na lactaçâo seguinte re
sulta em diminuição da longevidade ou no
aumento de descartes nos rebanhos por
avarias do úbere e a produção em lacta-
ções posteriores deve ser considerada?
(2) A conformação é um elemento útil

para previsão da longevidade?
(3) A presente ênfase dada à confor

mação diminui a oportunidade da sele
ção, não somente quanto à produção como
ás características de importância seme
lhante como a velocidade de ordenha, tem
peramento, facilidade de parição, desem
penho reprodutivo e resistência à mas-
tite?
(4) Qual a relativa importância econô

mica da longevidade versos produção por
lactação.

2, A seleção para elevado produção da
primeirQ lactaçâo pode redOzir a longe
vidade e a produção vitalício?

Hoje, os melhores touros recentemente
provados paro I.A. são freqüentemente se
lecionados com base nas produções em

primeira lactação de suas filhas e progra
mados para acasalamentos visando a pro
duzir a geração seguinte de tourinhos tes
tados. Isto ocorre automaticamente em
países Onde os reprodutores são classifi
cados ̂ mente pelas primeiras lactações e
operacionalmente em todos os países que
planejam os acasalamentos antes da se
gunda e demais lactações serem incorpo
radas na prova do touro. Quais seriam as
implicações dessa prática?
Van Vleck (1964) distribuiu novilhas

Holstein-Friesians dos EUA por quatro
grupos de produção com base nos desvios
da primeira lactação de companheiras de
rebanho e verificou que os grupos não se
reclassificaram com base na produção nas
lactações subseqüentes. Os grupos com
produções inais elevadas também perma
neceram mais tempo nos rebanhos.

Robertson & Barker (1966) definem
como características de interesse a pro
porção da progênie em primeira lactaçâo
de um tourt) que sobrevive até determi
nada idade e estimaram as herdabilidades
que variaram de 0,03 a 0,06 em um grupo
de 65 touros provados Frísios-Britânicos.
As correlações genéticas entre produção
de leite na primeira lactação e a sobrevi
vência até segunda e terceira lactação fo
ram de 0,69 e 0,79, respectivamente. Con
cluem, esses autores, que a produção de
leite na primeira lactação é um bom indi
cador da produção vitalícia do rebanho
leiteiro e que as novilhas com elevadas
produções em primeira lactação não saem
do rebanho mais rapidamente do que o
normal. Na verdade, acontece o inverso.
Utihzando um método de regressão,

McClintock (1983) mostrou que um au
mento^ na prova do touro das primeiras
lactações de -t- 1 kg de gordura leva a
pelo menos um quilograma a mais de ma
téria graxa em lactações posteriores de va
cas Frísias-Britânicas. Entretanto, a previ
sibilidade desse melhoramento em lacta
ções posteriores é reduzida. As provas de
touros baseadas em todas as lactações au
mentaria a certeza de que um touro venha
a melhorar tanto a primeira como as lacta
ções seguintes.

Burnside & Wilton (1970) estudaram
provas de touros canadenses para produ
ção das primeiras lactações, conformação
e porcentagens de grupos de progênies de
touros que foram descartadas por motivos
diversos. Quarenta e um touros de LA.
com números de progênie muito grandes
foram considerados no estudo genético.
Uma correlação de —0,47 entre as classi
ficações por produção de leite na primeira
lactação das filhas de touros e a porcenta
gem de suas filhas refugadas devido a bai
xa produção na segunda e em lactações
posteriores sugeriu que a produção na pri
meira lactação constituiu um bom indi
cador da sobrevivência das fêmeas, sub
seqüentemente. Foi encontrada uma corre
lação de 0,22 entre as classificações por
produção de leite nas primeiras lactações
de filhas de t^ouros e a porcentagem de
suas filhas sacrificadas em decorrência de
problemas mamáríos em segunda e demais
lactações. Conquanto isso não represente
um forte antagonismo, verifica-se que o
estresse do úbere pode estar associado a

produções de leite mais elevadas nas píi^j
meiras laclações. Note-se que um aiimenr
to na porcentagem de filhas sacrificad^í
em decorrência de avarias mamárias naoi
propiciou uma correlação negativa entre a|
produção em primeira lactação e a longe
vidade. Os testes de progênie de touros
para o sistema mamário componente do
tipo também foi associado à porcentagem
de filhas de touros refugadas por proble
mas de úbere, tanto na primeira como nas
lactações posteriores. Encontraram-se cor
relações de -0,28 e -0,40, respectiva
mente.

Um método de BLUP mais sofisticado
para classificação de touros ̂ Canadenses
pelas razões de descarte de filhas foi de
senvolvido por Westell e cols. (1982) e
as herdabilidades calculadas para várias
classificações de touros variaram de O a
0,13, com herdabilidades para todas as
razões indesejáveis de refugagem varian
do de 0,03 a 0,07. Obtiveram-se correla
ções de 0,21 a 0,82 entre provas de tou
ros para várias razões de descarte e uma
variação de "grupos de oportunidade
(três grupos nos quais as vacas tiveram
a oportunidade de completar 1, 2 ou 3 lacr
tações no período estudado). Os autores
concluem que as razões da refugagem não
se prestam, em si, facilmente, para a ava^'
Ilação do touro, devido à natureza bii^
mial do grupo de dados e a distribuição
irregular das provas de touros.
Em outro estudo canadense sobre a eli

minação de rebanhos por baixa produção,
reprodução e conformação, Batra e cols.
(1971) verificaram que, aumentando o ní
vel da produção do rebanho, há um pe
queno aumento da porcentagem total de
vacas refugadas e de vacas vendidas por
motivos de reprodução ou para produção
de carne pela má conformação, A refuga
gem por baixa produção diminui na me
dida em que o nível de produção do re
banho aumenta.

Esses achados sugerem que a produção
de leite mais elevada pode resultar em
estresse mamário. Mas não propiciam um
método preciso para identificar touros
com filhas isentas de perturbações. No
Reino Unido as correlações entre provas
para tipo e produção, em touros, basea
das em muitas progênies em primeira lac
tação, foram essencialmente iguais a zero,
exceto as alusivas à contagem de pontos
para "cabeça, pescoço e espáduas" e ca
racterísticas de produção, nas^ quais as
correlações foram de 0,3, aproximadamen
te (McClintock, 1983). Entretanto, o ní
vel médio da produção na primeira lac
tação nessa população era de cerca de
5.000 kg, o que pode ser insuficiente para
contestar a conformação da maioria da
progênie provada.
Em 1974, Schaeffer & Burnside desen

volveram um modelo de BLUP para ava
liação de touros Canadenses com grande
número de filhas (400 ou mais), quanto
à taxa de sobrevivência. Cinqüenta e seis
touros de LA. intensivamente usados fo
ram classificados, dando-se a cada filha o
valor 1 se a novilha tinha um registro de
produção aos 3 anos de idade, após seu
registro de dois anos de idade ou zero
caso ela deixasse de parir novamente. O
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1. Intrddiiçio

A utilidade do animal durante toda a
sua viday a longevidade e a produção vita
lícia são, com freqüência, encaradas im-
precisamente, como sinônimos. Considera-
mi^ a utilidade durante toda a vida (ob
jetivo da criação) como uma função da
produção por lactaçãp, a duração da vida
produtiva, a idade à primeira parição, o
intervalo entre partos e os preços dos in-
sumos para lazer frente à produção. Neste
trabalho não consideramos o intervalo en-

parições ou a idade à primeira parição.
Ao invés disso, discutiremos a importân
cia relativa do tipo (conformação), a pro
dução na primeira lactação e a duração
da vida produtiva (longevidade) na deter-
minação da utilidade vitalícia.
Frogramas zootécnicos em larga escala

gado leiteiro têm resultado em taxas
significativas de melhoramento genético
P^a produção de leite e gordura (Batra,
1979; Lee e eols., 1983). Porém, pelo me-
tips até recentemente, essas taxas foram
melhores somente em cerca de 1% da mé-
ma da população (Van Vleck, 1977) ao
passo que as taxas teóricas de progresso
â®uetiGo iestariãm próximas de 2% por

para a maipr parte das populações e
pro^amas de insetninação artificial, se
gundo Skjervold & Lan^olz, 1964; Hunt
e cols., 1974. Vto Vleck (1977) cita dois
fatores como principais obstáculos ao pro-
Sfcsso genético da produção:

superestimação do tipo na sele
ção de novos touros provados, destinados
a serem pais próxima geração de tou-
rinhos e de mães de touros e
(2) Um intervalo de geração maior do

que o ótimo.

Os criadores de gado leiteiro e as orga
nizações de inseminação artificial (I.A.)
dao considerável ênfase ao tipo e à longe-
vidade, em adição a produção elevada na
primeira lactação.
Numerosas questões precisam ser exa

minadas para racionalizar a perda de me-
mpramento genético na lactação seguinte.
São elas:
(1) A seleção para elevada produção de

leite ou gordura na lactação seguinte re
sulta em diminuição da longevidade ou no
aumento de descartes nos rebanhos por
avarias do úbere e a produção em lacta-
ções posteriores deve ser considerada?
(2) A conformação é um elemento útil

para previsão da longevidade?
(3) A presente ênfase dada à confor

mação diminui a oportunidade da sele
ção. não somente quanto à produção como
ãs características de importância seme
lhante como a velocidade de ordenha, tem
peramento, facilidade de parição, desem
penho reprodutivo e resistência à mas-
tiie?
(4) Qual a relativa importância econô

mica do longevidade versos produção por
lactação.

I 2. A seleção paro elevada produção da
primeira locmção pode reduzir a longe
vidade e Q ptôduçtto vitalícia?

p

Hoje. os melhores touros recentemente
1 provados para lÃ. güo freqüentemente se
lecionados com base nos produções em

rimeira lactação de suas filhas e progra
mados para acasalamentos visando a pro
duzir a geração seguinte de tourinhos tes
tados. Isto ocorre automaticamente em
países onde os reprodutores são classifi
cados somente pelas primeiras lactações e
operacionalmente em todos os países que
planejam os acasalamentos antes da se
gunda e demais lactações serem incorpo
radas na prova do touro. Quais seriam as
implicações dessa prática?
Van Vleck (1964) distribuiu novilhas

Holstein-Friesians dos EUA por quatro
grupos de produção com base nos desvios
da primeira lactação de companheiras de
rebanho e verificou que os grupos não se
reclassificaram com base na produção nas
lactações subseqüentes. Os grupos com
produções mais elevadas também perma
neceram mais tempo nos rebanhos.

Robertson & Barker (1966) definem
como características de interesse a pro
porção da progênie em primeira lactação
de um toutò que sobrevive até determi
nada idade e estimaram as herdabilidades
que variaram de 0,03 a 0,06 em um^g^po
de 65 touros provados Frísios-Britânicos.
As correlações genéticas entre produção
de leite na primeira lactação e a sobrevi
vência até segunda e terceira lactação fo
ram de 0,69 e 0,79, respectivamente. Con
cluem, esses autores, que a produção de
leite na primeira lactação é um bom indi
cador da produção vitalícia do rebanho
leiteiro e que as novilhas com elevadas
produções em primeira lactação não saem
do rebanho mais rapidamente do que o
normal. Na verdade, acontece o inverso.

Utilizando um método de regressão,
McClintock (1983) mostrou que um au
mento na prova do touro das primeiras
lactações de -f 1 kg de gordura leva a
pelo menos um quilograma a mais de ma
téria graxa em lactações posteriores de va
cas Frísias-Britânicas. Entretanto, a previ
sibilidade desse melhoramento em lacta
ções posteriores é reduzida. As probas de
touros baseadas em todas as lactações au
mentaria a certeza de que um touro venha
a melhorar tanto a primeira como as lacta
ções seguintes.

Burnside & Wilton (1970) estudaram
provas de touros canadenses para produ
ção das primeiras lactações, conformação
e porcentagens de grupos de progênies de
touros que foram descartadas por motivos
diversos. Quarenta e um touros de IA.
com números de progênie muito grandes
foram considerados no estudo genético.
Uma correlação de —0,47 entre as classi
ficações por produção de leite na primeira
lactação das filhas de touros e a porcenta
gem de suas filhas refugadas devido a bai
xa produção na segunda e em lactações
posteriores sugeriu que a produção na pri
meira lactação constituiu um bom indi
cador da sobrevivência das fêmeas, sub
seqüentemente. Foi encontrada uma corre
lação de 0,Í22 entre as classificações por
produção ̂  leite nas primeiras lactações
de filhas de touros e a porcentagem de
suas filhas sacrificadas em decorrência de
problemas mamários em segunda e demais
lactações. Conquanto isso não represente
um forte antagonismo, verifica-se que o
estresse do úbere pode estar associado a

produções de leite mais elevadas nas pfi-
nieiras lactações. Note-se que um
to na porcentagem de filhas sacrificada
em decorrência de avarias mamárias não
propiciou uma correlação negativa entre a
produção em primeira lactação e a longe
vidade. Os testes de progênie de touros
para o sistema mamário componente do
tipo também foi associado à porcentagem
de filhas de touros refugadas por proble
mas de úbere, tanto na primeira como nas
lactacões posteriores. Encontraram-se cor
relações de -0,28 e -0,40, respectiva-
mente. ^ j
Um método de BLUP mais sofisticado

para classificação de touros Canadenses
nelas razões de descarte de filhas foi de
senvolvido por Westell e cols. (1982) e
as herdabilidades calculadas para várias
classificações de touros variaram de O a
O 13 com herdabilidades para todas as
razões indesejáveis de refugagem varian
do de 0,03 a 0,07. Obtiveram-se correla
ções de 0,21 a 0,82 entre provas de tou
ros para várias razões de descarte e uma
variação de "grupos de oportunidade
(três grupos nos quais as vacas üve^
a oportunidade de completar 1, 2 ou 3 lac-
taçõ^Bs no período estudado). Os autdrès
concluem que as razões da refugagem nap
se prestam, em si, facilmente, para a ava
liação do touro, devido à natureza bino-
mial do grupo de dados e a distribuição
iiTCgular das provas de touros.
Em outro estudo canadense sobre a eli

minação de rebanhos por baixa produção,
reprodução e conformação, Batra e cols.
(1971) verificaram que, aumentando o ní
vel da produção do rebanho, há um
queno aumento da porcentagem total de
vacas refugadas e de vacas vendidas por
motivos de reprodução ou para produção
de carne pela má conformação. A refuga
gem por baixa produção diminui na me
dida em que o nível de produção do re
banho aumenta.

Esses achados sugerem que a produção
de leite mais elevada pode resultar em
estresse mamário. Mas não propiciam um
método preciso para identificar touros
com filhas isentas de perturbações. No
Reino Unido as correlações entre provas
para tipo e produção, em touros, basea
das em muitas progênies em primeira lac
tação, foram essencialmente iguais a zero,
exceto as alusivas à contagem de pontos
para "cabeça, pescoço e espáduas" e ca
racterísticas de produção, nas quais as
correlações foram de 0,3, aproximadamen
te (McClintock, 1983). Entretanto, o ní
vel médio da produção na primeira lac-
tccão nessa população era de cerca de
5.ÓG0 kg, o que pode ser insuficiente para
contestar a conformação da maioria da
progênie provada.
Em 1974, Schaeffer & Burnside desen

volveram um modelo de BLUP para ava
liação de touros Canadenses cora grande
número de filhas (400 ou mais), quanto
à taxa de sobrevivência. Cinqüenta e seis
touros de IA. intensivamente usados fo
ram classificados, dando-se a cada filha o
valor 1 se a novilha tinha um registro de
produção aos 3 anos de idade, após seu
registro de dois anos de idade ou zero
caso ela deixasse de parir novamente. O
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mesmo processo foi seguido para novilhas
com registro de 4 anos de idade. Assim,
o pai, que recebeu nota 2, indicava a so
brevivência de filhas que fizeram: (a) um
registro aos 3 anos de idade e (b) um re
gistro aos 4 anos. As correlações das pro
vas de sobrevivência com o tipo e a pro-
tiução ficaram na faixa de 0,31 a 0,41 e as
correlações entre provas de sobrevivência
de lactações aos 3 e 4 anos foram muito
elevadas (0,93). Quando a regressão das
provas de leite ou de tipo sobre provas
de classificação pela sobrevivência foi
computada, somente o leite ou somente o
tipo deu conta de 15% aproximadamente
da variância total, em provas de classifi
cação pela sobrevivência, ao passo que o
leite e o tipo considerados juntos expli
caram 28-30% da variação das taxas das
provas de sobrevivência. A herdabilidade
da taxa de sobrevivência computada desta
maneira foi baixa (0,04 para as taxas das
provas de sobrevivência aos 3 anos de ida
de e de 0,08 para 4 anos de idade). Os
autores concluiram que a herdabilidade
relativamente baixa da taxa de sobrevi
vência indica que ela é um critério de
seleção menos desejável que as provas de
leite e conformação usadas juntas, por
quanto estas provas têm herdabilidades
consideravelmente mais elevadas e dão
conta de uma proporção relativamente
alta da variação da taxa de sobrevivência.

Everett e cols. (1976) da Universidade
de Cornell desenvolveram um sistema de
prova de touros para calcular a taxa de
sobrevivência tal como ela é definida por
Schaeffer & Burnside (1974) que a deno
mina de "capacidade de permanência"
(em inglês stayability). As correlações fe-
notípica e genética entre a Diferença Pre
vista para tipo e a capacidade de perma
nência variaram de —0,08 a —0,15. As
classificações pelo tipo também mostraram
correlações negativas com a produção na
primeira lactação (-0,30). As correlações
fenotípica e genética entre provas de tou
ros para produção em primeira lactação e
capacidade de permanência variaram de
-4020 a -40,55. Os autores concluiram
que, no Estado de Nova Iorque, touros
selecionados pela alta produção na pri
meira lactação podiam gerar filhas que
viviam mais tempo e também recomendam
o uso da capacidade de permanência como
meio de triagem de touros. Eles estabele
ceram que a medida de capacidade de
permanência de 48 meses é a mais favorá
vel; ela teve uma correlação elevada com
a capacidade de permanência aos 60, 72 e
84 meses, uma correlação genética positiva
com a produção (0,41) e proporcionaria
intervalos de geração mais breves do que
a capacidade de permanência determinada
cm idades posteriores. Praticada a sele
ção de um só estágio, isso incluiria o uso
da capacidade de permanência aos 48 me
ses e o intervalo de geração seria aumen
tado de aproximadamente um ano. O in
tervalo de geração mínimo para touros
(cerca de 5 anos) poderá aumentar para
6 anos. Mas. se for praticada uma refuga-
gem em segundo estágio de tourinhos, com
15 meies dc idade, baseada na taxa de
rjbrevivência dc suas meia-irmãs aos 48
.meses, o intervalo de geração do touro
para produzir filhos não será aumentado.

Quadro 1. Intervalos de geração médios para pais de filhos que ingressaram em
centros de inseminação artificial australianos

Organização
de insem. art.

Número de Duração mé-
tourinhos e anO dia da geração
de nascimento (anos)

6 (1980) 9,5
20 (1980) 11,4
14 (1981) 10,4
22 (1981) 11,7
44 (1982) 10,9

Amplitude
da variação

(anos)

O Quadro 1 mostra os intervalos de ge-
lação médios de touros de cinco grupos
australianos recentes. O intervalo médio
foi de 11,1 anos, mas variou de 3 a 29
anos quando os touros foram considerados
individualmente. A conseqüência do in
tervalo de geração torna-se menos relevan
te, uma vez que os valores reprodutivos
da BLUP estejam disponíveis e desde que
se escolham os melhores touros, quaisquer
que sejam as idades (Hammond, 1982).
Contudo, na ocorrência de progresso ge
nético, os intervalos de geração de pai para
filho serão substancialmente mais breves
do que 11 anos.

Everett e cols. (1976), usando dados dos
EUA estudaram também a tendência das
vacas cobertas artificialmente para produ
ção de leite, produção de gordura e ca
pacidade de permanência até várias idades.
Elas mostraram tendências genéticas signi
ficativas para aumento de produção de
leite, assim como leves aumentos de pro
dução de gordura por ano. A tendência
da capacidade de permanência foi positiva
durante o período estudado para as raças
lersey e Suíça-Parda. Mas para as raças
Ayrshire, Guernsey e Holstein-Friesian a
tendência da capacidade de permanência
foi negativa no mesmo período (1957-
1975). É interessante notar que este estu
do indicou tendências positivas para o me
lhoramento genético da produção de lei
te, tanto da raça Holstein-Friesian como
da raça Jersey, conquanto a segunda ti
vesse deterioração genética da capacidade
de permanência e a primeira melhorasse
essa qualidade. Deve-se notar que se a
produção de leite e a capacidade de per
manência são características correlaciona
das genética e positivamente, uma altera
ção genética positiva na capacidade de
permanência pode ocorrer juntamente com
uma tendência positiva da produção. Mais
recentemente, Hudson & Van Vleck
(1981), usando dados do Estado de Nova
Iorque, estimaram as herdabilidades da
capacidade de permanência aos 36, 48, 72
e 84 meses de idade em 0,02 a 0,05. Esses
níveis de herdabilidade são extremamente
baixos e requerem grandes grupos de pro-
gênie para revelar verdadeiras diferenças
entre touros. As produções de leite e de
gordura na primeira lactação estavam cor
relacionadas genética e positivamente com
as medidas de capacidade de permanência
e as classificações por capacidade de per
manência também se mostraram altamente
correlacionadas, positivamente, de acordo

4,41
(Idade real 3-29)

com achados anteriores de Everett e cols.
(1976) para Holstein-Friesian dos EUA;
Em resumo, a herdabilidade da capaci

dade de permanência no rebanho parece
ser extremamente baixa, mas a sobrevivên
cia até lactações posteriores está correla
cionada positivamente com a produção em
primeira lactação. Isto pode ser interpre
tado como um forte argumento contra o
uso de provas de capacidade de permanên
cia na seleção de touros. Ademais, há uma
seleção automática para vacas longevas,
visto que elas contribuem com maior nú
mero de filhos para as gerações subse
qüentes em confronto com as vacas de vi
da mais breve.
De Lorenzo & Everett (1981) estudaram

as provas de 1053 touros H.-F. para leite,
gordura e capacidade de permanência até
48 e 72 meses e os sumários d; classifica
ção por tipo oficial, nacional, da raça
Holstein-Friesian. As correlações genéticas
entre leite em primeira lactação e capa
cidade de permanência aos 48 e 72 meses
de idade foram 0,34 e 0,47, bem de acor
do com os achados anteriores de Everett
e cols. (1976).
É necessário estudar todas as lactações

para determinar a correlação genética en
tre provas de lactações subseqüentes e
provas de capacidade de permanência. A
correlação genética entre produção de lei
te e D.P. para tipo foi -0,29. Esses estu
dos, com dados do Estado de Nova Ior
que. estão consistentes com correlações
genéticas negativas entre produção e con
formação, fortes correlações positivas (sem
se aproximarem, no entanto, da unidade)
entre a produção na primeira lactação e a
capacidade de permanência e correlações
levemente negativas entre a referida capa
cidade e a D.P. tradicional para confor
mação. De Lorenzo & Everett (1981)
concluem que somente 10% da variação
na capacidade de permanência podem ser
atribuídos às provas de leite. A D.P. para
tipo não explicou a significativa variação
da capacidade de permanência.
Meyer (1983) estimou a taxa de sobre

vivência da primeira para a segunda lac
tação e até a terceira lactação usando da
dos de avaliação de touros Frísios-Britê-
nicos. Mais de 600 touros foram incluídos
nos dados com média de 37 filhas por ge
nitor. Uma análise multivariada REML
foi utilizada, tratando como efeitos fixos
"rebanho-ano-estação do ano". As corre
lações genéticas dos produções de leite,
gordura e proteína na primeira lactação
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com a sobrevivência até a segunda lacta-
ção foram de 0,71, 0,53 e 0,67, respectiva
mente, com correlações bem menores
(0,36, 0,37 e 0,39) ocorrendo entre as
produções de leite, gordura e proteína na
primeira lactaçào e a sobrevivência até a
terceira laciação. As herdabilidades da so
brevivência até segunda e terceira lacta
çào foram de 0,03 e 0,06, respectivamen
te, A correlação genética en.re sobrevi
vência até segunda e até terceira lactaçào
foram iguais à unidade.

Pode-se concluir, com base em traba
lhos feitos no Reino Unido, Canadá e
EUA que, enquanto a produção na pri
meira lactaçào está correlacionada genética
e positivamente com a sobrevivência por
várias lactações, a correlação de forma
alguma é igual à unidade e a produção na
primeira lactaçào não pode prever a so
brevivência até lactações subseqüentes,
perfeitamente. Em adiçào, a simples so
brevivência até certo número de lactações
não é um indicador plenamente satisfa
tório da capacidade útil, conquanto tra
balho de Bakker e cols. (1980) sugira que
as provas de capacidade de permanência
possam explicar significativas quantidades
da variância em função do proveito do
valor do serviço de um touro. Concluímos
que é melhor selecionar touros em duas
fases, com ênfase para produção durante
os 48 meses e sob a sobrevivência até 48
meses, como indicadores simples da capa
cidade de aproveitamento vitalício, ao in
vés de usar somente a produção na pri
meira lactaçào e a capacidade de perma
nência acs 48 meses, porquanto as segun
das lactações são disponíveis quando as
provas de capacidade de permanência aos
48 meses são computadas.

Finalmente, parece que a seleção por
alta produção de leite ou gordura não re
sulta automaticamente em diminuição da
longevidade, mas, ao invés disso ela pode
redundar em seu aumento, embora as cor
relações genéticas não alcancem a unida
de. Depois, pode-se concluir que o au
mento da produção do rebanho ou de cada
vaca pode aumentar as eliminações devi

das a avarias mamárias. Há, no entanto,
necessidade de mais informações nesta

3. Conformação é elemento útil para
prever a longevidade?

Os estudos de Guelph e Cornell, antes
citados, somente propiciaram respostas
parciais e conflitantes a este propósito,
mesmo quando são consideradas com ou
tros estudes que relacionaram variáveis do
tipo com a longevidade. Estudo anterior,
em pequena escala por Norman & Van
Vleck (1972) relacionou características
de produção na primeira lactação e sumá
rios de conformação na organização No/th-
East USA I.A. para desempenho vitalício.
As correlações genéticas foram estimadas
entre 48 características do tipo e a lon
gevidade, refletindo a produção vitalícia
de leite e gordura e o número de lacta
ções. Todas as características de produção
e de tipo na primeira lactação deram con
ta de 40%, aproximadamente, da variação
cm produção vitalícia do leite e 35% da
variação em número de lactações. As ca
racterísticas do tipo explicaram somente
30 e 27% da variação, respectivamente.
A profundidade do úbere foi geralmente
antagônica às produções elevadas de leite
e gordura na primeira lactação, embora
não esteja relacionada com o desempenho
vitalício. Os autores citam trabalho de
Burnside, McDaniel e Legates (1963) re
lacionando a profundidade mamária com
a produção na primeira lactação de vacas
H.-F. dcs EUA, com achados semelhantes
(correlações entre indicadores do bom es
tado do úbere e produção na primeira lac
tação de —0,29 e —0,24).
Um estudo realizado em Virgínia (Ho-

nnette e cols. 1980) relacionou as carac
terísticas descritivas oficiais do tipo de
H.-F. com as produções de leite e gordu
ra na primeira lactação, produções vitalí-

:  cias de leite e gordura e inter-partos da
primeira à sexta lactação. Foi utilizado
um método de quadrados mínimos para
examinar o impacto fenotípico de vários

componentes do tipo sobre as variáveis
das produções acima. As diferenças entre
várias categorias descritivas de cada tipo
foram pequenas, mas significativas para a
vida no rebanho e a produção vitalícia.
Em alguns casos essas diferenças foram
julgadas economicamente importantes. As
maiores diferenças em produção vitalícia
de leite foram explicadas pela extremida
de anterior (ou seja, vacas com essa extre
midade delicada têm constantes altamente
positivas para produção vitalícia de leite).
F.m aditamento, as vacas com úbere pos
terior firmemente ligado (agarrado) e úbe
re anterior bojado apresentam produção
vitalícia de leite elevada. As maiores
constantes negativas para produção vita
lícia estavam associadas a vacas com a
parte dianteira grosseira, ligamentos sus-
pensores médios do úbere fracos, tetas de
forma indesejável e tendência para cãibras.

Novos sistemas lineares de classificação
da conformação foram instituídos pelas
associações de raças na Austrália, Canadá,
Reino Unido e EUA. Em estudo prelimi
nar sobre dados lineares dO' tipo, Norman
e cols. (1983) relatam sobre as aproxima
ções fenotípicas da produção na primeira
lactação com as características funcionais
lineares do tipo com a produtividade vi
talícia de vacas Ayrshires, Guernseys e
íerseys dos EUA. A raça Jersey compreen
dia a maior parte dos dados e incluia so
mente 5000 registros. Uma análise de cor
relação múltpila revelou que o "valor do
produto de 2 anos de idade" e a "classi
ficação final", juntos explicam de 30 a
55% da variação de quatro medidas vita
lícias ou "valores de produção vitalícia
para leite e gordura", "dias totais em lac
tação" e "número de lactoçõcs". C rca do
273 da variação estavam associados a va
riações em valor do leite produzido na
primeira lactação, ao passo que 1/3 da
variação era explicado pela contagem h-
nal ou escore da classificação. Resultados
semelhantes foram obtidos para vacas
Guernseys e Ayrshires com menores quan
tidades de dados. As correlações genéti
cas não foram computadas; mas parece

LOLA DA CALCIOLANDIA: Neta de BELA VISTA, pro
duziu 2.843 kg na primeira lactação. Foi campeã no
concurso leiteiro de zebu em Sete Lagoas-MG. É doa-
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mesmo processo foi seguido para novilhas
com registro de 4 anos de idade. Assim,
o pai, que recebeu nota 2, indicava a so
brevivência de filhas que fizeram: (a) um
registro aos 3 anos de idade e (b) um re
gistro aos 4 anos. As correlações das pro
vas de sobrevivência com o tipo e a pro
dução ficaram na faixa de 0,31 a 0,41 e as
correlações entre provas de sobrevivência
de lactações aos 3 e 4 anos foram muito
elevadas (0,93). Quando a regressão das
provas de leite ou de tipo sobre provas
de classificação pela sobrevivência foi
computada, somente o leite ou somente o
tipo deu conta de 15% aproximadamente
da variância total, em provas de classifi
cação pela sobrevivência, ao passo que o
leite e o tipo considerados juntos expli
caram 28-30% da variação das taxas das
provas de sobrevivência. A herdabilidade
da taxa de sobrevivência computada desta
maneira foi baixa (0,04 para as taxas das
provas de sobrevivência aos 3 anos de ida
de e de 0,08 para 4 anos de idade). Os
autores concluíram que a herdabilidade
relativamente baixa da taxa de sobrevi
vência indica que ela é um critério de
seleção menos desejável que as provas de
leite e conformação usadas juntas, por
quanto estas provas têm herdabilidades
consideravelmente mais elevadas e dão
conta de uma proporção relativamente
alta da variação da taxa de sobrevivência.

Everett e cols. (1976) da Universidade
de Cornell desenvolveram um sistema de
prova de louros para calcular a taxa de
sobrevivência tal como ela é definida por
Schaeffer & Burnside (1974) que a deno
mina de "capacidade de permanência"
(em inglês stayabilily). As correlações fe-
notípica e genética entre a Diferença Pre
vista para tipo e a capacidade de perma
nência variaram de —0,08 a —0,15. As
classificações pelo tipo também mostraram
correlações negativas com a produção na
primeira lactação (-0,30). As correlações
(enotípica e genética entre provas de tou
ros para produção em primeira lactação e
capacidade de permanência variaram de
.fO,20 a 4-0,55. Os autores concluíram
que, no Estado de Nova Iorque, touros
selecionados pela alta produção na pri
meira lactação podiam gerar filhas que
viviam mais tempo e também recomendam
o uso da capacidade de permanência como
meio de triagem de touros. Eles estabele
ceram que a medida de capacidade de
permanência de 48 meses é a mais favorá
vel; ela teve uma correlação elevada com
a capacidade de permanência aos 60, 72 e
g4 meses, uma correlação genética positiva
com a produção (0,41) e proporcionaria
intervalos de geração mais breves do que
a capacidade de permanência determinada
em idades posteriores. Praticada a sele
ção de um só estágio, isso incluiria o uso
cia capacidade de permanência aos 48 me
ses e o intervalo de geração seria aumen
tado de aproximadamente um ano. O in
tervalo de geração mínimo para touros
(cerca de 5 anos) poderá aumentar para
6 anos. Mas, se for praticada uma refuga-
jjcm cm segundo estágio de tourinhos, com
15 meses de idade, baseada na taxa de
lobrevivência de suas meia-irmãs aos 48
meses, o intervalo de geração do touro
para produzir filhos não será aumentado.

Quadro 1. Intervalos de geração médios para pais de filhos que ingressaram em
centros de inseminação artificial australianos

Oreanizacão Número de Duração mé-,  . ^ , tourinhos e ano dia da geraçãode msem. art. nascimento (an^)

A  6 (1980) 9.5
B  20 (1980) 11,4
B  14 (1981) 10,4
C  22 (1981) 11,7
C  44 (1982) 10,9

Desvio
padrão
(anos)

Amplitude
da variação

(anos)

O Quadro 1 mostra os intervalos de ge-
lação médios de touros de cinco grupos
australianos recentes. O intervalo médio
foi de 11,1 anos, mas variou de 3 a 29
anos quando os touros foram considerados
individualmente. A conseqüência do in
tervalo de geração torna-se menos relevan
te, uma vez que os valores reprodutivos
da BLUP estejam disponíveis e desde que
se escolham os melhores touros, quaisquer
que sejam as idades (Hammond, 1982).
Contudo, na ocorrência de progresso ge
nético, os intervalos de geração de pai para
filho serão substancialmente mais breves
do que 11 anos.

Everett e cols. (1976), usando dados dos
EUA estudaram também a tendência das
vacas cobertas artificialmente para produ
ção de leite, produção de gordura e ca
pacidade de permanência até várias idades.
Elas mostraram tendências genéticas signi
ficativas para aumento de produção de
leite, assim como leves aumentos de pro
dução de gordura por ano. A tendência
da capacidade de permanência foi positiva
durante o período estudado para as raças
Tersey e Suíça-Parda. Mas para as raças
Ayrshire, Guernsey e Holstein-Friesian a
tendência da capacidade de permanência
foi negativa no mesmo período (1957-
1975). É interessante notar que este estu
do indicou tendências positivas para o me
lhoramento genético da produção de lei
te, tanto da raça Holstein-Friesian como
da raça Jersey, conquanto a segunda ti
vesse deterioração genética da capacidade
de permanência e a primeira melhorasse
essa qualidade. Deve-se notar que se a
produção de leite e a capacidade de per
manência são características correlaciona
das genética e positivamente, uma altera
ção genética positiva na capacidade de
permanência pode ocorrer juntamente com
uma tendência positiva da produção. Mais
recentemente, Hudson & Van Vleck
(1981), usando dados do Estado de Nova
Iorque, estimaram as herdabilidades da
capacidade de permanência aos 36, 48, 72
e 84 meses de idade em 0,02 a 0,05. Esses
níveis de herdabilidade são extremamente
baixos e requerem grandes grupos de pro-
gênie para revelar verdadeiras diferenças
entre touros. As produções de leite e de
gordura na primeira lactação estavam cor
relacionadas genética e positivamente com
as medidas de capacidade de permanência
e as classificações por capacidade de per
manência também se mostraram altamente ;
correlacionadas, positivamente, dc acordo |

4,41
(Idade real 3-29) i

com achados anteriores de Everett e cols.
(1976) para Holstein-Friesian dos EUA;
Em resumo, a herdabilidade da capaci

dade de permanência no rebanho parece
ser extremamente baixa, mas a sobrevivên
cia até lactações posteriores está correla
cionada positivamente com a produção em
primeira lactação. Isto pode ser interpre
tado como um forte argumento contra o
uso de provas de capacidade de permanên
cia na seleção de touros. Ademais, há uma
seleção automática para vacas longevas,
visto que elas contribuem com maior nú
mero de filhos para as gerações subse
qüentes em confronto com as vacas de vi
da mais breve.
De Lorenzo & Everett (1981) estudaram

as provas de 1053 touros H.-F. para leite,
gordura e capacidade de permanência até
48 e 72 meses e os sumários áz classifica
ção por tipo oficial, nacional, da raça
Holstein-Friesian. As correlações genéticas
entre leite em primeira lactação e capa
cidade de permanência aos 48 e 72 meses
de idade foram 0,34 e 0,47. bem de acor
do com os achados anteriores de Everett
e cols. (1976).
É necessário estudar todas as lactações

para determinar a correlação genética en
tre provas de lactações subseqüentes e
provas de capacidade de permanência. A
correlação genética entre produção de lei
te e D.P. para tipo foi —0,29. Esses estu
dos, coni dados do Estado de Nova Ior
que, estão consistentes com correlações
genéticas negativas entre produção e con
formação, fortes correlações positivas (sem
se aproximarem, no entanto, da unidade)
entre a produção na primeira lactação e a
capacidade de permanência e correlações j
levemente negativas entre a referida capa- I
cidade e a D.P. tradicional para confor
mação. De Lorenzo & Everett (1981)
concluem que somente 10% da variação
na capacidade de permanência podem ser

I  atribuídos às provas de leite. A D.P. para
tipo não explicou a significativa variação
da capacidade de permanência.
Meyer (1983) estimou a taxa de sobre

vivência da primeira para a segunda lac
tação e até a terceira lactação usando da-
aos de avaliação de touros Frísios-Britô-
nicos. Mais de 600 touros foram incluídos
nos dados com média de 37 filhas por ge-

análise multivariada REML
1 utilizado, tratando como efeitos fixos
rebanho-an^esraçõo do ano". As corrc-açoes genéticas das produções de leite,

gordura e proteína na primeira lactoçSo
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com a sobrevivência até a segunda lacta-
ção foram de 0,71, 0,53 e 0,67, respectiva
mente, com correlações bem menores
(0,36, C,37 e 0,39) ocorrendo entre as
produções de leite, gordura e proteína na
primeira lactação e a sobrevivência até a
terceira lactação. As herdabilidades da so
brevivência até segunda e terceira lacta
ção foram de 0,03 e 0,06, respectivamen
te. A correlação genética en.re sobrevi
vência até segunda e até terceira lactação
foram iguais à unidade.

Pode-se concluir, com base em traba
lhos feitos no Reino Unido, Canadá e
EUA que, enquanto a produção na pri
meira lactação está correlacionada genética
e positivamente com a sobrevivência por
várias laciações, a correlação de forma
alguma é igual à unidade e a produção na
primeira lactação não pode prever a so
brevivência até lactações subseqüentes,
perfeitamente. Em adição, a simples so
brevivência até certo número de lactações
não é um indicador plenamente satisfa
tório da capacidade útil, conquanto tra
balho de Bakker e cols. (1980) sugira que
as provas de capacidade de permanência
possam explicar significativas quantidades
da variância em função do proveito do
valor do serviço de um touro. Concluímos
que é melhor selecionar touros em duas
fases, com ênfase para produção durante
cs 48 meses e sob a sobrevivência até 48
meses, como indicadores simples da capa
cidade de aproveitamento vitalício, ao in
vés de usar somente a produção na pri
meira lactação e a capacidade de perma
nência aos 48 meses, porquanto as segun
das lactações são d-sponíveis quando as
provas de capacidade de permanência aos
48 meses são computadas.

Finalmente, parece que a seleção por
alta produção de leite ou gordura não re
sulta auiomaiicameníe em diminuição da
longevidade, mas, ao invés disso ela pode
redundar em seu aumento, embora as cor
relações genéticas não alcancem a unida
de. Depois, pode-se concluir que o au
mento da produção do rebanho ou de cada
vaca Dode aumentar as eliminações devi

das a avarias mamárias. Há, no entanto,
necessidade de mais informações nesta
área.

3. Conformação é elemento útil para
prever a longevidade?

Os estudos de Guelph e Cornell, antes
citados, somente propiciaram respostas
parciais e conflitantes a este propósito,
mesmo quando são consideradas coni ou
tros estudes que relacionaram variáveis do
tipo com a longevidade. Estudo anterior,
em pequena escala por Norman & Van
Vleck (1972) relacionou características
de produção na primeira lactação e sumá
rios de conformação na organização No/th-
East USA l.A. para desempenho vitalício.
As correlações genéticas foram estimadas
entre 48 características do tipo e a lon
gevidade, refletindo a produção vitalícia
de leite e gordura e o número de lacta
ções. Todas as características de produção
e de tipo na primeira lactação deram con
ta de 40%, aproximadamente, da variação
cm produção vitalícia do leite e 35% da
variação em número de lactações. As ca-
rncterísticas do tipo explicaram somente
30 e 27% da variação, respectivamente.
A profundidade do úbere foi geralmente
antagônica às produções elevadas de leite
e gordura na primeira lactação, embora
não esteja relacionada com o desempenho
vitalício. Os autores citam trabalho de
Burnside, McDaniel e Legates (1963) re
lacionando a profundidade mamária com
a produção na primeira lactação de vacas
H.-F. dos EUA, com achados semelhantes
(correlações entre indicadores do bom es
tado do úbere e produção na primeira lac
tação de —0,29 e —0,24).
Um estudo realizado em Virgínia (Ho-

nnette e cols. 1980) relacionou as carac
terísticas descritivas oficiais do tipo de
H.-F. com as produções de leite e gordu
ra na primeira lactação, produções vitalí
cias de leite e gordura e inter-partos da
primeira à sexta lactação. Foi utilizado
um método de quadrados mínimos para
examinar o impacto fenotípico de vários

componentes do tipo sobre as variáveis
das produções acima. As diferenças entre
várias categorias descritivas de cada tipo
foram pequenas, mas significativas para a
vida no rebanho e a produção vitalícia.
Em alguns casos essas diferenças foram
julgadas economicamente importantes. As
maiores diferenças em produção vitalícia
de leite foram explicadas pela extremida
de anterior (ou seja, vacas com essa extre
midade delicada têm constantes altamente
positivas para produção vitalícia de leite).
Em aditamento, as vacas com úbere pos
terior firmemente ligado (agarrado) e úbe
re anterior bojudo apresentam produção
vitalícia de leite elevada. As maiores
constantes negativas para produção vita
lícia estavam associadas a vacas com a
parte dianteira grosseira, ligamentos sus-
pensores médios do úbere fracos, tetas de
forma indesejável e tendência para cãibras.

Novos sistemas lineares de classificação
da conformação foram instituídos pelas
associações de raças na Austrália, Canadá,
Reino Unido e EUA. Em estudo prelimi
nar sobre dados lineares dO' tipo, Norman
e cols. (1983) relatam sobre as aproxima
ções fenotípicas da produção na primeira
lactação com as características funcionais
lineares do tipo com a produtividade vi
talícia de vacas Ayrshires, Guernseys e
Jerseys dos EUA. A raça Jersey compreen
dia a maior parte dos dados e incluía so
mente 5000 registros. Uma análise de cor
relação múltpila revelou que o "valor do
produto de 2 anos de idade" e a "classi
ficação final", juntos explicam de 30 a
55% da variação de quatro medidas vita
lícias ou "valores de produção vitalícia
para leite e gordura", "dias totais em lac
tação" e "número de hictoçõos". C rca dc
273 da variação estavam associados a va
riações em valor do leite produzido na
primeira lactação, ao passo que 1/3 da
variação era explicado pela contagem fi
nal ou escore da classificação. Resultados
semelhantes foram obtidos para vacas
Guernseys e Ayrshires com menores q lan-
tidades de dados. As correlações genéti
cas não foram computadas; mas parece
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que os escores lineares para profundidade
do úbere estavam correlacionados negati
vamente (-0,22 e —0,32) com as produ
ções de leite e gordura na primeira lac-
laçâo. Em contraposição com as pesquisas
de De Lo!enzzoj&: Everett (1981) foram
obtidas correlações fenotípicas quando a
contagem final ̂  foi relacionada com as
produções de leite e gordura na primeira
laciaçâo. Isso é provavelmente resultado
da grande ênfase dada ao caráter leiteiro
na contagem final.

Vamos admitir que a correlação genéti
ca entre a contagem para conformação ou,
digamos, a solidez do ligamento médio
suspensor do libere (LMS) e a capacida
de de permanência no rebanho seja de
0,5C e que as herdabilidades dessa capaci
dade e do LMS sejam de 0,05 e 0,3, res
pectivamente. Quando selecionamos tou
ros com base em 60 filhas controladas
haverá 59% de mais eficiência para sele
cionar diretamente pela capacidade de per
manência do que pela seleção indireta des
sa capacidade, via LMS. Por outro lado,
a seleção de fêmeas para produzir filhos
será 22% mais eficiente se ela for basea-
d.-í no LMS relativamente à seleção direta
de vacas pela capacidade de permanência.

As regras se aplicam à classificação por
tipo de vacas portadoras de associação
entre tipo e longevidade. As vacas H.-F.
podem ser reclassificadas tanto para cima
como para baixo (pelo menos até cerca de
5 anos de idade). No Canadá, por outra,
uma novilha não pode receber uma clas-
MÍicação final mais alta, nem pode rece
ber nota inferior caso se deteriore com a
idade. É provável que isso tenda a criar
uma covariância positiva entre contagem
de pontos para tipo e longevidade.

A resposta procurada nesta seção é se
as provas de conformação são ou não úteis
para ptever a longevidade. Concluímos
que não há uma resposta definida neste
estágio. A evidência propiciada pelo Es
tado de Nova Iorque, em grande parte de
rivada de rebanhos leiteiros comerciais,
sugere que os pontos dados para a con-
fcrmação de touros são irrelevantes para
prever se uma vaca deva ou não ser con
servada no rebanho. A evidência prove
niente de rebanhos canadenses e norte-
americanos de pedigri sugere que a con
formação da vaca ou a prova se deu pai
para conformação é um fator de se a va
ca deva ser retida. Como sugerido por
Vinson (1982) a objeção chave da ques
tão do touro em referência à taxa de so
brevivência de sua prole está em aue as
provas poderão refletir, em sua maior cx-
tenfão. a atitude dos criadores ante a im
portância econômica de várias caracterís
ticas. Porem, a computação de provas de
permanência no rebanho deve refletir o
objetivo da criação de uma população na
qual o sêmen drva ser usado. As pressões
econômicas sobre a produção devem for-
çé-loí a crdenhar vacas que eles preferi
riam descartar. Dados sobre a capacidade
de areifacão geral dos produtores estão
lendo collgidos pelo grupo de estudo- de
forncll (Evercii. com. pessoal). Deverá
f :or claro se as vacas com elevada pro-
i jçao. mas com mau tipo são toleradas

com relutância, unicamente pelas suas
produções mais elevadas.

4. A presente ênfase dada à conformação
<Uminui a oportunidade da seleção so
bre produção ou outras características
tais como a velocidade de ordenha, fa
cilidade de paríção ou desempenho re
produtivo?

Pesquisadores de Guelph (Sivarajasin-
gham e cols., 1982; Mc Clelland e cols.,
1979) deram relativa ênfase à produção e
outras características na seleção do gado
leiteiro. Pesquisas feitas com um modelo
de programação linear na Universidade de
Guelph, revelaram que a produção de lei
te e, a seguir, a porcentagem de gordura
são, tranqüilamente, as características
mais importantes que afetam a utilidade
cu proveito, pelo menos na produção da
primeira lactação, em uma granja leiteira
típica e sistema de pagamento do leite em
Ontário. A conformação recebeu priori
dade^ relativamente pequena em compara
ção à velocidade de ordenha, tamanho da
vaca, taxa de não-retorno ou fertilidade
do touro. No entanto, não foi possível in
corporar aspectos da conformação no to
cante à longevidade.

Wickham (1979) simulou o uso de um
índice de seleção simples, em um grupo
de progênie com 40 indivíduos. Os resul
tados indicaram que 83% do melhoramen
to em termos econômicos seriam de ga
nhos na produção de leite e gordura, 14%
do melhoramento em temperamento. Em
grupos de maiores tamanhos é provável
que a contribuição percentual das carac
terísticas não produtivas com baixas her
dabilidades também possam aumentar.

Wickham concluiu que é neces>áilo
mais trabalho sobre a biologia das carac
terísticas economicamente importantes,
com o prcpósito de revelar melhores mé
todos de quantificação das diferenças en
tre vacas e seu impacto sobre a capacida
de de aproveitamento. Ele também estu
dou características tais como o tempo
lequcrido para manter as ventosas da
ordenhadeira nas tetas das vacas, se elas
permanecem, problemas com mastite, tem
po para descer o leite, velocidade de or
denha, requisitos do esgotamento, tempe
ramento e empanzinamento. As vacas
foram classificadas pelo criador como
muito boas. aceitáveis ou insatisfatórias
para numerosas características. As herda
bilidades foram extremamente baixas, va
riando de 0.05 a 0,11. A pesquisa sobre
velocidade de ordenha na Universidade
de Guelph (McCIelland, 1983) revelou
que um sistema de contagem linear de
pontos, baseado em 5 categ-^rias. desenvol
vido e utilizado para classificar vacas se
gundo a velocidade de ordenha pelos
criadores de gado leiteiro, apresentou ní
vel de herdabilidado de 0.24. npr -ximada-
mente. equivalente à herdahüidade do

tempo total da ordenh'*. Wickham co-^fi»'-
mou (com. pessoal. 1983) que a herdabi-
lidade do temperamento aiimen'ou quan
do foi utilizado maior número de catego
rias. Sugerimos que um sistema linear de

contagem, com as seguintes classes possa
ser utilizado:

— Extremamente quietas — às vezes se
movem com dificuldade,

— Muito quietas — pode-se trabalhar
com elas facilmente,

— Aceitáveis — ocasionalmente nervo
sas, mas não inconvenientes e

— Muito excitáveis — difíceis de tra
balhar.

Os criadores relutam em aceitar que a
produção na primeira lactação seja um
indicador adequado da capacidade de
aproveitamento vitalício. Tentativas para
estimar diferenças entre touros quanto à
sobrevivência das novilhas até lactações
posteriores têm revelado herdabilidades
extremamente baixas. Havendo sérias ra
zões para refugagem podem-se avaliar tou
ros pela porcentagem de filhas refugadas
do rebanho por todos os motivos negati
vos ou falta de proveito (por exemplo,
avarias dos pés e das pernas, avarias ma-
márias, reprodução, etc.) visto que essas
características parecem ter herdabilidades
mais elevadas do que a capacidade de
permanência no rebanho (Westell e cols.,
1982).

5. Qual a importância econômica relativa
da Icngevidade versus produção por
lactação?

Os valores relativos de um desvio pa
drão do mérito para produção de leite
por lactação e para capacidade de perma
nência dão algumas perspectivas sobre a
necessidade de considerar ambas as carac
terísticas ao escolhermos touros de raças
leiteiras. Esta questão é examinada me
diante uso do seguinte método simples.
A capacidade de permanência no reba

nho (um indicador simples da longevida-
de) é aqui encarado como tendo dois ,
efeitos distintos sobre a capacidade de
aproveitamento do rebanho. Se uma alta
proporção de produtoras sobrevive até a
maturidade .nao somente há menor neces-
ííííf para substituí-las(ou adquin-las). como a idade média no re
banho sera maior e, assim, a maioria das va-
cas poderá produzir em nívei,. de maturida
de. Evereu e cols (1982) calculou fa orL
de correção para idade multiplicativa pari
produção de leite de vaca^ FrícT

mais de ?• d. 5 t

pec.lvameme: fessel
que os encontrados era populações'" da
Amer,ca_ do Norte e Europa ÕS fo"
ver.f.cado que a capacidade de põrr^õnêõ
ca poderá ser economicamente mõrim
porlame em Nova Gales do Sul

* ;S'

ridade õsirn'®" d^fêmens de dois anosCie laaae 'Si) aue ̂ 'obre^-iv^ até 3 4 s fi

C 405To'28Íí''"Õ ̂  0,724; 0.551;u,w5 e 0,289, respectivamente.
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Em nossas simulações admitimos que o
tamanho do rebanho não deve aumentar
se a capacidade de permanência for au
mentada. A fim de manter constante o
tamanho do rebanho pode-se deduzir des
ses valores Si que 0,245 do rebanho totai
seja de dois anos de idade (P). A produ
ção média relativa do rebanho (RM) foi
assim calculada:

20

RM = AS?
i = 1

onde A é o fator de correção para a
classe de idade i°, após o cálculo para dar
A = 1 e S é a proporção de fêmeas corti
dois anos de idade que sobreviveram até
a i° classe etária; Sé a S20 não foram dis
poníveis, admitindo-se que foram 0,10;
0,05; 0,25 e assim por diante.

RM pode ser visualizado como a recí
proca do fator de correção da idade média
requerida para expressar a produção de
leite do animal médio, em termos de "equi
valentes a dois anos".

Simulando a situação, na qual um touro
com a capacidade de permanência média
foi usada, admitiu-se que ura genitor cujo
valor genético para capacidade de perma
nência é de -f 0,08 para todas as idades
tem cerca de + 1 desvio padrão para essa
característica. I

A simulação foi então repetida, mas as
novas proporções da capacidade de per
manência foram estabelecidas como iguais
a (S -H 0,04). A nova estrutura da idade
do rebanho a proporção de fêmeas com 2
anos foi recalculada. Uma simulação se
melhante também foi feita para (S —
0.04), mas S de menos de 0,00 foi con
siderada com zero.

Foi usado como teste de sensibilidade
dos resultados para magnitude dos fato
res de correção um grupo de fatores nor
te-americanos (Schmidt & Van Vleck,
1574). Eles foram 1,35; 1,21; 1,10; 1,02;

1,00; 1,00; 1,01 e 1,02 para 2; 3; 4; 5; 6;
7; 8 e 9 anos de idade, respectivamente.

No Quadro 3 são sumariadas as conse
qüências econômicas de alterações aparen
temente triviais de RM e P mostradas no
Quadro 2. O valor econômico de um tou
ro que é +1 desvio padrão da capacidade
de permanência é expresso como uma re
lação do valor econômico de ura touro
que é 1 desvio padrão do mérito para
produção de leite. São tabulados três ní
veis de lucro líquido por litro de leite c
três níveis de custos com as reposições.
O custo da reposição é dado como a dife
rença de valor de uma vaca _refugada em
relação à novilha de reposição.

O Quadro 3 revela que para os preços
líquidos mais prováveis para leite e^ fê
meas de reposição, os pesos econômicos
relativos da produção e da capacidade de
permanência deverão ser de 2:1. As pro
porções para as duas características fa
vorecem levemente a capacidade de per
manência na Austrália, devido ao maior
aumento da produção com a idade avan
çada nesse país era confronto com os
EUA. Somente uma situação improvável,
na qual os custos são altos e os lucros
do leite são baixos fará com que o mérito
da capacidade de permanência tenha igual
importância econômica.

6. Conclusão

Uma análise das pesquisas publicadas
revela que os dados de produção na pri
meira lactação são um previsor mais pre
coce da capacidade de permanência vitalí
cia da fêmea no rebanho e que as provas
de touros baseadas nas primeiras lacta-
ções podem continuar a ser utilizadas pa
ra refugar touros de I.A. recentemente
provados e designar aqueles destinados a
atuar como tourinhos. Também conclui-
mos, no entanto, que as provas para pro-
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Ouadro 2. Efeito do mérito do touro para capacidade de permanência sobre as taxas SERENO POI DA BELA OLINDA
de reposição do rebanho e sobre a produção relativa de leite

Mérito da c. de permanência
do touro
Valor Capacidade
reprodutor de transmissão

Proporção de
2 anos de

idade

(P)

Produção relativa de leite
RM

Fatores australia- Fatores de ida
nos para idade de dos EUA

r;932 Ü2973
1,856 1,2856
1,1751 1,2704

Quadro 3. Peso econômico da capacidade de permanência relativa ao peso da unidade
de produção de leite para 3 níveis de lucro e custo da reposição sob condições
australianas e norte-americanas

Lucro liquido, (cent./l)

Condições australianas
5
10
20

Condições norte-americantui
5
10

20

Custo da reposição, ($)
50 100 200 300

0,46 0,63 0,96 1.29

0,38 0.46 0,63 0 79

0,33 0,38 0,46 0,54

0.35 0,52 0,85 1,18
0,27 0,35 0,52 0,68

0,22 0,27 0,35 0,43
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tiução em lactações posteriores de touros
pedem ajudar materialmente, em segunda
lase, o descarte de seus filhos, antes de
Sc começar a extrair sêmen para seu teste
de progênie. Além disso a juntada de in-
ícrmações sobre a segunda e possivelmen
te algumas terceiras lactações sobre touros
com provas de permanência poderão au
mentar a capacidade de aproveitamento
■.italício m.ediante identificação de touros
com porcentagens relativamente baixas dc
retiradas voluntárias ou involuntárias do
rebanho. Para que as provas de capaci
dade de permanência sejam significativas,
devem ser baseadas em 100-200 filhas em
rebanhos com acurados registros das ra
zões de refugagem, preferentemente desde
o nascimento até 48 meses de idade de
tcdas as fêmeas.

O papel da conformação no aumento da
capacidade de permanência vitalícia do
gado leiteiro não é claro e requer mais
pesquisas para seu entendimento. Contudo,
há certas evidências de que a seleção so
mente para produção de leite poderá levar

ao aumento dos úberes pendentes. Não se
sabe se a inclusão de provas de capacida
de de permanência no rebanho, em adi
ção à produção, na seleção de touros pode
prevenir a deterioração do úbere, em face
da elevada produção de leite. Admitindo
que há uma correlação positiva entre a
conformação e a longevidade, a seleção
de mães de touros pela conformação e os
touros pais pela capacidade de permanên
cia poderá ser a melhor estratégia. Na
maioria das circunstâncias a seleção pela
produção — usando todos cs registros dis
poníveis — deve receber duas vezes mais
ênfase do que a seleção para capacidade
de permanência. As provas de conforma
ção devern ser usadas em acasalamentos
predeterminados (corretivos) sem afetar
adversamente a intensidade da seleção
para outras características.

Uma análise econômica indica que po
dem, em parte, ser logicamente modifica
das a atenção e os dispêndios de dinhei
ro, fora dos programas de conformação e
para o desenvolvimento de acurados sis

temas de motivos de refugagem e para o
sistemas de avaliação da capacidade de
permanência. Caracteres tais como quie-
tude durante a ordenha, temperamento,
desempenho reprodutivo e resistência à
mastite também têm importância econô-
mica direta, substancial e significativa na
variância do touro. Pensamos que eles
também devem merecer alguma atenção,
do ponto de vista econômico, corrente
mente dirigida para a conformação.
— Burnside, E. B.; McClintocIc, A.E. e
Hammond, K. Type, production and lon-
gevity in dairy caítle: a review. An. Breed.
Abstr. 52 (10): 711-19.

N. da R.: E. B. Burnside foi Professor
Visitante em 1983 na Universidade de
Criação e Genética Animal e Departamen- |
to de Ciência Animal da Universidade da
Nova Inglaterra, proveniente da Universi
dade de Gueíph, Guelph, Canadá. Os ou- .
tros dois AA. pertencem à U. da Nova In
glaterra, Armidale, Nova Gales do Sul,
Austrália.

Programa de Pastagens Tropicais —
Sumário do CIAI (1977-1983)

o Programa de Pastagens Tropicais fez
tignificativo progresso durante os sete anos
passados, em relação a seus objetivos in
ternacionais. O Programa orientou-se atra
vés de uma reorganização funcional, tor
nando-se um grupo multidisciplinar, ba-
■eado no desenvolvimento de germoplas-
mas para áreas de solo ácido, infértil, da
•América Latina. Seu objetivo para pas
tagens extensas é aumentar as produções
de carne e leite na América Latina, pro
porcionando novas opções de forrageiras
adaptadas, persistentes e nutritivas para
tários ecossistemas e sistemas de agricul
tura. Entre as principais pesquisas em
'.umprimento ao Programa estão estudos
para definir esses sistemas, a expansão em
emplas áreas de pastagens da base de ger-
moplasmas das forrageiras disponíveis e
e's elevados níveis de potencialidade de
-ovas forrageiras para a produtividade
anima! e o estabelecimento de uma rede
fiacional para avaliação em mtíltiplos ní
veis de cada ecossistema. Com base nessas
.-quisiçõcs estão sendo avaliadas e libera-
éai. para produção comerciai em dois ecos-
Ltlcmas objetivados, seleções de germo-
plaimas de gramíneas e leguminosas me-
l.Horadas.

Came e leite na América Latina

As realizações do Programa de Pasta-
ftm Tropicais durante os sete anos pas
tado» refletiu esse principal grupo de novo
inftque dc esforços fora dos sistemas de
prrjduçSo dc bovinos para o desenvolvi

mento de germoplasmas e forrageiras e a
avaliação em ecossistemas contendo solos
ácidos e inférteis. O Programa focalizou
sua parte estratégica sobre trabalho ante
rior feito principalmente nas planícies
Orientais da Colômbia (os "llanos") que
mostrou ser a má nutrição o principal fa
tor limitante da produção animal. As sa
vanas de gramíneas nativas são pobres de
nutrientes para atender ao crescimento e
desempenho animal de modo satisfatório.

A demanda de carne e de leite tem au
mentado mais rapidamente que o supri
mento e ambos os produtos constituem
importantes ingredientes no cesto de ali
mentos típicos na América Latina. O povo
em todos os estratos econômicos da região
dispende bem altas proporções de suas
lendas em produtos cârneos e lácteos. A
elasticidade do rendimento da demanda
é elevada, indicando que o povo gasta
mais para adquirir leite e carne do que
permite a elevação de sua receita.

A produção de leite na América Latina
está presentemente concentrada nas me
lhores terras, com alto potencial de culti
vo, freqüentemente em altitudes superio
res a 1 500 metros acima do nível do mar.
As elevadas densidades populacionais e
os usos alternativos mais proveitosos da
terra estão reduzindo a produção de leite
e elevando os preços de mercado.

A produção de carne está mudando fre
qüentemente para pastagens naiivas ex
tensivas que. no máximo, são dc qualidade
apenas sofrível para outra produção agrí

cola. Embora o gado possa ser criado sob
sistemas extensivos com baixo risco eco-
nomico, seu rendimento é também muito
baixo. A produção média anual de carne
bovina, por cabeça de gado na América
Latina, é de cerca de 24 kg, ao pa^so que
cm zonas mais temperadas, como a Ar
gentina, a produção é, pelo menos, duas
vezes essa quantidade.

Identificação da área de interesse

Cerca da metade da área de terra na
América Latina é classificada como de
baixa fertilidade, com condições de solo
acidas e variável intensidade de distribui
çao de precipitações. Cerca de 300 mi
Ihões dos 850 milhões de hectares são
areas de savana com o resto de florestas
Levantamentos classificam mais precisa
mente essas áreas como terras de Oxissolo
e Uitrassolo ácidas e inférteis, que se es
tendem desde o sul do México até o norte

incluem BrasilColombia^ P. ru, Venezuela, Bolívia, Guia
na, Surinã, Guiana Francesa, Panamá Ia
ináica. Trinidad, Guadalupe e Martinica
têm mais do que 40% de seus territórios
nessas condições.

Em 1976 o CIAT (Centro Internacional
de Agricultura Tropical) decidiu concen
trar-se nesses áreas de solos ácidos e in
férteis da América Latina. Um amplo es
tudo foi conduzido para melhor entender
quais os principais fatores climáticos que
influenciara os tipos de vegetação existen-
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Trópico » _ ̂
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Savanas bem drenadas isohiperíérmicas (principalmente os "llanos");
7WPE entre 901-1060 mm; 6-8 meses de estação úmida; WSMT
$■23,5

Savanas bem drenadas isotérmicas (principalmente os cerrados);
TWPE entre 901-1060 mm; 6-8 meses de estação úmida; WSMT
$• 23,5 °C.

Florestas tropicais sasonais semi-sempre verdes; TWPE entre 1061-
1300 mm; 9-9 meses de estação úmida; WSMT 23,5 ®C.

Florestas chuvosas tropicais; TWPE 1300 mm; mais de 9 meses de
estação úmida; WSMT $-23,5 °C

Savana mal drenada; várias formas de paisagem e condições edáfícas,
através das planícies da América tropical.

Figura 1. Limita« dos ecossistemas definidos para a área objetivada do Programa
de Pastagens Tropicais do CIAT.

les na área objetivada. Os resultados do
estudo climático permitiram aos cientistas
do Programa classificar a área de interesse
cm cinco ecossistemas principais. Dois pa
râmetros, a cvapoiranspiração potencial
total da estação úmida c a temperatura
mensal dessa estação foram considerados

como elementos determinantes primários
da vegetação encontrada na área objeti
vada.

Os limites do ecossistema são mostra
dos na Figura 1. O programa de Pasta
gens Tropicais utiliza esse sistema como
base para localizar seus principais pontos

de triagem e para diferenciar e testar os
germoplasmas.

O Programa efetuou um segundo levan
tamento nos "llanos" da Colômbia e Ve
nezuela e nos "cerrados" do Brasil conco-
mítantemente com estudos de sistemas de
terra. Este trabalho foi feito para com
preender melhor os tipos de operações
agrícolas prevalescentce na área objetivada
e os tipos de sistemas de pastagem neces
sários para aumentar mais eficientemente
a produtividade animal.

De acordo com infraestruturas rurais,
geralmente melhores no Brasil e Venezue
la, muitas fazendas nesses países têm até
30% de suas áreas com pastos semeados
e algumas culturas em comum. Uma gran
de porcentagem de bovinos na Venezuela
são, por vezes, ordenhados. Os rebanhos
nesses três países contêm elevado número
de novilhas de reposição o que indica que
a vida produtiva das vacas é curta, sendo
necessária uma nova tecnologia, com ur
gência.

Enfoque na pesquisa nos ecossistemas

O Programa de Pastagens Tropicais tem
concentrado seus esforços em dois ecos
sistemas representados pelos "llanos" da
Colômbia e Venezuela (savanas bem dre
nadas isohipertérmicas) e os cerrados do
Brasil (savanas bem drenadas isoíérmi-
cas). Os cientistas do CIAT e os respecti
vos programas nacionais trabalham jun
tos e em um local maior em cada sistema,
com atividades organizadas entre três gru
pos funcionais — desenvolvimento e ava
liação de germoplasmas; desenvolvimento
e avaliação de pastagens; avaliação de
pastagens em sistemas agrícolas e uma
lede de avaliação de pastagens internacio
nal, operando através de toda a área obje
tivada nos ecossistemas.

• "Llanos". O local de pesquisa pri
mário do ecossistema dos "llanos" está
situado em Carimagua, Colômbia, no Cen
tro Nacional de Pesquisas Agrícolas
(CNIA). Os experimentos são ali feitos
pelo pessoal, tanto do CIAT como do
Instituto Colombiano Agropecuária (ICA).

• Cerrados. O CIAT encetou um pro
grama de pesquisa de pastagem cooperati
vo com o Centro de Pesquisa Agrícola
para os Cerrados (CPAC) da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EM-
BRAPA) em 1977. Três cientistas do
CIAT estão sediados nesse centro cm Pia-
natina, para trabalhar com colegas brasi
leiros. Em 1983 a equipe do CIAT foi

AV BR!G. FARIA UMA. 1857 S> and. CJ. 505 FONE: 814^622 - SÃO PAUPAU

ASSESSORIA DE VIDA E SAÚDE
LO

111

Iéi
REVISTA DOS CRIADORES — Agosto d» 198S



CADÊ O UMÃQZINHO,
A1AB0ÇA, O GRAMÀO E O
1ARUMA QUE TINHAM
AQUI?

P;>< i
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GRASLAN 10 COMEU TUDO.
Pois é, GRASLAN 10 é o mais eficiente
arbusticida que existe. Mais do que eficientp
GRASLAN 10 é moderno e fácil de usar. Ele acaba
com o limaozinho, a taboca, o gramão^e o tarumã
alem de uma série enorme de outras plantas
invasoras.

Mas, vamos por partes.

As vantagens de usar GRASLAN 10:
• Não é preciso roçar;
• Não é preciso levar água para o pasto usando
transporte especial, equipamentos,
nem mão-de-obra especiaiizada;

• Não é preciso misturar com outros produtos
nem com água; '

• Não é preciso esperar épocas de chuva para
aplicação;

• Não é preciso cortar os arbustos, nem repassar
a aplicação;

• Não é preciso retirar o gado do pasto.

Como funciona GRASLAN 10:
Os grãozinhos de GRASLAN 10, aplicados no pé
do arbusto, com as chuvas, penetram na terra,
atingindo definitivamente a raiz do arbusto que,
em pouco tempo, perde sua vitalidade e morre
para deixar crescer uma pastagem limpa
e desimpedida.

Como usar GRASLAN 10:

Planta Invasora Gramas/Planta

Limãozinho ou Juvu 80

Taboca 40

Tarumã 80

Êlanco Química Ltda.
A/. MofumbI, 8.264 - São Paulo - CEP 04703.
Tel. (011)533-9211.

') Hê pftItCM. tem sido comprovada a ef íciôncia de GraaJan 10 no controle do gramâo.



reduzida a um agrônomo e um cientista !
de solo, este trabalhando com fundos da (
EMBRAPA, administrados pelo Instituto
Interamericano de Cooperação para a ,
Agricultura (IICA). I

• Rede de Avaliação de Pastagens

Representantes dos programas nacionais i
de pastagens reunidos em um simpósio no
CIAT em 1979 concordaram em formar
uma Rede Internacional de Avaliação de
Pastagens Tropicais (RIAPT) como me
canismo para utilizar os recursos de um
banco de germoplasmas do CIAT e pro
gramas nacionais na região, da maneira
a mais eficiente possível. Outro objetivo
importante é dar apoio ao estudo da adap
tação de vários germoplasmas de legumi-
nosas e gramíneas nas terras de pasta
gem da América Tropical.

A rede de avaliação consiste em qua
tro níveis de provas (RT-A até RT-D)
tendo cada série testada em cada um dos
ecossistemas objetivados. As atividades da
rede são igualmente repartidas entre pro
gramas nacionais e o CIAT, com todos os
membros da rede recebendo dados e in
formações sobre os resultados dos testes
cu outras informações. O CIAT age como
responsável pelas consultas feitas à co
missão consultiva da rede de líderes de
pesquisas de pastagens dos programas na
cionais.

As provas RT-A são designada para ava
liar a adaptação de aproximadamente 100
a  150 ingressos em alguns lugares alta
mente representativos de cada ecossistema.
RT-B são medidas sazonais da produtivi
dade em matéria seca de cerca de 20 a 30
introduções promissoras selecionadas das
provas A. As provas B são conduzidas
em sub-ecossistemas dos principais ecos
sistemas. Tanto as provas A como as B
empregam metodologia de testagem uni
formes.

As RT-C são feitas para avaliar um nú
mero reduzido (10) de introduções de mis
turas de gramíneas/leguminosas. em pe
quenas parcelas de pastejo. Objetivam
medir a produtividade e a persistência dos
componentes na pastagem sob diferentes
esquemas e intcnsidades de manejo de pas
tagem. Essas provas são efetuadas sob di
ferentes planos e estabelecidas somente
cm poucos lugares, porquanto a maior
parte da informação obtida pode ser extra
polada para englobar rapidamente o pla
no de provas mais amplas e avançadas no
nível D.

As RT-D avaliam a produtividade das
pastagens em termos de ganhos do animal
c persistência de pastagem. Elas são con
duzidas em muitos locais, o quanto possí
vel. mas cada uma é designada indepen
dentemente para testar novos pastagens
dentro dos sistemas de utilização exis
tentes.

O programa de postagem cm 17 países
da América Latina e das Caraíbas tem
sido executado com o estabelecimento de
provas. Em fins de 1983, as provas cm
operação incluiam 25 RT-As, 65 RT-Bs,
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 RT-Cs e 9 RT-Ds, localizadas em cinco
ecossistemas.

Avaliação e desenvolvimento de
germoplasmas

O Programa de Pastagens Tropicais fez
progressos muito significativos, coietando,
avaliando germoplasmas, especialmente de
leguminosas nativas nas savanas ácidas e
inférteis da América Latina. Entre 1977 e
fins de 1983 o Programa quase quadru
plicou sua coleção de germoplasmas, de
3 037 para 11 291 acessões ou introduções.
Quase 90% da coleção de leguminosas
provêm principalmente da América Tro
pical. O dobro da porcentagem de cole
ções cm colaboração de germoplasmas
comparadas com as coleções do CIAT,
somente, também indica uma crescente
integração e interesse pelos programas na
cionais das atividades de germoplasmas
de forrageiras.

O Quadro 1 mostra como o Programa
base de germoplasmas de pastagens tropi
cais evoluiu de 1977 até 1983. Essa lista
— com as exceções da Pueraria phaseo-
loides e o complexo Brachiaria, B. de-
cumbens — não contém qualquer espécie
forrageira tropical tradicional, economica
mente bem conhecida, mas, sim, consiste
de novos materiais não domesticados. Essa
é uma das aquisições fundamentais do
Programa e ilustra seu papel pioneiro no
desenvolvimento dos germoplasmas basea
dos em tecnologias com baixos insumos.

• Avaliação em ecossistemas

As introduções de novas forrageiras na
coleção do Programa sofreram uma série
de avaliações cada vez mais rigorosas a
fim de medir sua adaptação às condições
edáficas e bióticas nos ecossistemas dos
"llanos" e cerrados. Este esquema de ava
liação dos germoplasmas dentro de cate
gorias está sumariado na Figura 2.

Em adição às avaliações feitas nos lu
gares situados dentro dos ecossistemas fo-

Categoria I
Banco de germoplasmas mantido no
CIAT-Palmira e CIAT-Quilichao e

avaliado para adaptação às
condições edáficas em lugares dos

ecossistemas.

Categoria I I
Avaliação agronômica em

pequenas parcelas, em cada
ecossistema.

Categoria III
Provas de pastejo em associações
de gramínea/leguminosa a fim

de avaliar a resistência ao pisoteio,
Inabilidade competitiva,

produtividade de matéria seca,
qualidade nutricional e preferências

relativas de pastejo, em cada
ecossistema.

Categoria IV
Avaliação de pastagens para

produtividade potencial animal,
em cada ecossistema

Categoria V
Melhores opções para pastos

avaliadas sob condições
experimentais e comerciais de
fazenda de cada ecossistema.

Figura 2. Métodos de avaliação de germoplas
mas no Programa de Pastagens Tropicais.

ram cultivadas novas introduções no cam
po da sub-estaçâo de Santander de Quili-
chao, local de solo ácido existente ao sul
de Cali, Colômbia. Q programa utiliza
esse local para identificação, manutenção

Quadro 1. Evolução do Programa de Pastagem Tropicais baseado em germoplasmas
entre 1977 e 1983, de acordo com o inventário de espécies chave da coleção.

Espécies N.° de introduções
Leguminosas 1977 1983

Stylcsanthes capitata 45 266
Stylosanthes guianesis "tardio"*^ 33 194
Stylosanthes macrocephala* 4 159
Centrosema brasilianum* 4 129
Cntrosema macrocarpum* 3 102
Centrosema sp. n* 2 11
Desmcdium ovalifolium 1 84
Pueraria phaseoloides 11 76
Zornia sp (tipo CIAT 7847)* — 21

Total de introd. de leguminosas 103 1021
Gramíneas

Andropogon gayanus 3 66
Brachiaria spp* 24 197

Total de introd. de gramíneas 29 263

1 * Indica que nenhuma introdução dessa espécie atingiu a Categoria III ou mais
elevada em 1977.

REVISTA DOS CRIADORES — Agoito d» l»*'
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primeira multiplicação de sementes e ca
racterização inicial dos materiais. As ava
liações de materiais da Categoria III tam
bém são conduzidas ali bem como nos
principais lugares dos ecossistemas.

• Adapt^ão a solos. Um dos elemen
tos determinantes primários de como as
novas introduções de forrageiras se com
portam agronomicamente é a sua adapta
ção aos solos pobres encontrados nos ecos
sistemas objetivados. Entre as importan
tes características químicas dos solos dos
"llanos" e cerrados estão sua elevada aci-
dez, altos níveis de alumínio e baixos teo
res de nutrientes de plantas, disponíveis,
especialmente fósforo.

Os requisitos de nutrientes não foram
determinados para os materiais de germo-

I plasmas disponíveis quando o Programa
iniciou sua descentralização extensiva em
1977. Os estudos desde então fizeram
cem que várias espécies fossem descarta
das das listas de materiais promissores,
devido à falta de adaptação às condições
cdáficas.

Durante esse mesmo tempo foram cole
tados novos materiais, mormente de solos
ácidos, inférteis, assim que novas intro
duções promissoras, geralmente bem adap
tadas às condições de solo, pelo menos
em um dos dois ecossistemas principais.
Estas adaptações incluem baixos requisitos
extremos de nutrientes e, em conseqüên
cia, quantidades somente baixas de ferti
lizantes necessários para estabelecer legu-
minosas e gramíneas mais promissoras.

• Microbíologia do solo. A luminosa,
no pasto melhorado de leguminosa/gramí-
nea, deve utilizar os Rhizobia para fixar
nitrogênio e fornecer ao capim este nu
triente. Estudos feitos nos "llanos" mos
traram que é possível identificar linha
gens superiores de Rliizobia de camadas

Quadro 2. Espécies forrageiras promissoras da coleção de germoplasmas do Programa
de Pastagens Tropicais, indicadas para a Categoria 111 ou scb a Categoria IV/V
de provas de pastejo em dois ecossistemas (1983)

Leguminosa
Categorias

Arachis pintei
Centrosema brasilianum
Centrosema macrocarpum
Centrosema sp. n.
Desmodium canum
Desmodium heterocarpum
Desmodium cvalifolium

Pueraria phaseoloides
Stylosanthes guianensís "tardio"
Stylosanthes capitata
Stylosanthes leiocarpa
Stylosanthes macrocephala
Zornia brasiliensis
Zornia sp (tipo CIAT 7847)
Total de introd. de Icguminosas

Gramíneas

Andropogon gayanus
Brachiaria brizantha
Brachiaria dlctyoneura
Brachiaria humidicola
Brachiaria ruziziensis
Panucum maximum
Total de introd. de gramíneas

internas de solo para inocular determina
das leguminosas. Os mesmos estudos tam
bém revelaram que algumas espécies de
leguminosas nodulam efetivamente com
linhagens nativas e portanto não respon
dem às inoculações adicionais de solo.

• Problemas sanitários. As doenças e
pestes são os principais fatores limitantes
da adaptação das forrageiras em cada ecos
sistema. O controle contínuo e sistemá

tico das pestes e doenças prevalecentes
nos principais sítios de triagem e regiões

Llanos

líl IV/V
Cerrados

"TH W/V

5  —

1  —

em todos os sistemas capacitam o pessoal
do Programa a detectar vários problemas
bióticos, antes não registrados e determi
nar sua importância relativa. Os materiais
de germoplasmas usados em estágios de
testagem avançada demonstraram sua
adaptação às condições de doenças e in
setos prevalencentes em um dado ecos
sistema.

• Produção de leguminosas. O Progra
ma está usando técnicas de produção em
grau limitado para desenvolver espécies

FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzilia - Estado de Minas Gerais
Fone: (011) 37-0031
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forrageiras melhoradas. Um projeto im
portante é, não obstante, a busca de com
binar características de tolerância à an-
tracnose e a produção elevada de semen- Tratamento
tes, que ocorrem separadamente nos tipos
tardio" e comum de Stylosanthes guya-

nensis. As primeiras séries de cruzamentos
de Fz foram estabelecidas para avaliações
na campo, tanto em Carimagua como em
Brasília.

O Quadro 2 mostra os materiais do
Programa Tropical e Programas nacionais
que agora consideram ser mais promisso
res em cada um dos dois principais ecos
sistemas. As introduções dessa lista sofre
ram avaliações com sucesso em um ou em
ambos os sistemas e estão agora passando
para provas em pastagem.

Desenvolvimento de pastagens

Recentemente, germoplasmas de forra
geiras promissoras foram submetidas a
avaliações precoces para responderem a
questões sobre a competibilidade em mis
turas de gramíneas e leguminosas. O gru
po de desenvolvimento de estudos é con
duzido para a competibilidade agronômica
e a seletividade animal que procuram dar
essas respostas. Os resultados capacita
ram os cientistas a planejarem o manejo
de estratégias de pastejo a fim de manter
balanceadas as misturas de forrageiras pa
ra determinados objetivos em cada ecos
sistema.

Para exemplificar, a leguminosa Desmo-
dium ovalifoUum tem boa potencialidade
na competibilidade com capins mais agres
sivos como a Brachiaria humidicola e o
Stylosanthes capitata e é bem aceito em
associação com a gramínea Andropogon
gayanus; mas o D. ovalifoUum e o S.
gtiianensis "tardio" têm menos aceitabi
lidade relativamente à gramínea e à Zor-
itia brasiliensis é completamente rejeitada.
O fato de algumas leguminosas não serem
facilmente consumidas torna-as valiosos
candidatos a sistemas de pastejo sob forte
estresse da seca.

• Carimagua. O grupo de desenvolvi
mento de pastagens também tem sido con
siderado como meio satisfatório e econô
mico para estabelecimento de pastagens
melhoradas nas savanas nativas deste ecc^
ristema. Em Carimagua, A. gayanus, B.
humidicola, D. ovalifolium e P. phasTOloi-

.êm iodos, estabelecido com êxito
uSndo ô mínimo de cultivo. Çs métodos
rffXntio tais como a seraeaçao em filei-
?as ou o plantio em fa.xas mostraram-seras ou u K , (jg requisitos de se-
eficazes P a eficiência do ferti-
mentcs, mel^ranao estabeleciraen-

'.'^■inicial das gramíneas e leguminosas.
Wím em Carimagua estSo sendoTambém em grandes áreas das O

substituídas de misturas
r"^amíncas/leguminosas melhoradas.

.mr cento dc uma pastagem sSo
em faixas dc 0,5-2,5 oucuUivadoí, liadas c plantadas com

5 0 metros. (ncas/lcguminoses, cspe-
niisiura» oe g úivadam as faixas con-
rando-se que eiuo

Quadro 3.

Pastagem n

líguas de s

123

Produtividade média durante quatro anos de past^ens melhoradas em
termos de ganho de peso de novilhos novos (Carimagua)

Ganhos de peso vivo por ano (kg)
Por animal Por hectare

ativa:
savana + queima

Pastejo de leguminosa suplementar:
savana + bancos dc Puciaria phascoUides

Pastagem de gramínea melhorada:
Brachiaria decumbens
Andropogon gayanus

Associações de leguminosa e gramínea:
B. decumbens + faixas de P. phaseol; ides
A. gayanus -|- P. phaseoloides
A. gayanus -f- Stylcsanthe capitata

75 15

101 51

145 250

120 268

183 294
182 308

193 320

avana. Cada ano, outros 20%
de savana são fertilizados para promover
a propagação de espécies melhoradas.
Após três anos, todos os tratamentos, ex
ceto as faixas de 5,0 m de D. ovalifolium
cobrem pelo menos 60% da área total. As
taxas de lotação têm sido de 1,0 a 1,5 ca
beças/ha e os ganhos em peso vivo bons.
Os animais também consomem grandes
quantidades de savana nativa não quei
mada devido à leguminosa em suas dietas.

Dados de quatro anos de provas de pas
tejo em Carimagua indicaram que espécies
de forrageiras melhoradas submetidas a
planos de manejo também melhorados
constituem os métodos de escolha para
aumentar a produtividade animal (Qua
dro 3). ,

Pastagens melhoradas de mistura de
gramíneas/leguminosas têm produzido
consistentemenle cerca de 30% a mais em
ganhos de peso por animal e 15% a mais
em ganho por hectare do que os de gra
míneas somente, com ocorrência de maior
benefício durante a estação seca.

Os planos de manejo desenvolvidos pe
los cientistas do Programa incluem a fer
tilização de mantença e alguma combina

ção de taxas de lotação ajustadas e siste
mas de pastejo para assegurar a persistên
cia das espécies forrageiras escolhidas. As
associações muito produtivas de B. de
cumbens e P. phaseoloides indicam que a
persistência pode manter bem os ganhos
de peso vivo durante o tempo. (Figura 3).

Um dos objetivos da criação de siste
mas de pastagem baseados em legumino
sas é proporcionar uma dieta mais nutri
tiva para o gado no pasto. O sucesso dessa
estratégia é mostrado no Quadro 4, onde
a qualidade e a quantidade de pastagens
mistas foi suficiente para sustentar ga
nhos de peso vivo durante a estação seca,
Isto seria impossível com pastagens ex
clusivas de gramíneas nas lotações de pas
tejo usuais. A reciclagem do nitrogênio
pelas leguminosas também foi demonstra
da pelo maior teor de proteína do capim
e a dieta total, especialmente na estação
úmida.

• Cerrados. A região de cerrados do
Brasil contém extensas áreas de pastagens
degradadas baseadas nas espécies Brachia
ria. A falta de nitrogênio disponível e
um fator significativo que contribui para
o declínio das espécies de gramíneas, as
sim que se têm desenvolvido métodos para

I B. decumbens +
P. phaseoloides (str(ps)

I B. decumbens

JL.

1979 1980 1981 1982 1983

Anos sob pastejo

Figuri 3. Produtividade no decorrer do tempo de Brachiaria decumbens só •
com uma leguminosa (Carimagua).
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Arados no preparo do solo
Eng.° Agr." GASTÃO MORAES DA SILVEIRA

MECANIZAÇÃO
O arado, segundo alguns, é um

dos instrumentos mais úteis para a
humanidade, pois, com sua utiliza
ção, sempre se buscou maior pro
dutividade agrícola. Desde o do tipo
de ponta de pau ou de pedra, puxa
do por animais, até os modernos, de
tração mecânica, a evolução do ara
do se processou tanto nos desenhos
como nos materiais empregados na 1
sua construção.

Basicamente existem dois tipos;
os de aiveca e os de discos. Os de
aiveca são pouco usados entre nós,
restringindo-se aos de tração ani
mal. Os de discos são indicados para
as seguintes condições de trabalho:
em terrenos recém-desbravados, com
tocos, raízes e pedras (se os discos
não conseguem cortá-los, rolam so
bre eles, voltando a funcionar em
seguida); em terrenos duros, pois
a penetração das aivecas é mais di
fícil; a ação de corte dos discos per-

O arado da d'.scos de engate em três pontos
é o mais utilizado.

mite realizar em terrenos com restos
de cultura e com abundante cober
tura como adubação verde, prague-
jamento do solo; a substituição dos
discos gastos é mais fácil do que a
recomposição do bico das aivecas;
menor compactação do solo na re
gião de corte.

Modernamente, encontramos ara

dos com 2, 3, 4 e 5 discos tanto
arrastados, como semimontados e de
engate em três pontos. O último
tip>o é o mais utilizado pelos peque
nos e médios agricultores, sendo
portanto, os mais empregados.

Constituição do arado

Os arados de engate nos três pon
tos dos tratores são formados pelos

seguintes componentes: a) chassi
— pede ser do tipo retangular; b)
coluna suporte do disco — acopla-se
ao chassi na parte superior, sendo
que embaixo temos os cubos dos
discos; c) torre — é a parte ante
rior, por onde se faz o acoplamento
com o sistema hidráulico de engate
do trator; d) barra transversal —
nas suas extremidades estão os pi
nos de engate que podem ser cate
goria I ou II; e) roda-guia — é a
roda que vai na traseira servindo
para: auxiliar na regulagem e manu
tenção uniforme da profundidade da
trabalho; absorver esforços laterais,
advindos de corte do solo pelos dis
cos; ajuda na estabilização do con- |
junto trator-arado; e auxilia no con
trole da largura de corte do primei
ro disco; f) discos — são as ferra
mentas de aço, com dureza e tenaci
dade, em forma de calota esférica,
que promovem o corte e desagrega
ção do solo. As dimensões dos dis
cos são também padronizadas: diâ
metro, concavidade, espessura, nú
mero de furos de fixação, entre ou
tras.

O arado deve associar muitos re

cursos de regulagem, simplicidade
de operação, facilidade de manuten
ção e um bom desempenho em
quaisquer condições de trabalho e
tipo de solo.

Assim, além de permitir regula-
gens de ângulos de corte (vertical e
horizontal) através de entalhes no
cubo do disco, também deve apre
sentar a possibilidade de regulagens
de largura de corte, distância entre
discos e posicionamento da barra
transversal.

O ângulo horizontal é aquele en
tre a borda do disco e a direção de
caminhamento. Varia de 45 a 60°,
sendo este o último valor recomen

dado para solos compactados e com
baixo teor de umidade. Em condi

ções médias são usuais valores dp
45 a 50°.

O ângulo vertical, situado entre a
borda cortante e uma linha vertical,
varia de 15 a 25°, sendo 18 a 20° o
valor médio para a maioria das con
dições. Em solos compactados e

rr':n

o arado de discos deve ser multi-regulávei.

com baixo teor de umidade e em ara-

ção profunda, o ângulo vertical deve
ser pequeno. Em solos com menor
resistência, o ângulo vertical deve
ser maior (disco mais deitado).

Para se conseguir uma boa aração
e um bom desempenho do conjunto
trator-arado, alguns pontos devem
ser verificados e feitas as devidas

ajustagens: 1) bitolas do trator —
regular as rodas dianteiras e as tra
seiras de acordo com o pneu utili
zado. Pneu traseiro 12-38; 13-28 e
14-30, bitola (dianteira e traseira)
1,42 m. Pneu traseiro 15-30 e 15-34,
bitola (dianteira e traseira) 1,52 m.
Assim, a roda dianteira trabalhará
no centro do sulco deixado pelo
corte do último disco do arado, pos
sibilitando ao operador condições
de corrigir a direção do trator, no
sentido de obter uniformidade de

corte do primeiro disco. 2) lastra-
gem do trator: a aração exige muita
força de tração e, para impedir o
deslizamento, mantendo a estabili
dade de direção, é necessário colo
car pesos frontais e nas rodas, além
de água nos pneus traseiros. O tra
tor deve ser preparado consultan-
do-se o seu manual de operação. 3)
a largura de corte do arado pode ser
•modificada pela posição da barra
transversal, pela inclinação da roda-
guia e pela posição do trator em re
lação ao sulco.

Pela posição da barra transversal,
deslocada para a esquerda, diminui
a largura e, para a direita, aumenta.
A posição da barra transversal afe
ta a estabilidade de-direção do tra
tor. Se ele desvia para a esquerda,
a barra se desloca para a direita e
vice-versa.
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Pela inclinação da roda-guia, nessa
caso, o maior ângulo horizontal {ân
gulo horizontal da roda-guia) con
tribui para diminuir a largura de
corte e o menor aumenta. Se a fren
te do trator puxar para a esquerda,
d.recione a roda-guia para a esquer
da, diminuindo o ângulo e vice-ver
sa. A roda-guia deve forçar contra
a parede do sulco, resistindo aos es-
torços transmitidos ao arado pelos
discos. A pressão da mola da roda-
guia influi na profundidade de tra
balho.

Pela posição do trator em relação
ao sulco. Se o tratorista andar com
as rodas direitas mais perto ou mais
afastado do sulco, consegue-se maior
cu menor largura de corte do pri
meiro disco. Contudo deve-se dirigir
de maneira que o pneu traseiro te
nha boa aderência no fundo e na pa
rede do sulco.
Para que o trabalho de corte do

solo seja eficaz, há necessidade que
03 discos se mantenham sempre o
mais limpo possível e para tanto, é
indispensável o uso dos limpadores,
uma vez que nem sempre se conse

gue arar o solo com o seu teor de
umidade ideal, principalmente quan
do se trata de áreas extensas.
Além das angulações e concavida-

de dos discos, são os limpadores que
proporcionam um perfeito tomba-
mento da camada arada, ou seja, são
03 limpadores dos discos que con
duz a uma perfeita inversão da leiva.

Os discos devem se manter sempre limpos.

Em condições normais, os limpa
dores deverão ser regulados de ma
neira que sua borda inferior fique
um pouco acima dos centros dos
discos e posicionados de tal forma
a deixar uma pequena folga que per
mita que os discos girem livremente.

Para se ter um trabalho de ara-

ção uniforme, todos os limpadores
devem ser regulados na mesma po
sição.

As marchas recomendadas para
os trabalhos de aração poderão ser
a primeira simples a terceira redu
zida, dependendo das condições de
terreno e do deslocamento que se
deseja dar ao solo cortado pelos dis
cos. Dando maior velocidade ao tra

tor, a terra será atirada a uma
maior distância e vice-versa. Para

se obter uma aração uniforme, a ve
locidade do trator deverá permane
cer invariável durante o trabalho.

Obtém-se a profundidade de corte
desejada por meio da alavanca de

controle de profundidade, situada
no quadrante do hidráulico do tra
tor, de acordo com os manuais de
instruções. Obtida a profundidade
satisfatória, a alavanca de profun
didade deverá ser fixada na posição.
A operação de baixar e levantar o
arado deverá ser feita exclusivamen
te com a alavanca operacional (ala
vanca maior) que deverá ter tam
bém sua posição delimitada no se
tor de reação, por meio de porca
limitadora.

Aconselha-se a escolha de arados

que apresentem as posições da bar
ra transversal, ângulo de disco, ro
da-guia e suporte dos discos variá
veis, em função das condições de
solo duro, semiduro, intermediário e
mole, o que facilita bastante a re-
gulagem do arado.

Com maior velocidade do trator o solo será
atirado a maior distância.

RUSTtCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

TABAPUA
Se você quer peso, você quer TABÀPUÃ, o roço
feito poro o Brasil: rustícídode, fertilidade e
precocidade. Venho ò origem do TABAPUÃ:

Fazendo Água Milagroso, Tobopuã,
Estado de São Paulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Ciclone de Tabapuã T-K 5820
734 kg aos 24 meses

Fazenda Água Milagrosa
C. Postal 23

15.880 - Tabapui - SP
Tels.: (0175) 62'U17 e

62-1487

Filial em MS: Granja Ipanema
Rodovia Campo
Grande - Cuiabá, a

40 km de Campo Grande
Tel.: (067) 624-6138

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10.° and. — Rio de Janeiro, RJ
Tels.: (021) 242-0297 e 221-0678



igé seléGiQAãndo
lá 40 anos

Restrito até pouco tempo
apenas ao Rio Grande do Sul,
a raça Ibagé |â ganha espaço
forai dO' Éstado dá origem:
ver^s peGUãristas de outros
Estados já estão criando o Iba-
gé, É uma MÇa para corte, re
sultado do cruzamento das ra
ças Nelore e Aberdeen Ángus.
íniciadp há 40 anos, a seleção
Gonseguiu produziF um animal
com a rusticidade do Nelore e
precOGidadê do Atodeen An
gus. O Ibagé já ganhou uma
associação, que tem 1\ sédps
no il§ e 1 em São Paulo. Nés-
ses últimos 3 anos, loram re
gistrados 7300 flnimaÍR còm
grau de sangue 3/8 Nelore e
5/8 Angus. Infomiações so
bre a raça podem ser obtidas
em Bagé: Bfe 1S3, fcm 141
C.P. 242, GEP 96.400
RS.

Instituto Cândido
comemora

50 anos

Üm dos mais importantes
centro de pesquisas e ensino
sòbré a industrializarão do

o Instituto de Laticínios
Cândido Tostes, que incorpora
ainda a Escola de Indústrias-
Agrtcolas e o Centro de Pes
quisa e Ensino pertencente à
Epami^ comemora 50 anos de
-fundação. O centro foi criado
pelo governador de Minas,
Benedito Valadares, que esco
lheu o nome de Cândido Tos-

em homenagem ao bri-
IhMte advogado e grande pro
prietário de terras, homem de
^nde coração, benemérito e
de muito prestígio no socieda
de e no agropecuária. Hoje,
denominado Centro de Pesqui
so e Ensino Instituto de Lati-
cítiios Cândido Tostes, é pio
neiro em pesquisa, formação
de recursos humanos e a im-
plantoção de diretrizes tccno-
IdgícES no indústria nacional
de laticínios.

Volta exporta
equipamentos para
inseminação e

animais

A Volta Indústria Agro
pecuária Ltda. fechou recente
mente duas exportações para
países da América do Sul.
Vendeu, para a Agropecuária
Dei Oriente, de Santa Cruz de
La Sierra, na Bolívia, um lote
de 116 Nelores -^111 fêmeas
e 5 machos. Os animais ex
portados foram de Hiroshi
Ypshio, da Fazenda Limoeiro,
de Presidente Prudente, e Pau
lo Menezes, da Fazenda In
diana, do Rio de laneiro. Os
animais forem transportados
por rodovia até Campo Gran
de e de lá, por ferrovia. É a
primeira exportação de Nelore
registrado para a Bolívia.

Outra exportação significa
tiva da Volta foi a de acessó-

i  rios para ã inseminação arti-
Bcial pãra a Argentina: a Vol
ta vendeu botijão da Çryome-

I  tal e de fabricação própria,
luvas de plásticos, pipetas,
apUçadpres, espéculos e bai
nhas. O importador é a em
presa Reprodutores SRL, de
Buenos Aires. O volume áe
dinheiro — ÍJSg 2 mil é
pequeno, admite Marco An
tônio Volta, diretor da Vcútá
Indústria Agro^cuária Ltda.
Porém, para elé, tem um sa^
bor especial: é a primeira vez
que o Brasil faz esse tipo de
exportação. Mais do que isso:
a  exportação de bainhas,
cujo principal fornecedor mun
dial é ã França, um produto
que o Brãsií continua impor
tando, E a Volta já tem con
sulta do Peru, Colômbia, Ve
nezuela, Çõsta Rica, Equador,
Panamá e Chile.

Exposição de
Gatos

Foi reali^da, de ̂  a 21 de
julbP, no Estádio Remo da
lagoa Rodrigo de Freitas, no
Rio de laneirp, a 1." Exposição
Internacional de Gatos de Ra
ça, organizada pelo Clube Bra
sileiro de Gato, entidade fi-
Úada & Federação Internacio
nal de Felino (FlPE). A mos
tra contou com a participação

de criadores brasileiros e es
trangeiros. O evento teve co
mo patrono o professor e na-
turaUsta Augusto Ruschi e do
juiz belga.

Instituto Zootecnia

completa 80 anos

O Instituto de Zootecnia,
vinculado à Secretaria da Agri
cultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo, come
morou 80 anos de fundação.
Fundado como Posto Zootéc-
nico Central, desde o início o
IZ dedica-se à pesquisa animal
e de plantas forrageiras no Es
tado de São Paulo. Atualmen
te, ele desenvolve 193 proje
tos — destacando-se sobre a

alimentação animal (83 pro
jetos) , melhoramento animal
(38), técnicas de manejo (31)
e sanidade (11). Por produ
tos, os programas distribuem-
se em gado de leite (47 pro
jetos), forragicultura (47), ga
do de corte (37), suínos (19),
sericicultura e abelha (12),
pequenos e médios animais
(11).

Fasciolose provova
econômicas

As estatísticas do Serviço de
Inspeção Federal (SIF), do
Miâstério da Agricultura, vêm
mostrando a crescente incidên
cia da fasciolose no gado bo
vino brasileiro, particularmen
te no Riõ Grande do Sul, nos
úldmps anos. Este órgão, que
controla os abates nos estabe-
lècimentos frigoríficos, catalo
ga todas as condenações por
tuberctilose, cisticercose, acti-
nomicose, bidatidose e fascio
lose, entre outras doenças.
0s números do SIF mostram

que, em Í982, ps fígados de
i3.5% dos bnvinps abatidos
fõram condenados. Em 1983
este índice subiu para 14,64%
e para 1984 estima-se (ps nú
meros finais ainda n|o foram
oficialmente divulgados) que
será superipr a 15%. Em ovi
nos a evolução é também cres
cente e, em 1984, deverá ser o
dobro da de 1982. Em 1983,
foram condenados 3% dos fí
gados. Este número menor de
fígados ovinos condenados, em

relação aos bovinos, é ê^lb
cada por dois fatores: os ábor
tes são geralmente realimdos
em animais de menor ida^,
que ainda não tiveram t^PP
para contrair a fasciolose, Ol^
de não incluírem os tnilhi^
de ovinos que anualmente ̂
abatidos para consumo dos es
tâncias.

Este é tun dos poucos dádps
concretos que permitem aqyJ?
latar as perdas elevadas pro
vocadas pela fasciolose. Mês-~
mo em outros países isto é
fícil: um relatório da 'FA0
aponta a dificuldade de deE-
nir em quantas dezenas de mi
lhões de libras esterlinas (ott>
de bilhões de cruzeiros) áçã
o prejuízo.

Clinicamente, a fasciolose
se manifesta sob as foimas
aguda e crônica, porém mui
tos animais podem abrigar a
fasciola sem demonsttarein
qualquer sintoma Clínico. G
abate de milhares de bois gor
dos em boas condições e qqe
têm os seus fígados condena
dos confirmam istõ.
A fasciolose aguda é cãt;sa-

da pela migração de um nú
mero elevado de fasciolas ima'
turas jovens e imaturas
tecido hepático, provocando
uma hepatite de origem essen
cialmente traumática. A morte
é quase sempre o resultado
inevitável, entre seis e pito
semanas após a infestação. Não
é normal a fasciolose aguda
ocorrer anualmente, porém
quando estes surtos Pcorrem»
as perdas são grandes. Na Eu
ropa foram apontados peíõ
menos 27 surtos nos últímos
quatrocentos anos. O de
1879/80, na Ingjat^a, pro
vocou a perda de 10% de Seus
ovinos (cerca de 3 milhões de
animais). Nesse mésmq pafs^
em 1958, perdeut-se 80
ovelhas, dizimando completa-
mente os plantéis em ̂ aáde
número de propriedades.
A fasciolose GrÔnica aparece

quando há números rélativQ-
mente reduzidos de parasitas
adiiltos. Nas regiões de chma
temperado, como o Rio, Gran
de dp Sul, a doença õcorre ti
picamente no outonp/invemo,
caracterizando-se por queda de
estado, anemia, êrnagrecimen-
to progressivo e finalmente
morte dos animais. Em gc
apenas quando os sintomas se
manifestam clinicamente é que
os animais sãp submetidos o
tratamento. Deixam de set
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tratados aqueles sem sintoma
tologia, rottadores da fascio-
lose subclínica, justamente a
forma mais comum da doença
cm bovinos.

As perdas nas infestações
subclínicas em bovinos são es
timadas em até 8% de retar
damento de ganho de peso e
da produção de leite. Ovinos
sem tratamento têm sua pro
dutividade significativamente
reduzida em relação às ove
lhas tratadas. Na Austrália
(não existem dados sobre o
Brasil) foram detectadas que
bras na produção de lã da or
dem de 30 a 35%, indepen
dentemente de idade ou nutri
ção. A redução da fertilidade
c menor peso ao nascer são

também conseqüências da fas-
ciolose.

Para atender as necessida
des dos pecuaristas, em busca
de um produto que ating'sse
por igual todas as formas de
fasciolas, e não apenas as
adultas, Sub-Divisão Saúde
Animal da Ciba-Geigy intro
duziu recentemente no merca
do Fasinex, um fasciolicida
baseado no triclabendazole
(ingrediente ativo testado e
aprovado em mais de 30 paí
ses ao redor do mundo, com
mais de um milhão de ani
mais já tratados). Este é o
primeiro — e único — pro
duto fabricado no Brasil com
ação sobre fasciolas imaturas
jovens, imaturas e adultas.

Sal, uréia, energia e
mineral.

Como balancear?

Fábio Arruda Guidolin e
LourUtcn Bertelli Fernandes (*)

A utilização de uréia se faz
necessário toda vez que o teor
de fibra da dieta é exagerada-
mcnte alto e o teor de proteí
na é exageradomente baixo,
condição esta encontrada na
teca e agravada quando de
uma geada.
Habitam o rúmen bactérias

e protozoárics que são os res
ponsáveis pela degradação dos
alimentos grosserios, isto tor
na o criatério dos ruminantes
uma atividade viável economi
camente. Esta microflora se
reproduz e se mantém ativa
graças à absorção de amino-

(•) Os autores sSo zootecnistas.

ácidos, energia, ácidos graxos,
carboidratos, minerais e nitro
gênio que retiram da parte
protéica na dieta e quanto mais
perfeito for o equilíbrio des
tes iiutrientes mais ativa será
a microflora, conseguindo de
gradar os alimentos e prepa
rá-los para serem absorvidos
em quantidades satisfatór.as.
Quando, durante a seca, o ní
vel de proteína cai drastica
mente e portanto o tecr de ni
trogênio se reduz, a população
microbiana do rúmen não con
segue se reproduzir com a mes
ma intensidade. Por sua vez
isto acarreta uma diminuição
de ingestão de matéria seca
pois gasta muito mais tempo
para ser digerida.

Para corrigir este problema
é preciso de tempo, até que se
recomponha a microflora e
esta passe a ser atuante nova
mente.

Como solução utilizamos a
uréia junto ao sal mineraliza-
do em função de praticidade e
economia.

É importante, todavia, que
ao fazermos uso desta prática
não abandonemos a tecnologia
da mineralização em si, ou se
ja, macro e micro-elementos
bem balanceados, que somados
à fração energética da mistura,
a própria uréia e ao cloreto
de sódio, devem estar no mais
perfeito equilíbrio para que
consigamos tirar o maior pro
veito técnico-econômico da
utilização da uréia.

Esta tecnologia deve vir
acompanhada ainda de coad
juvantes para seu maior apro
veitamento.
A intoxicação através da

uréia ocorre em função de que
o pH dor úmen do an mal que
é superior a 7 favcrece a pas
sagem de uma quantidade in
tensa e rápida de amônia para
a  corrente circulatória não
permitindo ao rim e fígado a
eliminação da amônia e into-
xicando o animal.

O uso de acidificante rumi-
nal elimina este problema pois,
oferecendo uma condição mais
ácida ao rúmen. não permite
que^ grandes quantidades de
amônia passem rapidamente à
corrente circulatória.

A degradação da uréia pro
duz amônia e este sim é alta
mente interessante para o ani
mal. A amônia, embora se
forme, é muito pouco favorá
vel. Um elemento mineral que
favorece a produção de amô-
nio é o níquel e então este

elemento passa a ter uma fun
ção vital dentro de uma mis
tura de uréia e sal mineraliza-
do.

Quando da utilização da
uréia, o fígado e o rim desem
penham um papel preponde
rante no metabolismo da uréia.
O rim, por exemplo, excreta
uma quantidade apreciável de
potássio, associado a isto te
mos que as forrageiras tropi
cais são muito pobres neste
elemento, principalmente nes
te período, e além disto o ani
mal diminui muito a ingestão
de matéria seca. Por tudo
isto, na mistura mineral-uréia
deve constar a presença abun
dante deste elemento.

O fornecimento de uma
fonte energética concomitante
ao uso da uréia é fundamental
para o bom desempenho da
microflora ruminal, porém é
importante a escolha da fon
te energética, as fontes tradi
cionais, o farelo de trigo, de
arroz, o milho, sem dúvida
nenhuma, contribuem ao for
necimento de energia. Porém
estudos e experimentos recen
tes descobriram uma nova
fonte de energia, não conven
cional, superior em desempe
nho 78% às tradicionais e já
incorporada ao produto Premi-
phos uréia.

Já verificamos então que o
perfeito equilíbrio entre o mi
neral, a uréia, o sal, o níquel,
o potássio e energia são indis
pensáveis ao bom funciona
mento da uréia e já temos por
tanto uma microflcra reestabe-
lecida, em condições de pro
duzir proteína. Devemos lem
brar então a importância do
enxofre para a produção de
aminoácidos sulfurados, que
por sua vez entram na compo
sição da molécula da proteína.
Por todas as razões expostas

até agora é que nem sempre
o fazendeiro, através de méto
do caseiro de obtenção deste
produto, consegue um bom de
sempenho do seu rebanho.
Além disso, como não con
tém nenhum coadjuvante tor
na-se indispensável se fazer
adaptação da microflora rumi
nal para evitar a intoxicação,
perdendo-se um tempo precio
so, pois até que a adaptação
esteja concuída já decorreram
60 dias mais ou menos. Como
a seca tem o período de 5 me
ses, é lógico imaginar que os
animais não terão tempo há
bil para tirar o melhor orovei-
to da mistura. Além disso, o
tipo de mão-de-obra, nem sem

pre especializada, torna esta
prática muito perigosa pois se
sujeita a muitos erros de ma
nipulação.
É  freqüente depararmos

com formulações onde se d s-
cute qual a porcentagem ideal
da uréia a ser utilizada na
mistura. Alertamos que isto
não é fundamental, pois o im
portante mesmo é o quanto o
animal está ingerindo e apro
veitando deste produto.
Uma mistura mineral bem

equilibrada, contendo digamos
30% de uréia, deve ser consu
mida em pelo menos 80 g/ca
beça/dia cm méd'a de período
e de rebanho, só assim estare
mos conseguindo fornecer
quantidades equilibradas e
ideais de sal, uréia, energia e
mineral.

Temos portanto condições
técnicas altamente satisfatórias
para a utilização da uréia em
nossas pastagens, porém é de
um bom manejo que vai de
pender o sucesso ou insucesso
deste produto, aguadas em
boas condições, cochos em
quantidades e localizações cor
retas, recolocação periódicas
do produto e a presença de
macega, são condições ind s-
pensáveis para o início da uti
lização deste produto.
Devemos começar a usar a

mistura na época da formação
da sementeira e interromper
quando a rebrota for total dos
pastos.

O uso da uréia é obrigató.io
em nossas condições. Porém,
chamamos à atenção que a
uréia não é um fim, e sim um
meio. Usar este produto, pura
e  aleatoriamente, pouco ou
nada de benefício trará à nos
sa pecuária.

História da
raça Guernsey

o veterinário Ivens Sathler
conta a história que levou os
ingleses a apossarem da raça
Guernsey. De acordo com ele,
a história remonta à 2." Guer
ra Mundial. Explica que a
ilha de Guernsey tinha sido
invadida pelos alemães. E lá,
entre os bovinos de alto valor,
estava a vaca mais famosa e'
valiosa pela sua pureza racial
e produção da raça Guernsey
— o Vênus de L*Abbcyer. Es
tava prestes a dar cria e gera
ria um produto de um touro
igualmente excepcional. Os
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alemães estavam bem informa
dos da qualidade do animal e
pretendiam apoderar-se daque
le patrimônio de indiscutível
valor, levando-o para a Ale
manha. Porém, os ingleses
também queriam o animal e
numa ação rápida e inteligen
te conseguiram apoderar-se de
le; um comando composto de
homens arrojados e bem trei
nados chegou à ilha e apro
veitando a escuridão da noite,
iludindo guardas e sentinelas,
conseguiu retirar a vaca. Em
seu lugar, deixou um animal
parecido, também amojando.
Assim, os ingleses continuaram
dominando a raça Guernsey
no mundo.

Pesquisador da
Embrapa assume
a SBZ

o engenheiro-agrônomo Ar-
thur da Silva Mariante, pes
quisador da área de melhora
mento animal do Centro Na
cional de Pesquisa de Gado
de Corte, assumiu a presidên
cia da Sociedade Brasileira de

Zootecnia (SBZ). A solenida
de de posse ocorreu no Cen
tro de Convenções do balneá
rio Camboriu, durante a 22.'
Reunião Anual da SBZ, reali
zada entre os dias 15 e 19 de
julho, que contou com a pre
sença do ministro da Agricul
tura, Pedro Simon e do pre
sidente da Embrapa, Luiz
Caries Pinheiro Machado.

"Período de gestação
em bovinos da raça
Chianina no Estado

de São Paulo"

Roberto Santos Azevedo

O presente trabalho foi rea
lizado a partir dos dados en
contrados na Associação Bra
sileira de Criadores de Chiani
na e conferidos com os arqui
vos das fazendas estudadas. As
fazendas foram escolhidas
dentre as que apresentavam
maior organização no contro
le de dados. A fim de reduzir
a margem de erro, foram des
prezados os dados coletados
na Associação que estavam
cm discrepância com os das
fazendas.

Em seis fazendas, no Estado
de São Paulo, foram levanta
dos dados de 297 fêmeas (99
nacionais e 198 importadas),
perfazendo um total de 768
períodos de gestação. Além
dos grupos nacionais e impor
tados, foram separados o sexo
dos produtos e os partos ge-
melares de matrizes importa
das. Os gêmeos de matrizes
nacionais foram desprezados
por só terem sido observados
03 casos, insuficientes para
uma análise.

Foram obtidos os seguintes
resultados para médias de pe
ríodos de gestação em dias:
machos nacionais — 291,31 ±
3,66; fêmeas nacionais —
291,23 ± 2,44; machos impor
tados — 292,30 ± 3,21; fê
meas importadas — 291,24 ±
3,24; gêmeos importados —
292,12 ± 3,53; machos nacio
nais e importados — 291,98 ±
3,42; fêmeas nacionais e im
portadas — 291,24 ± 2,95;
machos e fêmeas nacionais —
291,27 ± 3,15; machos, fê
meas e gêmeos importados —
291,84 ± 3,22 e; média geral
— 291,66 ± 3,19. A análise
de variância não apresentou
resultados significativos, quan
do se compararam os grupos
segundo sexo e origem, confir
mando VILLARES (1973).

As médias observadas no
presente trabalho revelaram-se
ligeiramente superiores às en
contradas por VILLARES
(1973), com elevações de 4,48,
3,11 e 3,89 dias, respectiva
mente para machos, fêmeas e
total, independente da origem
das matrizes. Por outro lado,
encontrou-se um encurtamen-

to no período de gestação,
comparando-se com os dados
da raça na Itália, segundo
BORDI, PROTO & GATTI
(1966) da ordem de 6,42, 6,26
e 6,04 dias, respectivamente
para machos, fêmeas e total.

TABELA I

Número de fêmeas estudadas,
de acordo com a nacionalidade
no período de 1964 a 1977.

Discriminação Número

Nacionais 99
Importados 198

* Corresponde a — 31,00%
das fêmeas registradas no
Brasil, cm idade de repro
dução.

TABELA II

Estimativas de parâmetros, de acordo com o sexo dos produtos
e a nacionalidade das fêmeas, no período de 1964 a 1977.

Discriminação N.° de Média

gestações

Machos nacionais 132

Fêmeas nacionais 113

Machos importados 282

Fêmeas importadas 225

Gêmeos de importados 16

Machos nacionais

e importados 414

Fêmeas nacionais
e importadas 338

Machos e fêmeas

nacionais 245

Machos, fêmeas e
gêmeos importados 523

TOTAL GERAL 768

Coeficien- Erro

Desvio te de padrão
padrão variação da

(%) média

10,68 3,66 0,92

7,12 2,44 0,67

9,40 3,21 0,55

9,43 3,24 0,62

10,33 3,53 2,58

9,97 3,42 0,49

8,60 2,95 0,47

9,20 3,15 0,58

9,39 3,22 0,41

9,31 3,19 0,34

TABELA III

Comparação dos resultados obtidos na Itália e em São Paulo,
com as respectivas diferenças.

Autores Santos

Discriminação N." Média

Machos

Fêmeas

414 291,98

338 291,24

768 291,66

Bordi, Proto &
Gatti (1966)
N." Média

— 298,40

— 297,50

— 297,70

Diferença
N.° Média

— 6,42

— 6,26

Reprodutora Chianina • seus gêmeos.



65 pesquisa de progênie (2^ série Filhos de Gigante J.O.)

TURBANTE J.O. - Gerações 1974/197
DR. ARTUR PAGLIUSl GONZAGA

Criador em Getulina ■ SP

I — Explicações

Estudamos as sete progênies principais
da Raça Mangalarga, derivadas de Colo
rado, o pilar da Raça no passado. De Co-
Icrado vieram, sucessivamente, Pensamen
to, Abaré e Gigante J.O., sendo este o
moderno pilar da Raça.

Já publicamos, das sete pesquisas a se
rem feitas, cinco delas (Urucum J.O., Es
teio J.O,, Atleta J.O., Folião J.O. e
Curió J.O.). Restam ser publicadas as
progênies de Turbante J.O. e de Cocar
J O., dois irmãos próprios que têm se riva
lizado pela alta qualidade de seus pro
dutos.

Embora Cocar já tenha morrido e Tur
bante não, mantemo-nos fiel à disciplina
de trabalho que nos impusemos a nós pró
prios e, assim, publicamos as pesquisas
anteriores, e as futuras também, estrita
mente pela ordem de nascimento dos ani
mais pesquisados.
E, chegou a hora do TURBANTE J.O.,

nascido em 23/12/69, registro 1849, ala
zão, 1,61 m de altura de cernelha, 1,88 m
de perímetro toráxico, 0,23 m de períme
tro de canela, classificação ótima com 95
pontos de registro, tendo sido Campeão
Potro em S,P.-72 e Reservado de Grande
Campeão na mesma Exposição, e Cam
peão Cavalo em S.P.-73 e, desde que foi
injtituído o prêmio de Melhor Reprodu
tor do Ano pela ABCCR Mangalarga, Tur
bante J.O. tem ganho o prêmio, o que já
ocorreu em 1982, 1983 e 1984.

Sua progênie é extensíssima e deverá
aumentar ainda mais, pois está no auge de
tua forma (esperando nós que seu pro
prietário, a Associação e o Ministério da
Agricultura-CCCCN tenham o bom senso
de permitir coleta e armazenamento do
lémen dele, para que não se perca, pela
burocracia, o grande semental moderno
da Raça).
Tal a quantidade de filhos e filhas de

Turbante J.O., que resolvemos dividir a
publicação da pesquisa sobre ele, por anos
àt produção.

Atsim. nesta publicação, cuidaremos
ípenai (dada a primeira monta de Tur-

j bar.te J.O. ter ocorrido em 1973, com nas

cimentos em 1974) dos produtos nascidos
em 1974 e 1975.

II — Turbante J.O. — Produção 1974 e
1975

Era 1974, nasceram seis machos e duas
fêmeas; em 1975, nasceram cinco machos
e oito fêmeas, com pencas de prêmios e
ótimas produções.

III — Seus filhos de 1974

1) Pirão J.O., registro 3195, nascido em
I-9-74, alazão, 1,57 m e Vi de cernelha,
classificação boa, filho de Tapioca, regis
tro 5525 (sangue de Astuto e de Absintho),
irmão próprio de Beijti J.O., propriedade
do Espólio de Antônio Inácio Pupo,
R.T.P.F./80, Reservado Campeão Potro
cm Bragança Paulista em 1977 e Campeão
Cavalo em Piracicaba em 1981.
2) Armistício J.O., registro 2721, nas

cido em 2-10-74, alazão, 1,59 m de cerne
lha, classificação boa, filho de Moratória
J.O., registro 6247 (sangue de Gigante
J.O. e de Astuto), irmão-próprio de Tré
gua J.O. e de Férias J.O., propriedade
de Frederico Sampaio Edelweeis, Cam
peão Júnior em Itapetinga-BA de 1975, Re
servado Campeão Potro em Itapetinga-BA
de 1976, Campeão da Raça em Ipiaú-BA
de 1977, Campeão e Grande Campeão da
Raça em Vitória da Conquista-BA de
1979, Campeão e Grande Campeão da
Raça em Ipiaú-BA de 1981, Campeão e
Grande Campeão da Raça em Vitória da
Conquista-BA de 1981, Campeão e Grande
Campeão da Raça em Jequié-BA de 1982,
Campeão e Reservado de Grande Cam
peão da Raça em Salvador-BA de 1982,
e Campeão e Grande Campeão da Raça
tm Recife-PE de 1983.

3) Rodeio T., registro 2822, nascido em
II-10-74, alazão tostado, 1,57 m de cer
nelha, classificação MUITO BOA, filho
de Serenata, registro 4183 (sangue de Sul-
americano e de Invasor) propriedade de
Carlos André Valentim, Campeão Potro
em São João da Boa Vista e Ourinhos de
1976, com 1,82 m de p. toráxico e 0,19 m
de p. canela.
4) JK-JB, registro 2962, nascido em 29-

TURBANTE JO

10-74, preto, 1,53 m de cernelha, classifi
cação boa, filho de Carioca, registro 6.000
(sangue de Sargento e de Sertão), proprie
dade de Urbano de Andrade Junqueira-
MG, Campeão Potro em Caxambu-MG.
5) Ogum J.O., registro 2962, nascido

em 13-11-74, alazão, 1,55 m de cernelha,
classificação boa, filho de Argila J.O., re
gistro 5022 (sangue de Astuto e de Pen
samento), propriedade de Olinto Marques
de Paula, irmão próprio de Bauxita, de
Turbo e de Ardísia, 1.° Prêmio Potro em
São João da Boa Vista em 1977, tendo
MORRIDO em 1977, durante a Exposição
de Belo Horizonte-MG.

6) SABRE J.O., registro 3666, nascido
em 6-12-74, alazão tostado, 1,54 m de cer
nelha, classificação MUITO BOA, filho
de Gazela J.O., registro 6105 (sangue de
Chapéu J.O. e de Pensamento), proprie
dade de Armando Bueno dos Santos, ir
mão próprio de Adonis, Belo, Branca e
Corsa J.O., Reservado Campeão Cavalo
em Ourinhos de 1982 e CAMPEAO CA
VALO NACIONAL SÊNIOR DE BAU
RU de 1982.

IV — Suas filhas de 1974

1) Pavana J.O.. registro 8314, nascida
em 1-10-74, alazã, 1,55 m de cernelha, clas
sificação boa, filha de DANÇA J.O., re
gistro 5572 (sangue de PALADINO e de
Pensamento), propriedade de Grano Agro-
pastoril Ltda., irmã própria de Pagode
J.O., 1.° Prêmio Potra em S.P.-76, com
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quatro produtos inscritos no Stud Book,
até 1984 (Havana CEF, Ichó CEF, Fa
tura HM e Gorro HM).

2) TASCA y.O., registro 9304, nascida
em 28-10-74, alazã fcuveira, 1,56 m de cer-
nelha, classilicação ÓTIMA, filha dc Bam-
ca, registro 6158 (sangue de Astuto e de
Absintho), propriedade de José Oswaldo
lunqueira, irmã própria de Jambalaia,
Campeã Potra em São João da Boa Vista
de 1977, Campeã Égua em Bauru de 1978,
Campeã Égua de São João da Boa Vista
em 1979, Campeã Égua em Mococa de
1979, Campeã Égua em Ourinbos de 1979
e CAMPEA NACIONAL ÉGUA DE
BAURU DE 1982, com três produtos ins
critos no Stud Book até 1984 (Pensamen
to J.O., Trunfo J.O. e Apurado J.O.).

5) KIBOM J.O., registro 3571, nascido
em 20-11-75, alazão tostado, 1,57 m de cer-
nelha 1,84 m de p. toráxico e 0,19 de p.
canela, classificação MUITO BOA, irmão

PAGODE JO

V — Seus filhos de 1975

1) Capacete J.O., registro 2667, nasi ido
em 24-8-75, alazão, 1,55 m de cemelha,
classificação MUITO BOA, com mãe de
sangue de Absintho, propriedade de José
Eduardo Kuntgen, Campeão Cavalo em
São José do Rio Preto de 1978, Campeão
Cavalo de Avaré de 1978, Campeão Cava
lo de Bragança Paulista de 1979 e Cam
peão Cavalo de Bauru de 1979, innão
próprio de Figurino J.O.
2) Beijú J.O., registro 3608, nascido em

12-9.75, alazão, 1,57 m de cernelha, clas
sificação MUITO BOA, irmão próprio de
Pirão J.O., propriedade de Jerônimo Mar-
tin Neto, 1,84 m dep. toráxico e 0,20 m
e Vi de p. canela, Campeão Cavalo em
Caxambu de 1980 e Campeão Cavalo de
Bauru e de Bragança Paulista de 1981.
3) PAGODE I O. regis'rn 3586. nasci

do em 12-9-75, alazão tostado, 1,59 m de
cernelha, ciassilicaçao MUITO BOA, ir
mão próprio de Pavana J.O., 1,80 m de
n. toráxico e 0,20 de p. canela, proprie
dade do Haras Alô Brasil, CAMPEAO
CAVALO NA NACIONAL DO MAN-
GALARGA de 1981.
4) Ébano J.O., registro 2925, nascido

cm 15-11-75, zaino. 1,58 m de cemelha,
classificação boa. filha de Penumbra J.O.,
registro 5573, (sangue de Pensnmen o e de
Abslnlho) 1.58 m dc p. toráxico e 0,19 m
e Vi de p. canela, irmão próprio de Parâ
metro J.O.. Campeão Poiro Nacional em
Salvador BA de 78, tendo MORRIDO em

9.

■

próprio de Figurino J.O. e de Q'Boa J.O.,
filho de Baioneta, registro 7044 (sangue
de Astuto e de Absintho), propriedade
de Jafer Felício Jorge-PR, Campeão Ca
valo em Paranavaí e em Londrina de
1979 e de Paranavaí de 1981.

VI — Suas filhas de 1975

1) Faxineira J.O., registro 8945, nascida
em 19-8-75, alazã tostada, 1,59 m de cer
nelha, classificação boa, filha de Faxina,
registro 1551 (sangue de Astuto e de Pa-
redro), irmã própria de Capuz de Avaré,
Chris J.O. e Noz Moscada J.O., com cin
co crias inscritas no Stud Book até 1984
(Humor CEF, Isca CEF, Lançador CEF,
Demeter Daimar e Medéia Daímar), pro
priedade de Marco Antônio Pádula.
2) Trégua JO, registro 9362, nascida

em 17-9-75, alazã tostada, 1,59 m de cer
nelha, classificação boa, irmã própria de
Armistício J.O., propriedade de Roberto
Prado Kujawsky, 1.° Prêmio Potra em
Bauru de 1977, com seis crias no Stud
Book até 1984 (Grito RS, Herói RS, le-
manjá RS, Limoeiro RS, Afetiva RK e
Bonifácio RK).

3) Fantasia AC, registro 8693, nascida
em 10-10-75, alazã tostada, 1,52 m de cer
nelha, classificação boa, filjia de Adoci
cada, registro 4663 (sangue de Astuto e
de Sul-americano), propriedade de Vida
Vale Inhambupe, com qua-ro crias no
Stud Book até 1984 (Mard Greta, Apoio
V. Inhambupe. Atriz V. Inhambupe e
Fantástico V. Inhambupe).

4) Bauxita II MJ, registro 9066, nasci
da em 21-10-75, alazã tostada, 1,55 m de

cernelha, classificação boa, irmã própria
de Ogum J.O., Ardísia e Turbo, proprie
dade de Nelson Frota e outro, com cinco
crias no Stud Book até 1984 (Batre MJ,
Boidrie MJ, Blainy MJ, Burkan MJ e Alu
mínio NF).

5) Jandaia RO, registro 9600, nascida
cm 10-11-75, alazã, 1.56 m de cernelha.
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classificação MUITO BOA, filha de Yapi-
ra, registro 6155 (sangue de Astuto e de
Absintho), propriedade de Francisco Car
los de Luccia, com uma cria inscrita no
Stud Book até 1984 (Jamaica da Alvo
rada) .

6) Jambalaia RC, registro 9591, nascida
em 15-12-75, alazã tostada, 1,58 m de cer
nelha, classificação MUITO BOA, irmã
própria de Tasca J.O., propriedade de Ru
bens Corsi, nenhuma cria inscrita no Stud
Book, até 1984.

7) Garoa JA, registro 9382, nascida em
19-12-75, pampa de preto, 1,54 m de cer
nelha, classificação boa, filha de Balalai
ca, registro 6669 (sangue de Gigante e de
Capitei), propriedade de Irmãos Alalla,
com duas crias inscritas no Stud Book até
1984 (Karoni JA e Marquesa JA).

8) Corsa J.O., registro 10.017, nascida
cm 29-12-75, alazã, 1,53 m de cernelha,
irmã própria de Sabre JO, Adonis JO. Be
lo JO e Branca JO, propriedade do Ha
ras Barretos, com quatro crias inscr tas no
Stud Book até 1984 (Jequitemar HB, Ilu
são HB, Lafit HB e Mateira HB).

VII — Conclusão

Considerando-se os 21 produtos de Tur
bante J.O., nascido em 1974 e 1975, temos;
a) média de altura de cernelha dos ma
chos (= l,56m e Vz) e das fêmeas
(=l,56m); b) porcentagem de classifi
cação zootécnica para os machos { =
54,5% Muito Bons, e 45,5% Bons) e para
as fêmeas (= 10% Ótima, 20% Muito
Boas e 70% Boas).

Esses 21 produtos conquistaram 30
Campeonatos Regionais, um Campeonato
Nacional da ABCCRM {SP-81-Pagode JO)
e dos Campeonatos Nacionais da CCCCN
(Bauru: 82 — Sabre JO e Tasca JO).

Assim, desde as duas primeiras gera
ções, Turbante J.O. já se mostrou do< m;-
Ihorcs reprodutores da Raça MangaJarga,
o verdadeiro cavalo de sela nacional.
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MARCHADOR

Confirmando o slogan da Associação do Mangalarga Marchador — o Ca-
P® í®. V o I I LEILÃO R.B., naFazenda das Colinas, município de São Lourenço, MG.

Presentes criadores de praticamente todos os Estados, viu-se acirrada
disputa a cada animal que se oferecia. E o resultado só poderia ser a apoteose
de uma raça brasileira. « a

Abaixo um quadro demonstrativo do movimento de leilões de várias raças

Ss^u com oirLEfLAO®R%''^'''l'H"' ° Mangalarga MarchadoraTX.° d. c^aSa^çSo " «"..Slica. da toda, aa r.ç.a no .oa.nt.
Il.° LEILÃO R.B. _ 01.06.85 —

25.° Leilão do PSA — 06.06.85

Anglo-Arabe NA — 01.06.85

7.° Mangalargão —25 a 30/06.85

19.° Oficial Manga. — 01/02.6.85 —

2.° Mangalarga 53 — 16.06.85 —

1.° QM da Estância — 22.06.85 —

Leilão Cadiliac (MM) 27.07.85 —

56 animais registrados — 40.982.000

— 38.824.000

— 25.902.000

— 28.076.923

— 7.863.000

— 10.574.000

— 33.722.000

— 27.000.000

Estào de parabéns todos os criadores do
brasileiríssimo MANGALARGA MARCHADOR.



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DO

.CAVALO MANOALARGA MARCHADOR

IV Exposição:
negócios e muitos

prêmios marcam o encontro
dos criadores em Minas.

A IV Exposição NaGÍonai do
Cavalo Mangaiarga Marchador se
rá realizada de 07 a 15 de setem
bro, em Belo Horizonte, no Par
que de Exposições Bolívar de An
drade, sob o patrocfnio da Asso
ciação Brasileira dos Criadores do
Cavalo Mangaiarga Marchador e
apoio dos Diários e Emissoras As
sociados, Ministério da Agricul
tura/Governo de Minas, Secreta
ria de Agricultura/MG e Prefei
tura Municipal, entre outros.

O objetivo principal do even
to é a divulgação da raça Manga
iarga Marchador, mas um aconte
cimento dessa amplitude abrange
vários aspectos, segundo o vice-
presidente da Associação, Sérgio
Araújo: "A Exposição reúne a
alta linhagem do Mangaiarga Mar
chador, propiciando o desenvol
vimento do cavalo, aprimoramen
to da raça e divulgação das reais
qualidades desse animal. O con-
graçamento entre criadores, expo-
sitorfô e visitantes de todo o País,
é também um incentivo, princi
palmente aos jovens, para uma
prática de vida saudável, utili
zando o Mangaiarga Marchador,
não só para os serviços, mas tam
bém no esporte e no lazer".

A infra-estrutura que a Asso
ciação criou inclui um convênio
com a Varig/Cruzeiro para for
necimento de passagens — a cus
to reduzido — aos visitantes e
expositores. Foi firmado também
um convênio com o Real Palace
Hotel para hospedagem dos par
ticipantes do evento, em condi
ções especiais. A Localiza vai co
locar seus carros à disposição,
nos aeroportos, hotéis e nas agên
cias, com taxas reduzidas, além
de um esquema para anfitrionar
os participantes nesses locais,
através de um grupo de recepcio
nistas.

A Nacional Turismo estuda
uma programação turística para
os associados interessados, com
visitas às cidades históricas de Mi
nas mais próximas de Belo Hori
zonte e principais pontos turís
ticos da região. Está prevista ain
da uma visita às confecções de
moda da capital que farão na
ocasião o lançamento de suas
coleções primavera-verão.

Estarão funcionando diaria
mente no Parque de Exposições
Bolívar de Andrade dois restau
rantes, de manhã à noite, com o
tradicional churrasco e os famo

sos pratos típicos mineiros. A
pista de aquecimento dos ani
mais que vão participar do even
to será montada nos fundos do
Parque, e as baias vão ser distri
buídas antecipadamente. Na pró
pria fazenda o criador tomará
conhecimento do local de aloja
mento de seu animal. O forre-
geamento para os cavalos está
sendo objeto de cuidados por
parte da Associação que realiza
um trabalho cuidadoso na com
posição da infra-estrutura para a
IV Exposição Nacional do Man
gaiarga Marchador.

ATRAÇÕES
Durante a IV Exposição Na

cional acontecerá o encerramen
to do I Campeonato Brasileiro
de Provas Funcionais do Man
gaiarga Marchador. Na VI e últi
ma etapa — uma prova de obstá
culos com três modalidades, in
cluindo cross e maneabilidade -
será conhecido o vencedor do
Campeonato. A premiação será
uma surpresa para os concorren
tes que ainda estão no páreo,
prestigiando a competição e
aguardando com muita expecta
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tiva os resultados. No sábado, dia
uma novidade para o público

infanto-juvenil até os 14 anos:,
um Campeonato especial de pro-V
vas funcionais.

Um stand de 300 metros será
construfdo para receber os asso
ciados, criadores e visitantes da
exposição, em ponto privilegiado,
perto da pista central do Parque
de Exposições. Com poltronas,
água mineral, folhetos ilustrati
vos, a obra foi projetada para
acolher os participantes em um
ambiente de conforto nos mo-
rnentos de descanso. Uma atra
ção diferente será o lançamento
da Boutique do Mangalarga Mar-
chador, ao lado do stand, onde
estarão sendo vendidas toalhas
de praia, camisetas, bonés, cha
veiros, blusões e outras lembran
ças da IV Exposição Nacional do
Cavalo Mangalarga Marchador.

Fazem parte do programa da
Exposição dois grandes leilões de
elite, com a venda de animais de
alto nível zootécnico, em con
dições de servir a qualquer cria-
tório nacional. Já estão inscri
tos para os leilões vários cavalos
premiados e campeões da raça
Mangalarga Marchador. A Asso
ciação enviará para seus associa
dos mais de 200 mil malas dire
tas, contendo dados sobre os lei
lões e demais informações.

CONCURSO DE MARCHA
Um dos pontos principais da

exposição é o Concurso de Mar
cha, que acontece paralelamente
ao evento, no próprio Parque. O
Concurso é em nível nacional,
incluindo duas categorias — Jú
nior e Sênior — com fases seleti
vas e classificatòria, para a esco
lha de quatro campeões e res
pectivos reservados.. Além dos
prêmios de praxe — taças, tro
féus, medalhas — os proprietá
rios dos primeiros colocados do
Concurso receberão o prêmio
máximo da Exposição, oferecido

pelo jornal "Estado de Minas":
uma viagem pelo território na
cional e também pelo exterior
Para os proprietários dos ani
mais reservados, estadia de uma
semana no Hotel Glória de Ca-
xambu/MG.
_ Para a diretoria da Associa

ção, o Conc^urso representa o elo
da exposição, justificando essa
entase 'por ser a marcha o pon
to forte do Mangalarga Marcha
dor, única raça onde predomi-
narn a comodidade, resistência e
estilo, que serão medidos nesse
Concurso". A explicação para o
apuro da marcha encontra-se no
histórico do cavalo, em suas
características, angulação dos
membros, porte, originários do
cruzamento da raça Alter com as
éguas crioulas, na época do Ba-
rao de Alfenas. "Hoje nós pode-
rnos dizer que o Mangalarga Mar
chador é a maior raça de eqüinos
no Brasil" assegura Sérgio Araújo.

Rodeios, shows de cantores e
artistas famosos, músicas "coun-
try e sertaneja ao vivo e um par
que de diversões para crianças
formam as atrações da IV Expo
sição. Um famoso grupo humorís
tico infantil foi convidado para
se apresentar na ocasião.

REGULAMENTO

Várias modificações no regu
lamento da exposição foram fei
tos a fim de incentivar, diversi

ficar e premiar os expositores.
Nas exposições passadas havia
apenas cinco Campeonatos den
tro das 14 categorias, premiando-
se até o terceiro lugar. Eram con
templados ainda o melhor cria
dor, melhor expositor e melhor
conjunto Progênie de Pai e de
Mãe.

A Comissão Organizadora da
IV Exposição e a diretoria da
Associação instituíram para este
ano as seguintes premiações: 07
(sete) Campeonatos e seus res
pectivos reservados; 22 categorias
premiadas até o 5P lugar, mais 3
menções honrosas; 3 melhores
criadores e expositores; Progênie
de Pai (Júnior e Sênior) até o
39 lugar; Progênie de Mãe até o
39 colocado. Foram introduzidos
os prêmios para melhor peão (1o
e  29 lugares); tratador mais
antigo com o mesmo patrão (19
e 29 lugares); e criatório melhor
apresentado (19 e 29 lugares).

A expectativa dos organiza
dores é de que cerca de 600
animais compareçam para a Ex
posição, leilões e provas. A visi
tação prevista é em torno de 10
a 20 mil criadores, de todos os
Estados do País.



Hipismo Rural
ganha espaço e adeptos

Juntar a "tropa" (homens e cavalos)
no final de semana e percorrer canaviais
da fazenda, saltando troncos e circulando
entre as árvores para testar a resistência,
maneabilidade, mansidão, habilidade e
grande esperteza do homem e do cavalo
foi uma prática comum nas fazendas e
haras principalmente do interior paulis
ta, durante muito tempo.

Há ccrca de uns 12 anos, numa dessas
fazendas, em Mococa, um grupo de pes
soas que se reunia para fazer esse tipo de
atividade resolveu convidar mais pessoas '
ainda e estabelecer certas metas, ou re
gulamento, para que todos pudessem dis
putar cm pé de igualdade desse tipo de
lazer à cavalo. Começava a nascer um
esporte que posteriormente foi "batizado"
de "Hipismo Rural".

Quando o envolvimento do pessoal já
era grande, os criadores de cavalos Ára
bes começaram a participar mais ativa
mente e em maior número. A idéia de se

formalizar um esporte com regulamento
próprio e a nível oficial se tornou reali
dade na Associação dessa raça.

Reuniram-se os entusiastas e aficciona-
dos do "hipismo rural", ou "hipismo do
campo" e nasceu o Campeonato do Ca
valo Árabe. Nos fins de semana a estância
de Campos do Jordão-SP começou a re
ceber cavaleiros e amazonas para as pro
vas de resistência que aconteciam sempre
em percursos difíceis, por entre o bonito
cenário de pinheiros. As exigências da
prova aqueciam o frio cortante daquela
região montanhosa. Quando a prova ter
minava os cavaleiros partiam rumo ao
cross, ou corta-mato; ao steaple-chase, ou
corrida com obstáculos; e a prova de pi-
cadeiro. Nascia, definitivamente, as bases
do que seria um dos esportes mais dinâ
micos do momento: o hipismo rural.

Desse grupo de cavaleiros que partici
pavam do Campeonato Árabe, alguns pro
prietários resolveram fundar uma associa
ção onde se centralizasse os cavaleiros do
hipismo rural, independentemente dc ra
ças. Assim, em 82. nasceu a ABHIR —
Associação Brasileira dos Cavaleiros de
Hipismo Rural, com a finalidade de orga
nizar, promover, patrocinar, orientar e re
gulamentor tudo para que o hipismo ru-
la! se desenvolvesse cm todo o país.
A ABHiR, com caracierísiicns próprias,

provas bem definidas, tem buscado a ca
da dia aprimorar o regulamento afim dc
propiciar a seus associados, hoje em n.°

de 500, mais atividades, com um bom ní
vel técnico.

CAMPEONATOS

A ABHIR realiza hoje três campeona
tos: o Brasileiro de Hipismo Rural já em
sua 3." versão, o Horse Cross e a Copa de
Rédea, ambos realizados oficialmente pela
1." vez. O Campeonato Brasileiro de Hi
pismo Rural, disputado este ano em seis
etapas, é constituído de 4 provas bási
cas: resistência, steaple-chase, Picadeiro e
Cross, que objetivam simular condições
idênticas às vividas no campo, na lida
diária, onde o animal tem condições de
mostrar seu preparo e provar diante de
situações diversas, sua coragem, rapidez
e docilidade. A prova de Resistência con
siste de percurso pré-determinado, através
de campos ou quaisquer caminhos com ou
sem obstáculos. A distância pode variar
entre 5 e 30 mil metros, o tempo normal
mente é de 350 m/min. Nessa prova não
há bonificação para quem termina o per
curso abaixo do tempo estipulado, porém,
sofre penalização quem chega acima do
tempo concedido. Steaple-chase ou corri
da com obstáculos, também realizada com
percurso pré-determinado, distância entre
500 e 3.000 m. Há um tempo máximo e
um mínimo para a realização do percur
so, onde o concorrente receberá um ponto
positivo para cada segundo abaixo do
tempo máximo, mas nenhum por terminar
abaixo do tempo mínimo. Prova de Cross.
Essa prova s^" realiza para as categorias
Força Livre, Performance e prévias. Com
obstáculos fixos, percurso pré-determina
do, visa testar a funcionalidade do cavalo
no campo, mostrando sua coragem e fir
meza frente a obstáculos naturais, e a de-

Mathtus Bannwari, o matt jovam cavaleiro de

; hipismo rural, t da equipo Pernambucana.

Gilzinho Mario Rossetti, equipe Pernambucana

senvolver velocidade em terreno aciden
tado. A prova de Picadeiro, destinada a
todas as categorias, é realizada em percur
so pré-determinado, obstáculos montados,
baliza, tambor, recuo e saltos, onde o
animal pode mostrar suas características
de flexibilidade, energia e obediência, de
monstrando sua docilidade em relação ao
cavaleiro, atendendo prontamente ao seu
comando. As quatro provas reunidas nu
ma etapa de campeonato, realizadas em
apenas dois dias, acumulando todos esses
esforços, fará sobressair ao final um con
junto completo: cavaleiro/cavalo.
O Campeonato Horse e Cross, realiza

do em quatro etapas, tem por objetivo
lembrar as dificuldades e percalços de
uma autêntica caçada. Com obstáculos os
mais naturais possíveis, onde travessias de
brejos, açudes serão uma constante, e os
obstáculos com altura máxima de 1 m.
O Campeonato Copa de Rédea, tam

bém disputado em quatro etapas simulta
neamente ao Campeonato Horse Cross,
tem quatro modalidades diferentes, sendo:
simultânea de 5 tambores com salto; si
multânea de baliza e obstáculos — perse
guição; simultânea de picadeiro e simul
tânea de baliza com obstáculos, disputadas
sempre por dois cavaleiros. Esse campeo
nato classificará os 20 melhores conjun
tos que irão participar nos eventos come
morativos de Esteio, no Rio Grande do
Sul, em setembro próximo, onde acontece
a maior Feira Agropecuária da América
Latina.

Os conjuntos classificados terão uma
ajuda de custo da própria ABHIR, como
incentivo pelo bom nível técnico alcan
çado e. efetiva participação dentro dos
campeonatos.

AçMto (w 198SREVISTA DOS CRIADORES



MIRIM E MINI-MIRINS

Equipe Metaífrío: Eduardo Cato e Felipe
Vieira Barbosa.

PONTUAÇÃO

Dentro do Campeonato Brasileiro de
Hipismo Rural, na categoria Performance
o jovem cavaleiro Henrique Caran Seibel,
de Campinas, representante da equipe
CHEMITEC, é o atual líder, com 168 pon
tos, seguem outros líderes como: Nelson
Américo Gardenal, da Intercit com 155
pomos; Gilberto Maria Rossetti, da equi
pe Pernambucanas com 139 pontos e An
dré Moreira Caio, da Metalfrio com 137
pontos. Na categoria Força Livre, Marcelo
Sampaio Almeida, da equipe Pernambu
canas vem liderando com 49 pontos; Car
los Roberto Azevedo, da Purina, com 37
pontos: Edgar Foroni e Ademir de Oli
veira. da Pastora, ambos com 30 pontos;
Olímpio de Figueiredo Rossetti, da Che-
mitec com 25 pontos; Ruy Leme da Fon
seca, da Elekeiroz com 22 pontos. No
Campeonato Horse Cross, o 1.° lugar está
cem Henrique Caran Seibel, da Chemitec.
No Campeonato Copa de Rédea, Roberto
Azevedo, da Purina é o atual líder.

Jipe Pcrnambu-

A ABHIR não incentiva apenas adul
tos dentro do hipismo rural. Com muito
carinho, a criançada conquistou também
o seu espaço e tem competido em pé de
igualdade com o adulto, quer a nível de
competição ou técnica, e a cada dia tor
na-se mais difícil vencê-los. São conside
rados Mirins os cavaleiros com a idade
entre 9 e 12 anos, sendo facultativo a
esses jovens, no ano em que completa
rem 12 anos, optarem por fazer as provas
da categoria Performance. Os Mini-mi-
rins, com idade de 5 a 9 anos, também
no ano em que completam seu 9.° ani
versário podem optar por fazer provas da
categoria Mirim. O trabalho desses jo
vens é levado muito a sério: estudo, brin
cadeiras, treino, faz parte do dia-a-dia
desses futuros grandes cavaleiros.
Com a finalidade de se organizarem e

manterem um nível de informação igual

v ' : -?-• •.'•Ti'
olímpio Roícelti Júnior — equipe Chemitec.

^ T^on
49 pontos; Car- | participam das

rina, com 37 fti Associação, exi
Ademir de Oh- [ das já forcada
com 30 pontos; -.r . ■. . ..Am -
Ossetti, da Che- Henrique Caran Seibel — Equipe Chemitec. vem e uma As

1 5 , , ao dos pais e centralizar os mesmos, re-
? j solveram criar a AFICAR — Associação Prnc»oanii.dos Filhos dos Cavaleiros de Hipismo Ru- riUootíyUlKedea, Roberto ral. Eleitos os membros que comporiam J Mirtíom
atual líder. a primeira gestão, arregaçaram as mangas Uo nipiSr

e foram à luta.
Para Nesinho Alipertti, cavaleiro con- Prosseguiu, r

^^Srado, ex-técnico da Abhir e atual juiz a IV Etapa do
de provas, a criançada só terá sucesso se Hipismo Rural
se investir nelas desde pequena idade, ou nas, na Fazend;

em contato com as provas. Monte Belo, qui
■*^55» fazer nascer interesse pela competição. À de Lemos Vieii

medida em que se vai estimulado o gosto agosto, ocorrem
.  , . ® aprimorando a técnica no esporte que pismo Rural (j
i  pratica, esse trabalho fará com que no 11, ocorreu a 1

,j0l,0m£,'míuSK:] futuro haja um bom número de cavalei- rão Preto, durar
r ros e amazonas em condições de competi- a Abhir promov

"  rem em provas similares a nível interna- de Hipismo Riequipe Chemitec. cional. Cizip

NUTRIMEL-S
Suplemento líquido para ruminantes.

CHEGOU A HORA — PASTO SECO, AGUA, SAL E NUTRIMEL-S
Garantia de: ganho de peso, aumento da produção de leite,

desmama de bezerro e aumento de fertilidade.

JONIL - INDÚSTRIA E COMÉRCIO OE RAÇÕES LTOA.
Esc. e Fab. Distrito Industrial — Quadra 12, s/n." — Tel. (0186) 52-2157

Cx. Postal 405 — PENAPOLIS — CEP. 16.300 —- SP

Olímpio Rossetti, presidente da ABHIR e
cavaleiro da equipe Chem<tec.

PATROCINADORES
Um do.s grandes trunfos do hipismo

rural foi em relação ao patrocínio. Ini
cialmente patrocinando provas ou even
tos inteiros, pequenas, médias e grandes
empresas, ligadas ou não à área rural pas-
san.m a ter seus nomes em mantas, bonés,
camisetas, culotes etc. Nascia o apoio e
a aprovação do meio empresarial a um
esporte que desde o berço foi marcado
per seu dinamismo e espírito democráti
co: participam todos os amantes do cava
lo; o aprendizado de pista vai acontecen
do na medida em que cavaleiros e ama
zonas intensificam sua participação. Hoje,
na ABHR, onde cerca de 200 cavaleiros
participam das provas organizadas pela
Associação, existem 25 equipes patrocina
das já formadas, em crescimento conside
rável em se tratando de um esporte jo
vem e uma Associação de apenas 2 anos
e meio.

Prossegue Copa Itaú
de Hipismo Rural

Prosseguiu, nos dias 3 e 4 de agosto,
a IV Etapa do Campeonato Brasileiro de
Hipismo Rural — Copa Itaú — em Alfe-
nas, na Fazenda Monte Alegre e Cidade
Monte Belo, que pertence a Gustavo Abel
de Lemos Vieira e Irmãos. No mês de
agosto, ocorrem mais duas provas de Hi
pismo Rural (ABHIR). Nos dias 10 e
11, ocorreu a Prova Regional, em Ribei
rão Prelo, durante a Feapam. No dia 11
a Abhir promoveu o 1." Torneio Estadual
de Hipismo Rural em Piraçununga, no
Cizip.

j ftun-not grátb proipeclo com fórmul, o pl.nta do piquote para conflnamenlo da 100 animai. com cocho para volumoso e bebedouro.]
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DAS RAÇAS

MANGALARGA MARCHADOR
CAMPOLINA,

PONEY PIQUIRA E

JUMENTO PEGA

A marca "F significa
agilidade, comodidade
beleza e resistência

Sereno, da raça Mangalarga e com 20 anos continua em grande forma
nas provas hípicas. Montado por Ricardo de Aimeida Moura, da

Fazenda São Sebastião, Areias.

LOTE DE JUMENTOS PEGA

MANGAURGA MARCHADOR

DENTRO DO MESMO PADRÃO E TRADIÇÃO
DA MARCA "F" CRIAMOS E VENDEMOS

REPRODUTORES BUBALINOS JAFFARABADI E

MURRAH, CAPRINOS TOGGENBURG, OVINOS
DESLANADOS SANTA INEZ, SUiNOS PIAU E
PASSA TEMPO E CANINOS FILA BRASILEIRO

TELS.; (037) 335-1130 ■ (031) 224-6493

Fazenda Campo Grande Ltda.

Dir.: Dr. Mareio Andrade

Tels.: (037) 335-1130 e
(031) 224-6493 -
Passa Tempo - MG

Areias, SP, promoveu
Torneio e Prova de

Hipismo Rural

Situado no extremo Norte do Estado de
São Paulo, já próximo à divisa do Estado
do Rio de Janeiro, e importante bacia lei
teira paulista, o município de Areias pro
moveu de 25 a 28 de julho o 1.° Torneio
Leiteiro, que contou com a participação
dos criadores da região. No dia 28, ocor
reu, ainda, a 1.° Prova de Hipismo Rural
de Areias.

No Torneio Leiteiro, a classificação ge
ral apontou as seguintes colocações: Cate
goria A (três ordenhas), 1.° lugar, a vaca
Jangada, do criador João da Silva Car
valho, da Fazenda Regato, de Queluz, SP,
com 108,390 kg; 2° lugar, Amanda, do
mesmo proprietário, com 105,260 kg; 3.°
lugar, Valadares, de Avelino Antunes, Fa
zenda São Miguel, de Areias, com 100,760
kg; 4." lugar, Vanda, de João da Silva
Carvalho, com 100,4 kg; 5.° lugar, Manci-
nha, de Nilton Pinto Costa, da Fazenda
Subquadra, de Areias, com 89,780 kg; 6.°
lugar, Curitiba, de José Aurélio M. F. Lei
te. Fazenda Boa Vista, Areias, com 88,630
kg; 7." lugar. Ciranda, de Gandyr Zeraick,
da Fazenda Morada do Sol, de Areias, SP,
com 85,710 kg e 8.° lugar, Andréia, de
Getijlio Ferreira Leite, da Fazenda Boa
Vista, de Areias, com 83,180 kg.

Na Categoria B (6 dentes), a campeã
foi Lembrança, de Nilton Pinto Costa, da
Fazenda Subquadra, de Areias, com

62,130 kg. Na Categoria C (4 dentes), a
campeã foi Bela Vista, de Avelino Antu
nes, da Fazenda São Miguel, de Aieias.
com 54,520 kg. Na Categoria D (2 den
tes) , a campeã foi Prestação, de Avelino
Antunes, da Fazenda São Miguel, de
Areias, com 86,940 kg. E na Categoria E
(Curralheira), em 2 ordenhas, a campeã
foi Ültima Hora, de José Zeraick, do Sítio
Rancho Alegre, de Areias, com 69,750 kg
e a vice-campeã, Florista, de Sebastião de
Souza Serafim, da Fazenda Santa Rosa,
de São José dos Barreiros, com 68,800 kg.

HIPISMO RURAL

Na 1." Prova de Hipismo Rural de
Areias, a classificação geral foi a seguin
te: 1.° lugar. Foguete, de Milton Soares
Martinelli, da Fazenda Santa Terezinha,
de Areias; 2.°, Arizonte, de José Aurélio
M.F. Leite, da Fazenda Boa Vista, de
Areias; 3-° lugar. Sereno, de Ricardo Al
meida Moura, da Fazenda São Sebastião,
de Areias e em 4.° e 5.°, Apoio e Loira,
ambos de Avelino Antunes, da Fazenda
São Miguel, de Areias-

Os dois eventos foram promovidos pe
lo Sindicato Rural e Prefeitura de Areias.
Participaram da organização o médico-ve-
terinário Carlos José Zercuck, Celso Gui
marães Rodrigues, Sebastião de Souza Se
rafim, José Aurélio M.F. Leite e Francisco
Rodrigues Neto. Um dos mais entusi-asma-
dos com o evento e satisfeito com o suces
so das duas promoções, Rodrigues Neto.
secretário do Sindicato Rural, que prome
te,, para o próximo ano, dar uma grande
projeção ao evento.

REVISTA DOS CRIADORES — Agotto d» '"I



Estamos falando de matemática
financeira, a que mais interessa para
quem investe num trator.

AíaCaterpilIartomaa palavra para
falar do aproveitamento da potência.
Cada vez mais importante devido ao
preço do combustível.
Como se sabe, apenas uma parte da

potência no volante do motor é utilizada
como trabalho útil — através do
implemento engatado na barra de tração.
ma começar, na transmissão, as

^  "°Aíatores de rodas podemhegar a H/o, enquanto que nos de
■ ®Puipados com transmissão

a  <^^51 iza ntes,
no máximo, 12%.

imniomo f ̂''^'"áulicas que acionam os
mente a m <^°nsomem aproximada-
ínna rio tr Potência em ambos os
ipos de tratores, até 4%.
de noírii ri ̂  ̂nres de rodas, a média
resistência aSa'®' à patinagemrolamento e atrito com

CATERPILUR
USA MATEMÁTICA
PARAIAUR
PORTUGUÊS
CIARa

o solo, é muito alta, cerca de 35%,
mesmo considerando os vários tipos
de pneus e lastragens empregados.
Nos tratores de esteiras, devido à sua
maior capacidade de tração, as perdas
relativas à patinagem e atritos dos
componentes das esteiras não passam
de 8%.

Por aí já dá para perceber que o
aproveitamento da potência do motor
num trator de esteiras é muito superior.

Agora, é só uma questão de soma.

As perdas de potência desde o volante
do motor até a barra de tração de um
trator de rodas são, em mádia, de 53%,
enquanto que, no trator de esteiras,
a soma das perdas fica em torno de 24%.

Exemplificando, o D4E SAtem
disponível 74 HP na barra de tração para
uma potência no volante de 97 HP
(uma perda de 24%). Um trator de rodas
com os mesmos 74 HP na barra de
tração deverá ter uma potência no volante
do motor em torno de 140 HP (devido
às perdas de 53%), muito superior à do
trator de esteiras, porém sem o mesmo
aproveitamento.

Toda essa matemática concorre para
diminuir os custos de produção através
de um menor consumo de combustível
e, conseqüentemente, com menor custo
por hectare preparado.

Ainda existe um último número
muito importante. A Caterpiliar tem 80
anos de tradição na agricultura.
Para aumentar o seu lucro todos os dias.

APROVEITAMENTO DE POTÊNCIA NA BARRA DE TRAÇAO
POTÊNCIA DO MarOR
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Crônica

As empresas da Sudene
e o que representam no Norte de

—^ Olhai me interpelou o Zé Ântônio
— **Eu li no jonial que a Calnorte Pe-
cuátda S^. é um dos poucos projetos apro
vados pela Sudene que vem obtendo lucro
com capacidade produtiva. O jornal disse
que dos 255 projetos na Sudene, somente
19 projetos estão produzindo e que somen
te seis conseguiram superar as metas ini
ciais, sendo que vocês estão incluídos nes
ses í^tímos. Gomo é que vocês fizeram?

Foi trabalhando duro e seguro, eco-
notnizando, adaptando experiências que
adquirimos em outras fazendas. Talvez —
falei ̂  tenha sido porque trabalhamos
um pouco diferente.

Mas o que vocês têm feito nestes
aiics? Insistiu o Zé Antônio.

Vou lhe contar: Muitas empresas no
afã de formar rapidamente as suas pasta
gens* derrubaram o mato, deslocaram. Co
locaram fogo e plantaram tudo em dois
ou irCs anos. Foram anos difíceis, anos

de estiagem, não conseguiram formar. A
verdade é que a falta de experiência c a
preocupação em executar o projeto a ferro
e a fogo levou muitos ao fracasso.

— Gonoscp foi diferente. Formamos

pouco a pouco, com técnicas simples, po

rém adequando as gramínneas de acordo
com o solo, sem contrariarmos o clima

com às novas variedades e com sistema

de formação. Estudando... Estudando!

— Adotamos diversos critérios, por

exemplo: formamos pastagens em terras
boas com gramíneas mais apropriadas —
Coloniuo, guiné, green-panic, buffel, etc.
Nos terras duvidosas nós variamos com

humidícola, decumbens, andrópogon,
atualizando sempre. Chegamos a atrasar
o nosso programa, mas sempre alicerçado
em pesquisas. Sempre trabalhamos em
convênios com o EPAMIG e EMBRAPA,

seguindo os melhores caminhos.

—Ô que mais vocês fizeram? —• insis
tiu novamente o Zé Antônio.

FRANCISCO TEATINI

— Bom!... Para formar as pastagens,

primeiramente retiramos da mata a ma

deira de serraria, de cerca, utilizamos o
correntão e fazemos carvão, depois forma
mos a pastagem e, anos depois da pasta
gem formada, ainda aproveitamos os tocos
apodrecidos para fazer carvão.

— E este carvoejamento, vale a pena?
Tomou a perguntar o Zé Antônio.

— O carvoejamento é uma atividade
que sempre tivemos. Facilita o transpor
te de muitas coisas, permite melhor sele
ção de pessoal e você passa a ter na fa
zenda mais gente a tempo e a hora...
para um plantio na hora certa, para bate-

ção de pastagem, etc... Olha, a seleção
de pessoal dentro das próprias fazendas é

importante — que dá trabalho sempre
dá... — Mas sempre, nos deu resultados

mais seguro para estruturar os vários se

tores de produção e administrativa... O
que nos dá segurança de um pouco mais
de lucro.

— Mas, outros também adotaram este

sistema e não obtiveram os mesmos re

sultados alcançados por vocês — falou o
Zé Antônio.

— Bom nós tínhamos diversas coisas.

No projeto nós selecionamos a raça Nelore
aprimorado e sofisticado, pois já tínhamos
experiências antigas e tradicionais, e nisto
levamos vantagem. Vai lá para ver que a
nossa seleção é das melhores. Temos sem
pre tourinhcs e temos mercado. Paralelo
à monta natural de nossos touros, ainda

temos inseminação com sêmen dos melho
res touros reprodutores no plano nacional.

Veja Zé, sempre produzimos leite...
Sim senhor! Vendemos leite para a Nes-
tlê... Críamos linhas de leite... Dá tra

balho ... Mas uina linha de leite é sem

pre bom.

Veja outro exemplo: na semana passada
esteve conosco, o Dr. Nelson Seiffent que

é um agrônomo especializado — pesqui
sador da EMBRAPA — em forrageiiãs.

Foram 6 dias de estudos, correção, modi
ficação, novas idéias, melhorando uma
coisa e outra... E esta não foi a primeirã

ou segunda vez que ele nos assessora. Isto
é importante para o Brasil, para a ÉM-
BRAPA e para nós que vemos aquela
região mineira da Sudene, como um de^
safio a ser bem enfrentado, através das
procuras das melhores soluções.

— E o que mais você me conta? Pre^'
sionou o Zé Antônio.

— Não temos segredo... José. O nps^
empresário é o Gabriel Donato ̂  Andra
de, que é fazendeiro desde os 14 aíiM.
Vem de uma família tradicional de agri
cultura. Acredita, estuda e sabe que em
agricultura as coisas são mais difíceis. Não
se pode perder rendas...

— Já sei, já sei. Carvão, leite, touros,
carne, madeira, economias, trabalho...
Tudo bem... Tudo certo! Mas a Folha de
S. Paulo disse que a mal aplicação dos
recursos por parte dos projetos agrope
cuários da Sudene causou um prejuízo de
um trilhão de cruzeiros. São acusações
sérias, muito sérias. O jornal afirma que
este sistema é uma agressão ao recurso do
fundo, que são originados no Tesouro Na
cional. E o Jornal foi taxativo ao afirmar
que dos 253 projetos do FINOR, 234 não
estão produzindo e nem faturando. Vocês
são dos poucos que se salvam dessa situot
ção considerados pela Folha de S. Paulo.

_ Está bem! A Folha de S. Paulo está
corretíssima; mas aqui no Norte de Mi
nas existe um outro lado que é necessá
rio ser olhado. Existem muitos projetos
que fizeram muita coisa, embora faltas^
cxtruturas e pesquisas de tudo: do que
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plântOT, que adubo usar, quais as melho
ra iq^as de administração e de rigidez
!da Si^né.

Houve erros que já não existem mais...
Pòrquè todos nós aprendemos e estamos
conscientizados, os técnicos da Sudene e
nós. ©s técnicos da Sudene estão muito

melhores tecnicamente agora. Sabemos
mais, i^m as implantações de projetos,
constnuíranr-se muitas estradas que viabi-
tizáram muito o desenvolvimento regional;
a energia elétrica foi levada para um mun
do de ipropriedades. Enfim, o crescimento
da pecuária foi graças aos projetos da
Sudene,

Vejai os paranaenses — nossos vizinhos
— construíram uma estrada num percur
so de 50 ikm. Muitos outros também cons-

tniíram. Fizemos e estamos fazendo ainda

infra^trutura no Norte de Minas. Veja
o nosso caso! Provocamos e criamos li

nhas de leite... de 60 e 100 km. Estas

Unhas de leite provocam o progresso. Os

projetos agropecuários são assim mesmo.
Nos trabalhos de instalação geram muito
emprego, depois diminui, mas gera pro
dução e movimentação que acaba criando
emprego mais adiante, em Janaúba, na
Jaíba, em Montes Claros, são mais bancos,
mais técnicos, mais telefones, mais comér
cio, mais funcionários públicos. As cida
des mudam... Veja Janaúba nestes últi
mos 15 anos

Olha José Antônio, não quero contar
prosa, mas veja: Começamos lá no Norte

de Minas com o Projeto Colonial — que
é a nossa empresa mãe — em 1971, e ter
minamos o projeto em 1973. Abrimos ou
tros hoje temos normalmente 900 pessoas
que trabalham conosco e já fizemos um
mundo de coisas. Venha nos visitar. O

ncsso Grupo no Norte de Minas entrega
em torno de 6.000 bois gordos todo ano.
desde 1979. Vendemos de 600 a 700 tou-

rinhos nelore ótimos por ano. Nós estamos

hoje com 470 ha de feijão lindos, bem

irrigados, para entregar ao mercado 10.000

sacas em setembro... Quero nelas 2 bi
lhões. ..

Temos 6 pivots funcionando de fato.
O Leonardo Ferreira já tem 2 pivots fun
cionando. O Antunes também já tem.
Existe outros projetos bons, como o de
Clecy Pranches, Ney Bruzzi, Antunes —
Banco Progresso e outros.

A nossa venda de algodão este ano nos
rendeu 2 bilhões de cruzeiros. Este ano

colhemos um mundo de arroz, de milho,
de sorgo... A nossa seleção de nelore e
outras raças merecem respeito...

Fazemos nossas experiências: irrigamos,
trigo, alho, sorgo, farináceo, amendoim,
plantamos mamona, fazemos carvão, tira
mos leite. Temos tuna produção diversifi
cada.

Tudo isto já foi feito. Se hoje existi
mos. é porque tivemos também o apoio

da Sudene para realizar isto. Venha cá
e traga os amigos para ver o que nós e a
Sudene fizemos.

VEM Aí

Y EXPANDE - SP
CXPOSIÇÃO ESTADUAL DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

PERÍODO DE 20/11 À 1/12/85

LOCAL: Parque da Água Funda • Recinto de Exposições
Salvio Pacheco de Ahneida Prado

LEILÕES = MEDALHA DE OURO
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Fones: (011) 275-1177 e 577-8600
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berviço
Revista dos Criadores

na Austrália Nova

Zelândia e Itália

Criadores de Chianina dos |
Estados de São Paulo, Goiás, i
Rio de Janeiro e Distrito Fe
deral marcam presença ao IV
Congresso Internacional da
Raça Chianina que se realiza
em Brisbane, Austrália. O Vi
ce Presidente da International
Chianina Association, Ber-
nhard Winkler, Rio de Janeiro,
não mediu esforços para que
a nossa delegação se apresen
te como das mais numerosas
e atuantes.

Aproveitando a viagem de
mais de 30 dias, o grupo de
brasileiros visitará criatórios
de Chianina e de outros bovi-
nos^de raças de corte na Nova
^lândia (Aucland), Austrá
lia (Brisbane, Darwín, Alice
Springs e Melboume). Antes
do retorno ao Brasil, na Itália
visitarão o Centro Genético da
Associação Italiana de Cria
dores de Bovinos de Carne
(ANABIC), a Exposição Na-
cional de Chianina em Bastia,
fazendas na região de Perúgia
e a sede da ANABIC em Ro

ma.

A Revista dos Criadores, vi
sando a bem informar seus lei
tores, enviou seu colaborador
Dr. Luiz Paulin Neto para,
com exclusividade, realizar
completa cobertura desse ex
tenso programa, que será pu
blicada em próximo número
desta.

Lube faulln N«to, Or.

Festa das Cabras

em Sabinópolls

Dia 5 de outubro, será rea
lizada, no município de Sabi-
nõpoUs, MG, a 3." Festa das
Cabras, com exposição e con
curso leiteiro dos animais in
cluídos no Programa de Ca-
prinocultura Comunitária, de
senvolvido no município. No
dia, serão realizadas palestras
sobre a criação doméstica de
cabras. A Igreja Pentecostal,
responsável pelo programa de
Caprinocultura Comunitária,
recebeu, recentemente, 40 ani
mais jovens da raça Saanem
importados da Holanda. No
dia, alguns dos animais serão
vendidos.

Asbla distribuiu

Nitrogênio e atende
5.500 fazendas

Iniciado em 1978, o Serviço
de Distribuição de Nitrogênio
Líquido, mantido pela Asso
ciação Brasileira de Insemina
ção Artificial (Asbia) já atin
ge quase 10% dos municípios
brasileiros e atende 5.500 pro
dutores brasileiros. O Servi
ço, que vem se ampliando, co
bre, atualmente, municípios
dos Estados de Goiás, Distrito
Federai, Santa Catarina, Para
ná, São Paulo, Minas Gerais,
Rio de Janeiro, Espírito San
to, Bahia, Sergipe, Alagoas,
Pernambuco, Paraíba e che
gou agora a Rio Grande do
Norte. Brevemente, deverá ser
estendido a Rio Grande do
Sul e Ceará.

Com base de apoio em São
Paulo, Recife e São Paulo, o
Serviço Conta com 9 cami-
nhões-tanques e tanque esta-
cionário nas cidades de Goiâ
nia, Londrina, Presidente Pru
dente, Sertãozinho, Barra do
Piraí, Nanuque e Itororó, onde
há grande consumo de nitro
gênio para botijões de sêmen.
Os nove caminhões do Serviço
percorreram de janeiro a maio
203.564 quilômetros, uma mé
dia de 50 mil por mês. Para
cobrir esse trajeto, gastou 56
mil litros de óleo diesel.

O Serviço de Distribuição

de Nitrogênio Líquido foi ins
tituído por um convênio fir
mado entre as Asbia e o Mi
nistério da Agricultura, po
rém, hoje, é inteiramente cus
teado pela entidade. De acor
do com Marco Antônio Volta,
coordenador de abastecimen
to, Asbia ao implantar o ser
viço o órgão procurou elimi
nar um dos maiores problemas
dos produtores que faziam in
seminação artificial: o encare-
cimento do nitrogênio líquido
em regiões distantes dos prin
cipais centros — o que toma
va o uso da inseminação im
praticável. E, por causa disso,
a expansão da Inseminação
Artificial, também, ficava blo
queada, caindo num círculo
vicioso perverso. O serviço foi
adotado de tal forma que o
preço fosse praticamente uni
forme em todos os pontos do
país — método semelhante à
distribuição de derivados de
petróleo, que tem preços uni
ficados em todo o Brasil. Esse
preço só foi conseguido, se
gundo Volta, porque a Asbia
não visa lucro e mantém o ser
viço como suporte ao estímulo
ao emprego da inseminação
em maior escala.

Para estabelecer a rota e o

calendário da distribuição, a
Asbia contou com valiosa co
laboração dos Sindicatos e
Cooperativas rurais. Assim, o
calendário foi estabelecido era
4 e 8 semanas, dependendo da
densidade do consumo. O ca
lendário, com dia e hora que
o caminhão estará na localida
de, é estabelecido trimestral
mente. De acordo com Volta,
o caminhão sai de sua base
com a rota traçada e na hora
marcada estaciona em frente

ao Sindicato Rural e faz a dis
tribuição do nitrogênio. No
caminho, também abastece os
tanques estacionários. Com a
expansão do atendimento, a
Asbia predente reduzir a rela
ção litros distribuído por km
rodado. Hoje, essa relação es
tá em 910 m por litro de ni
trogênio distribuído. Até o
final do ano, o objetivo é atin
gir 800 m por litro distribuí
do. "Já atingimos o equilí
brio na relação. Porém, quan
to mais a relação cair dessa
proporção nos permite reduzir

o custo do nitrogênio", expli-

Para comprar mais barato,
a Asbia promove, de três em
três meses, concorrência entre
as empresas que fornecem ni
trogênio líquido: a White Mar
tins, Oxigênio do Brasil e Air
Productor. Do preço consegui
do, são adicionados as despe
sas de transportes e mais 10%
aproximadamente para um
fundo, que é usado para a mi-
nistração de custos, preparação
de manual do inseminador e a

divulgação da inseminação ar
tificial.

Marco Antônio Volta expli
ca que a Asbia quer ampliar
os produtores atendidos. As
sim, os produtores que precisa
rem de sêmen devem comuni

car-se com a Asbia ou com o

Sindicato Rural do município.
Se estiver na rota, será atendi
do prontamente. Se não, a As
bia estudará a possibilidade
de sua inclusão no roteiro: de

pendendo da distância e da
viabilidade o Serviço irá aten
dê-lo. Volta explica que o
ideal são os produtores se uni
rem e juntos solicitarem a in
clusão do município na rota
do Serviço de Distribuição do
Nitrogênio Líquido.

Congresso do Leite
em Campinas

De 7 a 11 de outubro, será
realizado, em Campinas, o
Congresso Brasileiro de Gado
Leiteiro, para discutir, entre
outros temas, o potencial das
pastagens, suplementos ali-
mentares, confinamento, siste
ma para classificação de ani
mais, sistema de escolha de
touros provados, transferência
de embriões, cruzamentos pa

ra -a produção de leite, infor
mática, contribuição dn pes
quisa na produção de leite,
análise técnico-econômica de
sistemas de produção, proble
mas clínicos e sanitários, dis
tribuição e consumo, dlsctis-
são de uma nova política para



o  leite, Coordenada pela
fealq, terá participação da Fa
culdade de Engenharia de
Alimentos e Agrícolas da Uni-
ccfflp, Centro Nacional de Pes-
luisa de Gado de Leite, Esalq,
Secretaria da Agricultura de
São Paulo e Sociedade Brasi
leira de Zootecnia c apoio da
Prefeitura de Campinas, Socil
e Sindicato de Hotéis, Restau
rantes, Bares e Similares de
Campinas. Da organização do
Congresso não consta a parti
cipação de nenhuma das asso
ciações de criadores de gado
leiteiro. O Congresso, segun
do os organizadores, pretende
discutir vários aspectos da pro
dução de leite e uma nova
política para o setor, quando
então técnicos e especialistas
pcncncentes a instituições li-
Sadas a produção poderão
apresentar seus trabalhos.

Gir Leiteiro fará
Teste de Progênie

Por um acordo de coopera
ção, a Embrapa e a Associação
Brasileira de Criadores de Gir
Leiteiro iniciarão brevemente
o Teste de Progênie dos tou
ros da raça. O Teste de Pro-
íãtiie será coordenado pelo
Centro Nacional de Pesquisa
de Gado de Leite, da Embra-
pa, situado em Coronel Pache
co, em Minas Gerais. O re

sultado do teste só será encer
rado dentro de 6 anos.

O Programa de Teste de
Progênie foi proposto pela
ABCCil à Embrapa e esta so
licitou à Finpep, órgão finan
ciador de pesquisa do Banco
do Brasil, recursos para desen
cadear o trabalho. O Finpe
aprovou tecnicamente o pro
grama, porém, em razão da

conjuntura atual de escassez
de recursos ptíbltcos, informou
que, por hora, era impossível
atender. Mas, mesmo não ob
tendo recursos do governo, os
produtores, contratados pela
ABCGil, resolveram, eles mes
mos, custear o Toste de Progê
nie com os touros da raça.

Cada produtor pagará, para
•eu louro ser testado, 250
ORTNi. O teste será feito nas
fazendas da região e a coorde

nação e a avaliação serão fei
tas pelos pesquisadores da
Embrapa. Por outro lado, as
centrais de inseminação artifi
cial se comprometeram a fa
zer a coleta dos sêmen de tou
ros testados e entregá-los às
fazendas que farão o teste de
Progênie dos touros do Pro
grama.

Alimentação de
Ruminantes

De 3 a 5 de setembro, a
Fundação de Estudos Agrários
Luiz de Queiroz promove, em
Piracicaba, SP, Curso de Atua
lização em Utilização de Resí
duos Agro-Industriais da Cana-
de-Açúcar na Alimentação de
Ruminantes". Nele, seruo abor
dados os seguintes temas: ob
tenção de leveduras, composi
ção e uso de levedura, trata
mento industriais do bagaço
na alimentação, método para
elevar o valor nutritivo da ca
na-de-açúcar e seus subpro
dutos. Informações: (0194)
22-3491 e 22-6600.

Mais uma Expofiora
na Hoiambra

Será realizada, de 30 de
agosto a 15 de setembro, a V
Expofiora, em Jaguariúna, SP,
a 40 km de Campinas. Este
ano, serão expostas apenas as
flores produzidas pelos asso
ciados da Cooperativa Agro
pecuária da Hoiambra, que in
vestiu, no evento, Cr$ 200 mi
lhões. No ano passado, a Ex
pofiora foi visitada por 75 mil
pessoas e este ano os organi
zadores — além da cooperati
va, conta com apoio das Pre
feituras de Arthur Nogueira,

Bulbos de palmas apresentados

na 4.' Expofiora.

Cosmópolis, Jaguariúna e San
to Antônio da Posse, onde si
tuam as terras da Hoiambra —

esperam a presença de pelo
menos 150 mil visitantes.

Rama da mandioca

para colorir frangos

o feno da parte aérea da
mandioca pode ser uma exce
lente alternativa para feno de
alfaia como fonte de pigmen-
to para a coloração de fran
gos de corte, como demonstra
um estudo feito pela Escola
Superior de Agroncm'a de La
vras. O feno pode substituir,
segundo os pesquisadores, co
mo fonte de pigmento a alfa
ia nas rações à base de milho
e sorgo. O feno, no estudo, foi
preparado com a parte aérea
da mandioca triturada e seca
ao sol por três dias, sendo mi
nistrado às aves com parte
igual de uma mistura de mi
lho/soja de igual valor protéi-
co. Essa ração, segundo os re
sultados da Esal, melhorou a
coloração das carcaças e das
canelas das aves, resultando
num produto dentro dos pa
drões exigidos pelo mercado.
Informações: Centro de Pes
quisa Agropecuário dos Cer
rados, km 18 da BR 020, ro
dovia Brasília-Fortaleza, CP
70023, CEP 73300, Planaltina,
DF.

Vermes intestinais

causam sérios

prejuízos à pecuária
de corte

Embora sem quantificar o
montante dos danos provoca
dos por vermes intestinais nos
bovinos de corte, os pesquisa
dores do Centro Nacional de

Pesquisas de Gado de Corte
estimam que os helmintos são
um dos principais responsáveis
pelo baixo desempenho da pe
cuária do país. Os seus efei
tos sobre os animais são os

mais variados c dependendo
do grau de infestação tem pro
vocado mortes maciças. Por
considerar de fundamental

importância econômica, o

CNPGC está distribuindo um
trabalho sobre o assunto:

"Epidemiologia e controle de
helmintos gastrointestinais em
bovinos de cortes no Cerrado",
que pode ser pedido ao CNP
GC (C.P. 154, CEP 79.100 —
Campo Grande, MS).

Micro avalia

pastagens

Os pesquisadores Zenith
João de Arruda e João Baptis-
ta Esmela Curvo, do Centro
Nacional de Pesquisa de Gado
de Corte (CNPGC), resolve
ram introduzir ura microcom

putador na avaliação econômi
ca de pastagens. O resultado
da pesquisa está publicado no
boletim "Avaliação Econômi
ca das pastagens: método da
taxa interna de retomo como

uso de microcomputador". No
trabalho, estão avaliados a
baixa qualidade e disponibili
dade das pastagens, sobretudo
na estação seca. No trabalho,
os técnicos fazem uma série

de avaliações e sugestões para
melhorar a oferta de alimen

tos. O trabalho pode ser so
licitado ao CNPGC: C.P. 154,
CEP 79.100, Campo Grande,
MS.

Bezerros podem ser
intoxicados por
pentacioronaftaleno

Bezerros estabulados ou
mantidos em pastagens artifi
ciais, segundo o veterinário
Ivens Sathier, podem ser in-
toxicado e até morrer com re
síduos de pentacioronaftaleno.
Dosagens mínimas são sufi
cientes para propiciar sintomas
de intoxicação em bezerros,
representadas especialmente
por hiperqueratose (engrossa-
mento da pele) às vezes em
todo o corpo, podendo, às ve
zes, ir à morte. O pentacio
ronaftaleno advirira de óleos
lubrificantes das máquinas de
rações ou de vazamento do
óleo de carter de tratores que
lavram as pastagens. Esse cle-
menlo compõe os óleos lubri
ficantes, daí a suposição da
origem da contaminação.



Trabalhador de campo de usina de açúcar
salario-família — férias — perícia em folha de
pagamento para apuração de freqüência

^ PõHda em fõllias de pagamento, no
cmbiente rupal» «i® cjmsto^ mem
Idôneo â ãpttra^ de foequençia do
empregado. ^ „ m

TRT. é." Reg. RO-1.451/84 — Ae. 1. T.
24-7-84

R0l. desig. Juiz Al&edo Duarte Neto
Recorrem Natalício Valentim de Souza,

reclamante, e Usina Catende SA., recla
mada, da decisão da Junta de Coneilia-
çãp e Julgamento de Gatende-PÊ que, ao
«julgar reclamação em que contendem, de
cidiu pela procedência em parte do pe
ndido para ordenar a reclamada a
Ireclamante diferença salarid, diferença
de 13.®s salários, férias em dobro e sala-
rio-famílià U partír da data do ajuiza-
mento da reclâmáção).

Ataca o recurso do reclamante (fls. 20)
apenas a parte da condenação que diz res
peito ao salárip-famfli®» pretende se
ja pago nos termos da inicial (a partir
dos registros de nascimento, até^o trân
sito em julgado da sentença), e não como
determinou a sentença.

Gontra-razões da reclamada a fls. 22.
Objetiva O recurso da reclamada (fls.

24) reformar a sentença a fim de excl^
da condenação o pagamento do^ smái^
família (ao argumento de que é mdeyido
ao traballiador rural) è das férias (ale-
gando-as indevidas em face de má fre
qüência do reclamante, apontada em lau^
do pericial).

Contra-razões do reclamante a fls. 28.

As formalidades legais estão cumpridas.
Opina a douta Procuradoria Regional,

cm parecer a fls. 30, pelo íião-provimento
do recurso do reclamante e pelo provi
mento do recurso da reclamada a fim de
cxt-luir-se da condenação o salarío^amí-
lic:

Ê o relatório.

Isto posto: Recurso de reclamante:
Nega-se provimento, Não se pode cpn

ceder o salário-familia ao reclamante, na
forma do pedido, em virtude de sentença
anterior, cuja cópia se encontra a fls. 13.

Rectnrso da téclomódü:

Nega-se provimento. O reclamante é
iiabalhedor de campo dc usino de açúcar

e, portanto, industriário. A sua condição
de industriário, aliás, já não mais pode
ser discutida, em face da sentença de fls.
13. Relativamente ao outro item do recur
so, correta igualmente a sentença. Perícia
em folhas de pagamento: meio inidôneo
à apuração da irregular freqüência do em
pregado.

Acordam os Juizes da 1.® Turma do
Tribunal Regional do Trabalho da Sexta
Região, por maioria, negar provimento
ao recurso da reclamada, contra o voto
do Juiz Relator que, de acordo com o
parecer da Procuradoria Regional, lhe da
va provimento parcial para excluir da
condenação o salário-familia; por maio
ria, de acordo com o parecer da Procura
doria Regional, negar provimento ao re
curso do reclamante, contra o voto do
Juiz Relator, que julgava prejudicado este
recurso.

Recife, 24 de julho de 1984. — ̂fredo
Duarte Neto, Juiz Presidente, Revisor de
signado para redigir o acórdão — Cien
te: Maria Thereza L. de A. Bitu, Procura
dora Regional do Trabalho. (Revista LTr,
49 — 3/316, março de 1985).

Horas extras ao

Administrador

O Tribunal Regional do Trabalho, da
3.® Região de Belo Horizonte, MG, jul
gou improcedente a reclamação de horas
extraordinárias feita pelo administrador,
dando ganho de causa à fazendeira, fir
mando jurisprudência.

r— Se a proprietária rural reside em outro
Estado da Federação e encarrega o obrei-

ro dte administrar a Fazenda, executar
serviços gerais, fiscalizar e pagar os
demais éiõãpregados, sem qualquer in
gerência exteiÃa e cõntrdlê d.fe horá^
rio, não lhe são deviúas horas extraor
dinárias.

TRT. S." Reg. RO-899/84 — Ac. 1." T.
13-8-84

Rei. Juiz Luiz Philippe Vieira de Mello

Visto, relatados e disçtttidos os presen-
tes autos de recürso ordinário interposto
dc decisão da MM. 2.® Junta de Goncilia-
çâo e Julgamento de Juiz de Fora, MG,
cm que figuram como Recorrente Maria

de Lourdes Reis Barbosa Mello (teca-
da do Engenho) e, como Recorrido Eucli-
des dos Reis.

Relatório — A MM. 2." JGJ de Jui? de
Fora julgou procedente a ação, inepiifor-
mando-se a reclamada.

Aduz que o obreiro, empregado
era o administrador da Fazenda, coín am
plos poderes, não sendo dispensado e so
negado os recibos de férias e 13.® salários.

Contra-razões e a douta Prota^adoria.
fls. 53, em parecer subscrito pelo Pr.
José Hosken, oficia pelo desprovíniehtò
do apelo.

É o relatório.

Voto — Como expressado pelo douto
Procurador do Trabalho, as razões dó re
curso são singelas e sem maiores preten
sões.

Porém, conjugadas com o depoimerim
pessoal do reclamante, fls. 34, e ás demais
provas dos autos, de procedência parcial
e significativa.

A reclamada, proprietária da Fazenda,
reside no Rio de Janeiro e, raramente, lâ
comparece para acerto de contas.

O reclamante era e cóntlnuã a ser o
seu administrador e homem de confiança,
encarregado de fiscalizar e pagar os de
mais empregados.

Esclarece o recorrido que ninguém fot
necia recibos à reclamada e que ele pró-
prio se pagava.

Nem o reclamante ou suas testemunhos
fizeram a menor menção ao trabãíhp em
horas extraordinárias.

Residindo na Fazenda e usufruindo de
ampla autonomia de ação e nenhuma iO'
gerência externa ou controle de horário,
é até mesmo possível que, vez por outra,
o recorrido excedesse a sua Jornada dc
tiabalho. Todavia, a condição específica
dc encarregado ou administrador da Fa'
zenda desde 1977, como assevera sua
gunda testemunha, desautoriza o deferi
mento de horas extras a partir dessa data,
O reclamante continua trabalhando na

propriedade e entre as partes livejílste

REVISTA DOS CRIARORES — Agosto do 19&S
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Legislação Trabalhista Rural
animosidade, tendo a reclamada confes
sado ser ele um bom empregado "que
ccminua recebendo o numerário para pa
gamento dos encargos e gerindo a proprie
dade" (fls. 7).

Sem negar a sua condição de encarre
gado, o autor nega possuir poderes para
admitir e despedir empregados, muito
embora tal posição faça pressupor tais
poderes.

pentinamente insurgir-se, sem demonstrar,
mercê da tolerância, aquela situação de
insustentabilidade de solução por outra
via. Outro entendimento importaria em
aceitar-se que o empregado guardasse —
cultivasse a falta — para usá-la, como o
fez o recorrido, na oportunidade que en
tendeu de seu interesse, quando, sendo
estável, nada obstava sua ação.

Para justificar a despedida indireta a
r  sentença recorrida valeu-sc do lato de
não estar anotada a Carteira de Trabalho

do obreiro e inexistir nos autos compro
vação de pagamento de férias e 13.° sa
lários, salvo os recibos de fls. 16/18.

Quando muito, a falta de anotação na
CTPS justificaria o tempo de serviço ale
gado na inicial, porém, não se presta para
motivar a rescisão indireta do contrato de
iiabalho de antigo empregado, com suas

, danosas e vultosas conseqüências.

Ainda que se admita não ocupar o re
clamante cargo de confiança nos moldes
do entendimento jurisprudencial predo
minante e, mesmo assim, não se lhe pode
deferir horas extraordinárias, como salien
tado, principalmente num contínuo e
exaustivo horário de trabalho de 12:00

horas diárias, sem intervalo para refeições,
sem férias e aos domingos e feriados, já
que não se submetia, como visto, a qual
quer tipo de fiscalização de horário e ele
próprio se pagava.

Por fim, tendo em vista a argüição da
prescrição bienal na assentada do julga
mento, é de se considerá-la em relação às
parcelas que se tornaram exigíveis em pe
ríodo anterior ao advento ETR, mas cujo
respectivo prazo já se consumara. Quanto
a esse período anterior ao ETR, prevalece
a regra que se extrai do art. 11, da CLT,
fluindo a prescrição a partir da corres
pondente lesão, ficando assim excluídas
as parcelas que, porventura, tenham so
frido a incidência daquele instituto.

Por estes fundamentos, garantindo a
permanência do autor no emprego, dou
provimento parcial ao recurso, para ex
cluir da condenação as horas extraordi
nárias a partir de janeiro de 1977, a in
denização dobrada e as parcelas cuja pres
crição, porventura, haja se consumado an
tes do advento do ETR mantendo, quan
to ao mais, a r. sentença recorrida.

O princípio da proporcionalidade entre
a falta e a punição é válido tanto para o
empregado quanto para o empregador e
as relações de trabalho rural nos mostram
que a não anotação da CTPS não as.ume,
pela sua natureza, aspecto de maior gra
vidade, em face dos costumes observados
nos meios rurais.

De igual modo, também não se mostra
correto conceder-lhe uma vultosa indeni
zação por tempo de serviço, porque a re
clamada não anotou sua CTPS, o que
pode e deve ser feito com retroação ao
período reconhecido na r. sentença recor
rida, assegurando-se ao obreiro a proprie
dade do emprego, através da estabilidade
legal.

Fundamentos pelos quais, acordam os
Juizes do Tribunal Regional do Trabalho
da Terceira Região, pela sua 1." Turma,
por maioria de votos, em dar provimento
parcial ao recurso, para excluir da conde
nação as horas extras a partir de janeiro
de 1977 e a indenização dobrada, vencido
parcialmente o Exmo. Juiz Revisor; por
unanimidade, em determinar a aplicação
da prescrição bienal, no que couber.

Também não se afigura justo que o
obreiro, por longos anos admita a inob
servância rigorosa de obrigações, no que
tange às férias e 13.° salários, para, re-

Com exceção dos pagamentos compro
vados a fls. 16/18, são devidas as parce
las de 13.° salários e férias, merecendo
confirmada a r. sentença a quo, também
neste particular.

Belo Horizonte, 13 de agosto de 1984.
— Luiz Philippe Vieira de Mello, Presi
dente e Relator — José Hosken p/ Pro:u-
radoria Regional. (Revista LTr, 49-3/302,
março de 1985).

Acidente do trabalho ~ benefícios
1. ACIDENTE DO TRABALHO —
CONCEITO Agentes patogênicos Atividades profissionais

Acidente do trabalho rural é aquele
que:

— ocorre pelo exercício do trabalho
rural, a serviço do empregador, provocan
do lesão corporal, perturbação funcional
cu doença que cause a morte ou a perda
ou redução, permanente ou temporária,
da capacidade para o trabalho;

1  - Compostos organoclorados. organofosfo-
rados, carbámicos, arsenicais. cúpncos.
mercunais, de fluoroacetato de sódio, de

pentaclorofenóis, de fosfina. de estncina
8 de dinitrofenóis.

Compostos de brometo de metila

Formulação, man.puiaçáo e aplicação de de
fensivos agropecuários ã base desses com
postos (inseticidas, tierbicidas. fungicidas. ro-
denticidas. acancidas. carrapalicidas etc.).
Aplicação destes compostos e operações em
armazéns e síos de cerea s onde estes com

postos tenfiam sido apiicados.

— ligado ao trabalho, embora não te
nha lido a causa única, contribui direta
mente para a morte ou a perda ou re
dução da capacidade para o trabalho.

Equiparam-se ao acidente do trabalho
» doenças profissionais inerentes às se
guintes atividades:

2. BENEFICIÁRIOS

a) quem presta serviços de natureza
lural áiretcmente a empregador, em esta
belecimento rural ou prédio rústico, me
diante salário pago em dinheiro ou parte
in natura e parte em dinheiro, ou por
intermédio de empreiteiro ou organização
que, embora não constituídos em empre
sa, utilizam mão-de-obra para produção
e fornecimento de produto agrário in na-
turn;

lho dos membros da família indispensá
vel à própria subsistência e exercido em
condições de mútua dependência e cola
boração;

c) quem, trabalhando individualmente
ou em regime de economia familiar ou
ainda sob a forma de parceria, faz da pes
ca sua profissão habitual ou meio princi
pal de vida, compreendendo:

Fazem jus aos benefícios por acidente
■ii> trabalho rural, na condição de traba
lhadores rurais:

b) o produtor, proprietário ou não,
que, sem empregado, exerce atividade ru
ral, individualmente ou em reg me de eco
nomia fcmiliar, assim entendido o traba-

C.1) o trabalhador por conta própria,
sem vinculo cmpregatício, na condição
de pequeno produtor, utilizando ou não |
embarcação própria ou de terceiro;
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1  c^) o homem ou mulher que, sem uti-
1 lizar embarcação pesqueira, exerce ativi-
I dade de captura ou extração de elemen
tos *^nimais OU vegetais que tenham na
água seu meio normal ou mais freqüente

1 de vida, na beira do mar, rio ou lagoa;

C.3) o produtor que utiliza embarcação
j de pesca, própria ou de terceiro, de até
duas toneladas brutas;

d) o garimpeiro autônomo, assim en-
tendido o trabalhador que, em caráter in-

I dividual e por conta própria, exerce as
atividades de garimpagem, faiscação c
cata, e está matriculado no órgão compe-

!  tente do Ministério da Fazenda;

e) os empregados que prestem serviços
de natureza rural às empresas agroindus-

I  triãis ou agrocomerciais, excluídos os que,
pelo menos, desde 25.05.71 venham con
tribuindo para a Previdência Social Urba

na os quais permaneceram sob o regime
da Lei n.® 5J16/67 até 31.12.76 e sob
o regime da Lei n.® 6.367/76 a partir
de janeiro/77.

3. DIREITOS

Além da assistência médica, são os se
guintes os benefícios devidos em decor
rência do acidente no trabalho do traba
lhador rural;

4. COMUNICAÇÃO DO ACIDENTE

O IN PS será comunicado do acidente
do trabalhador rural, através:

a) do empregador, que providenciará o
encaminhamento do acidentado ao serviço
médico predeterminado pelo INAMPS;

b) do serviço médicp, que o acidenta
do foi encaminhado ou se apresentou di
retamente;

c) do próprio acidentado, se estiver efiu
condições e não puder comunica^se an
tes com o empregador;

d) da autoridade que teve ciência dp
acidente;

e) de qualquer pessoa que teve coidie.
cimento do acidente.

Nos casos previstos nas letras "c", "d
e "e", o INPS, devidamente cientificado
do acidente, encaminhará o acidentado
ao INAMPS, e providenciará, em tõdps
os casos, o benefício pecuniário cabível:

5. UNIDADE FAMILIAR, CHEFE 1
ARRIMO — CONCEITOS

a) Por unidade familiar entende-^ o
conjunto dc pessoas vivendo, totãli óu

BENEFfCIOS características RENDA MENSAL
INICIO DO

PAGAMENTO

CESSAÇAO DO
PAGAMENTO

AUXILIO^DOENÇA

Importância devida ao bene-
ficiárío que, em decorrência
de acidente do trabalho, sofra
1^0 corporal, perturbação
funciora! ou doença que o in
capacite temporariamente pa
ra 0 trabalho.

75% do salário mínimo

A partir do dia seguinte ao do
acidente, ficando a cargo do
empregador o pagamento do
dia do acidente.

Pela recuperação da capaclda- i !
de. pela habilitação para uma
outra atividade do meio rural

ou por agravamento que inca
pacite 0 beneficiário definiti
vamente, convertendo-SB o ' '
aux íllo-doença em apos^ta-
doria por invalidez. !

0 auxfiiQ-doença será complementado pela reabilitação profissional, encaminhando-se o acidentado ao Centro de Reabilitação Pro
fissional da Previdênc» Social mais próximo de sua localidade de trabalho, visando sua reintegração a alguma outra atividade
compatível com o meio rural. Independentemente das prestações cabíveis, o INPS fornecerá aparelho de prótese ou órtese.sea '
perda ou redução da capacidade puder ser atenuada pelo seu uso.

APOSENTADORIA

POR INVALIDEZ

ImportãncB devida ao benefi
ciário que, em decorrência de
acidente do trabalho sofra le

são corporal, perturbação fun-
Ciorral ou doença que o inca
pacite total e definitivamente
para 0 exercício de qualqu^
atividade.

75% do salário mínimo

No dia do acidente ou no dia

s^uinte ao da cessação do au-
xíiio-doença que tiver prece
dido a aposentadoria.

Verificada a recupo-ação da
capacidade de tratelho, o be
nefício cessa no último d» do

segundo mês seguíme ao da
verificação.

PENSÃO

importância devida aos de
pendentes do benefic^rio fa
lecido em decorrência de aci

dente do trabalho. Havendo

mais de um dependente, o va
lor é rateado, em partes iguais.

75% do salário mínimo A partir da data do óbito.

Pela perda da qualidade de
dependente havendo mais de
um. 0 pagamento Cessará
quando se extinguir o direito
do último pensionista. '

AUXillO-FUNERAL

Importância devida por faleci
mento do trabalhador rural,
chefe ou arrimo da unidade
familiar, ou de seu cônjuge
dependeme, e pago a quem
houver comprovadamente
promovido, a suas expensas. o
scpultamento. E devido, tam-
bõm pelo falecimento do ru
ral que não faça pane de ne
nhuma unidade familar, nem
tenha dependem©. {Ver item
Sadiame).

Pagamento único equivalente
a um salário mínimo.

-0- -0-
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Legislação Trabalhista Rural
parcialmente, sob a dependência econô
mica de um trabalhador rural;

b) Por chefe da unidade familiar en
tende-se:

— o cônjuge do sexo masculino, ainda
que casado apenas segundo rito religioso
e sobre o quai recaia a responsabilidade
econômica;

— o cônjuge do sexo feminino, nas
mesmas condições do cônjuge do sexo
masculino, quando este estiver era lugar
remoto ou não sabido, em cárcere por
mais de dois anos ou for judicialmente
declarado interdito e não tenha sido apo
sentado por velhice ou invalidez;

— o cônjunge sobrevivente ou aquele
que, em razão de divórcio, separação ju
dicial, desquite ou anulação do casamen
to civil, tem filhos menores sob sua
guarda;

— a companheira, quando sobre ela re
cair a responsabilidade econômica da uni
dade familiar;

c) Por crrimo da unidade familiar en
tende-se, na falta do respectivo chefe, o
trabalhador rural que dela faça parte e
sobre o qual recaia, exclusiva ou prepon
derantemente, o encargo de mantê-la, en-
tcndendo-se igualmente, nessa condição, a
companheira, se for o caso, quando à
outra parte do casal não houver sido con

cedida aposentadoria por velhice ou in
validez.

Os benefícios não decorrentes de acidente
do trabalho, devidos ao trabalhador rural e
dependentes, constam do Boi. lOB n.® 16/84,
pág. 214, desta Seção. Referidos benefícios, |
constituídos à base de 50% do salário míni

mo, são: aposentadoria por velhice, por In
validez, pensão por morte e renda mensal
vitalícia. O auxílio-funeral corresponde a um
salário mínimo, pago uma única vez.

(FUND.: além dos citados no contexto,
o Dec. n.° 83.080, de 24.01.79, e Portaria
MPAS n.° 3.427, de 07.03.85 — Boi. lOB
n."- 9.'85, pág. 254, Cad. TL).

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Administrador de fazenda — Conceituaçâo — filiação a Previdência Social Urbana

Administrador de fazenda é aque
le que comanda, supervisiona, ge
rencia 8 fiscaliza todo trabalho no
estabelecimento rural, bem como
exercita outras tarefas fora dele,
igualmente inerentes ao cargo, cujas
características diferem das exercidas

pelos trabalhadores rurais.

Estabelecimento rural ou prédio
rilstico é o imóvel destinado princi
palmente ao cultivo da terra, à ex
tração de matéria-prima de origem
animal ou vegetal, ou à criação, re
criação, invernagem ou engorda de

DIREITO TRABALHISTA RURAL

animais (art. 276, § 2°, do RBPS
— Decreto n.° 83.080, de 24.01.79).

Considerando as dijvidas existen
tes quanto a correta filiação no sis
tema previdenciário do Administra
dor de Fazenda, a Previdência So
cial adotou como fator determinan
te da vinculação, a atividade regis
trada na Carteira de Trabalho e
Previdência Social (CTPS).

Assim é segurado obrigatório da
Previdência Social Urbana, aquele
com registro de Administrador de

Fazenda na CTPS e como beneficiá

rio da Previdência Social Rural,
aquele cujo registro de atividade se
ja Trabalhador Rural.

Em caso de dijvida ou na falta da
CTPS, será adotado qualquer outro
elemento de convicção, que possibi
lite determinar a real atividade do
interessado, para fins de filiação ao
sistema.

(FUND.: além do mencionado no
contexto. Circular n.° 75, de 17.09.
82, do Secretário de Benefícios do
INPS).

Fontt: Boletim lOB 12/85 — Trabalhista.

Previdência urbana x Previdência rural

o advogado Geraldo de Caslilho Freire,
que há 20 anos trabalha exclusivamente
em defesa das empresas na questão previ-
denciária, alerta que a Previdência Social
vem-se aventurando em discussões judi
ciai» com reduzidas chances de vitória e
que acabam por agravar sua situação fi
nanceira. Ccmo exemplo, lembra que o
Ministro da Previdência Social, Waldir
Pire». 40 assumir em março, se queixara
de que a Previdência perdeu Cr$ 22 bi
lhões de hoiiorários advogatícios no ano
pastado, obrigada a pagar judicialmente
r.ct processos em que saiu derrotada.

'Boa parte dessas perdas se refere a
I prcceíio» discutindo a cobrança de con-
.'íbuição urbana pelas empresas rurais".

exemplifica ele. "É um exemplo drástico
de desperdício de esforços e recursos é a
Previdência continuar discutindo teses
fracassadas como essa", comenta. "O
mais prudente é a Previdência Social vol
tar suas atenções para aumentar sua arre
cadação e impedir o desvio de receitas
através de fraudes", sugere.

Freire vem representando judicialmente
inúmeras produtoras de açúcar e álcool
na justiça, que contestaram a Previdência
Social. Muitos dos casos, segundo ele, já
foiçam decididos em última instância pelo
Tribunal Federal de Recursos que proferiu
doze decisões contrárias à cobrança pre
tendida pela Previdência Social. Entende
o advogado que as empresas rurais e agro-

industriais são contribuintes do Fundo de
Previdência e Assistência Social (FPAS/
lAPAS) pelo valor comercial dos produ
tos vendidos. Estão, de acordo com ele |
expressamente excluídas do regime de
custeio da Previdência Social urbana e de
contribuições para outras entidades e fum
dcs arrecadados pelo lAPAS. O inciso II
do artigo 4.° da Consolidação das Leis da
Previdência Social estabelece que a "pre
vidência social urbana não abrange o tra
balhador e o empregador rurais". "A le
gislação é tão clara que não dá para en
tender a razão de a Procuradoria do
lAPAS ins'stir em executar essas contri
buições", observa o advogado. "A única
explicação possível é o vício da máquina",
desabafa.



Das Eí7ípresas
Vitexin, novo

soro da Pfizer

A Divisão Agropecuária da
Pfizer lançou o Vitexin, soro
hidratante, energético e anti-
tóxico para suínos, eqüinos e
bovinos. O produto é fruto
de uma associação medicamen
tosa para o tratamento de es
tados patológicos que freqüen
temente acometem os an mais
e é indicado para os casos de
convalescença ou como coad
juvante nos tratamentos de
doenças infecto - contagiosas,
parasitárias em geral e, segun
do o fabricante, é indispensá
vel depois de desidratação,
caquexias e parvovirose.

Intraco fornece

equipamento para a
Polícia Federal

A Telecomunicações Intra
co venceu a concorrência pú
blica feita pela Polícia Flo
restal do Estado de São Pau
lo para fornecimento de 50 es
tações de radiocomunicação
em HF-SSB, modelo TT i09/B.
Totalmente desenvolvido e
produzido pela Intraco, em
sua fábrica de São Paulo, o
equipamento TT 109/B tem
transistorização total, compo
nentes selecionados para fun
cionamento em locais de clima
adverso, operação extrema
mente simples e em estações
fixas e móveis, terrestres e ma
rítimas. O contrato já foi as
sinado entre a empresa e a
Polícia Florestal.

As vendas dos tratores agrícola

Ford Série 10 cresceram 24,6%

no primeiro semestre deste ano,

em relação a igual período de 84.

brasileiro, estamos plenamen
te confiantes de que atingire
mos com facilidade a partici
pação de mercado projetada
para o ano de 1985", afirma
Roberto Maristary, gerente ge
ral da Ford Tratores no Bra
sil.

Colheitadeira colhe

sementes caídas

no chão

Série 10
da Ford,

ganha mercado

Lançado no final do ano
passado, a Série 10 da Ford
Brasil S/A — Operações de
Tratores deu ô empresa, po
1.° semestre de 1985,
participação no mercado. No
período, os vendas da empre
sa cresceram c o Ford Trato
res jé domina 24,5% do mep
cado. "Com esta grande acci-

I  taçio da Série 10 dos tratores
1  Ford por parte do agricultor

A GBW Implementos Agrí
colas, de Campinas, lançou a
colheitadeira de sementes de

forrageira "Suga-Seed Turbo
200", cuja principal caracterís
tica é colher sementes caídas

no solo. Equipada com duas
turbinas de alta pressão e duas
peneiras vibratórias ds limpe
za, a colheitadeira, que pode
ser acoplada aos três pontos
do trator e acionada pela to
mada de força, recolhe do so
lo, por sucção penumática,
sementes de capim, arroz, so-

ja, café em coco e outros pro
dutos granulados, já limpos e
ensacados. Informações, à av.
Orozimbo Maia, 618, CEP
13.100, te!.: (0192) 31-8555.
Campinas. SP.

Ivomec injetável
para Suínos

o Laboratório Merck Sharp
& Dohitie Agvet lançou, no
Brasil, o Ivomec Injetávcí pa
ra Suínos para o combate de
vermes internos, snrna e pio

lhos do animal. De acordo
com o fabricante, é de uso
simples, já que não precisa de
equipamentos de alto custo,
como aspersores, lavagens, re
duzindo custos de investimen
tos e de mão-de-obra. O Ivo
mec Injetável, segundo o la
boratório, oferece segurança
ao operador, aos animais e ao
meio ambiente.

Computação na

fazenda

Fundada inicialmente como

uma empresa de consultoria e
administração rural, onde bus
cou o seu aperfeiçoamento
técnico, a Ruraltec, de Campi
nas, ingressou, em 1983, na
área da informática rural.
"É um serviço complementar
que vínhamos prestando na
área de consultoria e adminis
tração de Fazendas", observa
Hans Peter Fishcer, agrônomo
e presidente da empresa. An
tes de lançar o programa de
software para a agropecuá.ia,
o empresário acumulou expe
riências práticas do dia-a-dia
da rotina da fazenda e levou

consigo um grupo de técnicos
igualmente familiarizados com
o assunto. Hoje, a Ruraltec
dá assessoria às fazendas que
exploram pecuária leiteira e
de corte, granjas avícolas e
suinículas e da agrocitira.
Além disso, dá acessória a em
presas do exterior, como Áfri

ca Ocidental, Honduras, El
Salvador, Venezuela, Paraguai.

-Scheríng lança
produtos no
Congresso

Com a participação de pes
quisadores dos Estados Uni
dos, França, Inglaterra, Suíça,
Canadá, México, Argentina,
Espanha e Brasil, o Laborató
rio Schering lançou, no início
de agosto, no Hotel Glória,
Rio de Janeiro, durante o XI
Congresso Internacional _ de
Parasitologia, o HapadeXj an-
ti-helmíntico para combate a
endoparasitas de bovinos e
ovinos, entre outros animais.
O Hapadex é fruto de seis
anos de pesquisa da empresa.

Novas colheitadeiras

da New Holand

A Sperry New Holand lan
çou, em Londrina, no dia 26
de julho, sua nova linha de
colheitadeiras para a safra
85/86; trata-se dos modelos
autcmotrizes 4040 e 5050, que
vêm com uma série de aper
feiçoamentos, entre eles, nova
plataforma flexível. Na apre
sentação das novas colheita
deiras, a empresa, situada em
Curitiba, PR, reuniu os reven
dedores de seus equipamentos
dos Estados de São Paulo e
Paraná.

>

Nov» colhaitadairu da Naw Holand am aarvlço.



Leilões e Exposições
Leilão de Búfalos

vende 94 animais

o 1. Leilão de Búfalos Ka-

puaba, realizado no dia 13 de
julho, em Itu, SP, vendeu 94
animais, com movimento de
722300 milhões de cruzeiros.
O destaque do leilão foi o ma
cho PO Nevoeiro, comprado
por Cr$ 38 milhões por Car
valho Vidigal de Thales F, Fa
gundes. Ele também vendeu o
segundo animal mais caro do
leilão, Rajah da Rothak, ma
cho PO, comprado pela Santa
Rosa Mercado Agrícola, por
Cr$ 32,500 milhões.

Sucesso do

Quarto de Milha
em Barra Bonita

o 1.° Leilão Quarto de Mi
lha da Estância, realizado em
Barra Bonita, no dia 22 de
julho, foi um sucesso e confir
mou a expectativa dos organi
zadores. Foram vendidos to
dos os 64 animais colocados
no leilão e o movimento su
perou Cr$ 2 bilhões. Foram
vendidas 25 fêmeas PO por
Cri 1385 bilhão, com média
de Cr$ 51,4 milhões: 31 ma
chos PO por Cr$ 726,5 milhões
e média de Cr$ 23,435 nii-
Ihões, 3 fêmeas cruzadas por
trS 67,5 milhões e média de
CrS 22.5 milhões e 4 machos
por Cr$ 45,5 milhões, média
de Cr$ 11,375 milhões.

O animal que obteve me-
I  lhor preço foi Mistic Miss, im
portada, vendida pelo Espó-

I  lio de Valentim Lopes Filho a
josé Castro Aguiar, de Drace-
na, SP. por Cr$ 87,5 milhões.

I O macho de melhor cotação
foi Sabido SKR vendido pelo

i mamo espólio a Wagner Lú
cio Jacintho, de Uberlândia,

' por CrS 50 milhões. Porém,
; outros animais alcançaram pre
ços exepcionais no leilão; a
íímea importada Lady War-
tcp. do Espólio de Valentim
foi compratia por Arnold Fio-
rs-rantc, de São Paulo, por
C,'$ 85 milhões; a fêmea Miss
'.uzimoon CRC, de Carlos
Raul Consoni foi vendida para
•Marcus Vinicius F. Machado,

O Leilão QM apresentou
grandes garanhões.

de Bauru, por Cr$ 80 milhões
e Blondy Bar, fêmea, do Es
pólio de Valetim foi vendida
para Eronides Neves Filho, de
Tupaciguara, MG, por Cr$ 70
milhões. Os dois maiores ven
dedores do leilão foram o Ha-
ras Luar (Espólio de Valentim
Lopes Filho), com total de
Cr$ 722 milhões, e Haras e Fa
zenda Pouso Alegre (Donato
Francisco Sassi), com Cr$ 436
milhões.

Aspecto do Leilão QM.

Grandes opções
em Marília

Será realizado, durante a
Exposição Agropecuária de
Marília (Examar), no dia 13
de outubro, o Leilão Grandes
Opções, com vendas de 60 lo
tes de Nelore PO e POI e 30
lotes de eqüinos das raças Ára
be, Quarto de Milha e Man-
galarga Marchador, dos cria
dores Jaime Miranda, Ubaldo
Olea, Peter Schweizer, Jorge
Schweizer e Nélson Pineda.
Leiloeiro: Programa. Informa
ções, tel. (011) 262-8377.

Leilão Atalla

em Jaú

No dia 7 de setembro, na
Fazenda São Francisco do
Barreiro, em Jaú, SP, (km 335,
rodovia Jaú-Araraquara), será

realizado o Leilão Atalla de
Reprodutores e Matrizes, com
venda de animais das raças
Nelore, Santa Gertrudis, Quar
to de Milha e Appaloosa. Lei
loeiro: Trajano Silva. Tel.:
(0422) 24-8057.

Nelore Especial
VR em São Paulo

No dia 11 de novembro, às
19 horas, no Clube Paineiras
do Morumby (av. dr. Alberto
Penteado, 350, São Paulo),
será realizado o 1.° Leilão Ne
lore Especial VR, com vendas
de 70 produtos machos e fê
meas POI e PO. Participam,
Torres Homem Rodrigues da
Cunha, Joaquim Vicente Prata
Cunha (Tetente), Vicente Ro
drigues da Cunha, José Olavo
Borges Mendes, Torres Lin-
coln Prata Cunha e José Car
los Prata Cunha do grupo VR
e os convidados Agropecuária
Bonfiglioli, Embra Agrope
cuária, Fazenda Morro Verme
lho, Roberto Calmon de Bar
res Barreto e Werner F. Jost.
Leiloeiro: Djalma B. de Lima.
Informações (011) 543-3300.

Nelore Mocho e
Quarto de Milha em
Presidente Prudente

Será realizado, nos dias 25
e 26 de outubro, no Parque
de Exposições de Presidente
Prudente, o 1." Leilão Interna
cional de Nelore Mocho e
Quarto de Milha. O Quarto
de Milha vai a leilão no dia
25, às 19 horas, e o Nelore
Mocho às 10 horas, do dia 26.
Leiloeiro: Remate. Informa
ções (011) 872-1722.

Nelore da Estância

em Barra Bonita

No dia 19 de outubro, às
17 horas, em Barra Bonita, SP,
será realizado o 1.° Leilão Ne
lore da Estância, com vendas
de 70 produtos machos e fê
meas PO e POI, dos criadores

Achilles Scatena Simioni, Cia.
Agropecuária Rio Pardo, Tor
res Homem Rodrigues da
Cunha e Filhos e Wemer F.
Jost. Leiloeiro: Djalma B. de
Lima.

Top de Quarto de
Milha no Palace

No dia 16 de setembro, às
20 horas, será realizado o Lei
lão Top do Cavalo Quarto de
Milha, com vendas de 50 pro
dutos puros e selecionados pa
ra conformação, corrida e tra
balho. O leilão será no Pa
lace, av. Jamaris, 213, Moema.
Leiloeiro: Remate.

22 Leilão VR

em Ituiutaba

No dia 21 de setembro, às
19 horas, no Parque de Expo
sições de Ituiutaba, MG, será
realizado o 2.° Leilão VR,
com a venda dos animais de

Torres Homem Rodrigues da
Cunha, Torres Lincoln Prata
Cunha, José Carlos Prata
Cunha, Udelson Prata Cunha,
Agropecuária João de Freitas
Barbosa, Beatriz Rodrigues
Campbell e José Villela Mar
tins.

Guaratinguetá
realiza exposição

De 4 a 8 de setembro, será
realizada, no Parque de Expo
sições Manoel Soares Azevedo,
km 60 da rodovia Presidente
Dutra, a XII Exposição de
Animais e Produtos Derivados
de Guaratinguetá, a 1.* Expo
sição de Eqüinos da raça Man-
galarga e í° Leilão do Vale
do Paraíba.

Sucesso no leilão
da Manah

o 21.° Leilão de Nelore da
Fazenda Manah do Mundo
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Novo, realizado em Brotas,
foi ura sucesso. Cora presen

ça de 300 pecuaristas, foram
vendidos 485 animais era lo
tes de bezerros entre 7 e 10
meses e novilhas com 18 a 30
meses. Foi obtido Cr$ 370 mi
lhões e o preço médio alcan
çou Cr$ 732 mil para os be
zerros e CrS 890 mil para as
fêmeas. Para outubro, foi
marcado outro leilão para a
venda de tourinhos e novilhas
de elite para reprodução.

Durante o leilão, foi apura
do o resultado do III Concur
so de julgamento de Ganho de
Peso do Gado Nelore linha
gem Lengruber (LB), varieda
de selecionada pela fazenda.
Rosane Laudissi Lombardi foi
a vencedora: o animal mais
pesado do concurso alcançou
652 kg (23,5 arrobas) aos dois
anos, em regime de pasto e su
plementado com 1,5 kg/dia
de ração balanceada. Foram
apresentados, ainda, os 20 be
zerros que farão parte do pró
ximo concurso e os cavalos da
raça Tenessi Marchador (TM).

Appaloosa na
Exposição Camaru
em Uberlândia

Durante a V Exposição do
Camaru, no Parque de Expo
sições de Uberlândia, de 30 de
agosto a 8 de setembro, a As
sociação Brasileira de Criado
res de Cavalo Campolina
(ABCCAP) promoverá o_II
Leilão Oficial Appaloosa e a
111 Etapa do Campeonato Na
cional do Cavalo Appaloosa
de Conformação, cujos resul
tados contarão ponto para o I
Campeonato Nacional. A taxa
de inscrição para a exposição
(até 5 de agosto) é de Cr$ 200
mil e para leilão CrS 120 mil
(leilão e exposição Cr$ 200
mil). O prazo de inscrição
para o concurso de conforma
ção termina no dia 12 de agos
to. Quem inscrever mais de
3 imimais para o concurso te-
rí 10% de descontos. As ins
crições devem ser feitas, por
escrito na Associação; av.
Francisco Matarazzo, 445,
CEP 05001.

Grand Expo 85 de
Bauru em novembro

Do 9 a 17 de novembro, se
rá realizada a XII Exposição
Regional de Animais e Produ
tos Derivados de Bauru
(Grand Expo 85). A prepara
ção para o evento já iniciou,
segundo o presidente da comis
são organizadora, Jayme No
gueira Miranda. As inscrições
de bovinos ,equinos e suínos
estão sendo feitas junto à Co
missão organizadora.

Exposição de
Presidente Prudente

Do dia 6 a 15 de setembro,
será realizada a 22." Exposição
de Animais de Presidente Pru
dente. O evento será no Re
cinto de Exposições, situado
a rodovia Raposo Tavares, km
563. A Exposição é promovida
conjuntamente pela Sociedade
Rural do Sudoeste Paulista,
Divisão Regional Agrícola de
Presidente Prudente, Sindicato
Rural e Prefeitura Municipal.

Julgamento da
Campolina na
Exposição de
Belo Horizonte

Durante a 21." Exposição
Estadual de Agropecuária, rea
lizada em Belo Horizonte, fo
ram feitos o julgamento dos
animais da raça Campolina. O
julgamento foi feito pelo juiz
Dr. José Eugênio Dutra Câ
mara. São estes os animais
campeões.

MACHOS

Campeão Potro: XIMBURÉ
DE PASSA TEMPO — prop.
Bolivar de Andrade — Espó
lio — Faz. Campo Grande —
Passa Tempo — MG. Res.
Campeão: DESEJO DE ITA-
REMA — prop. Silvio Dutra
— Faz. Mata Grande — Sete
Lagoas — MG.

Campeão (unior: FURA
CÃO DO TIGUARA — prop.
Guoracy Engel Vieira — Faz.
Campinho — Alfenas — MG.
Res. Campeão: GALANTE

DO CAMPO NOVO — prop.
Epaminondas Cunha Melo —
Faz. Campo Novo — Jequiti-
nhonha — MG.

Campeão Cavalo: CLARIM
DO KILOMBO — prop. Syl-
vio Barbosa Filho — Faz. Ki-
lombo — Carmo da Mata —
MG. Res. Campeão: CALIFA
DAS ARÁBIAS — prop. Dél-
zio de Moura Bicalho — Faz.
Esperança — Esmeraldas —
MG.

Campeão Sênior: GAS MO
MENTO — prop. Gastão Ri
beiro de Oliveira Resende Fi
lho — Faz. Palestina — Entre
Rios de Minas — MG. Res.
Campeão: TUPYARA DA
LAGOA NEGRA — prop.
Sylvio Barbosa Filho — Faz.
Kilombo — Carmo da Mata
— MG.

Campeão da Raça: GAS
MOMENTO — prop. Gastão
Ribeiro de Oliveira Resende
Filho — Faz. Palestina — En
tre Rios — MG. Res. Cam'
peão da Raça — FURACAO
DO TIGUARA — prop. Gua-
racy Engel Vieira — Faz. Cam
pinho — Alfenas — MG.

FÊMEAS

Camncã Potranca: NEFERI-
TE DAS ARABIAS — prop.
Emir e Lycio Cadar — Faz.
das Arábias — Betim — MG.
Res. Campeã: GAROTA DO
TIGUARA — prop. Guaracy
Engel Vieira — Faz. Campi
nho — Alfenas — MG.

Campeã Jtínior: XUXA DAS
ARABIAS — prop. Emir e
Lycio Cadar — Faz. das Ará
bias — Betim — MG. Res.
Campeã — NATUREZA DA
PALMEIRA — prop. Fernan
do Diniz Olivé — Faz. Pal
meiras — Carmo da Mata -
MG.

Campeã Égua: PANTERA
DAS ARABIAS — prop. Aloi-
sio Barbosa Viana — Faz. Ran
cho Macunaima — Bacaxá —
RJ. Res. Campeã: ASTECA
DA MATA GRANDE —
prop. Aloisio Barbosa Viana
— Rancho Macunaima — Ba
caxá — RJ.

Campeã Sênior: POP ATRIZ
— prop. Aloisio Barbosa Via
na — Faz. Rancho Macunai
ma — Bacaxá — RJ. Res.
Campeã — ERIKA DAS ARA

BIAS — prop. Emir e Lycio
Cadar — Faz. das Arábias —
Betim - MG.

Campeã da Raça: XUXA
DAS ARABIAS — prop. Emir
e Lycio Cadar — Faz. das
Arábias — Betim — MG. Res.
Campeã — PANTERA DAS
ARABIAS — prop. Aloisio
Barbosa Viana — Faz. Rancho
Macunaima — Bacaxá - RJ.

Campeonato de Marchas

Machos — campeão — Mo-
rahmed Ali das Arábias, de
Antônio Carlos Pires Soares,
fazenda Lua Brava, de Carmo
da Mata, MG.

Fêmeas — campeã — Pop
Ilha, de Adalino Ribeiro Maia,
fazenda Micaela, de São Braz
do Suaçui, MG.

Melhor Conjimto de
Progênie de Pai

Frevo de Santarém (pai) e
filhos: Cinderela das Arábias.
Pantera das Arábias, Kênia
das Arábias, Malvina das Ará
bias, Xuxa das Arábias, de
Emir e Lycio Cadar, fazenda
das Arábias, Betim, MG.

Melhor Conjunto de
Progênie de Mãe

Mãe — Tiroleza das Ará
bias e filhos Kênia das Ará
bias, Pantera das Arábias,
Alessa das Arábias e Cindere
la das Arábias, dos mesmos
proprietários.

Leilão de Mestiço
Quarto de Milha

Dia 21 de setembro, será
realizado o Leilão de Cavalos
Mestiços Quarto de Milha, que
tem apoio da Associação Bra
sileira dos Criadores de Quar
to de Milha (ABQM). kei-
loeiro oficial: Djalma B. Uma.
O leilão será no Parque da
Agua Branca.

Leilão Top
de Quarto de Milha

Dia 16 de setembro, às 20
horas, no Palace, em São Pau
lo, a Associação Brasileira dos
Criadores de Cavalo QuMto
de Milha promove o Leilão j
Top do Quarto de Milha. Se- i
rão colocados à vendo 50 ani
mais puros e rigorosamente |
selecionados para conforma
ção, corrida e trabalho.



Leilão King Ranch
vende Cr$ 1,79 bilhão
em Presidente

Prudente

Realizado pela décima quin
ta vez, o leilão da King Ranch
do Brasil, em Presidente Pru
dente, vendeu 33 animais pu
ros e 26 mestiços da raça
Quarto de Milha por Cr$ 1,79
bilhão. Uma potranca, com
prada por Carlos Raul Conso-
ni, atingiu CrS 140 milhões.
Dois machos alcançaram a co
tação de Cr$ 70 milhões e ou
tra fêmea foi vendida por Cr$
95 milhões.

Jan Taj
grande campeão
em Araçatuba

o touro Jan Taj de São
Marco, pertencente à Agrope
cuária Bonfiglioli, uma empre
sa da Corporação Bonfiglioli,
«1 0 grande campeão da
AXVI Exposição de Animais
c Produtos Derivados de Ara-
Wiuba, realizada de 4 a 14 de
julho. Foram destaques, ain
da, outros animais do plantei
da Bonfiglioli: Marajá de São
Marco (2.° grande Prêmio),
Mâssilia de São Marco (1.°

e campeã bezerra) e
Hídra II de São Marco (1°
prêmio e campeã vaca adul
ta).

Descendentes de
Cadiliac faturam
Cr| 1 bilhão em BH

Um leilão reunindo pela
primeira vez apenas descen
dentes do famoso padreador
da raça Mangalarga Marcha-
dür — Cadillac — realizado
cm Contagem, nos arredores
de Belo Horizonte, vendeu 39
produtos de 18 Haras por Cr$
lh79 bilhão. A média do lei
lão alcançou Cr$ 27,4 milhões.
Três desses produtos do Ca
dillac destacaram-se no leilão:
.Natalina HB, neta de Cadillac,
de Hélio Beilo Cavalcanti, foi
vendida a Adão Cláudio da
.'jdveira. dc São Leopoldo, RS,
por Cr$ 87,6 milhões. Opali-
na HB, do mesmo criador, foi
vendida para Alaor de Paiva,
de Patrocínio, MG, por Cr$

milhões. E Bacharel do
Azul, o macho mais ca-

Cadillac, cujos descendentes
batem todos os recordes em

preços.

ro, foi vendido por Lufs Mury
para João Maurício Ferraz, de
Belo Horizonte, por Cr$ 35 mi
lhões. Uma cobertura de Her
dade Cadillac foi vendida por
Cr$ 40 milhões ao criador
Fernando Elias de Souza. Com
27 anos. Herdade Cadillac
considerado um dos melhores
reprodutores da raça no país,
gerou e ainda gera animais
excepcionais, confirmando a
máxima do seu proprietário
Hélio Bello Cavalcanti, do Ha
ras Paraíso, do Rio de Janei
ro; "Era cada exposição um
descendente campeão".

Em Carmo de Minas
leilão vende

Cr$ 597 milhões

Realizado no dia 28 de ju
lho, o 2.° Grande Leilão Car
mo de Minas vendeu Cr$
597,550 milhões. Foram ven
didos 348 produtos — eqüinos,
bezerros de leite e corte —
com média de Cr$ 1,7 milhão
O destaque do leilão foi a fê
mea Katía, campeã do Torneio
Leiteiro, arrematada por Sér
gio Motta Guimarães, de Ita-
monte, MG, por Cr$ 16 mi
lhões. O animal pertencia a
José Dias Castro Primo.

Resultado da

exposição e leilão
de Maracaju, MS

Foram os seguintes os resul
tados do julgamento da Expo
sição de Maracaju, MS; na ra
ça Nelore, Eximporã, Fazenda
3 Coxilhas, Ponta Porã, 1.° lu
gar, 340 pontos; Rachid Salda
nha Derzi, Fazenda Dois de
Ouro, de Bela Vista, com 321
pontos; Yassuo Morichita, da
Fazenda Glória, de Glóiiá de
Dourados, com 291 pontos,
Pedro Pedrossian, da Fazenda
Pelrópolis, de Miranda, com
146 pontos, Arthêmio O. de

Souza, da Fazenda Agua Ti
rada, de Maracaju, com 109
pontos, Acelino R. Ferreira, da
Fazenda Quitandinha, de Si-
drolândia, com 74 pontos, Pe
dro Paulo Pedrossian, de Mi
randa, com 20 pontos e João
H. de A. Carvalho, da Fazen
da São Francisco, de Doura
dos, com 18 pontos. Na Nelo
re, variedade Mocha, Li Tei
xeira de Resende, da Fazenda
S. Domingos, de Dourados,
com 609 pontos e João Hum
berto de A. Carvalho, da Fa
zenda Sao Francisco, de Dou
rados, com 86 pontos.

Melhores conjuntos da raça:
Nelore Mocho, Progênie de
Pai, Kardial — Kaxanga da Li,
Ladairo da S. Domingos, Lim-
posto da Li e Leguleio da Li
— animais de Li Teixeira de

fsça Nelore, pro
gênie de mãe, Koshelia VII
DC 327 — Fsparta e Gosakia
— da Eximporã Agropecuária.
Progênie de Pai, Belur — Fs
parta, Fragância, Firagi e Fa
çanha — também da Exim
porã.

No leilão, foram vendidos
713 animais por Cr$ 469 mi
lhões. Foram vendidas 210 be
zerras Nelore, de 8 a 12 me
ses, por Cr$ 92,7 milhões e 30
de 12 a 18 meses por Cr$ 14
milhões. Foram vendidas 40
novilhas de 18 a 24 meses por
Cr§ 27,7 milhões. Foram ven
didos ainda 200 bezerros Ne
lore de 8 a 12 meses por Cr$
109,1 milhões, 50 de 12 a 18
meses por Cr$ 24,5 milhões,
100 garrotes Nelore de 18 a 24
meses por Cr$ 58,2 milhões e
23 de 24 a 30 meses por Cr$
16,7 milhões e 35 garrotes Ne
lore para reprodução por Cr$
78 milhões; 09 fêmeas Giroian-
da, de 38 meses, por Cr$ 173
milhões; 06 eqüinos para lida
por Cr$ 19,8 milhões, 10 ovi
nos de lã por Cr$ 10 milhões.

Resultados do

Campeonato ABQM

Realizado em julho, a V
Etapa do Vlll Campeonato
Nacional do Cavalo Quarto
de Milha de Conformação rea
lizada em Araçatuba apresen
tou os seguintes resultados

Categoria fêmea: grande
campeã Shady Double Bars.
de Douglas Ferro, de Bandei
rantes. PR; na categoria de 12
a 24 meses, Dreom Bab HJS,
de Jacintho Ferreira e Sá, de

Ourinhos; de 24 a 36 meses,
Marylin, de Imavem Imov
Admin e Vendas, de São Pau
lo; de 36 a 48 meses, Shady
Double Bars, de Douglas Fer
ro e de 48 meses ou mais. Ne
vada Jet HJS, de Jacintho Fer
reira e Sá.

Categoria Machos: Grande
Campeão, Smokey Jet RR, de
Renato Xavier Simões, de
Londrina, PR; de 12 a 24 me
ses, Jet Dream HJS, de Júlio
Alberto de O. Fuganti, de Ma
ringá, PR; de 24 a 36 meses,
President Bars Cody, de Fran
cisco José F. Jacintho, de Pre
sidente Prudente, SP; de 36 a
48 meses, Smokey Jet RR, de
Renato Xavier Simões, de
Londrina: de 48 meses ou
mais, MR Poco Chick, de Do
mingos de Souza Medeiros, de
Presidente Prudente.

Conjunto de Progênie de
mãe, Wimpy's Range Boss —
produtos Impressive Wimpe e
New Wave DF — de Douglas
Ferro. Conjunto de Progênie
de pai, Impressively Yours —
Miss Fllen GR, Bare Impres
sively GR e Sana Impressively
GR — de Geraldo Ribeiro de
Souza, Presidente Prudente,
SP. Douglas Ferro foi consi
derado o melhor expositor.

No campeonato Potro do
Futuro — conformação — os
resultados foram os seguintes:

Categoria fêmea: grande
campeã. Super Starpar PH, de
José Carlos Delfim Miranda.
Na categoria Machos, grande
campeão Abrigo Chicks RT,
Ruy Morais Terra.

No campeonato Potro do
Futuro — Trabalho —- (Gera
Ção de 1985);

Prova das Seis Batizas, Red
EJevil, do Haras 4 Irmãos, de
Bauru; Prova dos Três Tam
bores, Red Devil; Prova de
Laço de Bezerro, Changai JG,
de Wilson Vitõrio Dosso, de
Mariápolis, SP, Prova de Ré
deas, Deka, Haras 4 Irmãos,
de Bauru.

Prova de seis balizas, cate
goria Mirim, Alabam II, cava
leiro Pairicíc Ferro, dono do
cavalo Douglas Ferro; catego
ria Infantil, Alabama H, de
Douglas Ferro, cavaleiro Ro
drigo Ferro; Categoria Juve
nil, Alabama H, de Douglas
Ferro, cavaleiro Douglas Fer
ro Jr.; Categoria Adulto, Old
Hondo, de Willian Koury, ca
valeiro, Paulo Koury Neto.
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Prova de Três Tambores;
categoria Mirim, Tnck Tri-k
HTS de Douglas Ferro, cava
leiro Patrick Ferro; Categoria
Infantil, Blenda do Guara, de
Douglas Ferro, cavaleiro R(>
drigo Ferro; categoria juvenil,
Blenda de Guará, de Douglas
Ferro e cavaleiro Douglas Fer
ro Tr.; categoria adulto, Old
Hondo, de Willirn Koury, ca
valeiro Paulo Koury Neto.

Prova de Maneabilidade e
Velocidade, categoria infantil.

Second Bar 42, da Cia. Agrí
cola l-uiz Zillo e Sobrinhos,
cavaleiro Marcos R. Soares;
categoria juvenil, Fancy Top
EW, da Cia. Agro Florestal
Monte Alegre, cavaleiro Carlos
Polidoro; categoria adulto. Di
lúvio da DF, de Ady Gilberto
Zambon, cavaleiro Aldevino
Rodrigues.

Prova do laço em dupla:

Categoria Livre, SAc's Nar-
shulla, de Wilson Pulzato e

Fase Back RC do mesmo pro
prietário, com os cavaleiros
Ricardo Pulzatto e Jailson de
Oliveira.

Prova do Laço, categoria
Juvenil, Changai JG, de Wil
son Vitorio Dosso, cavaleiro
Wilson Flávio S., categoria
adulto, Changai JG, do mesmo
proprietário, cavaleiro Carlos
M.S. Mescua;

Corrida dos 5 tambores, ca
tegoria livre: Alabama II, de

II MANGALARGA DO CRIADOR
A ABCCRM reabre um dos mais importantes espaços

para quem quer comprar Mangalarga de qualidade.
Para isso escolheu uma época especial, a Primavera,
onde o comprador poderá adquirir animais das mais

expressivas linhagens da Raça, no estado ideal.

Somente animais de criacão do vendedor.

r
Qualidade garantida pela
marca de quem vende.

Compareça.

28 e 29 de setembro de 1985 (sábado e domingo) - 13h

Parque de Exposições Sálvio P. de Almeida Prado (Água Funda)

_  São Paulo (SP)

O CREFISUL
OèANCODt ;NvES«iMtNIOS

ciaf íaçáo ae '«tiôe»

Rua Nebratka, 423 • SSo Paulo
Tal. (0)1) 543-3300-009 04560

Douglas Ferro, cavaleiro Dou
glas Ferro Jr.;

Prova de Western Pleasure,
Segredo SKR, do Haras São
Francisco, cavaleiro Benedito
Araújo .Prova de Rédeas, Bm-
baker FF, de Hélio E.D. Cos
ta Curta, cavaleiro Moacyr
Costa e Prova de Apartação,
Segredo SKR, do Haras São
Francisco, cavaleiro José Mar-
cario Peres Pria.

1001 Noites

registra vendas de
Cr$ 3,519 bilhões

Cercado de uma monumen
tal festa, regada a uísque im
portado e caviar, o Leilão
1001 Noites, realizado no Clu
be Sírio, em São Paulo, ven
deu 39 animais da raça Árabe
por Cr$ 3,519 bilhões, no dia
6 de agosto. O leilão reuniu
animais dos plantéis dos Haras
Cinzel (Paulo César e Celso
Ribeiro), Maktub (Kalil e Ro
berto Dabdab), São Judas Ta-
deu (Agropecuária São Judas
Tadeu), Sapucaí (Kalil Rocha
Abdalla) e Verona (Paulo Pa
checo Prates Filho).

Keila, fêmea de três anos e
filha do famoso garanhão im
portado "Dewajtis", do em
presário Cláudio Bardella e
que leva o direito de ser co
berta pelo reprodutor polonês
Aliadd que é, por sua vez, fi
lho do grande campeão ame
ricano de 1984 "Aladdinn ,
foi o animal mais caro do lei
lão. Ela foi vendida pelo Ha
ras São Judas Tadeu para o
criador Osvaldo Aranha por
Cr$ 220 milhões.

O segundo animal mais caro
do leilão foi o macho "Varaz-
dac", importado dos EUA. O
animal foi vendido pelo cria
dor Paulo Pacheco Prates Fi- i
lho para Luiz Carlos D'Afon- |
seca Claro, de Sorocaba, por |
Cr$ 216 milhões — igualando- i
se ao preço de um animal da
raça Anglo Árabe leiloado em |
junho. O leilão registrou mé- :
dia de preço de Cr$ 9023 mi- I
Ihões — 273,1% acima da mò !
dia do leilão do ano passado, j
A média para as fêmeas alcan- !
çou Cr$ 109,92 milhões —-
275% acima do alcançado no j
ano passado — e os machos i
Cr$ 55 milhões — 251.5% stt- I
perior ao do ano anterior. To- j
das as médias alcançadas supç- i
raram folgadamente a infl». [
ção, que foi de 217%.

IS)
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Relatório n.° 486 (Maio de 1985) da Associação Brasileira de Criadores

Seruico de controle leiteiro

DESTAQUES

- variedade vermelha e branca

MIRAGEM PEGSSUS DE MEIRKTiTiES, Rg.RAJ/851, Pai/S.J.T.SUDORANA CIT.PEGAS-

SUS RED Rg./ HBB/liAA-46, mãe/lMADRINHA TRANSMITTER DE MEIRELLES Rg. C3B/

399, REPRODUTORA EMÉRITA, com novo LIVRO DE ESCÕL.

2al0m -  2x 4.946 176,0 3,55%

3al0m -  2x 5.419 178,8 - 3,29%

4al0m -  2x 5.483 183,1 - 3,33%

7a2m -  2x 5.926 - 215,8 - 3,64%

Prop. ELZA RIBEIRO MEIRELLES & FILHOS

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS;

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

MELISIO EÜTERPE BOOTMAKER, Rg.HBB/B53188, PO, PACtAMAR BOOOMAKER Rg.

HBB/A11338, mãe/ MARIA HELENA 756 DOFOAN DCMINO Rg. HBB/B41571, obteve

" LE " aos:

4a3m -  2x 6.198 - 225,2 - 2,62%

5a3m 2x 5.905 - 217,7 3,68%

6a2m -  2x 6.527 243,4 - 3,72%

Prop: MRRCIO ELISIO DE FREITAS

HOLANDESA - variedade vermelha e branca

CORDNA NARA JASPER, Rg. HBB/BB^6583, PO, Pai/C.RCMANDALE JASPER RED,Rg.
HBB/LAA/130, mãe/ FOXEARTH NATALIE 3 RD Rg. HBB/BB-3270, obteve "LE"
aos:

2a5m - 3x - 8.164 - 228,7 - 2,80%

3a6m - 3x - 6.461 - 197,2 - 3.05%
2,80%

3,05%

MVtm DOS CRIADORES — Agoito d* 1985

GEROLEIT
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256,6 3,09%4a5in - 3x - 8.301

Prop.; AMnXAR FARID YAMIN

MEIREXiLâES RECORDAÇÃO JASPER RED, Rg. HBB/HB-6229, PO,Pai-/C.ROMANDAIiE
PER RED, Rg. HBBAAA-130, mãe/ VERVIEIHA RUBI CENTURICN Rg.HBB/BB-4112,-
obteve "EE" aos:

2a4m - 2x - 5.190 - 181,7 - 3,50%

3a6m - 2x - 4.701 - 167,0 - 3,55%

4a7m - 2x - 5.742 - 184,4 - 3,21%

Prop. : ELZA RIBEIRO MEIRELLES & FILHOS

LACTAÇÕES TERMINADAS
DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

NOME DO ANIMAL

<0 Produção

•O•

s.
•
"O
•

E o o» 2*

k « •u w
(A

O c
« Z

•

O
u
_s í  s

proprietário

Raça Holandesa — variedade preta e branca Tces Qrâenhâs (3x)

CIASSE AJ - até 2 1/2 anoe
A»F.tortaleza Beata-B/73953

Sultão Patragcn-'SP/164263
toIIa» Ossar^Elev.Diana S.S.B^.SP/170'3
J.P.R.Quarta

Itetéia mi.Ribla S.G8p.BAJ/2665

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
BrasUta Sultão Par.S*/164253

OASSE BJ - oe 3 a 3 1/2 anoe
P.RadlaçS Baxiiazela C.Star.B/7107B
P.Quartlzlta MDuzit.B/660S2
j.P.R.PaIjsel£a

AP.ttirtaleM Aercvla B/68047
Dalana de S.EBp.SP/172378

CIASSE D - PáiltaB de mais de 5 anoe
P.Pérola KaBlla Bric-B/60647
P.Outrega B.-B/57669

CIASSE AT -até 2 1/2 anoe
ttalta 9 de Stoffer-APCB/71992
Color ValioRt Cabreir2t-a^l690

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anoe
P^.Astxofael Mar.Vigo-B/7164d
Piepsi Jezk -SP/160246
CansUa N.A.B. - RA7/2749
S.Mic.Lena XXX K>Jetstar-B/7011I

OASSE B7 - de 3 a 3 1/2 anoe
P.Rafeana Oba Hazvex-B/69949
Caldae Harcus Anita - B/7i64é
R.V.Jaburu Ideai - PP/B^.990

OASSE - H6 - de 3 1/2 a 4 anoe
flSCrSiisdlybQl F.A*txonat-B/716S2
Marilu Vlctor M.L. - SP/153562
Pltucha Aqrindus - HQ/SP-156442
ttery Msney H.ds Prancla-SP/15405ó
Viçosa Boyteook Star.A.G.-»^/2379
Indlada Cborlnto R.V.- IR-S>/9692d

FO 2-1 79800 303 9.557 2a4,6-LE 2,97 Prenda Partaleza Ltda.

GCl 2-4 79170 305 6.527 251,9-I£ 3,35 Paraçcn Aoropec.Ltda

POOC 2-4 79953 298 6.096 202,0 3,32 Lázaro de M. Brandão

PO

GHB

2-2 79470 305 5.707 196,5 3,44 Os«<raldo Asam e Outroe.

2-1 79955 305 5.272 104,5 3,49 lãzaio de M.Brandão.

QCl 2-7 79536 281 5.968 209,6 3,51 Paraçon Agzopec.Ltda.

PO 3-2 79464 305 C.760 254,8-I£ 2,90 F.S.Ma.Poese Ag.Past.Lbda.

PO 3-4 75413 305 8.648 242,3-I£ 2,00 Faz.S.Ma.Posse Agr.e P.Lbâa.

PO 3-2 758Ü7 305 7.327 24S,0-LE 3,34 Joaquim Peixoto BDCha.
PO 3-1 75368 296 7.015 214,5 3,05 Faz.Fortaleza Uooa.

31/32 3-2 79682 274 6.417 204,4 3,13 lázaro de fl.Branòão.

PO 5-1 67905 299 7.216 212,7 2,94 Fêiz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda.
PO 5-4 66000 305 6.269 219,1 3,49 Faz.S.Ma.IOsse Ag.Past.Ltda

Duas Otdenhas (2x)

GCA 2-3 78963 305 5.438 188,8-I£ 3,43 Joaquim de A.Coipos
PO 2-3 79342 294 5.318 189,4-I£ 3,56 lair Antonlo de Souza.

PO 2-9 79112 303 6.707 206,2-I£ 3,03 Guilherme Vfalter S.Caldas.

PCOD 2-10 79969 298 6.382 206,5-lE 3,23 FOmanôo A.Kihel e ou.

GHB 2-U 79897 292 5.639 193,é-I£ 3,43 Maria Aparecida P.Borta.
PO 2-11 79047 305 5.626 192,0-LE 3,41 João A.Salgado N. e Filhos.

PO 3-0 79616 305 6,371 255,7-I£ 4,01 FOmando A.Kiehl e ou.

PO 3-3 75258 283 5.818 194,3-££ 3,33 Qollhenne e walter S.Caldas

PO 3-2 79326 305 5.674 207,1-LE 3,63 íÉllo Moreira SallMi.

FO 3-9 79734 305 7.180 234,0-LB 3,25 Qjilhegne Walter S.Caldaa.

OCl 3-10 75397 3C5 7.570 231,3-I£ 3,05 Maria Lúcia F.S.Dias.

GC2 3-6 80306 302 6.470 201,5 3,11 Agrindus S/A E.Ag.Pststoril.
GCl 3-U 75756 273 5.897 189,7 3,21 Carlos A.J.Ioíinann.

GHB 3-6 75715 305 5.890 228,6-IZ 3,88 Sonentes Agroceres S/A.
PCOC 3-10 75387 305 5.548 195,1-lE 3,88 íélio Moreira Salles.

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Purina
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CUSSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros
TfecIaG^ Ribeira P.D'AIho-RAJ/1653 OB 4-0 75420
Melindrosa EXev.Cünax M.L.-®/153549 PCCD 4-2 74219

ClASffi CS -de 4 1/2 a 5 aios
Skryxna M.Quantioea P.D'Alho-aiB/1714 QIB 4-8 71845
Plosi Agrindus - HB/SP-134722 GCl 4-11 80294

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos

Ii^gnet SS-Q1B/-1413 OIB 7-0 69349
Liga Kit Butider M.L.-SP/153535 OCl 5-0 73129
Crescent.Gay Dora - B/49229 PO 7-7 57360
Zesialxte S.Quirlno-aB/1356 O® 7-11 57378
vestala Rsséifê Jr.do Par.(31B/572 QüB 10-4 46339
Sinira Ouro vexde S.S. (3® 9-0 49649
Paraíso Qiacota Fidalgo-B/43930 TO 0-ú 5bb73
Salve Proud Milagrosa P.D'Alho-RAJ/1255 O® 5-2 67477
SO-Africana Gay Xacara-B/51971 PO 6-0 61514
Mel.Euterpe Boot.-B/53138 PO 6-2 63559
Valley C.Chief Cella-B/53413 PO 7-4 69267
selado 211 Elba A.Ideal -B/58974 PO 5-2 67667
Biba da E^lanada- G9507 31/32 8-1 79S5B
Mllke Horth Deri.Haree-B/49195 PO 7-2 5C068
Emestlna do Melisio-OB/lSlO O® 5-4 66746

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CIASSE AS- de 2 1/2 a 3 anos
Albert.fSH Tanga TB-BB/7569 PO 2-7 79489
G.A.J.Heniessy Cit.ned-BB/7992 PO 2-7 79629

qaSSE BI - de 3 a 3 1/2 anos

o® 4-0 75420 227 7.050
PO» 4-2 74219 305 6.991

o® 4-8 71845 302 6.832
GCl 4-11 80294 305 6.279

<3® 7-0 69349 305 9.272
OCl 5-0 73129 305 7.930
PO 7-7 57360 304 7.755
Q® 7-11 57378 305 7.442
Q® 10-4 46339 305 7.210
O® 9-0 49649 301 7.031
PO 0-ú 55673 305 6.747

(3® 5-2 67477 303 7.706
PO 6-0 61514 291 6,565
PO 6-2 63559 305 6.527
PO 7-4 69267 305 6.507
PO 5-2 67667 305 6.426

31/32 8-1 79958 235 6.358
PO 7-2 50068 305 6.297

(3® 5-4 66746 305 6.243

E.S.Abainha Meadol.S.Seb.-BB/3062
Albert.W TUrquia - BB/7716

PO

PO

3-1

3-0

79S2G

80253

305

305

6,123

5.968

□ASSE CJ -de 4 a 4 1/2 anos
Ccrcra Nara Ja^jer -BB/6583 PO 4-5 72216 287 0.301

CIASSE CS -de 4 1/2 a 5 anos
Corona Arma Chief -BB/6565 PO 4-9 70830 277 6.025

CLASS - 0 idultas de nais de 5 anos
nájee Wood Cit.Bedcy Red-BB/-6021
r^pr» vezde Lindcn Ulmanita-lBB^Sll

PO
PO

>-0
5-7

71545
79S31

300
305

6.282
5.765

uuas Ordennas (2x)

OASfiE B6 - de 3 1/2 a 4 anos
Artista ftiscy da Guel.SP/160094 GC3 3-7 75732 305 5.403

OASSE CJ - de 4 a 4 1/2
Cí»ila VIII H.Van de Groes-SP/147424

Sí^o de Llgia-^/6812
GC2

PO
4-1
4-1

74595
79840

305
277

6.496
5.440

CLfiSSZ CS - de 4 1/2 a 5 anos
Luzia Ja^jer da Hol.-SP/145992
íteir.fteocadação Jasper asd-BB/6229

PC
PO

4-7
4-7

75730
70223

304
300

7.334
5.742

QASfiF- D - Adultas de mais de 5 anos
nHwa Baby, S.Seb.ES.-SP/64957
Siyiqne-Dale J Coleen-Red-BB/5377
Mlr^EB Pegeesus de Meir.-RAJ/851
Sandy-Lane Jesper Becky-Fted-IBB/673

GCl
PO

O®
PO

9-10
5-10
7-2
6-10

51786
67693
60026
66373

225
305
305
305

6.348
6.042
5.926
5.913

Raça Jersey
"TAJSE AS - do 2 1/2 a 3 anos
ricrqjcaley Titie do Butiâ-16605-C PO 2-6 80250 283 4.154

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
Corona Janct Inprover- 7995 PO 3-2 75338 301 4.530

CIA^ OS - de 3 1/2 a 4 anos
Corona fiurea Ini3rcver-7672 PO 3-11 75340 29t 6.746

CU£SZ D - Adultas de nâis de 5 anos
Corona Flora Msdalist-ó433
(Jorana Vania C^>taln-6253

PO
PO

6-4
7-»:

64101
61144

291
301

6.249
6.160

Raça Gir
OAiSE E - /tíultas de mais de 6 anos

A-8096 RE 9-U 64001 305 3.740

Cruzamento Dirigido
CIASSE ú - de 5 a 6 anos
í'7i .6.carmina Grame -13665
P.T.D.pérola -13657

Ml
Ml

5-8
5-3

76878
79294

2C1
305

3.477
3,267

OASSE C - Adultas de mais de 6 sioe
P.f.hAtatiba -12892
P.T.e.Iuocliâ-13620
P.T.B.Draoena -13633
P.T.B.SOtOcd»-13618

Ml
Ml
Ml
Ml

7-9
7-8
7-10
G-0

79286
80567
79293
80565

305
268
269
21G

4.548
3.280
3.225
3.050

4.154

4 .930

213.6-1£ 3,02 Jacob Rosler Dutilh.
265.7—lE 3,80 Marlâ Tm-Ha F.S.Dlas.

190,0 2,78 Jaodb Itasier Dutilh.
179,9 2,86 Agrindus S/A E.Ag.Pastorll

295,3-I£ 3,1D João Figueiredo Frota.
242,7—LE 3,06 Maria rm-Ha P.S.Dlas.
264,5-IE 3,41 Carlos A.J.LolitBnn.
220,7 2,96 Pecuária Anhumas Ltda.
246,3-IE 3,41 íteria Luda F.S.Dias.
281,9-I£ 4,00 João Figueiredo Frota.
237.3-LE 3,51 Maria Lúcia F.S.Dias.
203.0 3,02 Jaccb Hosier Dutilh.
187,3 2,85 Pecuária Anhumas Ltda.
243.4—1£ 3,72 ftercio Elisio de Freitas.
210,7 3,23 lair Antonio de Souza.
217,0-I£ 3,37 Lair Antc»iio de Souza.
176.1 2,77 Agropec.S.Onofre S/A.
217.1 3,44 lair Antu^iio de Souza
136.2 2,90 Mareio Elisio de Freitas.

170,5-IE 2,97 Pedro Ccnde.
163,1 3,27 Olynpio A.S.A.Stocdclcr.

3,05 Olynpio A.S.A.Stockler.
3,15 Pedro Ccnde.

3,09 Amilcar Farid Yeniin.

3,21 Amilcar Farid Yâmin

3,22 Geraldo Figueiredo Etirbes.
3,29 Olynpio A.S.A.Stoc3Qer.

191,2-I£ 3,53 Henricus A.Viopereis-Hol.

208,2-lE 3,32 Antonio de T.Lara Beto.

236,5-I£ 3,22 Henricus A.WOpereis-Hol.
164,4-I£ 3,21 Elza Ribeiro M.4 Filhos.

260,0-I£ 4,22 Jchannes W.M.Van de Groes-Hol
212,0-I£ 3,50 Atonio de T.Iara Neto.
215,8-LE 3,64 Elza Ribeiro M.» Filhos.
184,0 3,11 Antonio de T.Lara Neto.

204,3-££ 4,93 JOsé Rcnald Bertagnolli.

169,3 3,43 Amilcar E^rid Yamin.

6.746 238,0-I£ 3,52 ftnilcar Farid Yaeiin.

3,16 Aailcar Farid Yenin.

156,2-LB 4,17 Arthur S.Maica: Filiazola-

138.6 3,98 Paulo de T.Bittencourt.
139,8 4,27 Peoilo de T.Bittencourt

1S9,D-LE 3,71 Paulo de T.Bittencourt.
L6C,6 4,59 P4Bilo de T.Bittencourt»
135.7 4,20 Pculo de T.Bittencourt.
121,5 3,97 Paulo de T.Bitt£snoourt,

GEROLEIT
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nome do animal

Produção

PROPRIETÁRIO

Raça Holandesa — variedade preta
CLASSE AJ - ate 2 V2 anos ^
Parag® Õaulla ° TO
P.Sonla SaitJlata J.4 po

S^*SStíS?^;^^l^3225 PO
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3
Prtiea Qiãranv Ned JVP-RAJ/2303
Drica Bigia Ü.Qiperor-V71M5 ^

B.Deoiard Ag.-RAJ/2293 Q®
Detrala Danaití S.Ondina-SP/166179 Q^l
OASSE BJ - de 3 a 3 1/2
P.Bajaia~0>cura Leader-B/69946 TO
J.P.R,Pangtieca - a/67074
j.p.R.Parenta -B/68503 ~
A.F.Fortaleza Adega-B/68046

CLASffi BS - de 3 1/2 a 4 anos
j.V.P.ífctiica Guarai^ Ifed-B/69049 PO

rrAggpi CJ - de 4 a 4 1/2 anos
Arizora Si^erior Bockport-SP/143344 QCl
M.S.Dun Sidra Astioelino-B/65133 PO
JVP.Bartira Haple Astronaut-B/63568 PO
Marlene S.Esperança -SP/160017 GC2
Macia E^rfecta P.Mirian-B/65593 PO

OASSE CS -de 4 1/2 a 5 anos
J.P.R-Noninba -a/613ó3 PO
rraggp p - de mais de 5 anos

Kingway Marvex Bladcy-B/59521 PO
Car.WBstaring Alan Mirie-a/39412 PO
Strathburn T.Dunboan B/44453 PO
Baf \twa Meteoro iteflc.-B/49942 PO
r»mT-rT^ Yola Viçosa Boot.-E/42786 PO
Dcshorc Gay Sedee Nanna-E/47625 PO
ftF.E\3rtaleza ítosriça-E/38795 PO
SS.Xereta AstrQnaut-B^58215 PO
Melo^ B.Profit ̂ iariç-B/53421 PO
Jang.Urcnema N.Dutch.-B/58057 PO
DUR-Did Ned Banqueira Eir-B/61049 PO
JIpage Püry Salvaje Pury-E/55669 PO
Vanessa S.ESperança-SP/125410 POCD
P.Obatnana M.Occplete-B/56923 PO
S.Oec.Qiristie Bol.I M.Ned PO
Rcman^le C.Loim^B/57239 PO

PO

CIASSE - AJ -Até 2 1/2 anos
Panorana Mazvex Fana

P.D'Allx> Validaite R.CatlvB/'3073
Onlrtr Valiant Casada-B/72706
Ig Hol.Glen.l Liineira-B/72451
Panoraia Astronait Fátima-SP-B/44405
Ccndessa Sina 55 -2/71356
M.S.CLti Picnccr Cav.-B/73317
P.D'A11k> Vteleira C.'Itemura-B/78079

rtJLBgR as - de 2 1/2 a 3 anos
OgideB8á"Sandra 5- B/71355
Esâüjg Valltyria Qiperor-a/74752
R.V.Dina OlU NQbre-B/33813
Bçnana J^lndu»-SP/165346
Ccndessa Elalce 30- B/71353
Garavelo Dulce Milestcne-B/69165
Panorana Dlnias Elizeti-B/71278

OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
Pm.RoyÃlbel C.ABtrcnait-B/73531
Panorana Tippy DaBca:a-B/67 445
Paicrana Oü.e£ Bva -B/67428
Unda Siabõlioo Sega P.D*Algc>-RA7/2044
Ariloe Monlca Mllcst.-B/821^
P.CAlho Uvfall R.Roelnha-E/70326
Ariloe Diana Hllsstcne-B/69182

ntAggF BS - de 3 1/2 a 4 anos

U»-^tne"Ti|çy Dee-B/66991
Qia^tolJDB Willow Sllffitae-B/66976
Maadke 9 Jets.B.Manhã- 65267
Qcxdina 7 lester B.(<bnhã
Ona^atda COoAa W.'llabrasa-aP/16932
Prlaaverll Irene- B/66438
MLllow Thr.FOrtuno Carol-B/67007
Priasveni Marçpriet 20-^66440

e branca

2-3 80243 325 8.121

PO 2-3 79804 343 7.421

PO 2-5 80282 307 7.276

OPO 2-4 79951 338 6.569

PO 2-2 80277 322 6.492

PO 2-4 79850 365 6.125

os 2-9 80099 365 9.439

PO

GHB

2-11 80080 365 7.146

2-9 80440 322 6.395

QCl 2-8 80156 325 6.338

PO 3-4 75884 295 8.503

PO 3-3 76685 305 7.119

PO 3-1 80373 320 6.681

PO 3-3 75703 365 6.516

PO 3-6 74844 365 7.337

GCl 4-2 72615 332 8.020

PO 4-3 76307 290 7.876

PO 4-3 73254 365 7.598

GC2 4-3 77003 257 7.352

PO 4-5 80430 307 7.095

PO 4-7 71530 335 8.770

PO 5-6 67597 365 10.707

PO 10-11 68026 365 10.121

PO 12-2 51534 365 5.473

PO 7-1 75040 365 8.907

PO 8-7 54288 340 8.889

PO 7-6 70169 365 8.392

PO 9-9 45928 356 8.337

PO 5-4 75323 357 3.274

PO 7-5 80481 365 8.200

PO 6-0 80094 365 8.100

PO 6-5 63634 333 0.041

PO 5-8 80089 365 8.024

POCD 6-3 68351 322 7.978

PO 5-9 70991 365 7.939

PO 5-5 74996 327 7.711

PO 5-5 71632 365 7.565

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-3 80268 365 9.231

PO 2-2 30032 365 7.473

PO 2-2 80060 365 7.466

PO 2-3 80166 365 7.423

PO 2-3 80266 319 7.320

PO 2-4 79661 365 6.984

PO 2-2 80261 365 6.683

PO 2-4 80388 300 6.648

PO 2-6 79662 365 7.522

PO 2-11 80067 308 7.187

PO 2-10 40042 365 7.000

QCl 2-6 80303 365 6.960

PO 2-6 79909 365 6.895

PO 2-11 00715 303 6.679

PO 2-8 80345 314 6.657

PO 3-2 80501 365 9.165

PO 3-S 76198 365 8.778

PO 3-4 76225 322 7.833

OIB 3-3 76240 290 7.505

PO 3-2 80711 352 7.200

PO 3-3 76726 237 7.076

PO 3-0 80712 353 7.M4

PO 3-7 76202 365 9,423

PO 3-9 75273- 365 8.730

ac4 3-7 75814 330 8.511

OCl 3-10 75016 339 7.815

QCl 3-7 80038 365 7.383

PO 3-8 79907 361 7.322

PO 3-6 75531 351 7.310

PO 3-U 79908 327 7.102

Tres Qrdenhas (3x)

1  276,7-IM 3,40 Paragon Agrcpec.Çtala
I  214,1-IM 2,88 Faz.S.Ite.PcBse flg.Past.Itóa.
6  202,9 2,78 Faz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda.
9  209,1-IM 3,18 lázaro de M.Brandão.
12 218,1-IM 3,36 Faz.S.ffa.E>osse ígr.Past.Itóa
15 220,2-rM 3,59 Paragon Agropec.Ltda.

;9 305,0-IM 3,23 Luiz Augusto Saochi.
16 212,9 2,97 Luiz Augusto Sacdd..
►5 185,2 2,89 Sementes Agrooeres S/A
13 197,2 3,11 Arnaldo Msndes de Oliveira.

)3 238,2-I« 2,80 Faz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda.
L9 243,0-IM 3,41 Joaquim Peixoto Itrfia.
il 237,2-IM 3,55 Joaquim Peixoto Rodia.
L6 239,1-IM 3,66 Oswaldo Ascin e Outros.

17 272,9-XM 3,72 Luiz Augusto Saochi.

ÍO 262,0-IM 3,26 Paragcn Agropec.Ltda
76 261,6-IM 3,32 Dorval Antonio Galotto.
H  2B7,&-LM 3,78 Luiz Augusto Saochi.
52 205,7 2,79 lázaro de Mello Brandão.
Í5 200,5 2,82 José Domingos da Silva.

70 246,9 2,81 Joaquim Peixoto ftocha.

07 334,2-IM 3,12 Faz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda.
21 335,0-IM 3,31 Paragcíi Agropec.Ltda.
73 296,0-IM 3,12 Tjilg H.Ü.C.de Mello.
07 268,5 3,01 laiz Augusto Saochi.
39 263,7 2,96 Faz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda
92 242,7 2,89 Luiz H.Ü.C.de IfeUo.
37 303,6-IM 3,64 Faz.Fortaleza Ltda.
74 292,0-IM 3,52 Laiz Augusto Saochi.
00 253,8 3,09 Jose Dcmingos da Silva.
00 280,2-IM 3,45 laiz Augusto Saochi.
41 285,4-IM 3,54 Geraldo F.Forbes.
24 250,0 3,11 Luiz Augusto Saochi.
78 231,2 2,89 lázaro de M.Brandão.
39 243,2 3,06 Faz.S.Ma.Posse ^.Past.Ltda
II 275,9-LM 3,57 Arnaldo Mendes de Oliveira.
65 242,6 3,20 Luiz H.Ü.C.de Mello.

284,4-IM 3,08 Donald Graber.
222,2-IM 2,97 Jacob Bosier Dutilh
243,6-IM 3,26 lair Antcnio de Souza.
236.6-LM 3,18 WillerbrQrdus Groot-Hol.
220,8-IM 3,01 Dcnald Graber.
221,4-IM 3,17 Leendert Noordegraaf-Arep.
193,2-IM 2,09 Faz.Shigueno Ltda
201.4-IM 3,02 Jacob Roeier IXltilh.

234,0-IM 3,11 leeidert Noordegraaf-Ar^.
229.5-IM 3,19 Dorval Antcnio Gaiotto
235.8-LM 3,36 Helio Moreira Salles,
253.4-IM 3,64 Agrindus S/A E.Ag.Past.
201.0-IM 2,91 Leendert Noordegraaf-Arap.
226.2-IM 3,39 Garavelo'Agrcpeo-S/A
194.3-LM 2,92 Dcnald Graber,

267.1-IM 2,91 Guilherme W.Soares Caldas.
261.7-IM 2,98 Donald Graber.
231.8-IM 2,95 Dcnald Graber.
212.9-Iil 2,80 Jaccb Rseier Dutilh,
249.1-IM 3,46 Garavelo ;^rcpec.S/A
196.9-m 2,78 Jacob ftDsier Dutilh,
242,7-lM 3,44 Garavelo Agrcpec.S/A

264,9-IM 2,81 Donald Graber
273.7-IM 3,13 Dcnald Graber
25e,l-£M 3,03 Cor.J.de Jcnge(B}-Arap.
262,D-I« 3,35 C.J.de Jcnge (8)- Arap.
228.8-IM 3,09 Gabriel e Sérgio Siiâo.
234.2-LM 3,19 Jan Kck-(21)-Ar^JOti.
253.5-LM 3,46 Donald Gt'aber.
229.9-IM 3,23 Jan Ktíc - (21)-Arapoti.
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NOME DO ANIMAL

Produção

proprietário

G^la do MeUsio SP/-157817
Vtenjdales K.Daisy-Et -B/67002
OIL.Creek tervex ltoiden-B/66997

CLASSE C7 - de 4 a 4 1/2 anos
Condessa Douwiena lO-B/64485
Melisio Gllda Astro E]jid-B/64265
Jinca Astrcnaut Desc.-SP/161485

QA^ CS - de 4 1/2 a 5 anos
P.D'Alho Sincera C.lhelina-a/eseOS
Desc.IF Bootiraker-B/64116

CIASSE D - ídultas de nais de 5 anos
Canela Rico M.L.-SP/87055
Julita First Millicíi-M.L.-142531

Ar^.B.E.Jaquellj® 645 Star-E/57512
Casvale fillow c::arrie-B/61637
Càerdina 3 Nbrthcroft-C5IB/1278
Arap.Ccnde Douwiena 15-E/54453
Arap.Ccrde Trerkje-41021
Ojtrora Boot.Milonga P.D'Alho-<3ffl/553
Kauland Coiraarrier Ela-a/56087
Casvale Ãpostle Bierda-B/5359T
Har Ann Rise 'I\rtJdae-B/53917
P.Dibolia Millian-B/55741
SQ.Balada Xereta-B/53856
Jarcineira First MilUcn ML.-SP/117471
Zor^ Alunargi-SP/154248
Bitônica Rosafé Jr.do Paraiso-GHB/1687
Fisi Uruguaia C.Rosafé Jr.-B/44447
IAm)caiD C.LucirMaa-B/53428
Scng-Heatíow H.M^ie-B/49201
Blela São QQlrino-aiV1661
MoaS Mill Ftegency Trapper-B/56212
Marlü Elev.Virginia-V59546
P.Catuaca Rosafé Jr.-B/43918
Massaenet B.Dlna Jessie-B/56185
Iara Sucessor M.L.-117491
Cacçanha Sao Quirino-<3{E/1745

Raça Holandesa — variedaRa;a Holandesa — varieda

55670

69534

62700

67677
58292

62364

63084

51643
75189

68472

64239
68737

64071
65695
75436
68642

51223
70787
63173
66271
67787

67303

56119
71510

66613

de vermelha^" branca
CLA^E AJ - até 2 1/2 anos
Malva de Bragança -SP/169581 GC2 2-5 -tqqoc
Corona Nassa Bobaron -BB/8544 PO 2-"^ anain
Cbrcna T.E.Sunny Ja^jer-BB/7952 PO 2-5
Corona Calina Yurgden-BB/8537 PO 2-P
Ccnxna amlea Jasper-BB/7950 PO 2-5 onn^l
Corcna OUvetty Yursãen-BB/8011 PO _2d en-,c;
Cearcna Lottie £t>rinner-BB/7940 PO 2 c

* o 80949

CLAS^ AS - de 2 1/2 a 3 anos
OT-Caranelo MBver-RP-a/61393 PO 2-6 80037
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
Ccrcna Jangada Robaron-BB/7499 PO 80512
CIASSE GJ — de 4 a 4 1/2 anoB
Brasa Fogueira j.Rad Jci)i-SP/164720 GC2 a n ^

4-0 75760
CIASSE CS — de 4 1/2 a 5 anos
pana Jaaper CQrcna-135562 Pqoc a m
GEF.Íquarela Hood.-Ba/6679 pO
Conxia Lola Jaffl>er-BE/6578 PO ^ t 70819

^7 72458
d - Ãdultas de mai w de 5 anos

Cor^ Prima Iancer-Ba^5442 PO c.c
rJatálla Hcyal Corcna-<3ia/790 GHB cí
l^go View M.Ned Whity-LBB/687 pO tin
Tidy Olivla T.Bardine-BE/6406 PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos _
Sao Simao de CanieUta-BB/7674 PO 2-9 aSs?
OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
lha Cavaller Cpiniosa P.D'Aai*>-RAJ/2447 ®b 3.4 75956
CIASSE CJ — de 4 a 4 1/2 ame
Japcna de são Simão-GHB/1004 GHB 4-1 79841
CIASSE CS -de 4 1/2 a 5 anos
Catjap da ttolar4jra-GHB/1021 OB 4-8
atolra Ja^r Red Madu a»l.-SP/152448 GC2 4_12 72160
CUESE D - ídultas de mais de S ancs

Casaca Ulls-SP/L29467 GCl S_7
J.P.Deneboia Boyal S.Inês-affl/263 GHB
íris da HoliEbra-SP/150227 GC? 6-0 llVal
f4clr.P&nsilvanla Jasper BBd-BB/6228 PO 5_0 717^
Raça Jersey
^JAGSE Ej - de 3 1/2 a 4 anos
KTii /Ipricot do Butiá-16621-r PO 3-3 80251

Duas Qr

233,3—IM 3,32 Mareio Elisio de fteitas.
220,3-im 3,15 Dcnald &aber
193,B 2,81 Donald Graber.

260.8—IM 3,10 leendert Nocrdegraaf—Arêp.
230,0-IM 2,97 íârdo EUsio de Freitas
263,0-IM 3,41 Barba-i^ric-e Oan.S/A.

289.6-IM 2,63 Jaoob Rssier Dutilh.
294.2-IM 3,83 Barba-Agric.eCon.S/A

9  341,5-IM 3,14 Maria Luda F.S.Dias.
2  311,2-li'l 2,92 Iterla Lada F.S.Dias

302,0-IM 3,01 Gerrit Vérburg-Ar^.
308.0-IM 3,11 leir Antcnio de Souza

3,40 Cor.Jacòbus de Jcnge (8)-Arap.
289.3-IM 2,99 Leendert Ncordegraaf (24)-Ar^
265.9-im 2,89 Leendert Noordegraaf (24) .Arêçi
320,9-IM 3,49 Maria Aparecida P.Borba.

3,47 Guilherme W.Soraes
281,9-IM 3,20 leix Antcnio de Souza
261.1-Im 3,14 Waldir J.ds AnStale
289,9-IM 3,50 S/A Faz.Parciiso ̂ ^ro.Pec.
270,0-IM 3,41 Pecuária Anhumas Ltda.
249.4-1M 3,11 Maria Luda F.S.Dias.
300,0-IM 3,77 Afonso Nogueira de Freitas.
224,8 2,89 Maria luda F.S.Dias.
227,0—IM 2,92 Antcnio Bassoli.
252,0-im 3,25 lair Antcnio de Souza.
2^7,3-1m 3,22 Lair Antcnio de Souza.
^50,1-im 3,27 Pecuária Anhumas
220,0 2,91 Elge Agrppec.Ltda.
276.2-im 3,66 José ̂ ^naloo 11 g

3,42 S/A Faz.Paraíso i^ro.Pec.
264.7-IM 3,56 Alexandre H.da Silva.
227,2-IM 3,06 Maria lucia F.S.Dias.
223.5-lM 3,18 Pecuária Aniuias Ltda.

Tres Qrdenhas

222,4-I«
209,3-IM
230.1-IM
221.2-IM
226,0-lM
199.3-IM
187,1

denhas (2x)

308.3-IM
269.4-IM
275,1-IM

315,0-IM

300,3-IM
268,9-IM
237.7-IM

254,9-IM
233,6-IM

Duas Qrdenhas (2x)

3,16 Olynpio A.S.A.Stccíaer.
3,11 ftailcar Farid Yanin.
3,46 Amilcar Farid Yardn.
3,61 Anilcar Farid Yandn.
3,84 Anilcar Farid Yanin.
3,46 Anilcar Farid Yatdn.
3.26 Anilcar Farid Yanin.

3.37 Geraldo F.Etatbes,

3.23 ftnilcar Parld Yanin,

2,63 Valmtr ̂ >inell± de ©.Iram

3,02 Amilcar Farid Yêniln
3.27 Geraldo P.Forbes.
3.38 Anilcar Farid Yanin,

3,20 Anilcar Farid Yaain.
3.24 ftailcar Farid Yamin.
3,43 Aallcar Farid Yanin.
3,27 Cteraldo F.POtties,

2,98 Antcnio de T.Lara Neto.

2,52 Jacxab Itosier Dutilh.

3,43 Antcnio de T.tara tteto.

3,31 Hjgo Raií^ldo Bueno.
3,33 Qeraldino Natal Madureira.

3,17 VfóldJx J.de Andrade.
3,27 íiigo Itelnaldo Bueno.
3,40 Henrlcua A.Htpereis-fiol.
3,61 Elza Ribeiro M.» Filhos.

5,13 JOeé Itenald Berta^ttlli.

fl ír
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CIASSE D - de 5 a 6 ance

Ehniskillen Siçsrane Rosebud-13269-C

Raça Parda Suíça (Schwyz)
QASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
Ccrona Alhary IiTprover-8286

QASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CorcMia C.E.Raquel Talisnan-7874
Oorcna Yanã Tallsnon -7824
Ccrona Sftklanr.a Inprover-7760

CASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos
Ccrona Trans-Lila 19 Harry

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

Cbrona EUa •IWin-7436

B.C.Pratnboesa El Brite IV-207353

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos

B.C.ltelma Topper 11-205405
ES Ron Grata -5364

VB PcivDrite Lhccnü»Xí-5571

NOl Princess Ramanda-5362

5-2 74890 365 5.107

2-10 80950 277 4.924

3-6 75342 352 6.477

3-8 75341 365 6.162

3-10 74697 308 5.003

4-2 72221 262 5.378

4-6 72220 294 6.177

4-7 79770 365 4.9C0

10-1 46570 365 7.802

9-3 55208 267 6.103

9-6 49530 318 5.953

8-9 54807 330 5.910

T

260,0-D4 5,09 José R^nald BertagnoUi.

res Ordenhêis (3x)

176,3 3,59 Amilcar Farid Yamin.

205,1-IW 3,16 ftnilcar Farid YcBnin.

3,82 Amilcar Farid Yantin.

3,59 Amilcar Farid Ycsnin.

216,9-LM 3,51 Amilcar Farid Yamin.

308,1-lM 3,94 Belmetal-Ind.e Com.
196,3 3,21 Anilcar Farid Yanin.
189,3 3,18 Amilcar Farid Yeniin.
188,7 3/19 Amilcar Farid Yanin.

Duas Ordenhas (2x)

Lima Sugar da Lineira
dS Jetta Elle - 205643

72413 324

67171 353

273,8-IM 4,41 Giovani B.Grossi.
172,5 3,35 Agro.Pec.H.Sto.Isidoro Ltda.

Raça G!r Tres Ordenhas (3x)

CIASSE - E Adultas de mais de 6 anos

Princesa de Brasilla-1933

ftoralma de Brasilia - &-2087

Higer de Brasilia - Oait.1715

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anss
Valência"

CIASSE E - Adultas de mais de 6 ame

Parafina de BrasiIia-T-2966

Tijolada - 1761
Npwwlia - N-074

Floresta - A-8273

Sabida -S/5

Cruzamento Dirigido
CIASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos
P.T.B.Cananéia - 22997
P.T.B. Boroborena -23007

CIASSE D - de 5 a 6 anos

P.T.B. Ilha Bela -13683

7-8 80214 349 4.616

7-1 68797 365 4.307

9-8 55695 341 4.^173

Duas Ordenhas (2x)

4-3 80008 365 3.504

8-5 63421 340 4.358

6-0 73174 321 4.257

10-7 48797 365 3.635
- 65835 343 3.508

7-6 68027 303 3.486

4-2 80583 344 4.121

4-4 76882 275 3.434

5-7 80910 274 5.877

LM LI\

D

213,5-IM 4,62 Rubens Resende Éteres.
207,3-IW 4,81 Rubens Resende Pares.
207,1-IM 4,96 Rubens Resende Peres.

171,8-IM 4,50 Kenia Ag.e Pecuária Ltda.

4,47 Artíuir S.^^Clr Filizzola.
4,46 Kenia Ag.e Pecuária Ltda.
4,98 Kenia Ag.e Pecuária Ltda.
4,55 Arthur S.^^or Filizzola.
4,96 Kenia Ag.e Pecuária Ltda.

uas Ordenhas (2x)

161,2-IM 3,91 Paulo de T.Bittenoourt.
129,1 3,76 Paulo de T.Bittencourt.

213,2-LM 3,62 Paulo de T.Bittencourt.

LE LIVRO DE ESOSL

Resultados Parciais de Controie
Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue nieses lactaçâo

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçâo

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Raça Holandasa — variedade preta e branca
Theúdorua Arrolâue J.veneeaüm. (Holeitsra II) .ParanananoBa.E^t.da São Paulo .Centro
Ic m QT/cn^-^S.RDgla» de pasto cua ração stçslesicntar. 2 Ordenhas.

T.A.J.V.iootH*er Dlewert> PO 3-6 99 74 31,0 3,06

Tsnílrti AnhJMfl Ltds.CaBçdnas.eat.da Si
paetD am ração ■i^lKeRtar. 2 Qrdnhaa

São PaUo.CCntzole «b Oe/tS/es.Rsgiiao de

S.Q.Xllo9rafB H.ien?erade PD 9-7 19 30 25,0 2,8
S.Q.Ckrasals P.guadra IO S-7 19 23 25,0 3,7
•.O.Cii4nU P.lkOtüae FO 6-0 19 20 26,0 2,5

ro 5-5 19 19 24,0 2,6
S.O.Mueida Badal Bstliut to 4-3 19 6 24,0 3,1

oqr XHsra IO 7-9 19 2 27.0 3,6
S.O.fMnta Civ UruB ro 5-3 29 38 26,0 2,6
talalalCB S.OilrUD cn 7-2 29 36 27.0 3,0
7 n ri^MiitM s.Rkisús PO 5-U 29 35 34,0 2,3
S.O.Hee*U (^.aDvgonbs IO >10 29 34 2S,0 2,9

S.Q.Duna f^vKter Ágata PC 4-4 29 33 31,0
Qairina S.Qiiirlno oo 4-3 29 33 29,0
Catiarelra S.Quirlno Gie 6-1 19 32 32.0
Disfarçada S.Quirino GC6 4-11 19 11 26,0
S.Q.Bartiela Gay UxiraiB FO 6-8 69 177 26,0
S.Q.Zagarla iv.nedcna to 8-n 59 149 24,0
S.O.Dalila Ttçyer Xantlna ro 4-10 59 141 27.0
S.O.Xavcsu Pacl.Ouadrela IO 9-6 49 U7 26,0
Aocncdada S.Quirlno QB 7-10 49 U4 35.0
S.Q.Cadência Gay Xarada IO 5-U 49 113 34,0
S.Q.Zina IvanhoS Oceania ro 6-6 49 111 25,0
S.Q.AcrõpoLe Gay Cbercnis ro 7-10 49 109 26,0
Abadia S.QuirlnD (3S 6-0 49 102 25.0
Cnefauca S.Quirim 5-10 49 95 36,0
Oaróatica S.Quirino ac4 4-9 39 69 26,0
Bibolada S.Quirlno GHB >10 39 76 26,0
Ritvwrtn S.Quirino GC2 >9 39 74 24,0
Açucarada S.Quirino GW 8-0 59 69 26.0
S.Q.Cofora iOunt.Xaci FO >8 29 50 31.0
S.Q,AbelA Ge^ Vitfirla FO 7-6 29 46 28,0
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NOME DO ANIMAL

Oolágto Mventtsta Brasileiro,
Begíae de secii estabula^. 2

CJl.B.Véterinãrla Aatronaut
C.A.B.Vldêncla Qnris
CJV.B.Vitalícia Hago Star
C.A.B.Vítôría Mago Star
C.A.B.Pr^a Bibloa Telstar
C^.B.Valsista Ttelstar
^aina

Marjan Bena Cit.Hanlet

C.A.B.Ccntff!plaâa H.torquls
C.A,.B.riação BootsMlcer
C^.B.Flectia Sal

Gisxara Classie Boto
C.A.B.Majera Aoe Telstar
C^.B.Manta fi.Bladchawk
C^.B.Nata torlet Harguis
C.A.B.Nativa Hmlet Marquis
C.A.B.Seoreta t^le
CJi.B.Segura Astronaut
C.A.B.Valiosa Elev.Chis

C^i.B.Vanguarda Aoe Telstar
C^.fi.Varanda Chris
C.A.B.Vaitura Perfosoer
C^.B.Venturada Astrcnaut
C^.B.Verte Ivarriioê

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

PO 4-9 119 311 14,0
PC 2-8 49 75 15,0
ro 4-3 29 43 15,0
ro 4-10 49 81 15,0
ro 4-10 19 19 16,0
ro 3-10 19 14 25,0

79 174 13,0
ro 8-3 29 37 27.0
ro 6-2 109 59 20,0
ro 10-2 79 185 15,0
IO 2-4 59 118 13,0
IO 9-9 49 36 21.0
IO 5-5 39 72 17,0
IO 6-3 69 150 16,0
PO 6-7 99 223 18,0
ro 7-9 49 76 16,0
ro 5-3 39 60 23,0
ro 6-3 69 178 22,0
PO 4-2 49 78 16,0
ro 4-1 49 113 18,0
ro 2-7 89 212 16,0
PO 2-5 69 146 13,0
PO 5-5 29 52 20,0
PO 5-2 29 38 13,0

dade Con

troleNOME DO ANIMAL

lactaçãosangue meses

Rjdcport Alegria Astro Oiief
Aleienha Paragcn
Alcha Itodcport
Ara Citatiôn M.de S.lterg.
RalarVi sultão Paragon
Brasília Sultão Paragon
Paragon BniHaA. p.Cavalier
Bica Sultão Paragcn
Beleza Sultão Paragon
Barca A.l^der Paragcn
Bailarina Superior Paragon
S4.Bad3i Cay.Dutcinan
Blhl Astro Paragcn
Paragon Candlda P.Siçerlor
Paragcn Caravana A.Superior
SM.Nsttie Cent.Picneer

Passe Pintada Selma Prcud

Sl.I^trlcia Patarp.Baot.
Stellapedras Kontje 146

Pr.Benedito J.S.H.Pati.Santo Amro.Bst.âe São Paulo.Controle ao L5/06,'B5.ftegÍjne
de pasto con ração suplementar. 3 Cfedsihas.

i an 17/05/85.Regime de Dorval Antcnlo Gaiotto.Oerquilho.EBt.de São PBulo.Controls aa 06/05/65.ReglBe de
pasto ccin ração B«4>leoentar. 2 <Menhas.

PCCO 6-6 69 140 20,0 3,0
ro 7-11 39 64 34,0 3,0
PO 6-7 19 25 12,0 2,5
PO 6-6 29 43 21,0 3,2

KXD 9-2 29 39 25,0 2,5
ro 4-7 69 164 28,0 2,6
ro 3-3 19 20 20,0 2,2
ro 4-9 69 152 21,0 3,4
ro 5-0 39 60 30,0 3,1

FCQO 8-7 39 66 34,0 2,3
31/32 4-1 19 29 36,0 2,2

ro - 39 75 32,0 IfS
IO 3-7 39 79 33,0 3,0
ro 2-2 19 17 27,0 2,5
KS 7-5 59 120 21,0 2,5
PCCD 6-10 29 52 31,0 2,6
31/32 - 39 68 36,0 3,0
GC3 4-2 39 60 28,0 2.4
rooc 3-2 79 206 22,0 4,3
PCOC 3-7 39 67 38,0 2,0
PCDC 3-5 49 91 28,0 2,5
PC - 39 67 21,0 3,3

PCDC 3-2 49 97 25,0 2,5
PCDC 3-3 19 3 27,0 2,2
OS 3-0 19 4 27,0 2,9
a:3 2-6 69 156 27,0 2,4
rooc 2-11 19 1 27,0 3,1
GCl 2-6 69 152 22,0 3,2
PC - 39 68 27,0 3,5

PCDC 2-7 29 43 20,0 2.7
PCOC 2-3 19 27 33,0 2,2
PCCD 2-4 19 11 35,0 2,5

i São Paulo.Controle em 27/05/85.

ro 3-U 19 14 39,0 2.8
IO 4-9 19 6 30,0 3,1
IO 4-U 19 8 35,0 3,0
ro 2-10 19 13 21,0 3,4
ro 4-4 19 29 29,0 3,0
ro 2-6 19 14 21,0 3,6
FO 2-3 19 29 29,0 3,8
PO 7-1 79 201 23,0 2.5
PO 6-10 69 172 27,0 3,0
PO 5-4 69 172 25,0 3,8
PO 2-3 119 340 21,0 3,5
PC 7-3 49 119 30.0 2.5

PO 4-9 39 85 22,0 2,4
FO 2-7 29 91 20,0 2,6
PO 2-U 89 231 21,0 2,8
FO 2-5 69 167 22,0 3,5
PO 2-5 69 180 20,0 3,7
FO 2-6 19 55 26,0 3,3
FO 2-3 79 221 25.0 3,2
PO 2-2 79 206 22,0 4,1
oe 7-9 29 32 46,0 3,5
ro 3-8 19 50 23,0 3,8
FO 2-5 19 20 22,0 3,4
PO 3-11 19 29 32,0 2,6
PO 3-7 49 119 28,0 2,5
PO 7-6 59 152 24,0 3,0
ro 2-3 79 227 24,0 3,5
PO 2-4 29 69 25,0 2,8
PO 7-3 29 47 29,0 2,2
PO 6-8 69 187 25,0 2,5
FO 4-9 59 135 24.0 3,8
PO 2-8 29 87 23,0 2,2
PO 4-6 59 160 23,0 3,8
FO 3-8 29 49 30,0 2,6
FO 7-3 79 219 20,0 3,0

Bianca Royal OJi.G. GC2 2-8 29 52 25,0
Begcxüa Biga Harlner DJl.G. PCDC 2-7 29 29 31,0
Fisi Ungara Diaba Haint. ro 8-7 29 60 30,0
Itortada M.S. GC2 3-3 39 79 23,0
ostra M.S. GC2 2-3 59 154 16,0
Ideologia M.S. PODO 7-3 S9 138 23,0
Belida M.5. 31/32 10-0 49 116 26,0
Ratiir-» Halm-tJi A» famr-app PCCO 6-3 79 235 13,0
M.S.Nanaro Prcud ro 4-4 39 82 21,0
M.S.N^zri Marvex Plebe ro 4-1 39 U4 24,0
Marta M.S. PCOC 4-8 39 78 26,0
Itara M.S. GCl 3-5 59 142 19,0
Haia M.S. QCl 5-0 29 35 32,0

Carlos riBwalcte Rosa Idna.Jardinópolis.EBt.de São Paulo.Ccntrole an 14/05/85.Regia»
de pasto ocm ração sigalanentar. 2 Cxdenhas.

Sinuca

Talla lAxdcy Seven Oorli
Tarifa Calculattar Corli

16,0 2,8
20,0 3,2
16,0 3,2

Fernando Alencar Pinto S/'A.Plnâ«cnhang^aa.Bst.de âo Paulo.Cttntzole « 05/05/^.Re
gine de pasto con ração siqüatentar. 2 Ordenhas. ~

Jang.Veraana T^téia Juracl PO _ 29 4» 19,0
Jang.I Angélica Jornada TUrco PO 5-2 19 17 24,0
Jang.I Anabela Re^xsta T^ov. ro 4-7 39 71 18,0
Jang.I Bllcnga Seabra Rcxdaan FO 3-5 69 194 16,0
Jang.I Capela Reprod.I.S.Standcut PO 2-7 29 40 17,0
Jang.Paulij» Linhada N.Saswt PO 10-4 89 232 16,0
Jang.Ortiga Fabiola Boot, PO 11-9 29 70 16,0
Jang.Olcada Ctirota Capsule ro n-1 49 99 16,0
Jang.ltossi;9» M.Dtperor ro 9-9 59 153 21,0
Jang.Rcndcnia O.Cnofrc Boot. PO 9-8 19 29 22,0
Jarg.surra Haruja ̂ VinlraJ PO 9-0 19 23 30,0
Jesig.Suoaia Pedra Cit. PO 8-6 19 23 27.0
Jang.Ttorer Pururuca Blev. ro 8-2 19 11 16.0
Jang.Valença Garota Astr. PO 6-2 19 10 19,0

K 07/05/85.tagia» de pastoH.Harãcto 0»rka5sky.lti
ccRi rziçâo si^ilanentar. 2

Paulicéia da Prata
Regina da Prata
Ouerida da Prata
Qarcada Prata
Amaar» da Prata

Anora da Prata

Deratice da Prata

Baronea da Prata

Ccca-Cola da Prata
Casa Branca cb Prata

Capeta da Prata
Calçara da Prata
Catlra da Prata

Estrada da Prata
Favela da Praot

Flórida da Prata
Flor da Prata
Garça da Prato
Mocinha da Prato
Muoto da Prato

Lotolra da Prato

Elza Uioeizo MsireJles e rilhos.BBtataifi.ttt.de São PBulo.Controle n 16/05/85.1»
glme de pasto an ração su[>lanantar.2 Otdenhas "

Flsi Intela cuspida Oot^ ro 9-2 39 i05 M.O 3,0
Maireile* Tentadcxa H.Ktng TO 5-6 39 86 20,0 3.1

a-3 10-2 29 33 20,0
GC2 5-0 49 95 22.0
ac2 6-6 49 95 22,0
0C2 4-0 19 9 23,0
GC3 2-6 59 157 21,0
PC - 3í 77 24,0
GC3 6-6 39 81 20,0
OCl 9-9 29 39 23.0
0C2 5-1 19 17 23,0

31/32 9-0 39 70 25,0
OCl 8-8 49 95 21,0
QC2 3-10 39 69 23,0
PCCD 6-9 29 47 24,0
GÜ 7-7 49 p» 23,0
GC2 5-8 19 28 23,0
ac3 4-0 39 7fi 26,0
ac3 4-8 39 68 24,0
ac4 5-1 29 37 20,0
GC2 8-0 19 40 23.0
0C2 5-6 49 95 21,0
GCl 6-9 49 95 22,0

y»aga> AgrqpfiCD&ria LCda.Franca.Bst.de São Itoilo.Oanttole an 09/05/85.Regime da
pMto ctP ração fitplanentar. 3 Ordenhas.

Antmio da Toledo Iat.i NctD.São SlBão.Efit.de Sâo Peulo.Qantoola <
de pasto cai ração sutilotentar. SUrderitos.

C.Killriae RsnUaL' D.tkxl PO 6>ll 39 121

S.SlrãD dc Altor.^ J. ro 5-1 IV IF

1 Fã/OVBS.Reglnt

lerte.6eran>»;!íl?t-

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Antonío BâSSoll.CaDpina5.Est.âe Sao Paulo.Ca\Ux>le an 15/0S/35.Regime âe pasto ccrn
ração stylanentM, - - ■ -

Afcrao ̂ toguei^a de Freitas.Itapira.Est.de São Paulo.Contxole sn 07/05/85.Regime de
pasto con ração suplqrentg.2 Ordenhas.

Guaira Alunaigi PCCD 7-2 49 92 19,0 3,5
Alixnargl tULestone Barcelona PO 3-10 49 92 21,0 4,1
Adelandia S.Ouirino GHB 7-9 49 103 21,0 2,8
Llndoia Alianargi PCQD 6-10 19 7 26,0 3.2
Rosana Aluiargi FOCO 5-9 59 130 18,0 3,1
Alva Astxcnaut Aluiwugi OS 4-6 49 90 24,0 3,0

Bigonvi Pai AÍumrgi GCl 3-7 69 153 24,0 3,8
M»liçáo Belnont Alunargi OCl 4-4 39 62 21.0 3,2
ibgoa Atlas PC 39 79 29,0 3,3

Aluargi Aleta Starlite PO 4-0 39 71 18,0 3,5
Aluiargi Anaccnda Starlite PO 5-0 29 60 22,0 3,5

Alimargi .Hliestone Britama PO 3-8 69 160 21,0 3.2
Alisiargi Ris teca Pai PO 3-6 49 100 18,0 2,8

Almargi Borrada tters PO 3-10 29 49 21,0 3,1
Baunilha S.Quiriro CC2 6—6 59 140 25,0 3,1
DAOG Adniral Ricca PC 59 131 20,0 3,4

Interagic S/A.Itapira.Est.de São Paulo.Oontrole a» 06/05/85 Regln de pasts cxxn ra
çao st^osentar. 3 Ordenhas.

Raaandale Crysta Tfess IO S-7 59 129 17,0 3,6
Hirantc Hilest. Bragança IO 3-5 129 344 16,0 3,8
Mirante Cacilda IO 3-7 79 209 17,0 3.5
Mirante Ttenc» Cassandra IO 2-10 109 279 13,0 4,2
Mirante Alw Oâcia PO 2-5 119 301 16,0 3,5
Mirante Sed Djanlra PO 2-8 59 133 16,0
Mirante Oinlrah PO 2-8 59 109 16,0 3.6
Fleningdaie Ultiaate Flora PO 6-6 19 14 13,0 3,8
Maple Vbod Crystan Minnlc PO 6-6 19 19 19,0 4.2
RC.Jesslca Hed Seratcr PD 5-0 19 2 14,0
Mirante iCcço Dora PO 3-0 19 26 20,0
Mirante Adelira PO 4-8 129 342 14,0 4^2
Kene^oson Senator laura PO 5-8 29 49 19,0 3,3
Mirante Andorinha PO 5-3 69 160 18,0
A.itod-Rtder Jcwel Pae PO 7-2 59 234 22,0 2^8
Windytvtven Astro Vlendy PO 6-3 29 40 24,0
Rceundalc Boots ST PO 7-3 49 93 18,0 3,5
Gradhaven M.N.Elara PO 5-6 39 58 20,0
?fabel lAitch Edna PO 5-3 69 175 16,0 3.2
Dxncsa ítirguis An^ FO 5-5 39 68 21,0 3,2
tarandalc CÔ^ta ̂ racy PO 5-8 49 107 14,0 3,0
Mccalim Puch PO 4-1 119 323 16,0 3.8
Raundale Counteas Karen B) 6-7 P9 214 16,0
AF.Fortaleza Pacala PO 8-7 29 34 20,0
Oek Ridgee Senator Majjie (O 4-9 89 227 16,0 3,5
&3nd Baiwn PO 4-5 59 138 13,0
MaBndale Ctxmteee Angle FO 6-1 59 U6 21,0 3^
HoMcxoft Besu Peep FO 8-9 109 265 14,0 3,3
Índigo StarfLite Regina FO 9-1 79 195 20,0 3,1
Jarvis Miltam Andree FO 9-0 59 145 16,0 3,4
ttolnutczeet Marquis Caroi PO 8-8 79 192 14,0 3,5
AF.Fortaleza PO 6-5 109 279 20,0 3,2
SGO.HelXa Esponja Copyrlght PO 6-3 59 133 21,0 3,8
SG.Hsber E^lUa Cqpyright FO 5-10 U9 309 16,0 3,6
Slrena's Itarda 2 Fuiry PO 5-10 29 56 20,0
SG.Hevee Vlrgllia Uijitas PO 6-6 29 36 18,0 3'o
Rasendale Crysta Pat PO 5-11 29 50 19,0 4,2
RC.sAzdy Starflibe Ssator FO 4-11 59 130 19,0

^oola Si^erior de Agric.Luiz de Queiroz.
07/0S/(fô.BBglw de casto oai ração

Malr.OltAdara Penstar PO S-5 19 26 12,0 3.10
&Blq Valentlne I^rfaeaer PO 3-6 89 236 10,0 3,90
Fhnlf] Rablit ChaDD PO 6-3 89 224 U,0 4,59
Bs&lq Zayln Paregcn PO 2-5 89 222 10,0 4,01
>teir.Ubiragtu Penstar IO 4-U 79 202 U,0 3,40
Fealq ajizu Paragcn IO 2-4 69 183 11,0 3,05
toalq Questar Astroneut IO 6-11 69 167 12,0 3,25
Ftwlg Ideai IO 4-7 69 161 U,0 3,38
Gealq Zi^çy Elac PO 2-8 59 136 13,0 3,39
Renlq Quality Cham PO 7-6 59 128 20,0 3,U
Melr.Utica Prlde PO 4-8 49 120 16,0 3,89
Bealq Peuline Oell PO 8-9 39 67 12,0 3,69
Etolq Ifaelae Ideei PO 4-U 29 62 24,0 3,09
i^alq lula Baiefflctn: FO 4-U 29 51 16,0 3,59
^ilg Zeaê AStzc PO 2-10 29 40 19,0 2,39
Fealq aoen Benefector PD 2-4 29 31 18,0 3,05
MsLr.OBçutadi P.tarfocaev PO 5-9 29 38 23,0 3,75
Heir.Urbinieta P.Perloraer PO 5-6 29 47 17,0 4,05
Fealq Patrida Oell FO 8-10 19 24 20,0 2,60
□Kilq Acacia PC 3-5 19 23 16,0 2.99

João Antonlo ?9ilçefe Meto o Flitns.PlnâHBsnhngeba.lM.de isão fViT»>Ty<Ta en

19/0S/85JRegltt de pesto <XB raçeo a^planntar. 2 (Menhee.

Witarola Nacveigafaa 31/32 6-1 19 21 24,0 3,4
S.H.Una XXX King Jetstar EO 4-1 19 16 a,o 4,1
Jang.Vistude Sacola Ttovador PO 5-5 29 48 22,0 3,0
Andeiua leenk^ OCl 5-U 29 44 17,0 3,8
Aratin^ Gelara 2 RsUcltlan PD 3-10 29 42 19,0 3.0
jeng.I Berha Sldra Ulvlo PO 4-0 29 38 40,0 2,8
Rearala MnkçA aa 3-8 39 73 15,0 3,5
jang.I klçlte OtiUa GUtac ro 3-9 39 86 19,0 3,7
irigueire M A-7 39 88 17,0 3,3
.Ara.I Booelna Urib^ia Ttiamulo PD 3-8 49 103 18,0 3,2
JIK»].I AtUaeia (^saba Filão PO 4-10 59 151 15,0 3,5

\60

Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %
sangue meses lactação

Jang.I Senhora Ivete Boot. PO 8-8 59 159 18,0 3.5
Cistaridora Mandiçá 31/32 - 79 230 17,0 3.7
Jang.I ^rulhenta Oferenda Hap. PO 3-U 39 79 18,0 3,6
Roscsly 29 da Josa 0C3 4-2 29 93 18,0 3,3
Jlang.I Bckela O.Boot. FO 3-U 29 37 20,0 3,2
Débora 12 da N.Vida QC2 3-7 29 126 16,0 3,4
I.Star Monica 7 de Josa GCl 6-1 29 37 17,0 3,7
Ar^nti Boa Esperança 0.671 B.A. GC3 6-7 29 101 25,0 3,3
Arapotí Salonons G.Suana OC2 8-1 39 109 15,0 3,9

tR^a^t-aKa JUjuba Milozd PO 6-10 59 133 17,0 3.0
Jang.I Braa Itobiça Synbol PO 3-9 39 67 17.0 3.4
Jang.I Alzira Odalisca Cit. PO 5-0 49 100 21,0 2,8

S/A Fazenda Paraíso T^ro Pec são João da Boa Vista.Est.de Sao I^ulo.Oattrole m
li/OS/j5.Regime de pasto oon raçao gnpi 2 CXderdas.

Par.Gabela Toartor- PO 5-1 19 19 19,0 3,2
Par.Gargantill» Rscto PO 5-0 19 19 29,0 3,4
Far.Gãvea Itoyalstar FO 5-2 19 15 29,0 3.7
Par.Inexistência Penstate PO 4-0 19 12 26,0 4,1
Petr.Janeta Míüie Ribe PO 2-6 19 12 19,0 3,6
Par.AstiU^ Itosafé JGnior PO 10-10 19 U 21,0 3,2
Par.Jan^a Wlllian PO 2-8 19 7 19.0 4,4
Par.Htpargial Standout PO 4-2 19 6 18,0 3,1
Par.I^ama Marcus PO 0-3 19 6 18,0 3,3
Par.Doceira Roeafé Júnior PO 7-5 19 4 21,0 3,6
Par.Jadini Elegance PO 2-10 19 4 18,0 3,4
Par.Javalsa Reliance PO 2-4 29 35 19,0 3i3
Par.DDraci Ivanhoé Star PO 7-4 29 35 21,0 3.6
Par.Jantãlla HaXe Rite PO 2-5 29 33 26,0 4,2
Par.Janadisa Reliance PO 2-7 29 32 22,0 3.7
Par.Canária Ultranar Fidalgo PO 8-4 29 32 18,0 3.3
Par.Jaqueta Blend PO 3-2 29 31 20,0 3,4
Par.Ventuinha RGndc» FO U-8 19 29 23,0 3,5
Par.Jacota Wlllian PO 2-10 19 26 20,0 3,7
Par.Invasora Elegance PO 3-7 19 25 24,0 3,3
Par.lnpenneãvel M^le Pass PO 4-1 19 23 22,0 3,9
Par.Jaima Pai PO 2-U 19 20 21,0 3,3
Par.Cafeína Ibeafê Jr. PO 8-10 19 20 26,0 3,0
Par.Bagazeixa R. Jr. PO 9-10 49 109 24,0 3,3
Par.Inputãvel Milestcne PO 3-10 49 105 28,0 3.0
Pzu-.cabaça Msafé Jr. PO 8-11 39 87 24,0 3,3
^r.Ctmquista Astxcnaut PO 9-7 39 87 25,0 2.6
Par.Caapainha R.Jr. PO 8r2 39 87 22,0 3,4
Par.Bcocianante RocRo Fidalgo PO 6-U 39 84 31,0 2,9
Par.Gala Iv.Star PO 4-U 39 83 31,0 2.9
Par.Carola Seven PO 8-3 39 76 16,0 3.6
Par. Inteligência SunnyvlU£ PO 3-8 39 67 20,0 3,4
Par.Ptarçuda Kennet^ PO 5-10 39 66 31,0 3,2
Par.Idi^itena Duibelle PO 4-1 39 63 31.0 2,8
Par.Buritirana Ptundaticn PO 9-5 39 62 18,0 3,6
Par.Jacdbela Standout PO 2-9 39 62 20,0 4.0
Par.Glbacra Penstate PO 4-U 29 51 36,0 3.2
Par.Floresta Hissicn PO 5-10 29 50 25,0 3,0
Par.Fi^huda Ultimate PO 6-0 29 49 29,0 2,9
Par.Cabrocba Rseafé Jr. PO 8-5 29 47 29,0 2,1
Par.Fai^da Millicn PO 6-0 29 46 28,0 2,9
Par.Jalmar Hilllan PO 2-8 29 43 16,0 3,2
Par.Jalirar MiUoaalcer PO 2-6 29 41 19,0 3,8
Par.Janel Centauro PO 2-9 29 35 21.0 3,7
Par.Anérlca R. Júnior PO 10-8 59 134 19,0 3.S
Far.Carapeba v>en. citatlcn PO 8-5 59 127 24,0 3.5
Par.Encreq>ada Iv. Star PO 6-10 59 124 30,0 3.0
Par. Incubadora Blend PO 3-9 59 124 19.0 3.6
Par.CJiarmosa Cltaticn R. PO 8-10 69 167 20.0 3.8
Par.lnoezifidência BLaid PO 3-9 69 157 23,0 3.3
Par.Ganita Rsyalstar PO 4-6 69 176 22,0 3,0
Par.teUa Basafé Jr. PO 7-9 69 176 18,0 3.2
Par.Desfeita Itssafê Jr. PO 7-6 69 210 20.0 3,5
Par.Mata R.JunicB: PO 10-4 89 215 20,0 3,6

Luiz Augusto sacdTi.Sao José dos CcKcos.&t.de Sao Paulo.Ccntxole m 27/05/65.»
giire de posto ocn raçao SAÇjlementar. 2 Ordenhas.

Mitena C.A.Y. 31/32 7-10 29 46 18,0
Hsnia 1000 Débora Urtaio C.A.Y. GCl 4-6 19 4 19,0
Jerusa Caçc^va U.CAY. GCl 3-4 19 18 16.0
Granada còceira Elegante C.A.Y. GCl 5-8 19 16 14,0
Boa Vista FOCO 49 79 19,0
Jamaika OCl 5-4 29 71 17.0
Caratlnga C.A.Y. 31/32 3-0 29 56 18,0
Jacuba Favorita Urtado C.A.Y. POOC 2-8 29 41 16,0
lUodfl 31/32 3-5 79 227 15.0
Lituania 32 Iteflect.S.Helena GCl 4-8 79 206 17,0

Uiiz Augusto Saccdü.S>cdralva.E8t.de Hinos Gerais.Oontioie en 22/05/85.Ragise '
pasto con ração suplotentar. 3 Qrdenhas.

Vintãn Clvutceia Malu Bolero PO 6-2 49 106 37,0 1.7
Vintón Catnadrcja Tlm Fcnd PO 6-3 49 102 26,0 l.l

1.5VintcRi Esfinge coisy Arrecuur PO 5-0 49 111 26,0
Raclwl Dalmira Spring K. PO 7-6 59 135 32,0 1.1
Pabcla 123 Reflect.de S.Helena Offi 5-a 49 115 36,0 1.0
SS.Vaidcsa S.R. PO 7-0 59 131 35.0 1.1
Ttana Astrcnaut SS. GMB 0-3 39 90 28,0 3.4
fbntiqucira QKXBenda E.Marvcx PO 5-0 49 120 33.0 1.0
MDTTvndia Ibéria FCnd Fricnd PO 39 88 26,0 1.*
Nonrendia Jalousc PO 39 78 22,0 1.4
liannandla Astr. Faceira PO 49 113 33.0 1.4
itanar.Tti Sina n.MllcBtone ro 5-6 49 108 26,0 3.»

j.inq.Uigãri Jcpira Milord PO 7-0 49 104 37.0 3.4
Jang.Uarlquina Janvaria Mil. PO 6-U 49 U7 37.0 ;.9
Ciroí 221 Oell Itotts S.H. 0C3 5-1 69 183 32.0 .1,1
Aríete Hisn F.lev.Ttlon PO 5-8 59 176 33,0 l.t

IMula 100 Daiaré C.Bcot. PO 5-9 99 246 31.0 1.0
Jar»}.l*í.TlT ft?allzaiJ.í ttxjt. PO 6-5 49 111 29,0 J.i

ItJT.u-iti tórtxira S.Pride PO 4-7 59 127 íi.O

GEROLEIT
PROLEITINAGL
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NOME DO ANIMAL
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sangue meses lactação

nome do animal
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

Faz.Serro Ma Bela Citation PO 7-7 39 90 24,0
faz.Serro ScrUa Prestige PO 5-2 59 139 22,0
Faz.Serro Kátia HighbrOMn PO 5-0 49 145 27,0
Faz.Serro fOyal Highbrown PO 5-2 59 143 24,0
!i3ne»'ia Astr.B»ida PO 7-1 59 134 23,0
(^aigcrest HiUtnan Corey PO 7-7 39 90 35,0
Ma Paula 122 Ully S.Paul PO 5-6 19 25 26,0
í-iCne C5 BeflecUcn de S.Antonio PO 3-1 19 7 22,0
FWB.Pacetcl Fond ̂ 3olo PO 5-0" 19 24 22,0
Aríete Vesper Itootjúker PO 6-0 19 14 30,0

Hilorca 121 Ast.de S.Hslcna GC7 5-10 19 7 25,0

Panor.Valistt França PO 2-6 19 10 19,0 3.1

Panor.V^liant Getulina PO 2-3 19 10 22,0 3,2

taKT.Harv» Corotéia PO 5-0 19 29 35,0 2,3
Baner.J^^lter' Estrada PO 4-0 19 23 26,0 2,8
Nseas Millow Pancrara GCS 4-6 19 26 37,0 3,2
Pwor.Frosty Carça EO 2-3 19 10 29,0 3,3
Panar.Ned Ccrédia PO 6-1 19 3 27,0 3,0
Harli Panorana GC4 5-9 19 29 33,0 2,0
Men-!^ Crsid Camin PO 4-5 19 58 27,0 3,2
Panor.iric Francesa PO 2-7 19 9 28,0 3,4
Fsvr.&aso Florlta PO 2-5 49 114 24,0 2,7
Pvicr.Valianc Geralda PO 2-1 39 79 28,0 2.8
Fsíor.Starcraft Fada PO 2-7 39 74 26,0 3,0
Fsxar.Bras» Careta PO 2-2 39 72 26,0 3,0

S.I. Star Sandra PO U-4 39 67 32,0 3,0
Ponor.Aoe Fusca PO 2-6 39 67 25.0 3,5
Panor.Jalae Clavlna PO 5-9 29 42 44,0 2,0
Pvtc.Odef Diva PO 5-0 29 47 30,0 2,8
nnar.Valiait (Janeira FO 2-1 29 39 19,0 3,3
Fanor.ArcuB Gsiela - TE FO 2-1 29 38 22,0 2,9
Pmcr.Frosty F^tmea FO 2-3 29 49 24,0 3,1
BKcr.valiant Garda - m PO 2-2 29 59 22,0 2,7
Parar.Oiam Anrelinda PO 7-4 49 145 33,0 2,7
OBsetolse Stâiturdc S^. PO 4-6 59 129 26,0 3,4
Pança.teifauwr C^tita FO 5-8 59 126 29,0 2,8
Ptncr.Ji^iter Diroe PO 4-5 49 96 25,0 3,3
Panar.Mti. Elecncr PO 3-7 49 97 27,0 3,4
Rnar.ltocus Ccriana PO 4-2 49 100 24,0 3,6
EWrr.Jt^lter Dsurada FO 4-4 49 120 32,0 3,2
Panar Itan TTiune ttessie PO 10-4 49 115 13,0 4,2
1«-Flne Fuzy JcM Suzprise PO 4-3 49 120 23,0 3,0
lo-Plne Astro Neva PO 4-3 49 113 29,0 3,5
flanei H3f starburck /tay PO 4-4 39 112 29,0 3,0
MBgo Hartex Panoraoa GC3 5-5 49 103 33,0 2,6
Parar.Vallimt Fanosa FO 2-7 49 131 19,0 3,0
Panar.Glen Finesa FO 2-3 49 130 19,0 3,5
Panar.I. Star Dalila PO 4-6 69 162 24,0 2,8
Parar. Elev. Eliani PO 3-0 69 176 19,0 3,4
Bncr.Harver Bilina PO 3-5 69 174 23,0 3,0
Miijlnli II TnloBe Júlla PO 4-2 59 142 19,0 3,5
Ic-Plne Base Kinann PO 4-2 59 142 20,0 3,6
Pm.Cajinga Osaanda PO 4-7 59 141 31,0 2,8
Pvrr. Elev. Bç)lótUda PO 3-7 59 139 29,0 2,3
Panor. Cavalier Floresta PO 2-3 59 133 23,0 2,3
Mtt-.Aatr.POfá PO 2-1 49 123 19,0 3,0
PVKr.EratBD Fanta ED 2-3 49 103 23,0 2,4
Mlllow Ttrraoe J. Hiffin PO 3-10 99 249 26,0 2,5
parar.Chlef oristina PO 4-11 99 253 22,0 3,1
CtnAictac Km-ftiy Elyac PO 3-n 99 223 10,0 3,7
Bnx.Gay Camela PO S-i7 89 245 25,0 2,8
pmc.Jtiter Estiva PO 3-3 89 237 20,0 3,8
I^Plne ̂ üiant Daisy Mae EO 4-0 89 232 21,0 3,6
Psier.Oileí fbrtma PO 2-2 89 225 24,0 2,8
Pnr.J- dite PO 3-7 69 218 19,0 3,0
MMT.Oiisf Derci PO 4-9 89 217 18,0 2,7
panar.HBrvex FU PO 2-3 119 352 19,0 3,2
PMcr.Tim' OaBOca PO 3-5 129 348 19,0 3,5

5 Paulo.Controle an Í4/T)5/Or.tfino Elislo de Freitas.Bragança Paulista.!
SS.ftoglae de pasto con ração suplarentar. 2 Ore

Odotl' Snator do Meliaio GKB 3-9
atracada Otristaas do Msllsio GKB &-6
firltxlna Oslstaas do Melialo GKB 6-9
Oaçaiee Pinud Perfcsner do Hei. OIB 6-7
aietlns do >eUsio GKB 6-5
ndã do Malislo GKB 6-2
riMa do Mllsio GKB 5-9
fmtÉ0U ás Mausio ca® 5-3
juntara ás !eiislo OCl 4-10
Sslatau do miUio aC2 4-4
«Idra do HBlislo ac2 3-7
HCdU HBloóy tüdu PO 6-3
IKsyiM Ito^ Ella FO 6-1
«dia MídBlla atatlcn PO 6-6
lelislo Oiirlandla PD 4-4
Miislo Hera Hallow Nlles FO 4-0
IM ttirula Job do MeUsio GC2 2-3
.Ta Iksta O.do HBlislo GC2 2-3
'liilato Bitsrpe ficotsator PD 7-2
nf*"" Owatlm Halade PO 4-0

TÊgmSa Santa Maria da Posse itgricola e tastearil Lfada.Itiçeva.at.de sy'
Ctntmls OB O9/0S/B5.!t»giae de pasto ocn ração suplessitar. 3 CVdmhas.

loaaa Mtaca flaiguara Blc PO 5-U 59 138 30 0 2
Fum Qulclba Kataxha prcu£ PO 4-7 59 123 24 0 2
Mviu JWtioiajt Arlene PO 5-9 59 U3 31 0 2
nVB.tlznbal Astro Vlgo PO 3-0 49 101 29 0 2

Quitanda Ct»la N.aüaf FO 4-4 49 104 27 0 2
fama fastaira (^la star FO 3-7 49 101 28 0 2 8
possa Blhslta nxaia Glen FO 3-4 49 86 25 0 2 5
Mdadjra Ostlnação A.C.da PeseteOB 3-10 59 137 23 0 3

Barro's Sananta Oiarrie ft»" PO
Posse Parta Nacnji Willow PO
TO Mar Usta Sllver PO
Posae Portela Isabel HtUow EO
Posse Radiação Barbarela StareraftPO
ftjsse Serena ttortouoa i^. PO
FHFB.Iticianabel Elev.Astro PO
Barro's TlUa DoUy Milesto* PO
FHFB.Astrcbel Elno Milu PO
Itsse Suécia Olga G. Fortuna PO
Posse lenlta Mountalneer PO
PWFB. Klevatebel Ftrtí Pabst PO
Saròeta Oiartola L.da Posse OIB
Posse Severa Oulbca Electra PO
Slena Ostaga Mountaineer Posse GKB
Posse Sarja Olaria Qric PO
Passe Sorana Pedreira Cavalier PO
BarTo's Queti Anjel Milestme PO
Posse Silvia Palha Cavalier PO
Soiata Orgia leader da E^^sse (3S
SardlnlB Etalacael^ta J-4 da PasseGKB
Posse Solange Barbarela J-4 FO
Itssse Sacola Q.Vteeoatt PO
Sátira Quadra M. Passe PQOC
Posse Salina Una fi^rvex PO
Posse Serra lablata Marvex PO
Kingway >brvex Bladty PO
Posse lâridade M.t-ârvex PO
Posse Quassa Karolina Mount. PO
Posse Qu^oia Katlnga Cavalier FO
Paisagem Herança da Posse OS
Posse Iteboleira l^rgunta Jlp. PO
Amold Acres Startrek Akty EO
Posse Lina Eagle Marcus FO
Posse Suoa» M-»vniri ra leader PO

Passe Selne Porteira J-4 PO

Posse Saída Cpalina Mountaineer PO
Diraon Acres Hsna PO

Posse Palhaça Niza Mar%«x FO
&arro's Jesiifer II Astro Miles.IE PO
Psese Scterba Qoljdnha \tenatt PO
Posse Quortzita Bnsia Maut. FO 4

Jacob Basier Dutilh.QEpinas.Bit.âe São t
to con ração siçlaientar. 2 Ckdenhas.

Vaga Cãv. Savana P.D'Alho OS 2
P.D'Alto Iv.Star Gigl - TE PO 3
P.D'a11k> Urai Sincera PO 3

P.D'Alho Uobauba Starcraft mp. PD 3
Ttora Hallow Qma do p.D'Alho SS 5
Ursolina Cav.Sonata P.D'AlhD OS 3

Untura Cav.Selva P.O'Alho GHB 3
hhpH» Raida do P.D'AIhD QC 3

Palmeira Boot.Inâala T.P.D'ALho GKB 9
P.D'Alho EtaniUha Astr.Sab. PO 6
V.issaura Cav.Tliuc» P.D'AlhD GKB 2
Vallse Cav.Cplnlosa P.D'Alho SIB Z
Ueluda Rablsoa Panda P.O'Alho Qffi 2

Ventosa Cav.Redatâa P.D'Alho (3B 2
Vastidão tehisco Paraíba P.D'AlhoGHB 2
P.D'Alho Vaidade Iv.S.Querera PO 3'
Salve Proud Milagrosa P.D'Alho GKB 6-
Selva do Pau Ç>'Alho SS 6-
Zuzu Glen Tilly do P.D'Albo G!e 2
IVanca do Pau D'Alho OS $•
Tecla C^y Ribeira P.D'AIhD <3e 4<
Hjuca Star Quitute P.D'Alho GHB 5-
Uivada Altitude Patroa P.D'Alho GW 3-
Vagem Cav.Portuguesa P.D'Aiho Gffi >

OJB 2

âiyma H. Quantiosa P.D'Alho

-7 89 227 20,0 3,0
PO 3-0 69 175 21,0 3.3
PO 3-5 69 173 27,0 2,4
PO 3-3 59 141 21,0 3,2
se 5-1 49 U4 30,0 3,2
cae 3-7 49 106 30,0 2,6
GHB 3-6 49 96 30,0 2.5
oe 3-6 39 90 31,0 2,6
GHB 9-1 39 76 34,0 3.2
PO 6-8 39 75 28,0 2,8

2-S 29 91 26.0 3.0
OIB 2-11 29 82 26,0 2,8
ss 2-6 29 81 22,0 3,0
OB 2-8 29 79 25,0 3.1
aGHB 2-6 29 75 25,0 2,7
PO 3-1 29 58 28,0 2,7
GKB 6-3 19 44 30,0 2,7
se 6-0 19 44 33,0 3,1
G!e 2-2 19 34 20,0 3,0
(rs 5-0 19 33 31,0 2,5
se 4.-11 19 31 42,0 2,2
oe 5-0 19 38 29,0 2,8
GW 3-7 19 26 27,0 2,8
OB 3-3 19 16 26,0 3,3
os 4-9 19 15 38.0 2,6
GHB 2-4 19 13 20,0 3,4
OS 5-8 19 10 33,0 3,9
OB 4-7 99 »7 20,0 3.5

Osueldo Aszn e ftibens As«B.BaplriM
26/05/85. Itegine de pasto oca ração

Santo do pinhal.B
st^Iatnentar. 3 te

:.âe Sio PKlo.aaRtcole i

Oorroipída Astroturf Valnuzu por 3-6 19 40 15,0
Alzlnar rvii i.».- valsuru PC - 19 40 24.0
AF. Fcxrt. Alnenar a PO 3-6 19 37 U.O
AF. Ftort. Valsa PO 4-U 19 37 31.0
Qaynrdla CCnqueror Valsuru ECOC 3-8 19 36 15.0

Par.Flnura centauro PO 5-U 19 24,0

AF.Etrt. ADora FO 3-5 19 29 18,0
Valnuru DiUey Star PO 2-U 19 29 16,0
letcfarada 481 valmru PCO) 9-10 19 28 24,0
jE4i. Quarta PO 3-2 19 a 15,0
Par.Frentista RxkD FO 5-9 19 29 18,0
Daspier Bladt Star VUnuru POX 3-0 19 27 14,0
Dony tenet Elev.Surely FO 4^10 19 22 19,0
G 3 I Cllnderela N^üe E^lnos PO 5-0 19 20 27,0
Ihane H.S. PCtD 6-2 49 UO 18,0
CCnclc "B^acuinâ Akfey PO 7-7 49 197 20,0
Atolga Vhlnuru GCl 5-U 29 80 19,0
FiçAira valnuru 31/32 7-1 29 «8 2S,0

AF.Ftart.AcarUa PO 4-1 29 68 u.o
Oany Moees Glowlng Gracy PO 4-3 29 61 23,0

Etaate Elev.Nubbin FO 4-10 29 60 23,0

Bacana le-Oel vaiRuru PCOC 5-3 29 56 21,0

\^lmzu (3blaiia Ssis I^ur PO 3-9 29 46 16,0

Anri Glowue Magestlc EO 2-8 29 43 24,0

Par.Ftocsiiga Kennody PO 5-U 19 49 18,0
23,0Bcreca da Fazendinha ac2 8-9 19 46

at.Bacbarola BeUxy FO 10-11 19 43 21.0

Alzira ttelsami OCl 5-3 89 225 17,0

SJT.lAiivezsal Glcry 659 PO 2-8 89 222 14,0

CR.Gazela Aourlady EUiot PO 5-3 99 222 U.O

QeratnVücros

GEROLEIT
PROLEITiNAGL
LACTiNAGL



P.Florlnha Mlsalcn
Fiai sicitlsta D.ChaHa

Y.A.I^dy Haaxwer Ivanhoê
Par.F^tista Astro

Sapata S.Qairlno
Par.Flaaila

FTC.Escapaâela
Arahia Itek Valamu

Qilcana Mm vaimru

Lépida da Gui^çara
G 3 I Clara Roctauan Asa.
Centelha Astzoturf vaLmzu

tteda Gino Valouxu

Sccana S2S1 Cunuiesa M.Bo
vanda V&lBLUu

Valauru

Yakult S/A md.e Osércio.Brasança Paulista.Est.âe São Paulo.Controle em 16/05/
SS.Regiie de pasto con ração siylaiantar. 2 ârdenhas.

Yalaüt Quaiia Meieard FO 6-0 19 1 21,0 3,1
Tiny da Yakult POX 5-6 29 56 16,0 3,0
Vania da Yakult FOOC 5-4 29 55 16,0 3,2
Yakult da Browndali FO 4-11 59 120 15,0 3,1
Y^cult da Creatlcn PO 4-10 59 112 16,0 3,1
Nico's Alba victoria PO 9-1 19 23 16,0 3,0
Mapledor Ult. Sendy PO 6-0 59 m 18,0 3,8
Ciranda da Yakult POOC 6-U 19 2 16,0 3,2
Isydezul da Yakult POOC 6-3 39 64 20,0 3,0
Yakult Lútda Mara Grantoli PO 6-3 39 72 19,0 3,3

Pr.Luiz R±erto nnteiro Porto.Cgrdlslândla.Est.de Minas Gerais.Ccntrole em 09/05/
85. noj^nip de pasto ração ftani-ar, 2 CKdenhas.

Jang.l Bairrista T^nanouinha Pac. PO 3-5 89 227 U,0 4,0
Tesourlnba Albsiy 31/32 3-5 89 225 13,0 3,4
Pteara 126 Alhary 31/32 5-9 69 181 12,0 4,0
Câvea Albany PCCC 3-4 59 155 10,0 2,7
Bolívia 168 Albany FOOD 5-7 59 143 14,0 3,5
Viola Albany PCQD 2-10 59 143 11,0 2,7
GUairtiM Arepuã Albany GCl 3-5 49 106 U,0 3,6
Jgng. I BarltuM Uihada Pabet PO 3-6 39 89 14,0 3,3
Itenata Pio^ui Albany oa 3-9 39 86 13,0 3.6
Adaga 331 AUei^ 31/32 6-1 39 81 18,0 3,5
tfnia Albany 31/32 3^ 39 73 12,0 3,4
lecnioe Arapuã Albany oa 3-4 19 31 14,0 3,1
Jaig.I Batitóuelq Urim. Isadeic  PO 3-10 19 28 10,0 3,5
Bolinha Ailbeny PCCO 3-3 19 14 21,0 1.9
Cadicpa 299 de Sctfana PC - 19 7 16,0 2,8
XarljtB 14 de Sa^faaa GCl 3-6 19 3 16,0 3,6

flelnaldo BuHno.Crjgetro.Sst.de São PBHlo.Oontrole en 24/05/85.Magias de pu
to COS ração sipleantar. 2 Ocdenhas.

Jang.Llaa Uamlrl Astr. PO - 19 4 21.0 3,2
Jang.Ugla ftsça Msrk PO - 19 25 15,0 3,0
Jmg.Usilala O.Bipercr FO 6-lC 29 80 15,0 2,8
Jng.Sau Jornada Bcot. PO 9-0 29 42 27,0 2,9

Oly^>lo Asando Souza Annha StodcIer.Bragsiça Paullsta.Sst.de São Psilo.Ccntrole
<B 30/0S/BS.Magias de posto con ração sqplBrentar. 2 CCdsihas.

EE.AOexa !«ple S.Seb. PO 29 63 21,0 3,4
B.tolâuina VIgo S.Si^. m 69 178 19,0 3,5
CDsr.Odsana ALNed - TS PO 2-7 69 171 16,0 3,3
CCr.Cyame Jetstar PO 2-7 29 47 18,0 3,3
ES.Malada Vlgo S.Seb. FO 3-0 69 176 21,0 4,0
ES.Abrigada vigo S.SVa. FO 3-2 79 192 17,0 4,0
ES.Acatita Vigo S.Seb. FO 3-2 59 146 18,0 2,9
SS.Aceirara Itoyalstar S.Seb. PO 4-0 29 55 22,0 2,7
Aredmia Qreeoent.SS. ES. OB >U 29 59 27,0 3,8

tf11o Mareiza Sallea.Ca
de pasto com ração sipli

R.V. Istula Apoio
ILV. RnpdatlB

R.V. Plowza Cravino

R.V. D'Al>ava
B.V. Bagcnla
ílv. Canada tfclam

R.v.te rapsile
R.V. irmontlnãnela Brasil
R.V. tfiiaa Apoio
ILV. tfycha COrinto
R.V. Olrasarra ttecua
R.V. mdúvla AattD
R.V. eMao^TB
R.V. Calâ Apoio
R.v.Qwe Uevstion
R.V.Al)ava
R.v.ADgnllta
R.V.IUada ITASll
R.V. lagig Intamatlcnal
Cachola Rio tSzdlnho

■ B.Wrdlnho
OindoU Oarinto R.V.
Iipartcla OorUito R.V.
Baim Rio varliJitio
CBaoaa Ocnnto B.V.
MteMOB R.V.
^awata Iraall V.
Jara^ TBln B.V.
Jdbra raauau R.V.

llidil««ia Mcn IV.
Hifltoda C&rimo IV.
Jwaiaaim laparlal W.
aáâU Astzo HA.

t:.de São Paulo.Qxitrole ai 27/05/B5.RBglsa

FO 4-8 59 168 14,0 3,9
PO 10-5 59 161 13,0
PO 6-3 59 157 16,0
PO 8-3 49 145 U,0
PO lO-U 49 U7 13,0
FO 5-9 49 106 13,0
PO 7-11 49 102 19,0
PO 4-6 49 102 13,0
PO 6-7 39 66 13,0
PC 5-0 39 69 19,0
FO 8-6 29 65 18,0
PO 4-5 29 48 17,0
PD 10-3 29 41 16,0
PO 6-1 29 38 20,0
FO 5-4 29 33 22,0
PO 11-10 19 29 18,0
PO L2-2 19 25 18,0
PO 5-2 19 16 16,0
10 3-1 19 16 14,0

POOC 5-U 49 104 14,0

POX 9-6 39 72 17,0
SCDC 5-7 29 59 17,0
POX 4-11 29 55 21,0
POOC 10-6 29 47 24,0
POOC 5-9 29 46 17,0
KCD 8-6 29 44 21,0
PCOb 5-2 29 36 20,0
POOC 3-8 19 28 16,0
POX 4-3 19 25 22,0
POX 4-7 19 21 14,0
PO 4-10 19 13 20,0

POX 3-7 19 9 15,0
rc - 19 4 17,0

Saentes l^roceres S/A. Santa Cruz das I
20/(^/85.RegliTS de pasto ccm ração sup]

Zezé AC. GHB
Xarina PC. GKB

Zuza todt.Tester AC. GHB

Uruguaia PC. OIB
Vanda PC. GHB

Veridiana PC. GC2

Tiara AC. GHB

Vanessa M}. CC2

Vânia AC. GHB
Viçosa Itiybrock St:arllte AG. OIB
Seljim AG. <3S

Ressalva AG. GKB

Ttelma AG. GKB

Xênia AC. GHB
Zaira Burgov.Demand AG. GHB
ItüiarMna AG. fSfft

Xarada AC. OB

Zenaide AC. GC3

Xlca AG. GC2

Vaz^lnha AC. QC3
Valêncla AC. GC3

GHB 2-9 49 87 20,0 3,7
GHB 3-7 39 82 21,0 4.0
GHB 2-6 39 70 18,0 3.S
OS 5-10 29 52 28,0 2.8
GHB 5-3 29 47 32,0 3,6
GC2 4-7 29 43 27,0 3,0
GHB 6-11 29 35 33,0 2.9
QC2 4-7 29 31 21,0 4,2
GHB 5-0 19 19 30,0 2,5
OS 4-6 19 9 37,0 4,0
<3tB 7-8 19 2 31,0 4,5
GKB 7-U 99 273 17,0 3.1
GKB 6-5 99 280 17,0 4,6
GHB 3-2 99 260 17,0 4,7
GHB 2-6 99 266 18,0 3,6
rwn 5-3 59 170 U.O 2,4
OtB 3-4 59 151 13.0 4.6
GC3 2-3 59 153 19,0 3,1
GC2 3-2 59 168 20,0 4,2
QC3 4-5 49 lU 27,0 4,1
GC3 4-10 49 94 28,0 4,2

8-9 49 107 27,0 3.2
2-0 49 105 27,0 2.8
7-7 49 104 39,0 2,8
9-9 49 95 25,0 3,0
9-4 49 104 27,0 2.9
6-8 49 92 30,0 2,8
3-10 39 72 35,0 3,3
2-10 39 67 27,0 3.0
7-1 29 52 38,0 3.8
3-5 29 44 33,C 2,5
4-2 29 42 31,0 3,3
9-0 29 35 35,0 3,2

4-1 29 35 29,0 3,5
2-1 29 31 31.0 3,4
2-5 29 30 23,0 2,8
4-9 19 38 2B,0 3,2

8-9 49 26 33,0 3.4
2-8 19 21 30,0 2.7

2-1 19 21 26,0 3,3

2-0 19 18 36,0 2,6
4-1 19 14 35,0 3.2
3-1 19 12 29,0 2.6

2-0 89 235 27,0 3,1
6-7 79 200 27,0 3.3
3-9 59 145 26,0 3,0
5-6 49 109 32,0 2,8
5-5 79 244 25,0 3,0

Fazenda Etrtaleza L^.Nova Cdessa.Bst.de São Paulo.COntrole em 27/05/K.tfgl-
me de pasto cod mção si^anentar. 3 Ontenhas.

AF.Bartaleza Palatina PO 6-9 49 107 27,0 3,2
Aff.Fartaleza Cabocla PO 2-0 49 105 27,0 2,8
AF.Fortaleza itefoma PO 7-7 49 104 39,0 2,8
AF.Ftartaleza Oca PO 9-9 49 95 25,0 3,0
AF.Fortaleza CZiÜna PO 9-4 49 104 27,0 2.9
AF.Fortaleza Sepeca PO 6-8 49 92 30,0 2,8
AF.Etartaleza AÜabarda FO 3-10 39 72 35,0 3,3
AF.Ftnrtaieza Beca PO 2-10 39 67 27,0 3,0
AF.Ftortaleza Seqa PO 7-1 29 52 38,0 3.8
AlF.Etartztleza Ailteza PO 3-5 29 44 33,C 2,5
AF.Fortaleza Acatenla PO 4-2 29 42 31,0 3.3
AF.Bartaleza Paina PO 9-0 29 35 35,0 3,2
AF.Ftortaleza A^iuana PO 4-1 29 35 29,0 3,5
AF.Fortaleza Cacijnba PO 2-1 29 31 31,0 3,4
AF.Fortaleza Brcma - TB PO 2-5 29 30 23,0 2,8
Af.Ftartaleza Vasca PO 4-9 19 36 2B,0 3,2
AF.Fortaleza Palatina PO 8-9 49 26 33,0 3,4
AF.Bartaleza Borla - TE PO 2-8 19 21 30,0 2.7
AF.Fortaleza Calanina PO 2-1 19 21 26,0 3,3
Af.Fortaleza - te PO 2-0 19 18 36,0 2,6
AF.Fortaleza Aterovia PO 4-1 19 14 35,0 3,2
AF.Fortaleza Beata PO 3-1 19 12 29,0 2,8
AF.Fortaleza ficenia - TE PO 2-0 89 235 27,0 3,1
AF.Fortaleza Saraiva PO 6-7 79 200 27,0 3,3
AF.FOrtaleza Paisana PO 3-9 59 145 26,0 3,0
Af.Fortaleza Taifa PO 5-6 49 109 32,0 2,8
AF.FOrtaleza Tabla PO 5-5 79 244 25,0 3,0

A^indus S/A Ehp.A^gric. e Pastoril.PescaIvado.Est.de São Paulo.CBntrole «■ 22/
05/85.Regijne de pasto con ração suplansitar. 2 Ordenhas.

Sudenc AgrLndus GCl 3-11 19 25 37,0 3,4
EUcinésia Agrlndus GC2 6-4 19 26 33,0 2,9
Neblina Agrindus GCl 5-4 19 14 31,0 3,5
platéia Agrindus GC2 4-5 29 68 31,0 3,3
Núbia Agrindus GCl 4-10 29 60 34,0 2,7
Tina A^iitíus GC2 3-9 19 U 34,0 3,5
frutífera A^grindus GCl 5-10 49 124 33,0 2,5
plosi Agrindus GCl S-U 19 26 35,0 2,9
Tangente Agrindus GCl 3-6 29 40 34,0 3,1
Mufcécula Agrindus GCl 4-9 29 71 34,0 2,6

Elge A^rcpecuSria L^.Pirmaia.Bst.de São Peulo.Ocntrole m 23/05/85.tfglae di
pasto con ração stylamentar. 2 Cadenhes.

jPR.Cbrigaçio PO 5-0 29 58 16,0 2,9
jPR.Cbradora PO - 59 143 15,0 4,9
Visbel Bela Sisana Baverion PO 4-8 59 172 15,0 4,5
JPR.Ogiva PO 4-6 49 125 15,0 4,0
panar.Proud Cascata PO 6-2 19 8 16,0 2,7
Panar.Harvex Claudia PO 5-6 19 16 20,0 3,4
Quareana Gay Jgaçaba P.D'Ailho OC 8-0 19 24 15,0 5,1
jPR.Ote PO 4-8 49 127 14,0 3,5
A^ghalcsa Beulah frasea PO 7-5 49 102 14,0 4,1
Itolk AstrcíBut BeU PO 7-9 29 80 15,0 3,7
Hinnechaug tola Dan PO 7-6 29 53 17,0 3,2
Msnetets Barrot SiUcy PO 6-3 99 316 14,0 3,9
FHFB.Tatatel Betty Matt Tlpy PO 5-3 69 189 17,0 3,1
Tcps Betty Cassandra PO 7-6 59 151 13,0 2,8
Elge Araçacuba Jet Stznan PO 3-9 19 15 16,0 3,7
R!alidada*s Dcprina Acres Arosa PO 7-11 59 167 25,0 2,9
Visbel Ano Ultra Aistrcnaut PO 6-0 39 69 27,0 3,1
jPR.lnaol2ria PO 9-10 49 92 15.0 3,3
jPB.Meánüto PO 5-6 39 70 19,0 2,5
jpR.cfcodiente PO 5-2 39 64 17,0 3,5
Elge Boa Nova Jetstar PO 3-5 29 42 16.0 3,9
Elge Bsjuarl PobHt PO 3-2 19 10 15,0 1.5
Elge Bocaina Hodiemo PO - 19 4 14,0 1,7Ia Gay Pancrana Gtf 6-5 19 16 15,0 3,2

3-U 19 25 37,0 3,4
6-4 19 28 33,0 2,9
5-4 19 14 31,0 3,5
4-5 29 68 31,0 3.3
4-10 29 60 34.0 2,7
3-9 19 U 34,0 3,5
5-10 49 124 33,0 2.5
S-U 19 26 35,0 2,9
3-6 29 40 34,0 3.1
4-9 29 71 34,0 2,6

5-0 29 58 16,0
59 143 15,0

4-8 59 172 15,0
4-6 49 125 15.0
6-2 19 8 16,0
5-6 19 16 20,0
8-0 19 24 15.0
4-8 49 127 14.0
7-5 49 102 14.0
7-9 29 80 15,0
7-6 29 53 17,0
6-3 99 316 14,0
5-3 69 169 17,0
7-6 59 151 13,0
3-9 19 15 16.0
7-U 59 167 25.0
6-0 39 69 27,0
9-10 49 92 15.0
5-6 39 70 15,0
5-2 39 64 17.0
3-5 29 42 16.0
3-2 19 10 15,0
- 19 4 14,0

6-5 19 18 15.0

Fazenda Colorado s/A.Auraras.Bst.de São Paulo.Oantrole om 28/05/85.tfgtse do pM
to ccm ração suplementar. 2 (Menhas.

Bar-Rlch tüllaw JuniperCHacieiralPO 3-7 29 64 23,0 l.i
Harl^can Att^ia Bea "Mxin»" FO 3-0 59 196 20.0 3.6
Quvale Apostie CaillMafras) PO 3-4 29 54 23,0 1,6
•M-Val Durch Hieper Hs^ PO 8-4 29 40 23,0 2,6

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

m
REVISTA DOS CRIADORES — AfiOito d«



Elinâaie F.H.BnUe PO

fieladc 148 Baronesa R.T^lstju: PO

Selads 150 Babel Pabst Ideal PO
EUcDãaJe F.N.toKleNatacha) PO
R:liocxth Dmand Xaxee PO

Cclor B.»^>le ftegra PO
PiC.B/a rúpa Dlna Oano PO
Ctlar V^Uant Carlafca PO

Cslor Kliestcne Cora PO

CUor Pced Cczdeira PO

Cclar Droand Conrada PO

CcItt Vailart Ondietta PO

Cclrr Cci^Uer Oaroca PO

Cclz Mrs Oecnlce PO

Ccjx Valiant Cléa PO
Kileetaie Cleopatra PO

/fí-ftjt'. Apcstic Hren PO
C«-tl-Par3 Ossffd 5Ung PO
'"mut 'Uci^iTütcx Uelen PO
Víl^y Caar Quef Delia PO
laJy Mtijsate >btres PO

Nerlan /isy Anita PO
Cela 931.5 Cacilda PO

Ccl7 líaditticn Qrlstiana PO

intátrj KlIJc.Fancy PO
'telx. CoTi^tte Jiilie PO

Haees MlUie PO
ifcra í£«a Polly PO
9-an Oene MlUov JO PO

'ri-'.'al Perfection lenare PO
Cc-iar >fac9ii3 Hed a»nnidfl PO
0:i£r Trtátwjlo fae'j.BeraaoHta PO
'Xjx VoUan Ctret Banqueta PO
Oikr Senatcr Bagatela PO
Csltf ^aslUa PO

Cskr Cfc}etiro texiga PO
C&kr Bcctaaxer Barfceta PO
Ctl* vallartt Banqueta PO
&.icr '.^ilant todolina PO
■S-iiT C^lda PO
'^Isr Vallant Coalla PO
■üx Vallnt Casladra PO
'í..a Tiadlticr Clarice PO
nc. Ir/zicta Grã Ptcneer PO
nc.Afgerrti.-ia Cativa Ploieer PO
-rg,',r*a fiarita Ultlrota PO
'ra. Maitá Itsarada Milcxd PO
^q/JOÊtme Iv.Hllacd PO
-7q.'ia(»aBa t^elly Milced PO
^.'>xiré iteUtr Renegado PO

51^ Caimi A.Pucu PO
^*!q.l*.rada Sofia Hilccd PO

lecfsol.BDOtai^ter PO
fioot.Cv/alda PO

'^.Ucata SoCla Rabelo PO
Jararaca Hilord PO

-og.OdcnsB Obrigada ífeitor PO
"C.Dlrtll a» Dlna OBtB PO
Hr -■-«— AKha Fitzgerald PO
Uiadc 211 AWtro Ideal PO
^.■Mta PO

a»t.Falhada PO
BC, Idcavée PO
OiUx Bcot-Rlbena PO
Cclar írlA^ulo ElBv.Alcdna PO
^Ict "Srímtfúa Elev.Alda PO
Cclcr Rcrforaer Alicia PO
'CUrvacn flweeker Stary PO

'/Laira Pereira.Jacarel.Est.de Sãc
to iT" ração siçlaeHttar. 2 Ordeihas.

in jtv. pcco
ttatoU Jvr. NR
«I* JU.
Matía SJ.

JJ. KR
leUet» JW. NR
BilUa JW. tst
fiaa jvr. iiR
PMtada JVR. RR
Báikia Jvr. PCCO

fymuMf. POCD

22,0 3,4
24,0 2,7

Ihonas Eysink. (Qcpp.Agro Pec.Holactira) .Jaguariuna.Est.de São Radti.Centrole en
24/05/85.Itegine de pasto can ração suplanentar. 2 Onâaihas.

32,0 3,0
28,0 3,1

21,0 3,1
22,0 3,3

22,0 2,0
26,0 2,1

25,0 2,3
27,0 1,7
20,0 2,3
22,0 2,8

I 23/05/85.Regime de pu

9^-»'^.teol aml 0ter
Ar.«d QmoBX ma

JVP.
MR jfeMm Ctey ttltaea

fM'a OBMTviy B. JJ-

13,0 3,5
13,0 3,5

*oitiU
J».

Salvia Sllvan da Holat^ra
Deodora S^la B.

28,0 3,8
22,0 2,9

Iheodcmis N.J.Niens. (Cbop.Agro Pec.Holantoa) .Jag»ariuna.Sst.de São Paulo.dentro
le on 31/05/35.RBgljre de pasto can ração stylaBentar. 2 Cferdenhas.

F.CAlho Sanerrbaia P.ltpper
P.D'Alho Querena P.Xanya
Saad's R.lteple Gióia
Mant.Floreia Marvex Twtn
Saad's Bcot.Gola

27.0 2,5
19,0 3,8

Gerardus W.Grcot. (Oocp.Agro Pec.Holaitea) .Jaguariuna.Est.de São Paulo.Oaitrole
esn 29/05/35.RegiJie de pasto can ração siçleraentar. 2 Ikâsihas.

Glenstarl Riqüesa 6 IG Hol. aC2 3-2 89 252 13,0 3,4
Jang. I Brejeira U.lester PO 3-9 89 220 18,0 3,3
IG Tina 3 da Itolambra CCl 5-10 59 135 16,0 2,2
Tereza 5 IG da Holartzra GCl 2-9 59 132 20,0 3,0
Iambri's Arleta IG Holatrbra GCl 5-6 49 110 ^,0 2.9
Glenstarl Om-a 6 Ig Holanfara GC2 2-9 49 99 28,0 3.4
IG Hsl.Glenstarl Lea PO - 39 66 29,0 3,1
SQ.Advogada Pacl.Salinas PO 7-U 29 30 26,0 3,2
IG Q±a n da Hol. GCl 7-6 19 10 26,0 3,4

Warley Colqnbini.Araras.&t.de São I
can raçao suplanentar. 2 CKdenhas.

F.H.C.Hannelare PO 5-5 49 145 15,0 3,8
F.H.C.telvetia PO 5-5 29 67 26,0 1,7
F.H.C.Hérida PO 4-U 59 192 16,0 4,0
F.H.C.Hemãnla PO 5-9 19 22 31,0 2,6
F.H.C.%rdã PO - 19 25 27,0 3,5
F.H.C.Iara PO 4-10 39 91 18,0 3.9
Sdb.Persuader Itinar ro 2-3 29 50 17,0 2,4
Sób.cynano Inca PO 2-3 19 24 23,0 1,7
Intinâ - - 19 50 20,0 2,3
F.H.C.Invidla PO 5-1 19 7 30,0 3,3
F.H.C.Jossin PO 4-9 19 28 21,0 3,3
l^la Oanet C.Iuanda PO 4-10 29 80 23,0 1,8
fbdre colar GC2 2-9 29 49 29,0 1,8
Dany ^xistle Elev.Shahen PO 4-U 29 70 25,0 3,1
SS.'Ultisa Brigadier PO 7-U 49 143 21,0 3.0
SS.Veríssima Astr. PO 6-5 49 162 16,0 3,5
Sob.Boot.Baliza PO 6-10 89 245 18,0 3,1
Sob. Boot.Canária PO 6-5 59 170 23,0 3,1
Sob.Boot.Cocada PO 6-3 39 106 25,0 2.8
Sob.Pai Errante PO 4-4 ?7 64 23,0 1,9
Sob.Miles. Faceira PO 3-9 69 220 15,0 3,8
Sob.Pioneer Fafa PO 4-2 39 83 18,0 2,8
Fana Scbradinho GC2 3-« 39 148 15,0 2,7
Sob.Barret FOgosa PO 3-5 29 70 24,0 3,8
Sob. Vallant Caiada PO 2-5 29 52 22,0 2,6
Scb.Friend Garotpa PO 3-3 29 55 21,0 2,1
Sob.Vallant Geada PO 2-3 29 70 18,0 3,7
Geleia Sobradinho ac2 2-9 29 37 27,0 2,5
Gincana Milestcne Sob. GC3 2-4 49 151 17,0 2,2
Scb.Fbrs Goiva PO 2-4 29 39 15,0 2,4
Scb.Electra Gola PO 2-4 29 80 23,0 2,4
Sob. Tradl tticn Graviola PO 2-2 69 227 19,0 1,0
Graxeta Hillaw Sob. GC3 2-6 29 72 18,0 2,9
Sob.Vallant Granfina PO 2-4 49 164 25,0 2,7
Sob.Kilestone Gruta PO 2-5 39 U6 15,0 3,6
Sob.Vallant Gualra PO 2-2 99 292 23,0 3,2
Sob.Pall Guarania PO 2-1 59 166 15,0 3,3

Barba-Agrícola e Can. S/A.Descalvado.Est.de SSo Paulo.Oantzole m 21/05/85 .Bsgi-
me de pasto can ração> s\ç>lenentar. 2 CRdenhas.

Hulha Oescalvodo 31/32 6-8 19 33 19,0 2,8
tilerla Fcundaticn Be sita GCl 8-0 59 120 19,0 3,0
Besita Grega Boot. PO 7-10 39 106 23,0 2.9
Grisalivi Boot.Besita GCl 7-10 29 38 24,0 1.5
Besita Garça Astzcnaut PO 7-7 39 U6 16,0 1.0
Goleada Astr.Oescalvado GC2 7-5 49 122 13,0 3,1
Higiologia Arlinda Besita QCl 6-3 49 140 17,0 3,0
Pese.Holanda Astrcnaut PO 6-2 99 250 17.0 3,6
Hélice Arlinda Besita GCl 6-5 49 12? 14,0 3,1
Desc.Hodofobia Arlinda PO 6-4 29 66 22,0 3.2
Inocenda Dcscalvado 31/32 6-10 49 155 13,0 3.3
Igaci Sylvan Dcscalvado ac2 6-0 19 32 26,0 3,4
Indúvia Sylvan Oescalvado GC4 5-7 49 149 25.0 2,5
Ita Sylvan Descalvado GCl 5-10 19 32 18,0 3.0
Id.Astrcnaut Descalvado OCl 5-2 29 52 27,0 3,2
íbis Astrcnaut Descalvado 0C2 5-9 29 42 22,0 3,1
Dcsc.Tf Bootmaker PO 4-8 119 359 16,0 3.4
Inúbla Arlinda Desc. 0C3 4-10 69 215 17,0
Desc.Jurena Bcot. PO 4-9 79 233 18,0 2)7
DaSC.Jornalista Astr. PO 4-10 39 U5 22,0
Jordana Arlinda Descalvado GCl 4-9 19 31 20,0 3)2
Jiçara Oiris Descalvado OCi 4-2 59 168 14,0
Desc.Iady Boot. PO 3-11 29 59 21,0 2^0

Hindu Dcscalvado OS 3-0 49 128 22,0 2,3
Ladi Starlite Desclavodo GC2 3-11 19 19 23,0 2.3
taura Hindu Descalvado PC - 19 22 18.0 3.0
lilás Hecncs Dcscalvado 0C2 3-7 39 106 17,0 2,2
Luanda Hindu ETescalvado cxs 3-8 29 32 13,0 3.4
leal Starlite Descalvado ca. 3-10 19 14 17,0
Desc.tuna Kindu PO 3-7 29 68 17.0
leda Geft Star Desc. PC - 29 52 16.0 3^5
Desc.Uiluy Mllu-Betty PO 3-3 29 69 15.0 2,1
Ftarena Jotstar Desc. GC2 3-4 19 1 13,0 3.3
Maiibu HerTFCB Desc. GC2 2-6 79 232 14,0 3,4
hbrilu Pocamlcer Desc. GCS 3-0 19 36 22,0 3.0
Malta Hermes Desc. <r3 2-5 89 240 15,0 3,2

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



Fazenda Santo antonio do Mocambo
Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros

Alta seleção e criação de
Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOÜRINHOS

URUGUAIANA — Reg. M 6811
Lact. 305 dias 2 ord. 3.828 kg LE

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Município de Matozinhos - MG - Tel.: (031) 661-1312
Belo Horizonte — Rua Santa Rita Durão, 1.160

Fone: (031) 212-5011

Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

ftarccla PaoaMker Deac. GCS 49 128 15,0 2,1
(t^a Hermes Descalvado C3C1 3-0 19 21 19,0 3,3
(torlnga Eclipse Pese. CCl 2-4 79 232 14,0 3,0
Itar^arlda Eclipse Ocsc. CCl 2-6 49 153 19,0 3,1
Marliucia Ford Dose. CCQ 2-4 69 212 16,0 3,0
Helissa F>2rd Pese. QC2 2-9 19 22 18,C 2,1
□esc.liarilia Hilu Betty PO 2-5 49 156 17,0 2,5
Marivalda is-iriHt. Oesc. ac2 2-7 29 65 15,0 2,3
Mila ifermes Descalvado QC2 2-7 19 8 17,0 2,2
Msa Merses Descalvado 0C3 2-5 19 20 15,0 2,7

FSmandD Arens Kiehl e Wrginia Cccradlni Kiehl.Dourado.BBt.de São Paulo CBntxo
le en IS/OS/BS.Ragiaie de pasto ocb ra^o siçlaBttar. Ckdenhas

Daria Osy Jetk PO 4-11 29 59 26,0 3,3
ElisM Jexit 31/32 2-9 19 16 15,0 2,9
Elba Jerfc 31/32 - 19 20 18,0 2,6
Plcrlnrta Jerk 31/32 3-8 29 58 21,0 3,8
Ftetaleza Jerk 31/32 5-4 39 100 15,0 3,0
FUrtuna Jerfc 31/32 2-10 19 26 21.0 3,4
Genéaia Jerk POD 6-1 69 201 15,0 3,9
Beneira JetK PCCD 9-0 29 64 17,0 3,6
Barrica Jerlc 31/32 8-0 29 40 23,0 2,4
Bairtira da B^ileiada 31/32 9-5 29 71 24,0 3,3
Batuta Jerii PCCD 5-5 49- 147 19,0 3.4
Bianea Jerit 31/32 7-U 39 91 23,0 3,0
R4 nminl A JeZfc 31/32 5-10 39 95 25,0 3,7
Lcndrina Gilda C.JetAar PO 2-6 19 62 17,0 3,5
âreça Jeik 31/32 6-0 19 13 24,0 3,7
Maconha Jerk 31/32 3-6 19 5 17,0 3,4
Madeira Jarfc POCD 9-1 49 148 20,0 3,6
.Menga Jerk 31/32 2-8 19 30 18,0 3,4
Misteriosa Jaxk 31/32 7-0 29 66 25,0 3,5
Soberana daxk FOCC 5-9 19 2 17,0 3,1
Surpresa Jnk 31/32 5-9 59 176 21,0 4,1
Ttca Jerk 31/32 - 19 14 20,0 3,9
Ttoncha Jetlt 31/32 2-10 19 15 18,0 3,5
Saaá Jerk 31/32 4-4 19 15 22,0 4,9
PoÊmt itaitana Cfaa Huvot PO 4-0 19 27 23,0 3,5
C|;era Jerk 31/32 3-0 19 27 16,0 3,5
Clrka Jerk 31/32 2-U 29 47 16,0 3,6
taçslta Jark PCCD 6-7 79 233 20,0 2,7
Peulina Jerk 31/32 5-0 59 168 15,0 3,3
Peiwi Jarfc 31/32 >10 19 3 17,0 4,5
Pitucha d» fi^>lanaâB POCD 9-6 79 232 16,0 3,5

NOME DO ANIMAL
Grau idade Con- Dias

de anos trele de Leite
sangue meses iaetação

Garavelo Agro.Bsc.S/A.Lins.^t.âc São Paulo.dottxole etn 31/05/85.F
to con raçao Biiplanaitar. 2 Qrdenhas

T.umena Diana 2 Bastilha PO 3-4 69 229 10,0 2,4
t;iniin candessa T.Merrlt Sir PO 7-10 29 41 22,0 3,0
Do Itodra Aleta Astronaut PO 5- .3 C9 237 19,0 2.6
Urtena Carmen B.Nlne PO 4-6 29 84 14,0 3.4
A. F. Fortaleza Suzana PO 6-5 19 24 30,0 3,2
Janalca'3 Jevel Astr.Azuen PO 5-3 59 138 23,0 3,6
K^rusha Anita M.Lincoln PO 7-6 59 147 15,0 4,1
Cloverldge Kienke PO 8-7 39 170 28,0 1.2
Blton Freda Oachrcn PO 6-U U9 340 24,0 2.3Lunena' Elev.Angela PD >3 79 213 14,0 2.6TAmena Cristlana Ftock.Inster PO 3-0 79 209 24,0 2.2

Lislas Qüijiaraea Aicantara.Lins.B5t.de São Paulo.CCntrole on 17/(fi/85.ngiBe d»
! ■ in raçao 2 Qrdenhas

Hilsa Estátua Citerlcn CR. GHB 5-0 19 4 20.0 3.3
Cinderela Eficpêia L.Guijna's 0C4 2-1 19
Provedores Primavera *ten-0-War PO 6-2 29

14,0
13,0 3.3

OLMdro C&ndB.Sorocaba.ElBt.de sSo Paulo.Qanttole «a IS/OS/SS.Baçlae d
ooi ração K^lOBentar. 3 CRdenhos

Haldir Junqueira de Andrade.Lins.Bst.de SÍd Paulo. ccnttole EB 23/0S/85.{e;lias dt
pasto ração siç>len8ntar. 2 CKxienhas

Lins Ihxa PO 3-11 19 14 14.0 1.3
Lins Valori PO 4-0 19 3 21,0 4.1
TKL.Llncoln Geraldina pency PO 7-10 19 3 22,0 5.0
Lins Paoaiâker Grazlela PO 4-10 29 38 16,0 3.1
Lins Lincoln Kelly PO 6-10 29 36 18,0 4.2
Lins Bien PO 2-9 29 45 14,0 4.5
Lins Diacul PO 4-3 39 66 16,0 3.4
Lins Canção PO 7-4 39 74 16,0 3.9
Solar Lins PC - 19 29 14,0 3.4
Orianlna Lins GCl 2-U 19 29 14.0 3.9
Palestina Lins OCl 4-1 19 14 19,0 3,7
Angola Lins PC - 19 19 16,0 3.8
Duna Lins PC — 19 14 13.0 5.2
Noturna Lins GHB 2-U 19 14 13.0 4.1
MssToela Lins PC - 19 21 17,0 5)1Santista Lins GC3 2-U 19 27 15,0
Harmonia XJns GCl 5-10 19 20 24,0 4.3
Garrara Lins PCOC 9-8 19 4 13.0 5.2
RagHá Lins 31/32 6-8 29 40 15,0 3.6
Qtarolcsa Lins 31/32 10-1 39 76 13.0 3.6
Praiana Lins GC2 5-4 69 165 13,0 3.8

Altertina'e ISI tato TB PO 2-U 69 243 21,0 3,8
Alhertina'B M4 TaiLnlia PO >7 «9 207 21,0 3.7
ALbercinB'8 R94 Ussa TB PO 2-4 49 U6 22,0 3,0
A2hertir.a'a tm Uval TB ro >2 39 69 25.0 3,5
Albetrtlna's lEll Urãu TB PO - 29 52 22,0 4.1
AUBrti&a's Ml UUte -TB PO >3 19 19 25,0 2,7
Alhartina'B Tantã TB PO - 29 57 28,0 3,3
Alta«rtina's IBH Taibl TB PO >7 29 43 26,0 3,8
AUBrtLna's HBH UrMa TE PD 2-2 59 172 21,0 3,9
A11bixíjm'b M4 Uaarina TB PO 2-4 49 142 22,0 3,7

Dr.Geraldo Figueiredo Ftsdaes. Salto. Bitt.de Sãc1 Paulo. Qcntzole «a 24/05/85.1•9M
de pasto ccm ração siçsleBentar. 3 Oreiei9M8

G.F.F.Beleza Boot. PO 4-8 39 64 33.0 4.8
Oe-And G.F.F. OCl 3-8 39 74 36,0 3,3

G.F.F. Casbuquira Jetstar PO >7 29 35 28.0 2.9
dnara Jetstar G.F.F. GCl 3-8 19 21 28,0 3.0
G.F.F.CatÕUca Lakefluld PO 3-6 19 19 33.0 3.5
Daacra Brisa Ford G.F.F PC - 29 37 29,0 3.4
G.F.F.Esplendida 7^ Valtant PO - 29 49 30,0 3.»
Sor.5356 Eleita Comatlcn I PO 4-9 59 140 25.0 4,5
Azul Joana Pansy FCundaticn PO 5-7 29 37 36.0 5.1

GEROLEIT
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1 14/05/65.Begijne de

fierildiflo I6tal íbiureira.São Itoque.Est.de São Paulo. Controle e
Me áe pasto t" ração siçlenBntar. 2 CBrdenhas

31,0 2,3
26,0 3,5

CU Bípclsta Scarpa Ind.e Ctn.Itanhandú.Est.de Minas Gerais.Ccntrole eDi22/05/85.
pasto ccn ração suplementar. 3 e 2 Qrdenhas.

CCdsitas

SÍT~3^3la 6-5 19 11 38,0 3,0
CBlA Jhidla GC4 6-10 29 32 34,0 2,8

17,0 3,5
21,n 3,3

í P.Vlctcr dos Santos.Eloi Mandes.Est.de Hlnas
e de pasto oca ração stçlanentar. 3 e 2 Qrdenhi

Gerais.Ccntrole em 04/05/85.Re-
Valmir Spinelli de Oliveira e Irmãos.lavrlnhas.St.de São í
Regime de pasto cem ração sirolementar. 3 Qrdenhas.

MKia de toa fisrhara 0:4 3-0 39 72 15,0 3,35 JcÉai Dracena Ned Boot. PO 2-4 49 110 21,0 3,4
vxi'a Cectra Itoyal PO 9-2 59 120 15,0 2,94 Jobi Dourada Boot.Astro PO 2-9 39 70 29,0 2,6
Ma 4e toa Barbara GC2 2-7 39 75 17,0 3,29 Jobl Dcnzela Marrjuis Jetstar PO 2-5 99 253 21,0 2,9

toia de toa toriaira GCl 2-5 39 86 15,0 3,09 Dalva J.J. PCCD 5-r. 59 125 23,0 4,0

7L«cas Bela ChaUear Clt. PO 7-6 59 120 22,0 3,01 Jobi Aline King EHevaticn PO 5-7 29 45 24,0 3.4

V/ã-iaè Kit tona PO 8-2 39 74 20,0 3,51 Cambista Seely Jobi GHB 3-4 29 49 20,0 2,7

Snona de Bm Sucesso aa 7-9 29 44 25,0 3,46 Jobl Atipola dt.Picneer PO 5-10 79 179 21,0 2.7

'Aeca Cm M Barbara ca 2-8 29 34 17,0 3,21 Jobi Cátia Bcot.Telstar PO 4-2 39 65 21,0 2,9
toa Betara Ideal SCar Selene PO 3-6 29 38 19,0 3,32 S.Pietros XVII Rcyalstar Sky. PO 7-10 79 1S9 21.0 2,8

Elida tooils de toa Barbara 0C3 2-5 29 38 17,0 3,42 Jobi Dobradinha Ad.tteple PO 2-11 19 1 20,0 3,9

ntáu de toa Barbara GC2 3-3 29 50 19,0 3,13 Jovi Centúnia Ehp.Ifelstar PO 3-0 19 2 20,0 3,6

AiUssa NR 19 U 19,0 2,96 Salvo Sharçness Milestone PO 2-10 19 10 20,0 2,6

tocalu de Ana Barbara GC2 2-5 49 95 17,0 3,20 P.S.B.Betania J^ Standout PO 3-2 19 10 21,0 3,6

tolM de toa Barbara GC3 2-11 29 106 17,0 3.32 CR.Fbrmosa Annabelle P.terk PO 7-3 19 10 23,0 2.6

ni5t5~<to Bce Sucesso GC3 4-6 79 200 13,0 3,32

amritfm Risano.Cachoelra Paulista.Est.de São Paulo.Ccntrole em 29/05/85.Regime de
pasto 031 ração eiçleeentar. 2 Ordenhas

Elaine R^alstar PO 8-3 19 36 18,0 3,7
ti.i3X2 CMl-e R.aoot. PO 6-4 19 35 18,0 2,8
Tunirii li ill OCl 6-8 19 14 19,0 2,6
Qanca 3 ttslvdla Hmrlzmte GCI 8-3 19 5 20,0 3,2
P.fAlno Wiiã tetzcnaut Betty PO 3-10 19 141 15,0 3,1
ftwéea nectsa 4CS Dale PO 7-11 39 90 14,0 2,1
tueeia 701 Sor«a 71/32 7-7 39 91 16.0 2.8
Bispcsta Quai Minerva P.O'Alho GHB 6-9 39 135 17,0 3,1
iten da fOntel 31/32 0-U 29 62 19,0 3,3
>UaaaMno 31/32 6-5 29 74 17,0 2,6
Vlatfc Onanca A.Bolero K> 6-3 29 87 13,0 3,1
Qriem todUalla Feitiço M. PO S-4 59 147 15,0 3,4
nioHna firig.de S.Margarlda QC4 8-9 59 148 14,0 2,0

0=1 6-S 39 91 10,0 2,5
teme r«ihDé JOU C3n 6-2 39 94 14,0 2.6

t^la Padeço Bcrte.Cspivari.Est.de São Paulo.Ccntrole csn 28/05/85.Regi-
m ds fvwr" cm raçü suplemoitar. 2 Cbdenhas.

•UUS.IcOt.B» - TC PO 2-1 39 88 25,0 3,2
001 3-3 39 78 17,0 2,8

lesM»K.A.8. OCl 6-0 29 87 25,0 3,5
nuv» K.KVI. PCCD 6-6 29 57 23,0 3,4

EUza-TC PO 2-0 19 22 18,0 3,0
K A.S.AKTOMUt Qitlva-IE PO 2-3 19 19 30,0 2,8
H.>.e.Fafc*c Eaaeralda 1E PO 2-1 19 U 24,0 2,9
'.«.ia N.A.8. QS 3-11 19 12 36,0 3,8

Dr.Carlos Alberto Júlio Loínann.Jaguariuna.Est.âe £
Regime de pasto ocin ração siçleneitar. 2 Qrdenhas

Doralda Kaven de Francis POOC 5-10 4

Guaraci Very de Francis GCl 2-8 í
Octagonda Fbbes laây PO 8-1 '
Gaierosa de Francis PC 2-6 (

Canela Tltan de Francis PC - :

lonet Edna Jojo PO 11-0 5
Graça EXike de Francis " 0C2 2-10 5
Francis Haxixe E.R^yalty PO 2-2 :
Francis Garota p^t+i Pabst PO '
Galba lAake de Francis QCl 3-0 <
Francis Girafa Tlppy Vallant PO 2-4 (
Herdade Bravo de Francis GC2 2-3
Frequaicia Duke de Francis GCl 3-4 .
Francis Frota Very Aurora PO "
Francis Helo.Mae Cavalier PO 2-1 ;
Francis Homogênea N.Qiief-ra PO 2-2 ;
Gerusa Veematt de Francis PCDC 2-6 ;
Modesta Q.de Viraccpos QC2 6-® ^
Francis Helena Nwice Chief PO 2-1
Francis Hovlce Chief-IE PO 2-2
Harpa Dengo de Francis PCOC 2-1
Ccnpanheira Blac3t.<te Francis PCOC 6-U
lytle-Boot.Nidí Nai PO 6-2
Glety Dengo de Francis GCI 2-7 i
Geni Dute de Francis PC
Pcndbank Performer Lotta PO

Guionar Very de Francis GCl 2-8
Hercnse Vigo de Francis GQ 2—1
Hãrólca \teenatt de Francis PCOC 2-4
Richlaun Plonoer Ideal Baoiii PO 6-5
Kingway Marvex Novice PO 6-8
Havana Dute de Francis 0C2 2-3
Dorotéia Haven de Francis QCl 6-0
Etaery çri 4—11
Crescentiread Gay Dora PO 6"^
Espada Mmey M.de Francis OCl ^"6
Francis Meureca ftovice Qiief-TE PO 2-2
Erands Elte Dove Astronaut PO

Fíina Perfotiner de Francis OC2 3-1
Helda Cute de Francis QC2 2-2

POOC 5-10 49 92 16,0 3,5
GCl 2-8 69 161 15,0 3.5
PO 8-1 79 183 16,0 4,4
PC 2-6 69 166 14,0 3,1
PC 39 67 17,0 3,2
PO 11-0 59 136 18.0 1,8
0C2 2-10 59 118 17,0 3,5
PO 2-2 29 54 19.0 3.8
PO 2-5 89 216 16,0 3,2
QCl 3-0 49 109 20,0 2,7
PO 2-4 89 213 17,0 3,3
GC2 2-3 19 18 17,0 3,6
GCl 3-4 49 100 24,0 2,1
PO - 39 67 25,0 1,6
PO 2-1 29 31 27,0 1.4
PO 2-2 29 51 25,0 3,7

POOC 2-6 29 38 26,0 3,1
GC2 6-6 29 38 23,0 3,0
PO 2-1 39 60 27,0 2,5
PO 2-2 29 47 29,0 2,5

PCOC 2-1 39 58 25,0 1,8
PCOC 6-U 29 34 29,0 3,4
PO 6-2 49 94 34,0 2,5
ca 2-7 69 167 22,0 3,2
PC 39 67 20,0 3,4
PO 7-4 79 191 21,0 2,9
QCl 2-8 59 U9 23,0 3,4
GC2 .  2-1 19 19 18,0 3,0
PCOC 2-4 19 6 21,0 3,3
PO 6-5 19 15 40,0 1,2
PO 6-8 19 13 39,0 2,2
0C2 2-3 19 24 18,0 2.9
GCl 6-0 19 15 26,0 2,9
GCl 4-U 19 17 28,0 3,2
PO 8-7 19 6 27,0 3.1
OCl 4-6 59 ue 25,0 3,6
PO 2-2 29 41 22,0 3,0
PO 4-7 79 200 23,0 4,1
ac2 3-1 59 U8 22,0 3,6
ac2 2-2 19 10 22.0 2,0

31,0 2,9
20,0 3,3

OwklB toJsr.J4lies.at.de SÍo Paulo.Ccntrole a 24/05/85.tegime de pasto ocnt
r^As suTiiii III 2 CKdenhas.

tmj Bdiiut PO D-3 29 71 15,0 3,0
CMto O-Bet? PO 5-3 19 15 16,0 3,1

>,iÍEi tUfmínáo rtota.Varglnha.Eit.de Minas Gerais .ccntrole em 02/05/Q5.Redime
4f fastc- cm ração aqilaMntsr. 2 Onlenhas.

«.«•U *4«rlor Oe 4-8 19 36 33,0 3,14

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Elza Ribeiro Meirelles e Filhos.Batatais.&t.de São Paulo .Controle en 16/05/^.te
gime de fasto ccxn ração suplarmtar. 2 Qrdenhas.

Meirelles Reoacdaçao J.Red 10 5-9 19 38

Hiragsn Pegassua de M. QIB 8-3 19 48

Maria Bterguesa de Meirel. GHB 4-1 19 40

Java Jasper Red Meirel. GHB 6-6 19 37

Fabiana Jasper R.de Meirel. GHB 2-0 19 17

Maresia Rebel de Meirel. OS 6-6 59 157

Ancora Jasper Rcd de Meirel. 0C3 6-1 59 155

Forratiira Jasper de Meirel. GHB 5-11 39 123

Azeda Vigo de Meirelles PC - 29 57

Lacrada Pegassus de Meirel. PC - 29 56

Farinha Superixay de Meirel. OS 4-1 29 »
Ada Jasper Red de Meirel. OIB 5-2 29 51
lua Nabilc de Meirelles GHB 8-4 29 46

Afonso Noguciro de Freitas.Itaptra.ESt.do São teulo.CDntrole ot
de pasto ccm ração suplementar. 2 Ordenhas.

Alunargi Hed Beijcca PO 3-4 59 136

07/05/85.tegine

teVle-Geraml^í^
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçâo

An (mio âe Ibledo I^a Neto.São Slnao.Est.de £
de posto ccta xação st^qnentar. 2 Ordenhas.

3 Paulo.Centrole en 22/05/65.Rt

C Leebrcok dassls Ittioda Red PO 7-4 39 72 22,0 4,3
Hayescrest J.BUs Red FO 7-10 39 122 23,0 2,8
S.SlBBo de Opera PO 5-8 39 97 23,0 3,2
Hillards creaaelle Jessle-Red IO 8-7 39 113 22,0 3,8
Cimarrcn Sands H.Roele Red IO 10-0 59 180 34,0 2,7
C.Cltyvlew M.Tracy-Red IO 6-10 39 83 23,0 3,5
Hayescrest Ja^aer Peted-Red FO 7-5 59 169 20,0 3,7
Orquestra de S.SiEão PCOC 5-9 39 86 22,0 3,1
S.Simao de Restinga EO >11 19 12 17,0 2,8
Suprane Dale J OoUen-Red PO 7-0 19 30 22,0 2,9
Priscila de S.Slaào QCS 4-3 19 8 24,0 3,6
Qrtelã de S.SlnBo GHB 6-0 19 17 23,0 3,0
Valéria de S.Sloão GKB 5-0 19 30 20,0 3,2
S.Simao de Ligla PO >1 19 13 19,0 3,6
C Bcmdell Haxizus PoUy.Red PO 6-0 19 14 33,0 2,5
Sandy-I^ne Ja^er Bedcy Red FO 7-11 19 22 22,0 3,4
S.Slnão de Nava PO 6—4 19 5 23,0 2,9
C.Flcwlng Jcnlna Ned-Red FO 6-1 59 166 18,0 4,3
Wlllards Jasper Bitay-Red PO >2 89 201 25,0 3,3
S.Simão de &unella FO 3-10 49 138 21,0 3,8
PDthdale l^lple Ronda-Red PO >4 39 125 19,0 3,4
Davldscn R.B.G. TT lisiy-ttaJ PO 6-7 29 54 20,0 3,6

de Mel de S.Slaão ac4 4-5 29 55 18,0 2,9
S.SiflSo de Saudade PO >11 29 42 22,0 3,9
Mazuca de S.Slnão GHB 7-6 29 59 18,0 2,3
S.SlzBD de Realidade PO 3-10 29 49 20,0 3,5
S.Simao de PO >7 29 59 20,0 3,2
S.Slnão de Marltza PO 7-2 49 148 20,0 3.4
Neuu de S.Simão GHB 6-10 39 107 18,0 4,6
S.Slnão de Perla IO >7 39 71 23,0 2,9
Ecetilta de ftitnSri QCS >3 39 112 19,0 4,2
Hazveygo Pat T.Mancy Red IO 7-2 59 171 33,0 3,5

AnCcnlo_BBnoll.CBipdnBS.art.de Sãc Paulo.Ccntrole cb 15/05/85. Regime de ̂ sto

coa ração s»ç>lanentar. 2 Orâetdias.

Holiana Ned Hlco GC2 5-9 59 115 19.0 2.9
fHj.14ana Red NlCS rwH 6-10 59 117 20,0 3,1

Genebra Fancy Nico GHB 6-3 59 123 22,0 2,8

Nloo Hebe Rusty PO 4-5 59 124 20,0 3,0

IXrilíH Nsd Nloo tam 8-10 59 126 18,0 3,4

Katanga Ned Nloo OJl 7-2 49 106 20,0 2,5

Paraguaia Ned Nlco OS 8-10 49 95 21,0 3,0

Nico Castanha Red IO 4-U 49 92 18,0 2,8
Itenci dl Nict>

Princesa Neâ Nloo

Patrícia Fazn Nloo

Nico labareda Vennellho

(Usei Itarina Dençp Hloo

Guilhetae Hslter Ssares Caldas.Esp.Santo do Pinhal.Eet.de Sao Paulo.C
18/05/85.Regime de pasto oco ração supleosntar. 2 Orderhas.

MberlOBe Odessa Kister Red
•langada Hlnd) Ideal
Rlberlsic Legenda Osn
Rlberietae t-inr<a F^uloao
Nau {fcnardalc RLberlgae

Jaiuárla Rebcl Ribcrlsne

Sultan F.Leoe

l4e's Juruena Aslcana Hed

Madalena J^per Rlberlsie
Ollna Mister Rlberloe

E.S.Seringueira Ragassut da
Cait Jasper Bolívia
Calt JtsÀer CavliM
C.S.Uchere PBgaeeus da S.S.
C.S.Seleta Pancy da 9S.
C.S.Ulara PegasBue da SB.
Cait Blrlneta Jqptar
Bela Cait

Calt Juptec de
EB.ScRt Pa^MeuB de S6.

IO >10 29 42 17,0 3,9
0C6 6-8 29 52 17,0 3,6
IO 6-1 29 31 16,0 4,1
FO 5-9 19 12 19,0 3,8
CEJ 4-2 19 2 13,0 3.8
GC3 6-1 69 154 U,0 3,8
GC4 7-3 59 123 19,0 3,8
PO 6-8 49 101 16,0 3,2
GC5 4-9 39 67 14,0 3,8
CE% >0 29 42 15,0 4,1

&

1

1

i 1 Paulo.Contzole on 21/05/85
t. 2 Ordenhas.

1. PO 7-6 59 180 21,0 2,6
PO >U 39 66 12,0 2,7
PO 49 139 17,0 3,3
EO 6-9 49 145 U,0 4,0
FO 7-9 39 111 13,0 3,7
PD 6-1 39 100 U,0 3.3
FO 2-« 39 81 18,0 2,4

31/32 >7 39 74 12,0 2,8
FO >10 39 68 11,0 2,6
PO 7-11 29 67 14,0 2.7

Agrcpec. « Mfu Santo laldexo Ltda.Jtadial.Eet.de São Bmlo.Q»trole en 19/05/85.
Rejlia de pasto oaa cação eaplaentar. 2 OcttecÉias.

Cristina âo RbImI 31/33 X0>0 49 88 24,0 1.7
Malam S.tr. aC2 9-5 29 55 21,0 2,3

Sacola Superior de A9rlc.Lula de Queiroz.Plcaclcaba.&at.de São Paulo.Controle e
07/05/85.Reglae de pMto ooa cação anihieni ai 2 Cadanhaa.

14
My M toalq
>uca JMpiter tealq
Pmy Dotneljne Bnlq

,0 3,31
15,0 3,53

Seta Taaper Saalq
Seca Ouallyn tealq

Oijiçilo MiOTSa Sousa ArMha Stodüer.Bragançe PaiUata.tet.de São Peulo.Cbntro-
Va «■ W/OQ/n.Mçlae de peeto oca ração apliaantar. 2 (kdnhas.

CKI.AmUta AalUaur M
ttapea* sdini Mamm
OU.IBwy lhelUlir Md
SB.aaloaata Soyeletar S.
B.Salla RUfcer S.Sib.
a.vtnyMcda Ikiyeletâr S.Eab.

PO 4-8 59 146 23,0 3.0
FO .. 29 42 22,0 4,1
FO 6-2 59 120 24,0 3,7
FO - 09 237 17,0 3.2
FO >1 19 11 20,0 3.1
FO >3 29 51 24,0 2,8
PO 4-5 19 192 12,0 3,3

nome do ANiMAt

Grau idad« Con- Dias
de anos trole de Leite

sangue meses lactaçâo

Ceniae de Bragança
Dõris de Bragança
Qise^ de Br^ança
Flor do Caipo deGAJ.Geneve Triune ^
GAL.Hennessy
GM.Hyirari Cit. B»
Inaiá de Bragança
Indmésia de Bragança
iRBuave de Bragança
Ira de Bragança
Itália de Bragança
Jananta de Bragança
tteladia Hjquan
Rallola HJqusn
C.Verde L'ABC Sylvana
ES.Tarrfcica pegassus ss.
ES.Tasca Rebel SS.
C.Verde Abcreso
ES.Abainha Meadolake ss.
ES.Aba Meadolake SS.^
ES Abatina cresc«»t.S.seD.
ES.Acícula ctescent.SS.
Altéla de Bragança
GM.ftiely Shalimar
ES.Tarantela Pegassia SS.
C.Vterde Fcb ücbauba
ES.Urbaid» Cresmnt.SS.
C.Verde Triune Unimlta
GAJ.Uzamy Shalimar fled
C.Vterde Etto Vacbette
Vanesse C.Verde FOb Vanessa
ES.Vanguarda Hsyalstar SS.
ES.Vara Fancy S.S.
ES.Ultra Pegassus SS.
ES.Várzea Meadolake SS.
ES.Ven^a Fancy S.S.
Junina de Bragança
largatixa ^ Bragança
Lsloga de Bragança
GM.lev^y Triune Red
Linha de Bragança
GAJ.loulee Cit. Red
Tf^iiPt» ^ Bragança
F^lza de Bragança
GM.Ftorlcv Shalimar íted
ES.v^melha Sllver SS.
ES.i^apera .*^le SS.
C.Verde Fob Vlbcissa
C.Vterde Triune Vielle
C. Verde Lindon Ulmanita

OCl 9-6 69 176 19,0
PC 49 115 22,0

GCl 8-7 69 163 23,0
QCl 7-6 59 143 23,0

PO 4-9 69 171 15,0
PO 3-3 19 19 25,0
PO 3-2 39 01 16,0

OCl 5-3 39 92 24,0
GC2 >3 39 93 24,0
GCl >3 59 119 22,0
0C3 >5 69 165 21,0
GC2 >4 59 121 20,0

ca 4-7 29 53 22,0
31/32 13-7 29 41 17,0
peco 13-11 69 176 15,0

FO 8-4 69 178 17,0
PO 6-6 59 134 23,0
FO 6-4 69 169 19,0
PO 7-10 19 13 25,0
PO 4-1 19 17 20,0
PO 4-3 29 34 22,0
FO >2 59 128 17,0

FO - 39 76 24,0
GC2 12-7 39 76 23,0

PO 4-1 59 138 21,0
FO 7-2 19 2 24,0
PO 7-2 39 32 23,0
PO 5-9 49 107 19,0
PO 6-1 59 152 20,0
PO 3-7 69 180 17,0
PO 5-6 69 ICl 16,0
PO >7 59 153 17,0
PO 4-5 19 16 28,0
PO 4-4 69 176 20,0
PO 6-1 29 60 27,0
PO - 29 36 26,0
PO 4-6 59 145 22,0

GC2 4-11 19 U 32,0
GC2 3-10 39 84 22,0
GC2 3-1 49 96 22,0

PO 5-3 29 23 24,0
PC - 29 35 23,0
FO 2-11 59 117 16,0

QCl 4-3 19 9 28,0
GC2 2-7 89 239 16,0

PO 3-1 59 U7 22.0

PO 4-2 59 128 30,0
PO - 49 109 24,0
PO 5-10 59 ua 25,0
PO - 49 109 21,0
PO 6-7 19 8 23,0

Hugo iteinaldo Bueno.Cruzelro.Est.de São Pcailo.Oxttrole
pasto coD ração siçlnnentar. 2 ^^denhas.

Cruzeiro ESbaixatrtz Ray Red PO 7-0 19

en 24/05/35.ItoglM ik

min Nugget Red 91P.
Mlchele Jasper 9C>.
Flane Dcn Cit. FW.
Mag's Princesa J.Soverelgn
Sapucaia Bscky Jurvnlrlm
Cruzeiro Gota
J.P.Denebola Itoyal S.Inês
Boracita R3dc de Jurumirlm

Agrícola e Pastoril Santa Ceuz S/A.Capivarl.Est.de Sãtfaulo.Controle OB K/t&/
85.Regime de pasto con raçao supleneitar. 3 Ordenhas.

Albertlna'8 BR Pluoa
Albertina's PR Patriota
Sellcrest-l^Pan Red
USC.Xezeta
USC.FÜR Glza
USC.RJR lynda

Dr.Uiiz Rcfaerto Monteiro Farto. íVirriigiJwvH» iam- A* Minas m

09/05/85.Regime de pasto con ração svplenentar. 2 CKâer^Mks.

Burides Albeny 31/32 5-5 79 219 U,Q 3,4
Umique Oido da Pedra <23 4-11 69 181 13.0 3.5
Europa urücolor Albeny OCl 3-6 69 173 IQ.O 3,7
Floresta 156 Albany Fca> 4-U 59 158 10.0 3,6
Hirovllha Albany PCCD 3-7 59 151 14,0 3,3
Áustria unicolcr Albany POCD 3-9 59 133 U,0 3,0
Canadá Unlcolor Albany QCl 3-10 49 124 13,0 3.4
Betuna 060 Albany POCD 6-0 29 51 18,0 3,1
Cxnurça 140 Albany PCCD >8 19 39 20.0 2,0
Plliplna Lhlcolcr Albany OCl 4-1 19 38 13,0 2.3
Ivone Uhicolor Albany GCl 3-6 19 37 16.0 2.0
Al-Dl-tá Oldo da Pedra PC >3 19 29 u.o 3,7
Fsitástlca Albany POCD 3-9 19 28 16.0 2.1
Tanga S.H. GC2 >3 19 24 10.0 3.1

Odlle Viola Bardlne PD 6-3 19 2 23.0 3.1

Anllcer Farld YBain.tartc3 EUiz.âit.de São Paulo.Ccntrole «n 28/05/85.Rnlaed»
pasto otD ração stç>laiieniCar. 3 e 2 Cbidenhas. FQÍIE: 0152 .62.21.22.

3 OrdBihas
BBurgartness Flrestar Rena ne>1  PO 9-4 39 82 as.o 3,1
Ccrona Patty R±ercn PO 3-6 49 120 26.0 2.0
Corona Lenry Rabaion PO 3-2 59 172 30,0 3.4
Carona Melina R:d»run PO >4 39 94 25,0 2,6
CQrona Laron Jasper PO 3-0 19 27 39.0 3.0
Janestead TT. Bingo PO 6-7 39 71 34.0 3.4
Lago-View Magnet Vlckle PO 6-9 39 82 27,0 3.5
Ccrcna Azalóia Jasper PO >10 49 115 35.0 3.7
Qarcna Marquesa FO >7 49 U7 29.0 3.S
FafS Jasper Cbrona PCOC 5-7 49 96 35,0 3.5

GEROLEIT
PROLEITINAGL
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PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CARNE

LEITE

RUSTICIOADE

PUREZA RACIAL

CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg de leite em 8 meses de Lactação.

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Conde

Fone: (032) 532-2066

UBÁ - MG

N.* SCDP NOME
Nasc. Pesos Padrões (kg)
mês e Idades — (dias)
ano 205 365 550 730

N." SCDP NOME

Pesos Pad rões (kg)

idades — (dias)
205 365 550 730

QKcra Nara Jasper PO 5-5 19 20 31,0 3,0
Qxm faasr>a Jat^er PO 5-4 49 109 36,0 3,6
ttoiltun yuraden (3ocana SB 5-1 39 89 25.0 3.5
tticy Jasper Carona OS 6-7 49 13Q 34,0 3,3
Qsxna 7» Roea Jasper PO 4-5 49 109 30,0 2,5
Oxona Jcalc Yuradoi ro 4-0 19 31 34,0 2,7
Ccrcria Jctdanla Yuredoi PO 3-9 29 42 29,0 3,0
Gkciib ttricota Headolalce PO 7-8 29 69 26,0 4,7
Qama Carljo Ad.Jm - TE PO 4-5 49 106 26,0 3,1
Caetro Cantiga PO 11-3 79 223 25,0 3,3
Oson Mllaa Headolate PO 8-2 19 10 35,0 2,8
IS.VBtln^ descent.SS PO 4-5 59 171 30,0 3,8
OEKcna <3cace Jasper PO 5-0 49 112 25,0 3,5

2 odaihai

Ovcne Brenda Robartn PO 3-9 19 10 27,0 3,5
Oonam Pntiac Holly-Rsã PO 12-10 19 24 26,0 3,9
Gaem /bltaia Joln PO 6-2 29 39 27,0 4,6
Okcsu Rdiá Jaiper PO 5-9 29 54 35,0 3,8
CCrsu Urlta Jango PO 4-11 29 59 27,0 4,1
OKcne fSlga Rabarai PO 2-U 19 15 25,0 3,6

Oe.fdbena: de Barros Filho. Jaú.^.âe São Paulo.Ccntrole em 16/05/85. de
paeto cxn ração M^lementar. 2 Ccdeitfias.

a:i e-ii 39 68 17,0 3,2
•  GCl 9-2 39 94 14,0 3,3
"• GC2 5-5 19 31 15,0 3,5

Iknncua A.Jfcpwcie. íOxp.Agro Bec.
1* 4B 20/05/35.Aaglme de pacto ocn

OrlauUm da ibladxa ac3
Aeaeui fkrliiüer Ouel/*ria GC3
AipLa llMty da Oueldria <322

da Uai. GC2

iJttttcé /cataitâo de Junn. GC6
-Mm da itolPtara PCCD
a»tp» MpAbUca >880 fiar. GHB
Ctfeáia AaoDdado de JüruD. GC4
M.Ltm Japer PO
bane La Str^ CUeldrla GC3
lata aMcvl^i Meç'a OS
Mp da ftolaibn GC2
peravlUta Nad xioo GC2
Wiia Ftyerdala da Hol. CC2
iMl.seorlm Bt^oar ro

^ <M1. GC4
CvUta HmÁoIAd da Ouel. aC4
'jftlà JMpltar da Ouel. OS

Ji9«Me át <Xml. ca
'.imvuM JupJiar da Qiel. 004

Jipitar da Cbeldrla OCZ
CiAC da OaLlria OS
»>c«tas da tk>J. oa
lat|B StUdilar da OueSdria <3C2
'M* Meai J»-áã Gueldxla 0C7
kaei Mser » >bl. ocs
«!«« HMdeiJte <la Oaal. OCZ
«rly da tblMera ac3

HolAtea) .Jaiguarluna.EBt.de S<
ração Bi.yli9mentar.2 Qrdenhas.

25,0 3,5
18,0 3,6

0C3 5-10 19 16 30,0 4,0
GCl 4-6 19 1' 17,0 3,0
GO. 5-8 19 14 36,0 3,5
ac2 2-7 19 11 21,0 2,9
GC3 4-7 19 2 25,0 3,8
GC3 7-0 19 1 21,0 2,5

Gigl Jasper da Hol.
Angra Jasper da Guel.
Uiria Ja^ser da Guel.
CaSBla Ned da Guel.

Artista da Guel.
Balan da Hol.

Johannss W.M.Voi âe <jroes. (Cbcp.Agro Fec.Holaitsra). Jaguarixra.B
Io.ccntrole an 31/05/35.Regime de pasto ccn ração st^lanentar.

Silvia da Holacíara GCl 7-11 59 149
Castanhola Risty v.de caroes OCl 4-4 49 101
C^la Risty V.de Groes GCl 4-9 49 102
QKlla DC Risty V.de <ít»s GCl 3-7 49 112
v.de Groes Faísca t^isty PO 4-" 49 109
V.de Groes Favorita S^irig Farm PO 2-3 49 113
CfceUa Baby da SS. ES. POCD 10-3 49 29
Goiaba Fancy da Hol. GCl S-10 49 94
Sofia JUpter V. de âroes GC2 2-9 49 99
Hoiartara Rhafia PO 6-e 39 80
Sonata Meadolake V.de (&oes 0C2 4-10 39 75
Paca Stricitler V. de Groes GCl 4-5 29 55
Oeila X Risty V.de (koes GCl 3-9 29 54
S.Cleorglo ttexalina PO 5-4 29 42
Risty Femy II V. de Groes 0C3 4-0 99 252
legal da Hol. GCl 6-4 79 137
Cí»ila VII Busty V. cte Groes GC2 4-A 79 202

GCl 7-11 59 149

Itsssa Itisty Van de <3[oes
Msvada Jiçjtcr V.de Groes
Pita Risty V. de Groes
Sundy da Hol.
Qiella VIII V.de Groes
fv*4m« Baby da SS.ES.
(^tina Rsgal V.de Groes
Fancy delia V Ha itol.
Panpa Scot V.dè Groes
itolandla Fahiola

Geriodus H.&oot. (Qxp.Agro Pac.B0laeiKal.Ja90ariuna.Est.de São Paulo.Ontrole
en 29/05/35.Regime de pasto cob ração euplMentar. 2 CkrlBidiaB.

Albert Sleutjes. (COOp.Agro.Pee.tLilieiJi ■) .Jaguarluna.est.ds São Reüo.Oontiole
ao 24/05/85.Regime de pasto ceei ração wyltófiiiar. 2 Crdei*.

Jura Atlas GCl 6-10 29 23 21,0 4,8
Holaòra Alda PO 6-4 29 50 19,0 2,8
rtjl.NBJcy Stricdcler PO 3-10 79 132 19,0 3,5
BUrlteer Atlas 31/32 5-S 79 215 13,0 3,6
Hol.Sally Jasosr PO 5-3 49 «3 16.0 3.2
lady <?a HolodKa GCl >7 19 18 22,0 4,0
Hol.ma PO 3-4 19 6 23.0 4,0

Chr.fadro Cbnde,Sorocaba.ttt.de São Paulo.Ooetiole «■ IC/OS/tl.ttgiaB de paeto
oca ra^o suplomantar. 3 ttderiiae.

All«rtlna'B («t Sane-Sono TC PO 4-4 69 172 21,0 3,7

14,0 3.0
oa 4-< 49 101 21,0 3.2
oa 4-9 <9 102 24,0 2.8
ca 3-7 <9 112 18,0

PO 4-*' 49 109 23,0
PO 2-3 49 113 13,0

PCOD 10-3 49 39 22,0 3^2
oa S-10 49 94 24.0 3,6
GC2 2-9 49 99 18,0

PO 6-e 39 80 19,0 4^0
GC2 4-10 39 75 21.0
Ga 4-5 29 55 25,0
GCl >9 29 54 18,0

PO 5-4 29 42 25,0 2^6
oa 4-0 99 252 13,0
ca 6-4 79 137 17.0 3^8
GC2 4-8 79 202 16,0 3,8

bQCI 2-7 •*9 184 16,0
GC3 2-6 79 188 20.0 2'7
oa 2-7 79 204 14,0 3,6
GC2 2-6 69 163 13,0 3,8
0C2 2-4 59 134 14,0
GC3 6-9 59 139 17,0 3.'«
ac2 5-1 19 29 16,0
oa 10-9 19 27 34.0 2.'8
QC2 2-3 19 25 16,0 2,6
0C2 6-1 19 24 29,0 3.2
ac2 2-4 19 5 21,0

PO 7-1 29 39 20,0

Geramtóte^Ge^
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Alhertlna'8 ICR Siangay PO _ 69 174 26,0 4,0

Alhertina's RJB Santina FO 4-2 39 92 29,0 2,8
AlÈertina's DJR Sarandi FO 4-9 39 80 31,0 4,2
AIbertina'6 R7R TUngara-TE PO 3-10 109 316 20,0 3,0
Uaa FiRP Betina's (SB U-2 U9 339 23,0 3,9
Qurlna ARJ Alhertina'8 GC4 8-5 29 44 39,0 3,7
Oflita OC Betlna's GHB 8-9 39 80 35,0 3,0
Altaertina'8 OC Raloneza FO 7-10 59 142 30,0 3,5
Altaertlna'8 OC Fria» PO 7-7 59 142 29,0 4,4
Altertlia's h6t Potira PO 7-10 59 142 23,0 2,9
Albertina's ̂ Sl Primitiva PO 7-10 59 141 25,0 3,3
Quixsia PR Betina's QC3 6-0 79 218 25.0 4.6
QHiim MQ Albertina's OB 6-7 49 m 29,0 4,6
Albertina'8 OC Quertela PO 5-10 49 97 24,0 2,1
Quatira PR Albertlna'5 SB 7-2 29 36 35,0 3,4
Albertina'8 íEtR Religicsa
Ri\«ra RIR Albertina'6

FO 4-10 99 278 24,0 3,6
SB 5-7 59 153 24,0 3,0

ttellza RJR Betina's SB 5-9 39 90 33,0 3,1
Bdicêla R7R Alhertina'8 SB 6-0 29 44 32,0 2,3
Alhertina's Kt Usança PO 2-10 39 78 22,0 3,4
Alhertina'8 tst (hanta-TE PO 2-11 29 36 26,0 4,7

Alhertina's DJR Vcaaa FO 3-10 49 122 24,0 4,1
Alhertlna's CHt Taquina FO 3-8 49 108 26,0 4,0

Tiana MR Albertina's SB 3-2 39 90 20,0 2,7
Alhertina's Mt Tanga FO 4-0 39 71 28,0 3,6
Tahlca RJR Alhertina's SB 3-6 39 69 20,0 3,1
Alhertina'8 RJR Tzarinate-TE FO 4-2 29 57 35,0 3,4

Alhertlna'8 MR Tini» PO 3-9 29 51 27,0 3,0
Alhertina's T^iista-IE PO 4-1 29 45 40,0 3,3
Alhertina'8 OB Itnete FO - 19 21 27,0 2,9
Alhertina'8 MSH Tangã-TE PO 3-9 19 10 35,0 3,7
Alhertina's H5H Tabatinga-IE PO - 19 4 21,0 3,0
Alhertina's Ussara PO 2-3 89 229 23,0 3,8
Alhertina's M4 Urfoana-TE PO 2-4 79 315 24,0 3,4

Alhertlna's ÍB Utuarama PO - 69 172 20,0 3,5

Alhertina'a Ml lVa-7E PO 2-U 59 147 20,0 4,5

Albertlna'B m (A/inha-TE FO - 49 126 20,0 3,1
Pipetu World Jasp Uta-Ited-BT PO 5-1 79 243 23,0 3,5

yurads) Carljo Frisei Ila-Red PO 7-6 49 36 36,0 4,0

J P Haskens Maggie-Rtd PO 7-3 19 27 24,0 3,4
Blue-Havw Ula Cit-Rai PO 6-8 99 278 20,0 4,3

fczianorada <3etstar GFF.

Arlstoa'ata Jasper (7F.
OeciXia Ja^ier ST.
ST.Ccneta j^sper
Dodãye Jasçez GC7.

RLdges V43oâ Clt.R.Becky Red

3 Ordenhas

Sioiara Nable de SanfAna
Herdeira Hinaton de SanfAna

lõla Jasper de SanfAna
Belinda Hoble de SanfAna

Dlvana Jiino de SanfAna

Hicha Jasper de Sanf Ana
Pereira Gezetel Gerente

Pereira Malvlna Juno

Pereira Tanara Renovador

Life-O-ftilley Jasper Banbi Ftec
Seresta ífenov.Pereira

Scnrala Renov.Pereira

Vitória Jasper Pereira
Gseleira Jasper Pereira

2 Ordenhas

Carmelita Univ.de SanfAna

Glaucia A.de SanfAna

Pérola JVmo de Sant'Ana
Ablgail Ja^er de Sant'Pna
Frattoesa Itenov.de Sant'Ana

Pereira Ifetlda Renovador

PC _ 19 23 27,0 1.2
ca 5-3 69 158 25.0 3.0
GHB 3-U 29 49 27,0 3.9
PO 3-10 39 68 27,0
SB 2-7 39 79 26,0
PC - 29 42 34,0
PO - 29 31 27,0 2.1
PO 6-1 19 21 36,0 4.3

xa.Olijtpio Noronha.Est.de Minas Gerais.Ctntrols g,

xm ração s^lenentar. 3 e 2 Qidenhas.

GCl 12-3 19 17 19,0 3,31
GC2 9-U 19 19 20,0 3,35
NR 4-5 19 13 27,0 3,19
GHB 12-11 49 U4 15,0 3.26
GC2 7-4 79 193 15,0 3.97
GC3 5-9 79 190 17,0 3,81
PO 13-1 29 44 17.0 3,10
PO 3-1 109 325 13,0 3,49
PO 10-8 69 175 13,0 4,38
PO 8-0 49 113 18,0 3,21
SB 8-1 39 76 20,0 3.19
raro 8-8 29 45 13,0 3,47
SB 4-0 59 140 Ul,0 3,49
GHB 5-6 29 38 25,0 2.86

GCl 6-5 29 34 17,0 3.44
ac3 8-0 19 6 16,0 3,74
OOl '6-1 19 18 U.O 3,06
GC3 5-2 19 6 19,0 3.16
ac2 10-3 49 95 13,0 3,74
PO 8-5 39 84 13,0 3.77

Valmir Spinelli de Oliveira e Irmãos.lavrlnhas.Bst.de São Paulo.Ccntrola «■
23/05/85.Regime de pasto can ração siçilanentar. 3 Cidenhas.

Fãlula NR - 19 3 22,0 3,0
Melview Ifexal Fran Red PO 7-9 49 30 21,0 4.4

l-iBlas Oilflaraes Alcantora.IAns.^.de São Psilo.CCntrole ao 17/05/85.Regime de
pasto coB ração suplonentar. 2 Ordenhas

Polonesa Oelp de jurraiírlai OCS 9-5 29 49 !S,0 2.7

ttoldir Jtzquelra de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.Ccntrole era 23/05/85.Regime de
pasto COB ração stplaoentar. 2 Ordoihas.

ater Una Lins FOOC 4-11 19 5 15,0 3,3
Ckquestra Ned l.lns GCl 9-10 19 29 15,0 3,6
Lilra Uns GCl 4-U 19 2 16,0 3,8
EStselta Uxts OCl 4-6 29 58 14,0 3,6
Voiesa Ut» PCOC 8-U 29 50 13,0 3,5
Ala Uns GQ 9-2 39 70 13,0 3,8
fitora» Una OB 3-11 39 71 16,0 3,6
Ciarlmta Uns GC3 3-11 39 79 13,0 3,8
Gazeta Uns 004 5-1 39 70 15,0 3,6

Lins 7/B 5-8 59 120 16,0 4,1
Uns n4jKi PO 2-9 39 74 15,0 3,2

Raça Jersey

C^raldino Natal Madurelie.São Raque.EM.de São
de pasto suplonentar. 3 e 2 farimlvtn

3 Qcdrtiafl
NH35TSie Pansy ad PO 6-4
2 tadaibas
«ÇõõETTwet syivla itad FO 6-4
oeLSalaela Sm MdQ FO 3-1
Hatpe Delfim Jasper Hsdú QM PC
aM.Bllte PegssBus Hodú PO
Claii WjLce .Jasper 9ierry Rsd PO 8-4
aitéla Hsdú Ktland aC2 6r5
Itervales J.TWinkler Rsd FO 6-0
cantora Rasnd OM FOOC 6-11
Falada Jasper Nadú OM GC2 4-9
Garota Delfin Hadú OM. GC2 3-3
(NLHldta Standout Hidú FO 2-7

FaxmSa da lOca Ltda.Ittraplna.Bst.de São Paul
pasto ooB ração sk^Ucaontar. 2 CtiteiAtts

m

Paulo.controle od 18/05/85.Regime

.OsDtrole em 14/05/85.Regime de

HnapwrtagM Vü. SB 4-6 19 22 18,0 3,2
Iteanldade NO. GC2 4-3 29 70 13,0 2,9
Ignorada \8>. ac2 3-5 49 184 15,0 2,6
Igual VA>. ac3 3-10 19 16 16,0 2,5
Iguaçé VD. oca 3-10 19 42 15,0 2,9
Xaçmratrlz W. ac3 3-6 19 33 16,0 2,5
Gflzda Jasper Ctels VD. ac3 5-9 39 60 16,0 2,7
Garoa Bourt» Antiga VD. ac3 5-10 19 42 22,0 1,9
Hoamu VD. 0C5 4-11 39 05 14,0 2,5
Newm VD. oa 4-U 19 31 18,0 2,4
MMnagtm \C. QC2 4-0 89 248 14,0 3,2
Bouna da Patsnce GC2 6-0 39 91 13,0 3,0
Carioca RLdgaa HDod Pelada VD OC2 9-3 69 199 13,0 1,9
Dalinaada Md Mnfa VD. OCl 7-10 99 269 15.0 3.0
Dcngoaa Nad Anta VD. oa 6-3 39 U2 15,0 3,3
Faxina auurtxn Mta VD. ac2 6-11 29 58 15,0 2,8
Líbia da Patente OCl 10-2 99 252 14,0 2,8
maa da Pateota GCZ 6-9 59 195 U.O 3,1
Porta VD. oa 10-2 99 307 14,0 2,7

Oenüdo Plguelrado itmtee. Sal to. Bt.de São Paulo.Qmtzols «b 24/05/85. Regime dn
pasta ooa ração mplOMitar. 3 OrdenhsN.

CVT.béaca rabloU VaUant PO - 19 25 26,0 2,8

Bcola Superior de Agric.lulz de Qoeiroz.Piniclcsba.Est.de São teulo-COrtrole •
07/05/85.Regime de pasto con ração mipleirentar. 2 Qrdsihas.

Esalq 9eza Supert) FO 5-7 19 10 14,0 3,49
Balq Quina Ju^ler PO 7-9 19 9 16,0 3,59
Esalq Quartinha FOrester PO 7-9 19 6 18,0 4,09

Sarentes e Cabanha Butlã ttda. {BertagnoUl • Filhos) .Passo FUndo.Bt.do Rio Gmdt
do Sul.Ctntrole em 17/05/85.Regime de pasto con ração st^leoentai. 2 CCdertas

Pine Groue BS.Hammy PO 6-0 39 68 37,0 S,26
Bell Clt^ Purlle Aan lana PO 6-0 39 61 26,0 S,S9
Hcarkesley Title do BuUã PO 3-5 19 19 20,0 5.00
ftBcland Spot do Butlã PO 2-3 89 220 16,0 4,31
Glenholme Mllest.Doris PO 6-3 69 160 17,0 S.&l
juliana Dóris do Butiá PO 4-11 99 262 17,0 4.87
Caoile Paceaetter do Butlã PO ^ 7-4 49 97 20,0 5,51
Luiza ntile do Butiá PO 3-6 49 90 18,0 4,75
Andréa Title do Butlã PO 4-0 39 81 18,0 4,99
Liziana Title do Butiá PO 4-4 39 69 20,0 5,09

Raça Parda Suíça (Schwyz)
agropec. e Haras Santo Isidoro Ltda.JUndiai.Est.de São Paulo.Ct
Regime de pasto oan raçao siçlemoitar. 2 Ordenhas.

Mcunã-View Historian J.Jcn FO 10-8 69 153

S.Isidoro Evelin PO - 29 58
Moldan -8103 PO - 69 142

Lira 0931 -84 Arth PO - 49 87
COrcna Junina Hedalist PO 6-6 89 a?
Elga FO 8-6 119 310
Aliene de 5.Isidoro PO 6-9 19 2

S.Isidoro Bianca IO 5-9 39 68
S.I.Brunela IO 5-5 29 41

S.I.Bartira IO 5-3 49 87
S.l.OeciUa PO 4-4 79 66
S.l.Celina XO 4-9 49 69
S.I.Caroline PO 4-7 39 82
S.I.Cecilla PO 4-4 79 180
S.I.Catarlna FO 3-10 89 ai
Eloisa FO 8-10 79 180
S.I.Dalila PO 4-1 39 69

Dr.Francisco Prado Renn5.Jomt1nga.Bt.de tlinas Gerais.Oantrole «
de pasto ccm ração suplonentar. 3 e 2 Ordenhas.

3 Ordobas
BC.Cleuzo Elcgant. 111 PO 8-4 39 78
Bva Itm Jcnes I BC. GCl 6-2 39 99
BC.Giaelfl Improver d FO 4-8 39 76

8-4 39 78 40,0 3.3
6-2 39 99 a,o 4.8
4-8 39 76 a.o 3.3

4-5 29 51 36,0 3.6
5-3 29 34 33.0 3,5

Glovani Branquiiw Grossi.Msgi das Cruzes.EBt.de sao Paulo.Ccntrole «■ 03/u5/fS4^
gime de pasto ri-m ração suplosentar. 2 Qidnihas.

Ligeira Antigotu Sugar FO 7-2 69 220 U.O 3,8
Limeira Basiléia Efe-ite ro 5-9 59 174 16,0 3.6
CilSMs da Llnuira — 49 161 16,0 3,1
Cbca da Lismira IC - 29 48 16,0 4.)
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nome do animal
Grau idade Con- Dias

de anos trote de L

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias
de anos trote de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Feriando Prado Hesviõ.Jacutlnga.Est.âe Minas Gerais.Controle en 13/05/85.Regime de
pasto 03B ração stylaigntar. 3 Ordenhas.

BC.Francesa Evilo II
BC.E3»mu Elegant II
Gcianesla BC.lBprover I
BC.Qiana Elegant III
BC.Jirltana El Bsie

ac.Glicia Infrover 11
EC.l^nnete 11 Jester

18,0 4,3
25,0 4,6
20,Ó 5,3
31,0 3,8

L-tteragro S/A.Itaplra.Bst.de São Paulo.Oantrole on 06/05/65.Regime de pasto-con xa
ção ajplgnentar. 3 Ordenhas.

Qsxna Kate'H.Stretch FO 2-9 59 147 17,0 3,2

Itodesia de Brasília

OI Imnr de Brasília

Taça de Brasilia
Rseira de Brasilia

Ribalta de Brasilia

Rananoe de Brasilia

Prenda de Brasilia

Videira de Brasilia

Ubatuba de Brasilia

Ibbas de Brasília
Taroara de Brasilia
Risa de Brasilia

Taiga de Brasilia
Salina de Brasília

Tolipa de Brasilia

Renia J^Icola e Pec.Ltda.ttx
pacihn con Fação

RE 7-3 79 208 10,0 4,91
RE 3-10 99 271 11,0 5,26
RE 7-5 59 137 12,0 4,88
RE 6-11 09 216 10,0 5,09
RE 7-2 69 172 13,0 4,94
RE 6-11 79 207 10,0 4,60
RE 3-6 39 75 17,0 4,47
RE 4-1 19 19 12,0 4,98
RE 4-U 49 89 12,0 4,72
RE 5-7 29 43 14,0 4,56
RE 5-7 59 134 12,0 4,22
PC 7-9 19 25 16,0 4,61
RE 5-5 39 70 U,0 4,98
RE 6-6 89 221 .12,0 4,49
RE 6-0 19 22 11.0 5,55

i era 24/05/65.Regina de

JBllcar Farid yaoin.ItirtD Feliz.Bat.de São Paulo.Qjitrole em 23/05,^5.Regime de
pasto axs raçao stylgnmtar. 3 Cferdenhas.

CCrcna filiei Mn PC 5-8 39 91 26,0 4,0
PS Otciy PO 7-6 19 6 31,0 3,5
Ra Ha ESpress Beznlce PO 8-4 39 73 27,0 5,0
Ckxma Inglesa Harzy PO 5-6 49 130 26,0 3,8
Oxcna Berlinda PO 9-1 49 92 26,0 3,9
CCrcna Flora Medalist PO 7-4 19 2 28,0 2,7
Qxcxa Ifeca Itorry PO 7-4 39 73 31,0 4,3
OcEoa Corina Hany PO 8-0 19 23 32,0 3,1
Cbrona Airea Ti-prrwr PO 4-11 19 21 27,0 3,9
B.Bumaan Joac PO 10-6 39 77 31,0 4,6

Belsetal Ind.e Oan.Ltda.Faz.Bela.Itod.R^ioso Tavares.f«ft-130.Capela do Alto.Ebt.
de são Paulo.Prcp.Vte1.Hngton G.Queiroz.Ccntrole em 15/05/85.Regime de pasto
ração eiçlenentar. 3 <kdaihas.

ac.TeisB Ttçper II PO lO-O 129 365 13,0 4,5

Raça Guernsey
E«>la S^aerior de Agric.Iüiz de Queiioz.Plraclcaha.Est.de São Paulo.Ctntrole em
(n/oe/SS.Regice de pasto ccm ração suplementar. 2 Ordenhas

QL«ttfl Bnory PO 7-1 59 152 10,0 3,64
ftinjq Thttoo Qttjry PO 4-11 29 59 15,0 4,00

Vane Martln PO 3-6 29 56 13,0 3,65
Bealg Sereira pIíVttaiVi PO 6—0 19 21 11,0 3,40

Dr.custódio Calaal de Almeida.Itagual.E^.do Rio de Janeiro.CCntrole em 2y05/ 85.
teglsB de pasto con ração suplementar. 2 Ordenhas.
OaNTRXE 3CTJAD0 PEIA ASSOOJ^SO FUMINaBE CE CRIADORES DE BOTnOS.

P«ítasia H-3 D'abadia 7/8 - 29 57 ^,0 5,02
atólotia »-l D'Abadia 1/2 - 29 41 10,0 4,89
Oirada M-1 D'Ah«lia 1/2 " ^9 43 18,0 4,55
CLgia M-2 D'«3adia 3/4 - 29 46 13,0 S.U
Qeres Eroole Hatrela de ícagual po - 29 50 15,0 4,M
Prlncees SílUe do Paradlae PO 14-1 29 40 17,0 5,50
Bet^ M-3 D'Abalia - " nf Íq'» a'!»
iKoniu M-1 D'/ibadla - "
P« Hilda Favvix D'Abadia PO 7-7 19 14 21,0 4,74
Pse afaia Daiger D'Abadla PO 9-9 19 10 17,0 4,93
Pa* Lsia Bíg D'AbadU PO 3-11 19 9 20,0 5,00
fioe H-' 0'»aila 1/2 - 19 8 20,0 5,01S^mIiTS^ 1/2 - 19 6 ^,0 5,03
Fatia M-1 D*Abadia 1/2 - 19 6 ^,0 4,99
Pax Fayvor D-Aboila PO 5-5 19 5 21,0 4,57
^edllne» Kings I^Grcla PO 0-11 89 260 18,0 5,49
tíomi O.P.Jacque PO 9-U 59 142 24,0 4,90
Ores Drc.Birista de Itagual PO - 49 122 15,0 5,14
CcB Carida do Himiax) - - 49 116 15,0 5,12
tocar M-2 D'Ataiia - - 49 85 19,0 4,98
Oves Qrc.toanda de Itaguai - - 39 85 19,0 4,68
torraeinha M-1 D'Abadla - - 39 85 17,0 5,16
%ra M-1 Ci'Ab^U.a - - 39 84 15,0 5,06
Pa* iSete 0'Abadia - - 39 82 13.-0 5,22
Pa* Julu Big D'Abedla - - 39 80 19,0 4,93
P®c Jcana F.O'Abadia - - 39 78 15,0 5,04
Cem Erc.ítellce! de Itaguai - - 39 75 17,0 5,34
Pw Inez Fsyrar D'Abadla - - 39 74 14,0 5,13
Ckees toc.Gaxhada de Itaguai - - 39 65 17,0 5,03
tola M-1 D'«5^a 1/2 - 19 4 18,0 4,83
F«* Elsida toy PO 9-11 19 3 17,0 4,88
Pa* Eaí»ia Tpp Hcanet - - 19 2 20,0 4,96

7/8 _ 29 57 15,0 5,02

1/2 _ 29 41 10,0 4,89

1/2 - 29 43 18,0 4,55

3/4 _ 29 46 13,0 5,12

PO - 29 50 15,0 4,88

PO 14-1 29 40 17,0 5,50
_ _ 19 28 20,0 4,74
_ _ 19 26 19,0 4,84

PO 7-7 19 14 21,0 4,74

PO 9-9 19 10 17,0 4,93

PO 3-11 19 9 20,0 5,00

i/2 .. 19 8 20,0 5,01

1/2 _ 19 6 15,0 5,03

1/2 - 19 6 21,0 4,99

PO 5-5 19 5 21,0 4,57

PO 0-11 89 260 18,0 5,49

PO 9-U 59 142 24,0 4,90

PO - 49 122 ]5,0 5,14
_ - 49 U6 15,0 5,12
- - 49 85 19,0 4,98
- - 39 85 19,0 4,68
- - 39 85 17,0 5,18

- 39 84 15,0 5,06
_ _ 39 82 13.0 5,22
_ - 39 80 19,0 4,93
_ - 39 78 15,0 5,04
- _ 39 75 17,0 5,34
_ - 39 74 14,0 5,13
- - 39 65 17,0 5,03

1/2 - 19 4 18,0 4,83

PO 9-U 19 3 17,0 4,88

19 2 20,0 4,96

Raça Gir
fa:^.Brasília ;^ropec.Ltda.Si
..VO4/BS.!^i0e de pasto ca

JectUnga de Brasília
tbejare de Brasília
Crtega de EcaalUa

to Braeilia
toimlroea df Brasília
Uhra d» Brasília
ViasM de Brasilia
m^jm <V arasllia
Pauti-za ds Brasília
FvTtera de SraslUa
Psisagw de EcaslUa

de Brasília
WF^dore de Brasília

ds Brasília
■aein to Brasília

1 Pedrc1 dos Ferroe.:BSt.de Minas Gerals.controle
ração siifileoentar. 3 Ordenhas.

RE 13-9 19 20 15,0 5,06
RE 4-4 19 23 12,0 4,61
RE 9-4 19 U 16,0 4,41
RE 6-3 49 109 12,0 4,71
RB U-8 19 7 20,0 4,50
RE U-0 19 17 12,0 5,02
FE >U 39 01 U,0 4,44
FE 10-1 79 201 11,0 4,67
RE 8-5 29 42 11,0 5,31
RE 9-7 59 136 10,0 4,49
RE 0-11 59 133 11,0 4,58
RE 9-5 99 252 11,0 4,10
RB 5-9 U9 314 11.0 4,78
RE 7-11 U9 308 10,0 5,00
FE 10-1 U9 307 13.0 5,00

Unitrcpina
Urraca
undina
Sala

Patavlna
Sucessora
lantejcula

Justiça
2 Ordenhas
Lapeia
Artista
\teleidade
ttiauna
Araroba
Uiqulsa

tIR U-0 29 40 15,0 3,2
IA 5-5 29 35 U,0 3,4
IA 5-5 29 34 U,0 3,9
IA 5-7 29 32 14,0 3,5
NR 8-1 19 29 12,0 5,2
IfR 13-11 19 27 18,0 4,0
NR 5-8 19 26 14,0 4,7
PC 15-0 19 21 16,0 3,3
NR 6-8 19 21 15,0 4,7
IA 5-8 19 18 15,0 4,2
IA 5-6 19 16 14,0 4,2
IA 5-6 19 15 14,0 5,0
NR 6-1 19 13 17,0 4,5
IA 5-7 19 12 13,0 4,3
NR 5-7 19 12 U,0 4,9
PC 9-8 19 9 14,0 4,0
PC 7-6 19 9 15,0 4,3
PC 13-6 19 7 12,0 4,6
PC 7-0 19 4 15,0 4,2
PC e-1 29 S4 13,0 3,7
PC 14-5 29 51 10,0 5,0
IA 5-6 19 4 12,0 5,7
IA 5-6 19 4 13,0 5,0
PC 14-8 19 3 16,0 3,9

PC 1>5 29 48 14,0 3,4
IA 4-0 29 41 13,0 4.3
NR 4-6 19 29 10,0 4,1
NR 6-1 19 27 U,0 4.3

3-11 19 22 10,0 4,8
IA 5-8 19 17 12,0 4,2
IA 4-7 19 12 13,0 3,5
PC 14-5 39 67 13,0 3,6
PC 7-0 39 63 U,0 4,0

9-1 39 61 U,0 4,6
PC 10-0 29 54 13,0 4,0
RE U-2 69 175 14,0 4.2
PC 14-3 69 166 10,0 5,0
NR U-2 49 109 11,0 4,0
IA 3-10 49 89 10,0 4,9
PC U-1 39 83 11,0 4,3
NR 8-1 49 96 11,0 3,9
PC 9-8 99 264 10,0 3,7

Antcnio Joeê Ludo de Oliveira Cbeta.Santa Cruz das Palmeiras.tot.de S
controle em 19/05/85.Itegüie de pasto cob ração suplamtar. 2 CrdeiFiBi

CA. Avenca RE 5-0 M 98 IC
CA.flonança PC 3-10 39 97 11
CA.Quota PC 5-5 39 66 15
CA.Cúolisca BE 7-11 39 65 IC
CA.Jalapa PC 11-10 39 57 14
CA.Oferenda FE 8-1 19 24 12
CA.f^tigueira NR 10-0 19 5 15
Esterlina de S.Hiznterto PC 8-9 19 1 14
CA.Maizena NR 9-9 19 1 11
CA.Quitanda PC S-IG 19 1 13

João Gabriel da Costa Norcnha e Outros.Casa Sm
21/05/85.Rsgüic dc pasto cxxn ração sifilementar. :

CA.Arauna RE 5-3
CA. Inveja FE 12-7
CA.Avenca IR 5-7
CA.Filadclfla RE 15-4
CA.Maça FOCD 9-4
CA.Ninfa NR
CA.Bruna NR
CA.Azalêla NR 5-10
CA.Babl M) 4-4
CA.laca PC 10-7
CA.JuriU PCCD 11-6
CA.Nicaragua PC 8-10
<3i.Iege PC 10-4
CA. lagosta PC 10-9
CA.Amalia PCCD S-9
CA.Himosa PCCD 10-1
CA.toll» NR 4-0
CA.F^rlcia RE 6-0
CA.l^ajoara RE 9-6

RE 5-3

CA. Man tira
CA.lbzmnia
CA.M»gestosa
CA.Hogúeira

I.Est.de São Psulo.Ocntrole e

29 56 12,0 4.9
FE 12-7 29 55 U,0 3,0

5-7 29 46 U.O 4,3
RE lS-4 19 22 12,0 3,8

FOCD 9-4 19 22 15.0 4,3
NR - 19 21 10,0 3,9
NR - 19 21 10,0 4.2
NR 5-10 19 20 11,0 4,4
M) 4-4 49 U4 10,0 4,2
PC 10-7 49 U3 U.O 4,6

PCCD 11-6 49 99 10,0 4,3
PC 8-10 49 91 10,0 4,4
PC 10-4 39 86 U.O 4,3
PC 10-9 39 78 10,0 4.6

PCCD S-9 39 72 U.O 5,0
PCCD 10-1 19 30 U.O 4,3

NR 4-0 19 U U.O 5.0
lE 6-0 59 156 U,0 4,8
FE 9-6 49 129 10,0 6,2

São João da Roa Vista.tot.de £ião Peulo.Ctntrol*
m ração sUpUaentar . 2 (MoBuIS.

PC 9-4 49 97 10,0 4.4
NR 1>B 39 60 U,0 4,7
PC 9-5 29 50 11,0 4.0
NR 9-4 29 50 10,0 4,5
PC 10-7 19 26 10,0 4,1
r«t - 19 19 U.O 4,3

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA.

FAZENDA SANTANA DA SERRA

Em meio século na seleção de Glr Leiteiro, desenvol
vemos um controle leiteiro dirigido de todo o rebanho, e
não apenas de vacas escolhidas.

Todo o plantei está sob controle oficial da A.B.C., e
obtivemos no ano de 1983 em 114 lactações a produção
de 301.078 kg de leite, resultando um peso médio de 2.641
kg por vaca e prazo médio de 325 dias de lactação.

Conheça o gado certo para o clima certo. Faça-nos
uma visita.

CONHEÇA O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO,

faca-nos uma visita.

UtNCHEIRA — Reg. 5136 — SCL 52025
Produção: 6.351.000 kg de leite. Média; 17,400 kg.
Obs.: Alcançou Livro de Mérito (LM) nesta lactação.

VENDA DE SÊMEN NA

FUNOIÇlO BRRDESCQ - PECPLRN
LRGOR DR SERRR INS. RRTIFICIRL

FAZENDA - KM 295 da Rod. Mococa-Cajuru (SP). Tels.: (0196)
55-0801 — (101) Canoas (SP) 98-1164

MOCOCA - R. Barão de Monle Santo, 1.230 - Tel.; (0196) 55-0085

S. PAULO - R. 15 de Novembro, 193, 3.® and - Tel.: (011) 36-1681

Grau idade Con- Dias

de anos trcie de Leite

sangue meses lactação

NOME DO AN MAL NOME DO ANIMAL

sangue meses

Jomi tudo Reaonde e Outcoe.ttotaBinhC6.Cst.de Minas Gerais.Qntrole ob OvOb/35.
Itogime de pi^^v-rv raçáo 2 éVrtonlwc

RE - 79 166 10,0 5,12
RE 9-8 49 87 11,0 4,40
RE 10-11 49 141 11,0 3,71
RE 8-10 59 151 11,0 3,86
RE - 39 63 10,0 3,71
RE 8-6 59 124 U.O 3,63
RE 9-11 59 153 12,0 5,46

ÍS 6-2 89 205 10,0 4,99
RE 4-4 39 83 10,0 3,81
RE 10-0 39 72 12,0 3,61
RE 7-3 49 87 10,0 4,05
RE 7-5 59 LS8 U.O 3,70

Ors.Mnuel e jceS João Salçedo (todtiques dos Reis.Rio das Flores.Cst.do Rio de Ja
neiro.COttrolc csi 22/05/BS.Itogisc de pasto cem ração supltonentcir.2 OnJenhas.
COmiXE QVrUM» POA ASSOCIÁçAO PUMI>S2GE oe oomxxss dc dcvtnog.

Harav.Invenção lUnd&rin RE &-0 69 177 14,0 i
Harav.Jõla Handorin {)£ 7--6 69 17S 10,0
C.A.EBoapa Itoidu fC 16-2 69 169 16,0
Harav.DitoBa RE 13-4 S9 159 10,0
C.A.Cmmirça Cachliutio RI 14-2 59 150 12,0
»ar«r. Inglaterra Btcravo K) 0-5 49 119 13,0
Har«v.J«3unça Bttica») tC 7-8 49 108 14,0
SC.loteria Caotar^ NR 6-9 39 91 LI,O
mrBV.BsoBtera Haestro NR 3-3 29 M 12,0
SC.Cte-ra CtoduiÉ» tC 10-5 29 50 25,0
BC.JtotvmAa (tolda B 7-4 99 245 11,0 (
SC.ktapa CacdiUto RE 9-9 79 200 10,0 <
SC.Ugoa (taidu Ré 7-0 19 10 15,0
Marov.Ueibrdnça Actrcnauta fC 7-1 19 32 13,0
-««e.Joçatina BSuctoto RB 7-6 19 II 19,0

Dt.Artlur Scuto Maior Filiszola.Jequltibe.EEt.de Minas Gor.ils.Ccntrcle csi 2
eS.tktoÜK de posto com raçSo a^plmmntar. 2 QcdenbaB.

RE 6-0 69 177 14,0 6.04
RE 7-6 69 175 10,0 5,59
B 16-2 69 169 15,0 5,94
RB 13-4 59 159 10,0 5,46
B 14-2 59 150 12,0 5,20
PO a-5 49 119 13,0 5,55
B 7-8 49 108 14,0 5,28
NR 6-9 39 91 11,0 5,62
NR 3-3 29 51 12,0 4,99
B 10-5 29 50 25,0 5,26

B 7-4 99 245 U.O 6,14
B 9-9 79 200 10,0 6,14
B 7-0 19 10 15,0 4.67
B 7-1 19 32 U.O 4,70
RB 7-6 19 11 19,0 4,87

OsriClbo
mre 4» Sfcs.Oadlia
Hlre da au.OaciUa
Jm4 dè Hbulardla

B 12-7 29 36 15,0 3,62
B 10-11 29 35 16.0 3,73
» 8-9 29 61 17,0 3,63

RE 9-0 39 70 15,0 1,65

B - 19 6 12,0 3,37

K - 29 35 14,0 3,71

RS 12-9 99 74 19,0 3,75

m - 29 43 15,0 4,32
m 7-7 19 10 15.0 3.12

m 11-4 69 163 10,0 3,74

te 8-6 69 169 10,0 4,22

IF 7-11 39 230 11.0 3,70

te 5-0 39 223 10,0 4,36

RE - 49 U7 12,0 3.60
RE 9-0 69 174 10,0 4.BJ
RE 12-11 79 204 10.0 4.St
RE 69 163 U.O 4.30
RE 4-3 19 14 ID.O 3.M
RE 6-1 89 235 10,0 >tU
RE - 19 6 21.0 3.27
RE 9-8 59 120 él.O 4,06
B 4-1 69 164 10,0 4.U
B 4-5 89 228 10,0 S.lt
B 4-11 29 48 U.O 5.10
RE 3-10 69 181 U.O 4.17
B 9-10 39 68 17,0 3.66
RE 29 42 14,0 4,75
RE

-
69 178 12,0 4.to

0 Pedro dcs Finxoe.E

1 ração «iplewetFer.

Sayinarã dos Poçoês
Safira

Sitãria

Talagarça
Cnda dos Pcçoês
t^z

Liberdade

(toiqueU.a
Nhiina dos Poçoès
Mina

Objetiva dos Poçoès
Oura doB Poçoès
Ccarina de Brasília

Penélcpe de Brasília
Perfídia

Faz.Brasília Agrcpec.Ltda.f
15/05/85.Reglae de pasto cc

"taiga de Brasília
Uaajara de Braailia
Tultpa de Braailia
ifcatuba de Brasília
gri1rvr& fto nr*a1 H»

Ortega de Brasília
Libra de Wraal1 ia
gJvloA» dc 5*r»iq1 11 »

Ci-vVcTm A» Rvagl 11n

Patativa de Brasília
ScZihadoira de Brasília

Ollmar ds Brasília

Nativa de Brasília

Taça de teasllia
VI,dei ra de Bxasilia

Jacutlnga ds Braailia
Riina de Brasília

Salina de Rraai 11 a

Rlbolta de Brasília

(tolindrcsa de Brasília

Prenda de Brasília

lebas de Brasília

Tasara de n*

nr.Gdariel Donato de Andrade.Calciolanâla.EBt.de Minas Oarals.CDBU^ «•
(toglse de pasto cm ração siçlenaitar. Ckdetduis.

Rainha da Cal. RE 5-0 19 26 11.6 3,4
Nonaalista da Cal. RE 9-2 19 15 11,0 Ti
ttonussa da Cal. RE 19 20 U.O M
Ouestto} da Cal. PC 5-7 19 3 10,6 S,|
imaa da Cal. RE 10-5 29 53 12,Q
guann da Cal. RE 6-2 29 45 14.0 3.4

B 5-5 49 108 U.O S.06
RE 4-4 29 53 10,0 5»00
RS 6-0 29 52 13.0 4.»
HE 4-U 59 119 10,0 4.92
RE 6-U 19 22 19.0 s.st
B 9-4 29 41 n.o 4.96
RE U-0 29 47 U.O 4.U
B 6-10 19 3 17,0 4.»
B 6-8 59 139 10,0 s.u
B G-5 39 72 10.0 4.80
B 5-9 129 344 10,0 4.10
B 8-10 U9 301 10.0 4>H
B 10-1 129 337 U.O S.l»
PC 7-5 69 167 10,0 4.41
B 4-1 29 49 10.0 W
B U-9 29 30 14.0 4.1)
PC 7-9 29 X 14,0 i,»
B 6-6 99 251 U.O S.U
B 7-2 79 202 U.O 44»
B 11-8 29 37 U.O 4.»
B 8-6 49 105 16,0 s.»
B 5-7 39 73 U.O 44»
B 5-7 69 164 U.O 8.«

Geram taW?!
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GRANJA D'ABADIA
PROP.: CUSTODIO DE ALMEIDA FILHO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE
GUERNSEY PO

O GADO DO LEITE DOURADO

VENDA DE REPRODUTORES

FAZENDA: Estrada de Piranema, 731
Fone: (021) 788-1206 — ITAGUAf - RJ

ESCRITÓRIO: Cx. Postal 3386

Fone: (021) 240-2341 — RIO DE JANEIRO - RJ

nome do animal

JtoüAha da Cal.
da Cal.

<toxlba da Cal.

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses tactação

11,0 4,0
12,0 3,7
11,0 4,3

Cruzamento Dirigido
Pailo de Tharao Blttatcaurt.Oexijuelra Cesar.Est.de Sãofta
BagloD de pasto cas r^ão siçlenentar. 2 Ordenhas. OUZ.I

P.T.B.Mnxa M-1 8-9 49
P.T.B.Itatlha M-1 8-8 19
P.T.B.ltapeva M-1 8-6 59
P.T.a.Dcacena M-1 8-11 19
P.T.B.Sant'«la M-1 8-10 29
P-?.B.Sorocaba M-1 8-11 19
P.T.B.Uicéiia M-1 8-7 19
^.7.8.Jrdr»Una M-1 8-6 59
P.T.B.aiLna M-1 8^ 39
P.T.B.QBBeralda M-1 10-lQ 29
P.T.B.CSasla M-1 7-8 29
P.T.a.Ptatlnha M-1 7-6 39
P.t.s.Bela Vista M-1 6-8 79
P.T.B.Boa Baperaiça M-1 6-10 49
P.T.B.CaeJuelra M-1 6-6 39
P.7.B. caiçara M-1 6-5 39
P.T.B.C*pina Grande M-1 6-7 19
P.T.B.Eapèrança M-1 6-4 39
P-T-B.Fortaleza M-1 6-1 39
P.7.B. Jandaia M-1 6-1 49
P.T.B.Mara Rasa M-1 6-2 39
P.T.B.Hativldade M-1 6-3 29
í^.T.B.Pétola M-1 6-4 19

M-1 5-11 59
Í^.Í.B.Oaialç® M-1 - 59
♦'•T.B.Íçel M-1 5-3 49
^.T.B.AEBpOti H-1 5-4 39
P.T.B.BoltUVa M-i 4-7 19
'•T.B.CMorá M-1 5-0 29
B.T.B.CBrdela M-1 4-1 79
►.T.B.CbUna M-1 4-11 29
f^i^uça da Alvorada M-1 3-6 39
Cwcéiaerta da Alvtsada M-1 3-4 49
P.f.a.tfctsre pcco 3-ii 59
P.T.B.OlZdDSth PCCD 3-11 39
P.T.B.Msrllyn PCCD 3-10 29
Bratoa PC 4-6 49
^landlAB PCCD 7-11 19
MéçUata PC 3-7 69
P.T.B.Bocdada PC 5-5 69
CüáOm PCCD 9-9 29
Ctlle C.K.M. FCOC 7-0 19
Oanem Ikjysl C.K.M. 0C2 6-0 29
am UrdC RDland PCOC 8-4 19
CasintoH SL C.M.H. OCl 7-5 19
CtoMs mUon AUsge aC2 6-6 49
fnraliee mito) Altege 7/8 5-11 19
CarUa téuKka PCa> 5-3 69

ItayeJ TBkaoka aci 2-7 69
mittji Albege 7/B 3-6 49

Tl^ádM teyal Klng PaMcs PO 3-0 29
ndsiM md Takacka oa 2-10 19
ttaaela mitan AUie9e PC 4-9 19

M-1 8-9 49 99 21,0 3,3
M-1 6-8 19 18 24,0 3,0
M-1 8-6 59 144 U,0 3,3
M-1 8-11 19 27 25,0 3,0
M-1 8-10 29 43 21,0 3,0
M-1 8-11 19 18 24,0 3,0
M-1 8-7 19 17 20,0 3,6
M-1 8-6 59 124 19,0 3,0
M-1 8^ 39 66 20,0 2,8
M-1 10-lQ 29 40 14,0 3,6
M-1 7-8 29 57 16,0 4,5
M-1 7-6 39 75 12,0 3,5
M-1 6-8 79 200 13,0 3,3
M-1 6-10 49 102 13,0 2,9
M-1 6-6 39 68 20,0 3.3
M-1 6-5 39 65 19,0 3,4
M-1 6-7 19 20 22,0 3,1
M-1 6-4 39 83 15,0 4,0
M-1 6-1 59 131 13,0 2,9
M-1 6-1 49 119 12,0 3,0
-M-l 6-2 39 88 15,0 3,1
M-1 6-3 29 58 20,0 2,8
M-1 6-4 19 13 19,0 3,6
M-1 5-11 59 152 11,0 3,5
M-1 - 59 129 18,0 3,0
M-1 5-3 49 96 13,0 3,6
H-1 5-4 39 79 17,0 2,9
M-i 4-7 19 7  15,0 3,5
M-1 5-0 29 60 18,0 3,2
M-1 4-1 79 190 8,0 3,0
M-1 4-11 29 38 16,0 3,9
M-1 3-8 39 86 8,0 3,3
!4-l 3-4 49 115 10,0 3,3

PCCD 3-11 59 127 12,0 3,1
PCCD 3-U 39 68 U.O 3,4
PCCD 3-10 29 53 11,0 3,6

PC 4-6 49 100 16,0 2,8
PCCD 7-U 19 10 17,0 2,8

PC 3-7 69 194 10.0 3,6
PC 5-5 69 204 9,0 2,9

PCCD 9-9 29 40 18.0 3,1
PCOC 7-0 19 20 15,0 3,3

0C2 6-0 29 57 11,0 3,6
PCOC 8-4 19 32 15,0 3,4
OCl 7-5 19 24 14,0 3,2
GC2 6-6 49 97 16,0 2,9
7/8 5-U 19 9  14,0 3,4

PCCD 5-3 69 189 16,0 3.0
Ga 2-7 69 178 9,0 3,2
7/8 3-6 49 115 12,0 3,4

PO 3-0 29 45 U,0 3,3
Ga 2-10 19 20 11,0 2,9

PC 4-9 19 U  13,0 3.6

terte.Geramhí!!!:-

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses jaetação

P.T.B.Elaine
PrtCTwa TaAaoka
Eimloe Hiltcn Albege
Santlna
P.T.B.Jamaica
P.T.B.SlclUana
P.T.B.Portena
P.T.B.Murücrue
P. T. B.Austríaca
P.T.B.Belga
P.T.B.A£ric9ia
P.T.B.OoUiTWa
P.T.B. Brasília
Etima H.Albege

31/32
GC4

31/32
31/32

M-2
M-2
M-2
H-2
M-2
3/4
M-2

P.T.B.Faiaca
P.T.B.Paraguala
P.T.B.Gringa
P.T.B. Ineqserada
P.T.B.Oerejelra

E^zenda Vargao do Muiejo Uda.Vassouras.EBt.do Rio de Janelzo.Ocntrole em 12/W9'
Itegise de pasto con ração siçleBentor. 2 Qcdmhas.
cornou; efeiuado peca j^sscccm;») nmxsBSS oe criadcres de bovdce.

Goiaba do Marajó Ml 3-U 99 251 10,0 4,82
Itabira do Manejo Ml 3-10 99 236 11,0 4,73
Esmeralda do Manejo Ml 2-7 99 230 12,0 4,16
Crista Boa ^»rança .M2 2-7 79 212 13,0 4,04
Maravilha do Manejo Ml 8-0 59 147 23,0 4,13
JüUa do Tinguã K2 3-9 39 75 23,0 3,78
Gafieira do Manejo Ml - 39 61 34,0 3,53
Jsnanta do Manejo M2 - 29 44 27,0 4,12
PSparta do Menejo Ml 3-2 19 23 28,0 3,46
Portela ^ Iterajo »C 4-2 19 13 30,0 3,44

Raça Nelore
Colcdtal AgrcpecuSria Lbda.Janaúba.Est.de Minas C^iraiB.Ccntzole «b 29/84/85.
tegime de pasto caa ra^ío st^lensitar. 2 orSenhas.

Hiçtioca IA 4-5 39 65 8,0 4,36
Tapeçaria RE 4-5 39 63 8,0 5,57
^tants RE - 29 56 8.0 3.63
ttwela IS 8-6 19 33 U,0 4.93
GUla lE 17-2 39 71 8,0 5,75
Seneia da COlcnial RE 4-9 79 207 8,0 5,16
.Mineira RE - 39 113 8,0 4,75
7)*>eraba RE - 29 47 8.0 3,25

IA 4-5 39 65 8,0 4,36
RE 4-5 39 63 8,0 5,57
RE - 29 56 8.0 3.63
IS 8-6 19 33 U.O 4.93
tC 17-2 39 71 8.0 5.75
RE 4-9 79 207 8,0 5,16
RE - 39 113 8,0 4,75
RB - 29 47 8.0 3,25

FAZENDA PINHALZINHO - Araras - SP
Tel. (0195) 41-5567

Venda permanente de matrizes holandesas PB
— registradas e cruzadas prenhas e tourinhos —
oriundos de inseminação de touros provados.

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACUNA GL Purinâ
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Declaração à praça
SERQUEI SILVA NUNES

CPF 323 418 307/49
RG. 81240010/1
RES.: Rua Duque de Caxias, 291
79.900 — PONTA PORÃ-MT

Com a presente comunicamos que a pessoa acima não fat e nunca
fei parte do quadro de funcionários da EDITORA DOS CRIADORES
LIDA., com redação e oficinas à rua Venâncio Ayres, 31 — SÂO PAULO
• SP, portanto não está autorizada, a trabalhar em nosso nome ou fazer
qualquer recebimento. Aproveitamos a oportunidade para solicitar a
qualquer pessoa que tenha sido procurada por este indivíduo, dizendo
trabalhar para a Editora dos Criadores Ltda., que nos comunique ime*

diatamente para que possamos tomar as devidas providências legais.

Nossos telefones: DDD-011 — 263-8400 e 263-8685.

LUIZ DE ALMEIDA PENNA

Diretor

MS.: A ette rMpaite a Editora do* Criadora* Ltda., j< apraaantou queixa erima no
33.* Oittrilo Policial de São Paulo (Perdizes) e todo* aquetas qua *o sentiram lesado*
tolieitamo* que nos escrevam e nos enviem cópias autantlcadai d* recibo* ou qualquer
outro documente para juntarmot ao processo.

Srs. Criadores
Ultimamente, Revista dos

Criadores tem sido vítima de
um elemento inescrupuloso que
se faz passar por seu corretor
de publicidade e ou assinaturas.

A esse respeito já fizemos vá
rias publicações em jornais e na
própria Revista, conforme re
produção ao lado, e já demos
parte na 23.* Delegacia de Polí
cia de São Paulo.

Esse elemento continua solto

e ludibriando o próximo. Ven
do ou sabendo de qualquer coi
sa desse indivíduo é favor co

municarem-se com esta redação
ou com a Delegacia de Polícia
mais próxima.

As autorizações de anúncio só
são aceitas quando feitas no
respectivo original, conformo
modelo ao lado. O original á
em duas vias e em duas cores.

Não aceitamos autorizações de
anúncio em "xerox", ou em ou
tro qualquer sistema de repro
dução, ou em uma só cor e ou
assinadas por pessoas que não
constem na página do Expedien
te da Revista (pág. 2). A Dire
ção não aceita recibos passados
na autorização. Ninguém está
autorizado a fazer recebimentos

em nome da Editora

REVISTA
Publicação da EDITORA DOS CRIIDORES LTN.

CRIADORES

Rua Venâncio Aires, 31 - C.E.P. 05024 - SÃO PAULO - SP
Tet.: 263-8400

C.G.C. 61.183.406/0001-41 — InscriçSo N.® 109.063.280

AUTORIZACAOgia %0Na,QVl^5
^0.

ENDEREÇO

CIDADE

CEP

PUBLICAR NOS MESES

:gc

ESPAÇO PREÇO POR VEZ

AUTORIZO A PUBLICAÇÃO DO ANÚNCIO ACIMA, CONCORDANDO COM AS C0^^
DICOES DE PAGAMENTO:

Cr$ — NESTE ATO

% — Cr$ — ATÉ 30 DIAS DA DATA DA
NOTA FISCAL.

Assinatura do anundanta

A prasanta autortxaçle s6 i válida quando falta nasia orldinat, nio valendo portanto, atrtortoçlo f
•m 'Mrox" ou foiocdpla dasta. Nie vala como recibo o oxija tdantlRcaçfo de

Obs.: imporia a presanto autorização am:

I COM.

■
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
PAULO: '■'/ - /""'■•■ .S-Vi- W! J - , li'../»,vi-(:iw

(■/(• oliveira. //> - íf7- H.A.S'/') - i<{ j i. :•)(,(, -
S I „ l/)(7/(( (í/(' íÍa -'1' llOIIU.
'</Óí)M ^ISTA: Rua Rcnjamia Cimslant. i'< - /(»;,•.• r«/<>fi/ i>J-í;/fi.t lANEIRO: Una Vlaa.uv/iar Vlaiwrl (aiim s. ? - .V,?» Crislãvàii -

/OíH'; <<)'Jtl I --R-"'/"/.

Ri^orLvanwiiti' for-
iiiuliulo para suprir às ivais
iivrvssiilatlcs ihi criarão airi-
lual, scKiiiulo laijfo c pro-
fuitiio roíilivriuwuto tia iiia-
liiuia - aihpiiriilo c v.xpvri-
ruiuitítílo tio llrasil ~ o Sal
Miiicralizatlo ABC v o ijuc
ha tic mais complvltt c th'
iiitiis tltutll.

Pela simples rtizão t le
tpif cavalo iitio tia Icilc, luti
iit'io scrt'c para ser moiita-
tltt e vtiea iião pu.xa e uem
jltinha eorritltis. teiiuxs
uma ftxnuula para ctula es
pécie. re.speiltiutlo i) que a
naturezatleeatla um requisi
ta em lutiero e mierouu-
trieutes para viver, ter saà-
tle. piaduzir e reprotluzir.

O itletil seria os ani
mais obterem tutlo tlirelti-
meiite tios tilimeuhis natu
rais que inferem. Mas como
nenhum tilimentit i- etxmple-
to o Stil Minertilizaelo
ABC 1' o fatiir ettmpenstukxr
insubstituivel.para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistixso, pnxilutivo.

Experimente e eom-
prixve a eficiência tio Sal Mi-
neializthlo ABC - espeeitrl-
mente rectxmcníltttlo para
tjuem jti cansou tie e.xperiên-
cias.

Fórmula ria Associa
ção Brtisileira ilc Criailorcs.
elabonitla pelo Prof. João
Soares tia Veiga.

A ABC não tem fina-
litlailc lucrativa: e.xiste para
servir.
Sal Mineraliztirio ABC para
Leite - Engortla - Eqiiintxs.

kjlNERAUZADO
g^^lai parj EOOINQ®^
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